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EX E Ro SENHOR. 

TEMOR de que o tem» 
po, que tudoefiraga, per= 

. deffe., e confumile para 
fempre-as Obras Poeticas de Domingos 
dos Reis, nos moveo à erigir-lhe butt 

Ma- 

 



mona mento Indélevel pelo"Wieio da Imk 
“prefsão. Efte be aquelle grande Génio; 
que encarecew us eruditos: aquelle Cifá 
ne , que quando cantou o amado Colberd 
Eufitano, merezeo que efe Heroe , inter 
rompendo as fuas zelofas fadigas, com 
benigno acolhimento o ouvifie, e bonraf= 

fe. Para efte célebre Portuguez devia- 
mos bufcar a protecção de bum Sabio : 
V. EXCELLENCIA, que com defpeza 
magnífica fórma numerofa «e efcolhida 

- Biblioteca, digue-fe aceitar efres pegue- 
nos volumes, Os Padres mais illuftres 
efimdirão os Poetas: nas fuas obras ve- 
mos infertos mil verfos : elles nos derão 
a ler Obras Poeticas, e até nos Efcri- 
tores Sagrados não Jó lemos dos verfos 
profanos, mas obfervamos amais viva, 
e Jublime Poezia , como fe patentea à 
cada infante á Jevera , e judiciofa lo 
ção de V. EXCELLENCIA, Se. confi- 
deramos tambem a V. EXCELLENCIA 
como Miniftro fecular , defarreigando 
abufos , e trabalhando por confervar os 
póvos no feu jufto equilibrio, neflas o- 
bras oferecemos bans Dramas , produc- 

ções



ções dalição critica dos primeiros. Mefs 
tres. , e capazes. de prodnzir. aqueiles, 
efeitos ; para que.os fabiastinventárãs. 
o-tbeatro. Se refpeirumos em fim.a Ry 
EXCELLENCIA como Cidadão, util á 
Patria, eque promove a gloria “da Nan. 
ção, e o eflabelêciniento das letras., não 
deviamos dedicar a outrem efe novo Vira 
gilio , efe fuave Alcino ,a cujo serfo tená. 
Jido tantas vezes encantado o patrio Tea 
Jo s-não com menos gloria do. que .o ces, 
lebrado Mincio, Não deviamos dedicar. 
a:ontrem efe fegundo Tragico Portus 
guez , digno da mefina fama de Rações 
ne, e que be o. primeiro , que enobrece 
a Patria com bum Drama paftoril, Dra- 
ma mais conforme ás regras, .e mais 
cheio. de bellezas , dó que agúêlles , de 
que Je defvanecem tanto as nações mais 
cultas , fem o defeito de offender os cof- 
tumes, Finalmente tem Portugal mais 
bum Poeta: a lingua crefcé , e envrique- 
ce, e os Oradores tem aonde bebão as 
exprefsões nobres , e os penfamentos 
grandes; Outras muitas mais são as ra- 
gões , que nos levão aos pés de V. EX 

- CEL



CELLENCIA com efa oferta; mas 
quando todas efias.não fofjem , baftava 
a obrigação , em que a affabilidade -, e 
grandeza de V. EXCELLE NCIA nos 
tem polo , e o defvanecimento de que 

- bufcamos bum dos mais fabios , e dous 
tos Prelados , que illufirão o Reino de 
Portugal, e em quem até os mefmos e/= 
trangeiros reconhecem a immenf a eru- 
dição de Origenes , unida é maravilho- 
ja, e folida eloquencia de bum Chryfof= 
tomo. Deos guarse a peffoa de V. EX-. 
CELLENCIA , como todos bavemos 
mjber. 

De V. EXCELLENCIA 

Criados mais obfequiolos, e 
reverentes 

“Jofé Agofinho Borel, e. 
- Francifco. Roland.



"CARTA 
SOBRE A UTILIDADE DA POEZIA, 

eicrita ao Author por hum Íeu amigo. 

, 

— MIGO do coração. Muito me alegro 
com a noticia, que V.M. me da de 
que já as minhas perfuasões tem ven» 
cido a Ífua repugnancia, e que em 

fim fe refolve a confentir na impreísão das fuas 
obras, que intentão fazer M.rs Borel, e Roland. 
A razão , que até agora O tinha remiflo , era 
quafi fem fundamento. Que importa que o vul. 
po repute, como V. M. diz, hum Poeta pr hum 
ouco , ou por hum membro inutil da Republi- 
ca, fe em todo o tempo o numero dos fabios 

“ eftimou a Poezia como a mais bella de todas as 
artes? Como aquella , que he a mais capaz de 
fazer amavel a virtude, e de a imprimir no co- 
ração dos póvos ? Nos eftamos vendo que efte 
genero de eítudo foi o efplendor da fabia Anti- 

Euidade » que criou as artes , e as Íciencias , € 
oje faz a principal gloria das nações mais cul. 

tas da Europa. Que importa que hum Rabula , 
que nunca abrio outros livros mais que alguns 
alfarrabios de pratica judicial, clame que a Poe- 
zia he pueril emprego de ociofos , fe elle julga 
que o fer Poeta confifte em gleflar de repente 
nos outeiros, ou em armar hum Romance à ma- 

Â ii nei-



ncira do Soares ? E julga V. M. que não teres 
razão eftes defprezadores das Mufas, feelles ma ; « 
não diftinguem 2. Se elles não fabem que a Poem. 
zia foi inventada para inftruir o homem, e par- 
a fua utilidade, e que fó o abufo, e a ignorara 
cia a tem .affaítado de hum tão legitimo fim ; e 
por efte meio o que era falutifero remedio veio 
a fer veneno perigo(o. 

V. M. bem fabe que os antigos Gregos , 
vendo que as verdades da folida Filofofiã não 
tinhão baftante força para moderar os corruptos 
coítumes dos póvos , forão obrigados a procurar 
o remedio das fuas defordens , e recorrêrão à | 
Poezia , adoptando a Tragedia , e a Comedia 
como o meio mais feguro para rebater a fua dif 
folução , e enfinar-lhes a Moral. E na verdade 

" quem pôde mais efficazmente que a Poezia mo- 
rar a virtude com todo o feu efplendor , a de- 

formidade do vício, e as fuas funeftas confe- 
uencias? Só elta arte divina he que tem o 
er de animar toda a natureza , de abalar o cq- 

ração , de mover as paixoes , e de ferir a ima- 
inação : ella ufa fem limite de todos os meios 
é agradar, e de inftruir. Que coufa ha tão ad- 

miravel , ou eftranha , que não feja permittida 
ao Poeta? Elle pinta , anima os elementos , vi- 
vifica tudo , porque as coufas mais admiraveis 
do mundo não nos intereísão fe não as vemos 
reprefentadas por hum modo fenfivel. He neceí- 
fario moftrallas à noffa imaginação decoradas , e 
cheias de ornamento, e de huma viva luz, fem 
a qual tudo nos he faftidiofo , ou indiffere te. 
Se nos fallão , por exemplo , de huma noite tem- 

pefe



peftuofa , muito pouco nos move efta idea ge- 
ral ; mas fe no-la pintão como Camões nos fe- 
guintes veríos: 

A noite megra, e fea Je allumia 
C'os raios s em que o pollo todo ardia » 

nos aílufta , e nos faz tremer. Em huma pala- 
vra, he aquella força, aquelle fogo , que faz, e 
fara por todos os feculos chorar a deftruição de 
Troia , como nes fuccede, quando vemos o fe. 

do livro da Enciada , que nunca o lemos 
em, nos arrebatarmos , e fem derramar lagrimas. 
Eis-aqui o que he fô permitido à Poezia : eis- 
aqui como ella nos pinta com a mefma efficacia 
o vicio odiofo , a virtude amavel, nos inftrue , 
e refrea as defordenadas paixões do homem. 

Pois que outra coufa he o Poema Epico, | 
fenão o retrato do Heroifmo, pintado com toda 
a fua vafta extensão , e efplendor ? Que outra 
coufa he a Tragedia, ou a Comedia mais que O 
theatro de todas as paixões , e dos coftumes, e 
por confequencia a efcola da virtude? Quem po- 
dera ler Homero , que não aprenda o valor, e 
a Prudencia:? Quem Virgilio , fem que fe finta 
“inflammar no vivo lume da piedade ? Que cora- 
ção illuftre pôde ler Camões, que não inveje os 
trabalhos de Vaíco da Gama? Que não aprenda 
a defprezar os perigos para illuítrar a parria? 
Quem eftudara a verdadeira Tragedia , tanto an- 
tiga, como moderna , que não tire utiliffimas li- 
ções 2? Que não veja abertos, e femeados de fio- 
res os caminhos da virtude? Ella enfina a Mo- 
tal. mais pura , o temor das Leis , o amor da 
a va



patria, à fubmiísão dos vaffallos , a authori l 
os Soberanos , e mais que tudo enfina o = 
mem a conter as paixões naquelle certo lima % 
em que confifte a perfeição. Ella nos moftra 
mo os exceflos da ira , do orgulho , e da e; 
gança nos precipitão em abyfmos de males. Mkz7/ 
nos adverte que às funeítos accidentes da forzy 
na devem neceflariamente fucceder , e que aquil 
lo mefmo , que nos diverte fobre a Ícena ; no 
não deve parecer infupportavel , quendo o vir 
mos no grande theatro do mundo. Eis-aqui hur 
maravilhofo efeito da Poezia , e huma grande 
utilidade , porque na Tragédia difpoe os mais 
miferaveis a fupportar animofamente os terriveis 

“ accidentes da fortuna , e a julgarem-fe venturo- 
(os , comparando as fuas deígraças com aquellas , 
ve a Tragedia lhes reprefenta. Em que laftimo- 
o eltado fe pode achar o homem, que não ache 
leves as íuas infelicidades , vendo hum Edipo , 
hum Philotetes , e hum Oreftes? Mas a Tragedia 
não nos da fó eta importante lição , ainda vai 
muito mais longe, porque reprefenta-nos as fal. 
tas , que precipitarão infelices nas miferias 
que tolerão , rios enfina a não cahirmos nellas , 
e a purgar , ou moderar as paixões , que forão . 
a caufa da fua perda. Não haverá ninguem, por 
exemplo , que fendo o Edipo de Sophocles , não 
trate de corrigir em fi a temeridade, a colera:, e. 
cega curiofidade , que são a .caufa da fua ruina, 

“Nos vernos na Tragedia a innocencia exaltada', 
os crimes punidos, a vida facrificada pelo amor 
da honra , e da juítiça : vemos cahir fobre o 

- impio o formidavel poder da divindade, E que 
Ele



effeito não: fazem-no coração humáno eftas alle-: 
gorias fuftentadas pela força da: Peezia ? | 

A verdadeira Comedia ; ainda que com mes. 
nos imperuofidade , tambem nos intéreflfa muito , 
e nos da importantes maximas , moftrando-nos: 
a deformidade dos vicios ridiculos , aquelles, 
fazem o homem objefto de rizo, v.g. aquélle, 
que prefume de fidalbo , fendo de humilde naí- 
cimento ; de fabio, lendo ignorante; ou aquele: 
le , que julga que o faber , e a virtude conhite 
em huma clelarecida origem. E que prova bem 
fenfivel nos não daria o Poeta do carafter da 
Comedia , fe nos puzefle na Ícena huma deftas 
perfonagens , que declamão contra a Poezia, pon- 
do-lhe na boca os ridiculos argumentos , com 
que elles coftumão fuftentar a fua opinião , ac 
comihodando-lhes as rizadas, e geítos, com que 
clles feftejão o feu deíprezo? Haveria coufa , que 
mais divertifle? Haveria nada mais util para cor- 
rigir efte abufo do vulgo? | 

* Haverá quem negue que a Poezia applicada 
ao feu verdadeiro fim he utilifima , quando fe 
moftra ella pode mais efficazmente que to- 
das as fejencias reformar os coítumes:, e criar. 
Heroes? Não he a Poezia Dragmatica a efcola: 
dos póvos , e principalmente a Tragedia o mais. 

agradavel » € O mais neceffário de todos -os dic 
vertimentos? Qual he a arte , que pofla. inftruir 
deleitando , fenão a Poezia? 

Mas , meu amigo , não condemnemos tão 
feveramente a preoccupação do. vulgo. . Efte cor- 
po he fempre o mais numerofo das Republicas 
€ commummente cégo : he neceílario molirar-



lhe as coufas fenfiveis por huma utilidade palpa- 
vel. E que: vê elle fobre o noflo theatro., 
lhe não pareça com bem. júfta razão a couía 
mais inutil do imundo , e não Íô inutil , mas: 
contraria aos bons coftumes ? Que vê ? Heroes. 
affeminados : Damas , que atropelando todas as 
leis da modeítia, e do decoro, exhálão na pre-: 
fença de feus mefmos pais fufpiros , e lagrimas 
pelos amantes: os varões ; que a Hiftoria nos. 
reprefenta como exemplo de valor , e da can-: 
ftancia , querendo morrer a cada paíflo, ou def-. 
penhar-fe defefperados por hum ciume , ou por. 
um defprezo : hum fordido graciofo dizendo 

mil equivocos; laícivos cápazes de efcandalizar os 
ouvidos dos mais diffolutos : em huma palavra, 
hum ridiculo. tecido de novela fem arte , e fem 
decoro. Eftes são os efpeétaculos , com que a. 
mocidade fe inftrue , e fe diverte , capazes de 

. corromper o coração mais cafto. Aqui fe:vê o. 
homem pintado com toda a fua fraqueza cahir. 
abatido pela vehemencia dos deleites ., e não o 
vencedor do monitro das paixões. Hum eftylo., 
languido , e mole, tudo he ternura, fogos 5 fe-. 
tas , e amor , e não aquelle elylo viril , que 
commove O animo , que arrebata o efpirito ; e 
além de fer o noflo thearro o fermento dos cof- 
tumes corruptos , he o monítro , que Horacio 
pinta nos primeiros verfos da Arte Poetica. Não 
fe vem mais que incidentes com licados , lances 
inverofimeis, coítumes confundidos, em fim re- 
logios cantando , e homens com azas voand 
como paffaros. Ha nada mais disforme, ner 
mais inutil? E não he q vulgo bem arrazoado 

e



fe elle defpreza à Poezia por femelhante prin- 
cípio 2 | . 
P Os fabios Legisladores do Paganifmo degras: 

davão da Republica não Íô as fabulas, que .po- 
dião corromper os póvos , mas'ainda aquellas , 
que lhes não fervião de proveito :. » pa 

O corpo Senatorio não approná ' q 
AJumptos » que não fejão proveitofos. (*) a 

Se nefte cafo erão tão efcrupuloíos os pagãos, 
ual não deveria fer a feveridade das nações Chri-: 
ns contra os efpeftaculos 'contagiofos 2 Mais. 

Examinemos o theatro CGirego, e veremos quan- 
to elles erão exatos em obfervar as-lcis do de- 
coro. Em todas as Tragedias de Sophocles nãa 
achamos hum fô veítigio de. amor profano. Em 
Euripedes fim vemos Phedra furiófamente namo- 
rada de Hipolyto ; mas. vemos o 'admiravel cons 
trafte de hum mancebo, que a pezar das perfuá- 
sões , e affagos de Phedra fe conferva caíto. E 
quanto não forceja Phedra para vencer a fua pai 
xtão “defordenada , procurando efcondella até de 
fi mefma ? Quanto nos não enfina efta fabula a 
purgar pelo meia do terror , e da compaixão 
efte amor efcandalofo , quando chegamos a ver 
que elle foi a caufa da defgraçada morte de duas ' 
pefloas tão illuítres 2 Que bem diferentes qua- 
dros nos debuxa commummente a nofla (cena! 
Nos vemos que' femelhantes Paixões são quafi 
fempre os degrãos, por onde fobem os namera- 
dos à felicidade , e ao premio dos feus fuípiros, 

Fi- 

(+ ) Horat. Art. Poet. na traducg. de Candido Lnfitan. 
 



- Finalmente, meu amigo, aflentemos que ó 
defprezo , que o vulgo faz da Poezia , fô pro... 
vém do abuío , que dellá tem feito a ignoran- 
cia , porque de outra forte baftá ÍO ver que os 
Patriarcas ais veneraveis da Lei eleita e em- 
pregarão fervorofamente nefta arte. iguala 
a magnificencia dos Canticos de Moyfes : nada 
a Praça » € temura do Cantico dos Canticos. Os 
Píalmos de David ferão fempre a admiração , e 
a confolação de todos os feculos , e de todos os 
póvos , em que for conhecido o verdadeiro Dtos. 

fim toda a Eferitura ella cheia do vivo fo- 
go da Poezia. € 

Mas que grandes efperanças nos não pro-.: 
mette o noflo vigilantiffimo Monarca , e o feu: 
incanfavel Miniftro de vermos a Poezia reftitui- 
da à fua primitiva ? Nós os vemos anciofanien- 

te occupados em reftaurar as artes, e as Ícien 
cias , que jazião na ultima decadencia , erigind 
Collegios para a educação da Nobreza , i 
ras para inftrucção do público , e chamando os 
fabios da Europa para fazer Lisbôa huma nova 

as. 

Deos guarde a V. M. &c, &c. &c. 

PRO- 

 



PROTESTAÇÃO. 
Rotefta o Author , que as palavras 
Deofes , Numes , Divindades, ec. 
fó fe devem entender no fentido Po- 

etico , não de outra maneira , porque Íó 
ufa dellas como neceífario adorno da Poe- 
zia , e não com intenção de offender os 
dogmas da Santa Madre Igreja , a quem 
em tudo o que determina fe fubmette co- 
mo obediente filho, &c.
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ECLOGAI- 
A O 

SANTISSIMO NATAL 
Por Silvano Ericinio, e Alcinó Micenio. « 

H como tardos os paílos 
Não igualão os defejos » 
Nunca achei tão dilatada 
A fubida deíte outeiro. | 

Silo. Socega, Alcino; eu divifo. - 
Ja por entre efte arvoredo 
Huma luz mais portentofa , 
Que a do Sol vindo nafcendo. . 

Ale Ciraças ao Ceo, meu Silvano ; 
Que eÍtamos ja muito perto: . 
He naquella pobre gruta 
O venturofo apofento. 

Silo. Té parece que as eftrellas 
La no alto firmamento , 

  

Para 
Doo 

* Silvano o Beneficiado Jofé Dias Pereira ,» Alcino 0 fin- 
thor,



2 OBRAS POETICAS 
Para eíte meímo lugar 

| Aprefladas vem correndo. 
Alo. Em huma efeabrofa lapa, . 
Onde fô toícos rochedos 

— Parridos, e pendurados 
- Ruina eltão promettendo, o 
- Entre brutos, e deitado = 

Sobre palhas, mal cuberto , 
ee de tanto frio, | 

ue a os cahe o gello, 
Hum Rei hum Senhor de tudo, 

“ Que faz com poder immenfo 
Que fe revolva, ou fufpenda 

- Omar; os trovões, e o vento: 
Que faz medrar as efpigas, 
Florecer os arvoredos, 
Que cria a mimofa relva. 
Para paíto dos cordeiros. 
Olha como a bella Mái, 
Unindo terna a feu feio, 
Entre feus braços o aperta, 
E lhe beja o roíto bello, 
Quem fera efte Paftor . 
Cheio de hum fanto refpeito , 
Que lhe nafcem novas flores 
Do cajado curvo, e feco? 

Silv. Vôs dais os gados ; e a relva; 
Vôs fazeis os opulentos , 
E fendo Senhor de tudo ,. 
Eftais fobre pobre feno. 
Vós fazeis que naíça a Aurora , 
E que o Sol divida os tempos , 

Vo | Que



DE.QUITA. 

Que o mar não paífe da praia, 
Por mais que embraveça O vento. 
Sendo hum Rei, a cuja vifta 
Treme a terra, e o trifte Inferno, 
Quizefte vir entre os homens 
Tomar o traje de fervo. 
Mais pobre eítais do que nafce 
O mais pobre pegureiro: 
Ah Senhor , dizer não poffo 

uanto a voílo. amor “devemos. 
Olha como o forte boi, 
Eltando manfo , e quieto, 
Com o refpirar fumofo 
Lhe eftã o ar aquecendo. 

Als. Hum novo çurrão , que fiz 
De alvas pelles, vos offreço , 
Aceitai-o, meu Menino , 

ue de frio. eftais tremendo. 
Eftas duas novas rolas 
Tambem offrecer-vos venho, 
Não poflo mais, não são minhas 
As ovelhas, que apaícento. 

Silv, Eítes dous favos de mel. 
Vos offreço » e brandos queijos , 
E eu me oóffreço tambem | 
Para voílo pegureiro. 
Alcino, tempera.a lyra, . 
Efte dia feítejemos , | 
À cantar ja prmcipia | 
Em feu louvor brandos veríos. 

lc. Ja da paz o dia 
Nos. amanheçeo 9



4  CBRAS POETICAS 
Ja o Sol Divino, 
Paítores , naíceo. 

No valle, e no monte 
O lyrio mimofo. --- o 
Junto da corrente... 
Não. he mais formofo: 

Nem mais cryítallina 
He na Primavera 
A fonte, em que'a luz. 
Do Sel reverbera.. :.; .. 

Aorver voílo oo. o 
ão puro, e perfeito, 

Ny into! de degra 
Rir alma no peito. 

Correr .a ternura 
Sinto BT entranhas 

ua o desfeito 
Da abs montanhas, : 

Ja nos ferteis campos 
Colhereis, Paítores , 
Dos proprios abrolhos |, 
Frutos, e mais flores. - 

No mais frio Inverno 
Às vacas darão 
Abundante leite, . 
Como no Verão. . 

Ja mais não veremos. - 
Affogar as cheias": . 
As nafcentes fearas:, 
As doces colmeas. . . 

Nem ja nafcerão o. 
Co” a. relva nos prados A 

$
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Na frefta manhã c' 
Da Aurora orvalhada 

Não tem tanta luz, 
Tanta graça, e brio .. 
A brilhante Luá 
No fundo:do rio, * - 

Efte Deos Menino 
Mil favores traz, | 
Ja goza efte campo 
Do fruto da paz. 

As lanças, e e pacas 
Dos feros foldados 
Eltão convertidas 
Em ferrog de arados. 

Defcança o paftor 
No val, e na férra, 
E nunca o defperta 
A trompa da guerra, 

As aves noéturnas , 
Que fo trifte efpanto 
No peito infundião , 

“Ja tem dece canto. 
Ja foge do mundo 

A calamidade , 
Principia “agora 
Ovrra nova idade. 

Ja não temer: 
O novo rebanho, 
Aviftando o lobo 
Com tremor eftranho! *.. 

Os feros leões o iso 
Sempre carniceitos "4 

B ii Boa
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Andarão . brincando 
Co's: manfos.. cordeiros. 

O tenro Menino. - 
Com tremula voz. | 
Amedrentara. ... - 
O tigre ferbz. ' 

Co a mão. mibos r 
Alegre, € contente - 
Tirasa da cova - 
A fera fe 

Nem mais fe verê. 
Timida: a manada 
E o paftor medrolo.. 
Pela trovoada .. 

Nunca mais fera ..- 
Do raio incendido - 
O duro carvalho . 
Com furia pártido. 

Nem fe ha de encontrar 
Na relva viçofa *. 
Ja mais efcondida. 
A cobra enganofa, 

Nafeera o trigo 
No val, e na ferra, 
Sem que o. curvo::a 
Rompa a dura; &erid | 

No tronco fo = 
Do carvalho: anofo. 
Se vera correr... . 

O me faborofo.. NR 
Vinde em fim, deita, “3 

Paítores da ferra 
À
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Hum dia, que fez 
Tão feliz a terra 

44), Olha como vem aos banidos "| 
Os paítores concorrendo , a 
Defejando cada qual 

- Ser a chegar o primeiro. 
Silv. Vê como vem no Orizonte - 

À rocha Aurora rompendo : 
Nunca vi que a e - 
Nem tão bella, nes tão cedo. : 

Ale. Que alegre manhã, Silvano!" - 
Nunca hum dia tão fereno 
La dos altos Orizontes 

Deles fobre eftes Queiros; 
Silo, a tu como. ira 

O Zefyro no arvoredo , 
uc apenas menea os'rámos | 

De miudo aljofar cubertos. os. 
Ale. E quafi ags Ceos“lobre a aldea 1 + o 
Se efta em nuvens erguendo STE 
O fumo , fem que 6 perturbe o 

Os or. A incerta furia ventos. 
Nem na freíca Primuvera os 
São os prados mais amenos. no 

E a mefma vide, a cos1 
O efiago tinha desíio, “508
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Ja lançada aos verdes.samos 
O abraça em novo enteio: eo 
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Vem às timidas ferranas .. - a 
Os lobos as mãos la lo; 5 
Tão manfos, e focegados::.: nos 
Como fe foflem rafeiros, cus? 
As flores os Ceos perfumão Dogue DP? 
Com mais agradaveis cheiros, ist A 
E até os mefmos cyprefes... ... cunrs 
Derramão puros incenfog. .- do ciel 

Silv. Que bellas , que br; cas pernas 50 ck 
Veíte agora o corvo faR; (orais 
Como tem a rouca vez.» . RR 
Mudada em Íuave acento. - Pt 
Os caminhos mais elias - E oe 
Ettão de boninas cheiasgov:- tina (3 
E até o candido lyrio20 serie aro, ento 
Nafce do duro penedos"s> -: 4 £ rim SS 

Al. Mas tu pão .ouves »Sdsnáioes- a TA 
Soar huns fuaves;écos. nc sc its 
De outros muito; mais Sonoros, ss né e 
Mas paítoris inftrumençosa:. ci. comi 

Silv. São de Belém os so tar ia 
Que são na lyra os mais-déftros: -" 25 05% 

Alo. He verdade , que já “mãos o sh nf3 
pe Ouçamos os feus tagtinitase. - 
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DE QUITA..: IL 
und . 

O GRAO PASTOR. 

ECLOGA II. 
Alo. Raças ãos Ceos , Sincero , q te virão 

Eftas margens do noflo Alfco faudofo ! 
Todos Paftores te fufpirão. 

Vem, Paftor, com teu canto fonorofo 
Alegrar eítes montes , eftes vales , 
Que tem chorado tão immenfos males, 

Sinc. Sentemo-nos , Alcino, à fombra fria, 
Que efpalhão eítes alamos frondofos , 
E conta-me que eftrella pode impia-' 
Perturbar campos venturo 
Aquella paz tão cheia de alegria. 
Lã nos montes do Tagro nos contarão 
Confufamente huns caíos. horrorofos , 
Que efpantados , e abíortos nos deixarão , 
Tão eftranhos, que. os tem por mentirofos. 

“Alc. De chorar a maior calamidade. | 
Muito perto eftivemos , -charo amigo: 
Em tanto eftrago, em tanta ade 
Buícarião os homens para abrigo - 
As efcondidas brenhas das ferpentes: 
Se o piedofo poder dos -Ceos clementes 
Nos não viefle falvar de tantos males , 
Derramarião lagrimas ardentes 
As mefmas. duras .penhas deítes vales. ant 

» Celebrando a Arcadia a prefervação da preciohílima 
vida de S. Mageftade,



1 OBRAS POETICAS 
Ah! que bem receâmos que o mão falto, 
Carregar nos queria de pezares, | ' 
Quando vimos hum dia neíte prado 
Succeder de improvifo mil azares. 

Huma: ovelha pario fóra de Lua 
Sobre huma afpera, e fria penha nua; 
E qual faminta loba irada os dentes 
Enfin uentou nos filhos innocentes. * 
Coroada de efpigas, e de flores | 
Sobre a ara eftava a viétima, que a Cereg- 
Coftumão confagrar os Lavradores , , 
uando de hum ouco freixo de repente . 

Sahio embravecida huma ferpente vo 
Profanou com a boca veneno(a 
A vitima: fagrada , e fequiofa 
Bebeo o fangue, que no altar ondeava , 
Trez vezes fibilou medonha, e brava. 
La dos vales as brenhas pavorofas 
No filencio maior da noite fria 
Se ouvirão lançar vozes efpantofas , 
E como derramados os. rafeiros 
Mordêrão os paítores, e os: cordeiros. 
Mas ah Sincero ! que inda mais horrendo. 
Foi o calo terrivel, que o ameaço ' 
Não pode as. bravas iras accendendo 
Erguer mais a maldade o impio braço: 
Tão maldito veneno a ambição cega 
Introduzio nos peitos de huns malvados ; 
Que contra o Ceo voltarão os cajados, 

Hns guardadores de animo danado 
Daquele Cirão Paftor , que do governo 
Do Tejo eltende ao CGianges o cajado , Co
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Como tigres crueis enfurecidos 
Contra feu Grão Paftor fe conjurarão. 
Que horror.! Quem tal differa! fementidos 
Os paftores do Luío fe moftraro. . 

Huma noite, em que a fombra mais elcura 
Tinha cheia de horrores a efpeflura, 
Nos bofques o feroz vento bramava , 
E la na brava cofta o mar bradava, 
As negras denfas nuvens efcondião 
Das eftreilas os frouxos refplandores , 
Refolutos os ares ja ferião 
Com feus vivos os lobos roubadores, - - 
E dos moxos os écos pezarofos | 
Soavão pelos vales pavorofos , 
Quando mefmo derras do feu ferrado” 
Os temerarios Pentre huns altos freixos' 
Defatarão -das fundas duros feixos 
Contra o grande Paftor, que delcuidado 
Se recolhia então para a cabana. 
Oh prodigio! Da furia deshumana 
O fupremo poder a vida amada 
Lhe falvou;, mas em fangue ja banhada; . 
O fupremo poder, que os paíftos cria, 

ue eftende a noite, e nos accende-o dia. ' 
Ah! fe vifles, Paftor; com que def; 

Elte defaftre mifero fe ouvia, 
Aos velhos , e aos meninos pelo rofto ..'- 
Inconfolavel pranto lhe cahia. .+ .: 
Largos tempos as Ninfas defta-felva 
Nas fuas freícas grutas não entrfirão , 
Nem as flores colhêrão d'entre-a relva , 

Que tambem de uiíteza fe murchãrão.
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Com as louras madeixas exparcidas 
Pelas rofas das faces delicadas . 
De laftimofo pranto humedeoidas. 
Sobre as pedras do langue falpicadas 
Com gemidos , com ais os Ceos ferião. 
 Neftas felvas, e montes fo fe ouvião 
Às maldições, as raivas, os clamores 
Dos que chamavão cheios de lealdade 
Barbaros , aleivolos aos traidores. 
De fentimento, as vides finaes derão , 
Como afluftadas tanto fe abraçarão 
Com os robuítos choupos , que eltalarão , - 
E dolorofas lagrimas vertêrão.. ... | 
Eu vi as meímas rolas amórofas 
Sem os charos: confortes , folitarias 
Gemendo nos .cypreítes laftimofas : 
As manfas ovelhinhas como varias 
Pelos quteiros aíperos perdidas. 
A fria, e branda relva não tocavão, ... 
Balando amargamente entriítecidas, . 
Pelas medonhas; grutas fe embrenhavão, 
Sim , amado ,Paftor , as Ninfas virão 
Chorar os Fairnos tua defventura, 
As mefmas feras o teu mal fentirão. 

Sina. Quem vio caío maior, mais defeítrado ! 
O coração me, chora de magoado ; 
Mas para mitigarme a dor , Alcino, 
Os brandos veríos..canta, que coítumas , 
Efpalha os écos.do teu fom. divino; 
Canta 3s graças; da bella Galarea, 
Ou os loucos amores de Narcizo, 
Que para: ouviste q vento fe refrea, 
dão. E MoO- 

a
n
d
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E moveareine ds troncos ja divifo.: 7 

Ac. EHuns veríos, que eu cantei:o feliz dias 
Que o naflo Grão. Paftor-ja-reftaurado . * 
Veio gncher-nítes campos. dé elegria, 
Agora cantárei;, Sincero. amado. - a 

Cafta,:L)eófa .dos: bofques., e dos montes; 
Em men$ verfos -infpira graça immenfa, . 
Que de dous cervos:as ramofas frontes -.* 
Mas uns: seab morei: em' recompenta. no 

u 9 s Fan; que os "aftores 5' 

Dá-me :hoi vero dignos -dos louvores . 
Deíte Paítor.:do. mundo maravilha ê o! 

ue Os teus fatros altares refpeirolo 
o fangue einigirei de húma novilha 
Mais bratxa rdó que o' Cifne. imais formofo; 

Ninfas, uleixai! as aguas.; -wiride à felva,: 
Delcei' Paftores dos erguidas montes , :::.::/ 
Colhei as: bellds flores d'entre a relva, :. 
Efpalhai murtas”, enramai às fontes; 
Pendurai pelos: troncos dos.lomreiros . 
Os feftões de-boninas , e:de rofas:. tur 
Paítores ; yinde à fombra dos-ulmeiros: -“i 
Tocar as vaffas: frautas Senorofas. Colas so 

Ã minha huuiilde. gaitas: querde: amores : d 

Só cantar fabe 3; hum: novo: canto emprenda , 

Os novilhos .ornados. de: mil-flores a 
Nos terreiros em-rifpida-eônrenda . 1d! 
Levantem brayos:amtes. da carreta sito: 
Com as:mãos denfas nuveris: de poeira” - 1: 
Os fanfros co! -as pontas 'Entamadas | 

Movão leves: dançando :os: pés caprinos; :*i 
De efpadanas. as: Tagedes crqadas . a a
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Ao pafto o frefco orvalho, o vento às eiras 
Não lhes he mais goítolo , e favoravel 
Do que tu para nós, Paítor amavel. 

No lugar mais ameno da floreíta . 
Hum novo altar de jaípe te ergueremos, 
Onde todos as annos pela feftã 
Os teus juítos louvores cantaremos , 
E verás em tei 'nome gloriofo- 

. Arder alli a viftima mais pura 
« . Entre o fogo do cedro mais cheirofo, 

Em quanto neftes montes a verdura 
|. Goftarem as pacíficas ovelhas, 

" E neítas tenras, e cheirofas flores 
Tocarem .as Íolicitas “belhas , 
Sempre nas fuas frautas teus louvores 
Os Paftores, e Ninfas deítas praias 
Eftarão deíde a terra ao Ceo erguendo, 
Os lizos troncos deítas altas faias, 
Em que efcrito teu nome fe eíta lendo, - 
Sempre omarão de rofas ,-e boninas 
As Paítoras gentis deítas. campinas, 

Sinc. Alcino, o teu alegre , e-doce canto 
Me tem a grande magoa fuavizado , 
Que fempre. me fara horror , efpanto ; 
Mas que concurío he efte de Paítores,, 
Que lá vem para o Menalo fibindo 
Coroados de louros, e de flores? Ê 

Alo, São da Arçadia os Paftores mais famo(fos 
Vamos ouvir feus cantos harmonio(os. 

LIN-
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LINCEA: 

ECLOGAIII. 
DORINDO, E ALCINO. | 

Dor. Ejas bem vindo , meu “Alcino amado: 
Que. acafo te deteve » que inda agora 

| Conduzes para o paíto. o manfo 'gado? 
Ainda antes que a luz da roxá “Aurora 
Affugentafle as fomnbris do alio monte, . 
Ja eu aqui debaixo do arvotedo: :! . | 
Efcutavã o raúrmurio deíta fonte ,' 

 Que.fâhe daquelle côncavo rochedo. 
Al. Nunca acórdei tão tarde : já fubia : 

O louro Sol por fima do horizonte , 
Quando eu a porta da cabana abria, 
Cançado de correr de monte em 'monte 
Em: bufca de hum novilho affugentado , 
Hontem me rfecólhi ja quando-a Lisa 
Hia efcondendo o roítro prateado; - 
E como são tão breves, e apreíladas 
As noites de Verão, em doce fonoó 
Hum fatigado paffa as madrugadas., 

Dyr. Pois a mim defpertou-me hi fonho eftranho 3 
E ja cançado de cíperar o dia, 

À ca- 

* fo feliz nafcimento do Serenifimo Principe da Beira 
” Senhor. 

= 
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À cabana deixei, truxe o rebanho , 
Que ja farto defcança à fombra fria, 
E como com agudo, e fabio.avifo 
Tu decitras.os fonhos, e os.agouros . - 
Melhor que Maliarda , e do que Anfrifo 5» 
Quero contar-te a maravilha fara, 
O prodígio, que a vaga fantafia A 
Me fgorou, Palor, quando: dormia. .. 

Vi hum tenro leão recemenaícido -- : 1 
Fazer a crueis lobos dura guerra ; 
Como já vigorofo , embravccido 
Tingio de negro fangue toda a terra, 
Depois à freíca fombra da frondofa, . + 
E fagrada oliveira retirado, . a! 

-- 

Defcançou da fadiga gloriofa. + 
Alo. Tudo prefagios são de alta ventura, 

O tempo da maior felicidade -- Ne 
O teu fonho, Paítor, nos aflegura. 
Veras aquella defejada idade - a 
Tornar ao mundo. Oh como o Ceo. piedoh 
Nofios votos, e lagrimas premea ! + 37 
O fufpirado fruto gloriofo 
Das fecundas entranhas de Linoéa 
He que tão feliz tempo vem trazer-nos,  .:*, 
Com as virtudes, que dos Pais famofos: ./ 
Herdou efte Menino., vem regerenos .: *) 
Debaixo dos auípicios mais:drofos, .i «<! 

Dor. Baíta, Alcino, meu fonho decifraíte, . '':: 
A nuvem, que os fentidos me-cubria, -..i.. 
Com teu faber profundo difipafte. .  f. 
Oh quanto rude fou! Eu bem-fabia a! <! 
Que tanta gloria o Tejo ja gozava, “) 

r
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E a penetrar o fim myfteriolo 
Defte feliz agouro não chegava. 
Mas creio que o exceflo da: alegria, 
Em que o meu coração anda*embebido 
O- acordo, Paítor, me confundia. 

Ah meu Alcino, já que nos convida 
A fombra déítes alamos frondofos , 
Enredados com hera retrocida, 
E tu es dos::paftores mais famofos 
No cantar de improviío o verfo brando, 
Canta agora eim louvor deíte Menino , 
Em quanto a doce frauta eu vou tocando. 
Canta alguma cantiga, canta, Alcino, 
Aflim dous eftrellados bezerrinhos 
Paira a tua morena de hum f0 parto ; 
Aflim tu de. codeço , e rofmaninhos 
O teu rebanho Vejas fempre farto. 
Eu tambem verlos canto: ja de louro 
Vi nos boíques da Arcadia a fronte ornada ; 

:E cantando , hum paítor venci do Douro ; 
Mas eu não. fou tão neício, que me creia 
Capaz dos brandos veríos cantar dignos 
Do filho do irão Pierio, e de Lincéa. 

Aki. Toca a frauta., Paftor , que eu te obedeço, 
Mas como cantarei tão altas coufas ? 
O teu favor, à Mufa , agora peço, 
De Lincéa me inífpira digno canto, 
Ella .he. digna dos veríos do Grão Febo ; 
Mas fe te não mereço favor tanto, 
A croa me arrebáte O vento irado, 
E leve a frauta o rio defpenhado. 

Oh gloria deítes prados! Maravilha, | 
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ue nos quizerão dar os Ceos propicios. | 

O fecunda Lincéa ! digna Filha P 
Daquelle alto Paftor, cujos auípicios 
Sempre efpalhando eftão com mão piedofa 
Neftas largas campinas a abundancia , 
Como as nuvens a chuva proveitofa. 

Oh fecunda Lincéa! reftaurada 
Nelfte ditofo dia por ti vemos 
A:geração dos Ceos abençoada. 

u, Menino feliz, do Tejo, e Douro 
O primeiro Paftor, feras chamado , 
E em quanto de amaranto ; e verde louro 
As Nintas tecem para ti capellas , 
Teu nome em noílos verlos levantado 
Da terra voará té às eftrellas. . 

Zefiro brando , que entre as ramas gyras 
Batendo as leves azas fubtilmente, | 
Vem co” a viração freíca, que refpiras , 
Mirigar-lhe o ardor da calma ardente,  * 
E com fuffarro alegre, e deleitofo 
Vem convidallo ao fono faborofo. 

Deixai, Ninfas das fontes cryftallinas , 
As limofas , as humidas moradas , 
Brancos lyrios colhei, colhei boninas: 
Vinde de verde myrto coroadas 
Ornar-lhe o berço de cheirofas flores : 
Alli em doces hymnos alternando 
De Ífeus grandes Avos altos. louvores, 
O eftareis docemente adormentando. 

Aflim como a novilha branca, e loura 
He fempre do rebanho a formolura, 
E a Íeara dos campos , quando doura, 

Tom, I. | Ç Gy
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Ou quando cobre a terra de verdura, 
Afim tu, ó Menino, dos Paítores 
Es a efperança, es toda a honra, e glo: 
Com nunca ouvido fom de teus louv: 

Contentes cantarão a alegre hiftoria, 
Seguindo o curvo arado os Layradores. 
O cançado cultor com veríos ledos, 
Atando as tortas vides aos olmeiros , 
Fara foar teu nome nos rochedos , 
E -o vento fuflurrante entre as eípigas 
Tambem em teu louvor dira cantigas. 

« Para ti das folícitas abelhas 
O faborofo favo creftaremos ; 
Do branco, e doce leite das: ovelhas 
Para ti grandes tarros encheremos , 
.E de vermelhas rofas, e tomilho 
Para ti ornaremos o novilho. 

A meíma terra os frutos faborofos 
Offrecendo-te eita de prazer cheia, 
Pendentes dos Ífeus ramos graciofos 
As roxas uvas, os medronhos bellos, 
Os. camoezes rofados , e amarellos. 

Principia a encher com doce' rizo 
A bella Mi de goíto, e de alegria : 
Principia, 6 Menino , que he precifo 
Suavizar-lhe os gemidos, e agonia, 
Que lhe cuítou o dar-te à luz do dia. 

Quando ja varão firme, e vigorofo 
Te fizer a viçofa flor dos annos , 
Submetrerás ao. jugo valerofo 
Os indomaveis tigres Africanos , 
E os ferozes lodes da Libia ardente, 

» ud



e. 

— DE QUITA. 43 
Pafla à robufta idade felizmente , 

Toma o cajado, com valor defende 
Das inimigas feras o rebanho. 
Grandes fadigas de alta gloria emprende , 
Voe teu nome ao monte mais eftranho , 
Enche de nova fama a patria nofla » 

- Que fe eíta pobre vida durar tanto , 
Que teus gloriofos feitos cantar poíla , 
Nem Orfeo mefmo vencerá meu canto. 

Dor. Nos fombrios olmeiros as frondofas 
Parreiras pelos troncos enredadas , 
Guamecidas das uvas graciofas : 
Nos valles as correntes defpenhadas , 
De gotas borrifando o verde mu Ígo » 
De que as lapas eftão fempre adornadas , 
Não me são tão goltofas, e agradaveis, 
Como teus doces veríos admiraveis. 
Nunca os fentidos com teu fom divino, , 
Como agora encantados me deixaíte. 
Efta frauta te dou em premio, Alcino, 
Dos fonoroíos veríos, que cantaíte : 
Com ella venceo Titiro os Paítores, 
E tu de Pan alcançarás vitoria, 
Se com ella cantares os louvores 
Defte Menino , noflo amor, e gloria. 

Mas ladra fá no valle o meu rafeiro, 
Pode fer que na mata lobo finta, 
Rodeemos aqui por eíte outeiro 
Para o cercarmos, fem que nos perfinta. 

Cio CNN
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CARVALHO. 

ECLOGA IV. 
ALCINO, E DORINDO. , 

Dor. M Eu Alcino, que à fombra defta faia 
Recoftado com tua doce ayená :. 
Defafias as Ninfas deíta praia, 

Como confervas a alma tão ferena 
Entre os duros efpinhos do teu fado? 
À todos nos faz mágoa, charo Alcino , 
Ver que hum Paítor da Arcadia tão gabado 
Tenha tão mã fortuna, que o deftino . 
Lhe não conceda paítos, nem rebanho: 
Como eítãs fem cuidado em mal tamanho 
Aos outeiros, ao: boíques enfinando 
O nome de Carvalho em verfo brando? 

Al. Ah .quem de Cifne a digna voz tivera, 
Que tão alto Paítor cantar pudera ! 
Deite Carvalho à fombra defcançando 
FEftão do Tejo todos os Paítores: 
As mais das horas paflo aqui cantando 
Gom minha humilde frauta os feus louvores, 
E fempre cantarei feu nome, e fama, 
Em quanto o Ceo quizer que na efpeífura 
Goze a fombra, que efpalha a crefpa rama. 
Se eu tivera cordeiros, os melhores 
Lhos offrecêra com vontade pura 
Adornados das mais cheirofas flores; 

- Dor. 

» .Ceieprando a Arcadia. o defpacho do Illuftrifimo , € 
—  Mentiflimo Senhor Conde de Qeiçase
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Dor. Efle Paítor conheces decantado , 

ue tanto louvas? dize, Alcino amado; 
Ale. não cuídei que elle era femelhante , 

Que louco fui! aos notlos guardadores., 
Que o gado antes que raie o Sol brilhante 
Gjuiava para os aíperos outeiros, 
Que os vigorofos membros guarnecia 
Com as humildes pelles dos cordeiros, 
Que a nofia fraura ruítica tangia. 
Mas tanto efte Paítor engrandecido 
De nós outros Paítores fe diftingue, 
Quanto o Cifne do corvo denegrido. 

Dor. E como viítes já fua figura ? 
Tu à Cidade foftes por ventura à 

Ac. Por ir a ver os montes arruinados 
A? que chamão Cidade de Lisboa 
Hum dia me aufentei dos noílos prados. 
Oh quanto ver eftrago tal magõa ! 

Charo Dorindo E dem não fei dizer-se | 
a planta o raio ardente 

pal a verde rama lhe converte 
Ah Dorindo ! vi- coufas portentofas; 
Maravilhas foberbas, e efpantofas 
Entre as ruinas ainda reprefentá. | 
Aqui nas fraldas de hum defpenhadeiro 
Hum pedaço de hum arco fe fuftenta 
Em columnas mais -altas que hum fobreiro: 
Alli para outra parte mais efpanta 
Huma torre de hum Templo deftroçado , 
Que aberta, e eftalada fe levanta: . 
Como aquelle diftante, e alto monte, 
Que nas nuvens elconde a verde Fonte: 

º
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All; fobre huma fonte collocado 
Hum Apollo fe vê de jaípe duro 
Com a lyra na mão, mais bem lavrado 
Que os que Montano faz de cedro puro. 

Dor. Se tu a viffes, quando eu la levava: 
* À vender os cabritos, e as novilhas, 
Que a mão de ouro. pezado carregava 5 
Então vetias grandes maravilhas, 
Então coufas teus olhos fa verião , 
Que alli ficar pafimado te farião ; 
Mas agora fo la fe vem moófinas, 
Montes de cinza , montes de ruinas. 

Al. Ah Paíftor, tu veras em breves dias 
Lisboa renafcer de cinzas frias, 
Affim como dos troncos desfolhados 
Vês renafcer na Primavera as flores: 
Agora mais que nunca affortunados 
Se chamarão os feus habitadores. 
Alli naquelles montes vi o famofo 
Carvalho , de quem .hoje-a Arcadia canta 
E aqui fempre feu nome -gloriofo , . 
Que aflima das eftrellas fe levanta , 
Nas frautas ouviras deítes Paftores. 
Elle me ouvid cantar, e ao meu canto ' 
Humilde deo benigno mil.louvores, 
E me difle: Paftor, torna aos. teus mont 
Que eu te fio que aindá com defcanço : 
Sentado nas fombrias 5 freícas fontes 
Apalcentes. cantando gida manfo 4 
Não te temas da forte deshumana , 
Que inda paftos teràs, -teras. cabana. 

Dor, Oh venturofo: Alcino « alto reparo c 
“ E) 

-.
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Confeguiftes com forte fegurança 
Contra o fatal poder do fado avaro, 
“Em mais Ífeguro arrimo não defcança 
À vide, que o robufto chopo abraça, 
O” venmurofo Alcino , nefte rio, 
Que murmurando as aguas embaraça 
Nas altas pedras, fá do ardente Eítio 
A calma paífaras em paz goítofa , 
Tocando a ma frauta fonorofa 
Naquella freíca fombra dos rochedos, 
Que pendem fobre a praia coroados 
De eras, e de frondofos arvoredos, 
Os verfos ouviras mal concertados' 
Dos cançados, e rudes Pefcadores, . | 
Que ao fom dos duros remos vão cantando, 
As abelhas, que alli das tenrás flores 
Andão o mel goftofo fabricando, 
Com feus brandos fufurros a corrente | 
Por entre os lizos feixos murmurando, 
E os Zefiros foprando levemente a 
Te eftarão pela feíta adormentando. 

Ali. Ah!. que fe tm fallafles, meu Dorindos ! 
Ao grão Carvalho, feu faber profundo ..' 
Verias no feu rofto reluzindo. td, 
Não creio que haja homem cã no mundo ' 
De tão alto faber, de tanto avifo, 
Té fabe aquelles veríos, que cantava - "A 
O Paftor, que deteve 'o claro Anfrifio, 
E as Íonoras cantigas, que entoava ' 
O Paftor da Cicilia antigamente, 
Ninguem ha tão oufado, que fe atreya 
à. contender comi elle, he tão Íciente > 

R 
tea gs 

'



28 OBRAS POETICAS - 
Que ao mais déítro Paítor ventagem levas 
Se o Deos Pan cos Ífeus fatyros caprinos 
C'os humanos Paítores difputaffe, 
So Pan com fua frauta, e com feus hymnos 
Co" grão Carvalho contender podia, 

' E o mefmo Pan vencido ficaria. 
Elle melhor que o velho Nemerofo 
Sabe o tempo, em que a terra as fementeiras 
No amorofo , e fulcado feio abraça, 
Para depois encher de grão as eiras, 
E conhecer a nuvem, que ameaça 
La da parte da ferra a tempeltade, 
Para com tempo recolher o gado, 
Sem que finta da cheia a mortandade. 
Elle os mais bravos touros tem domado ; 
Que fazião mugindo enfurceidos 
Os valles rerumbar efpavoridos. 

- Elle fabe como ha de fer podada 
A vide, que. no .chopo fe fegura, -- 
Para vir de mais caixos. carregada: 
Elle fabe tambem de leme, e remos, 
E mil coufas em fim de grande altura , 
Que nos outros Paftores não fabemos. 

Dor. Ah Paítor, o faber he grão thefouro» 
O faber deo a Lifo immortal nome, 
E a douta fronte lhe cingio de louro. 
Sempre ouvi que o faber levanta o homem , 
Mais alto que as eftrellas: que louvores 
Efle maioral tão fabio não merece ? 
Algum dia erão fabios os Paítores , 
Que apafcentão aqui neltes outeiros ; 
Porém depois que la do Manfanares
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Tá palsárão huns rudes eftrangeiros , 
*Tanto no feu mão ufo nos puzerão , 
“Que das fuaves frautas a pureza 
Em feia, e rouca trompa convertêrão , 
A cujo Ífom os Satyros fugião, 
E nas aguas as Ninfas fe efcondião, 
Graças aos altos Ceos, que nos tem dado 
flum fabio maioral, por quem veremos 
O noflo antigo canto reftaurado. 

Als. Dos Carvalhos he muito antiga a fama: 
Elles fempre Paftores governarão , 
Sempre forão maioraes, e a facra rama- 
Do verde louro muitos tem cingido ; 
Mas efte mais que todos eftendido 
Tem pelo mundo o nome glorio(o. 
Os juítos Ceos lhe tem abençoado 
Seus campos , e rebanho numerofo : 
Elles hum tenro filho lhe tem dado, 

ue mil bens nos promette , em quem veremos 
Reproduzida a fua fama, e gloria. 
Ah bom Carvalho ., quanto te devemos! 
O teu nome feliz, tua memoria 
Em pedra branca (empre elcreveremos. 
Aquelte alto Paítor, que eftende o mando 
Do Tejo té às barbaras campinas, 
Que o dilatado Ganges vai regando , 
Pelo grande faber o eftima tanto ; 
Que grão parte do mando (eu lhe entrega ; 
Mas efte alto Paftor bem fabe quanto | 
O bom Carvalho em noflo bem fe emprega. 
Novos campos agora, novo gado 
Das margens do Mondego , e nas do Tap
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Em merecido premio lhe rem dado. 

Dor. Giraças ao Ceo, Alcino, que ja vemos 
Dado o premio do bom merecimento : 
Sempre, O Alto Paítor, te louvaremos , 
Pois fabes premiar o grão talento. 
E tu, fabio Carvalho, o Ceo eftenda | 
Por largo tempo tua vida amada ; 
Do mão olho, e do lobo te defenda 
A formofa , e pacifica manada, | 
Sempre os teus campos dem louras efpigas ; 
Sem que as affogue a importuna grama 
Mal logrando tão afperas fadigas : 

- Sempre vejas a inveja, que derrama 
Mordaz veneno fobre os venturofos , 
Debaixo dos teus pés atropelada , 
Torcendo os feios olhos fanguinofos , 
Mordendo a terra ja defefperada. 

Alt. Paftor, o Sol fe aufenta ja da felya, 
E apenas lá por fima da montanha , 
Daquella alli defronte doura a relva: 
Ja na Arcadia fe da principio à fefta, 

ue ao famofo Carvalho Íe dedica , 
A turba dos Paítores ja fe apreíta, 
Nenhum ferrano pelo paíto fica , 
Que não corra a cantar os feus louvores. 

Dor. Pois vamos nós tambem c'os mais Paítores. 
Alc, Elpera, meu Dorindo , antes que vamos .. 

De rama de carvalho nos croemos, - . | 
Que até de Apollo ja por eítes ramos 
O verde louro deíprezado vemos, 
E ja todo o Paftor da Arcadia bella 
De rama de carvalho traz capella, 

  

DE-
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» DEDICATORIA 
AO ILLUSTRIS. E EXCELLENT. SENHOR 

HEN RIQUE JOSE' MARIA 
ADÃO DE CARVALHO E MELLO ..' 

Da Ecloga ) que fe fe gue. 
t 

M Imofo Henrique, que na tenra idade 
O fabio mundô vos refpeita, e préza, - 
Já em vós amanhece a claridade, ! 
Com que os Heroes diftingue a natureza: 
Protegei com a voíla urbanidade 
O canto, que formou minha rudeza , 
Ide-vos coftumando , Infante charo , 
A fer dos defvalidos firme amparo. 

um 

Nos breves annos ja virtude tanta € 
Vemos em vôs, Senhor , refplandecendo, 
Que em tóda a parte a fama vos decanta, 
De efperanças o mundo eftais enchendo : 

, Affim como ao cultor a nova planta, 
Que vê na Primavera ir florecendo , 
Novo exemplo dareis à heroicidade , 
Quando chegares à madura idade, 
e 

Eme
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Então conhecereis o Paítor raro, 

- De quem com rude fom canto os louvores 
Aquelle, em que hoje tem feguro amparo 
Do patrio Tejo os miferos Paítores : 
Aquelle , de quem naíce o fangue claro , 
"Que vas enche de tantos refplandores ; 
“E imitando-o fareis que o mundo veja 
A fi propria morder-fe a negra inveja. 

Ja para vós eftão as Ninfas bellas 
' Neftes valles, e praias arenofas 

Fabricando de louro mil capellas, | 
e em premio vos darão de acções famofa 

decreto inviolavel das eftrellas 
Que veja a patria em vôs as mais gloriofas 
Façanhas, que no orbe decantado 
A fama tem com altiflonante brado. 

Ide os primeiros paífos hoje dando 
Para o campo irhmortal, que a fama gyra 5 
Ide ja voflo nome etemizando- 
Na protecção da minha rude lyra: . 
Ide os humildes veríos aceitando , 
Que o amor da verdade Íô me infpira s 
Seja a benignidade quem pregoe 
Primeiro o vollo nome , € vos coroc. 

DAL
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DALMIDO. 

ECLOGAV.. 
Elas ferras a neve branquejava » 
O ribeiro gelado não corria, 
O Sol, que ja dos valles fe apartava ; 

Huma nuvem o moftrava, outra o cubria: 
Os cordeiros atras das máis balando 
Se andavão pelas matas abrigando : 
Os ventos tãe furiofos afloprávão , 
Que as rochas parecia que abalavão: 
Remavão para a praia os Pefcadores , 
Recolhião-fe às choças os Paftores ; 
Quando ja na cabana de Dalmido 
Huns vizinhos Paítores fe ajuntavão , 
Onde os ferões do Inverno defabrido 
Em faborofa pratica paffavão. o 
He Dalmido de idade em decadencia, 
Mas de animo robuíto , e esforçado , | 
Largamente enfinado da expriencia , S 
E a climas mui diverfos coftumado. 
Tem defpovoado o alto da cabeça ; . 
A barba quafi branca, mas efpefla, . a 
He venerando , alegre de femblante, - 
E de antigas hiftorias: abundante. 

€ Sene' 

* Ao Illuftrifimo , e Excellentiffimo: Senhur Conde: de 
- Weiras na refiauração do commercio,
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' Sentados os Paftores rodeavão 

Huns fecos troncos vivamente ardendo , 
Concavos tarros huns' formando eftavão , 
E ceítinhos de cana outros tecendo ; 
E o bom velho no feu uíado aflento 
Todo entregue a feu fabio penfamento , 
Na mão, em que o cajado Íuftentava , 
A refpeitavel face reclinava ; 
Mas Silvio não foffrendo que tardafle 
A pratica » que tanto defejava ,. 
Cubiçofo pedio que lhe contafle |. 

| Algum conto dos que elle coftumava. | 
em refponder Dalmido hum pouco efte 

Qual fe de hum largo fono defpertafte ; 
Porém depois que novo acordo teve, 
Logo da mão. defencoftando a face 
O corpo endireitando , a voz erguendo , 
Eftas verdades puras foi dizendo. 

Que poderei contar-vos, (e ficarão 
Para elle attentos todos logo olhando 
Apenas eftas vozes elcutarão ) . 
Que poderei contar da antiguidade 
Tão jufto, tão feliz, e proveitofo ,. 
Que a forte iguale da prefente idade? 
Mais que nunca invejado , e venturolo 
O povo Lufitano hoje fe chama ; 
Acções de tanta gloria, e, tanta fama 
Inda até agora os homens não fizetão : 
De quantas juítas Leis ao mundo derão , 
Merecedor k faz de fama eterna o 
Aquclle alto Paítor, que nos governa , 
"Em: ter para masdar-nos elcolhido
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Maiorsl tão fagaz, tão entendido. 

Ah Paítores mancebos , todo he voflo 
Todo o bem, que eítou vendo: efta ventura 
Ja comyvofco gozar toda não poflo, 
Que em fim ja perto eftou da fepultuyra. 
Vôs o fruto commum ireis gozando , 
Qre ainda agora em flor vem rebentando. 
À tempo chepareis tão venturofo , 
Que bebereis q leite faboroío 
Não pelos pobres tarros de cortiça 
Pelo metal, que a todos faz cubiça, 

Eftes valles vereis, eltes outeiros 
Cubrir de voílas vacas, e cordeiros, 
E das voflas grandifimas manadas 
Vereis por arte nova as lans pintadas 
Com tão bellas, e táp diverfas cores , 
Quaes pelo prado as matizadas flores , 
Que a fer depois virão gala cuftola 
Dos maioracs na aldea populofa. 

O cultor no exercicio trabalhofo 
Banhando o rofto de fuor copiolo 
Ha de goítofa achar Íua fadiga, 
Antes que o doce fruto lhe configa 
Seguro o merecido premio , vendo 
Na propria mão , que fabia diflipára 
O viciofo tronco, a inutil vara, 
Ou com agudo arado foi rompendo 
Da frutifera terra o feio brando, | 
E as providas fementes efpalhando. 

Hoje vereis cubertos de verdura, | 
Do proveitofo trigo femeados o 
Os campos, que por falta de cultura. a
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Só de abrolhos fe vião povoados. 
Oh dos homens defcuido indeículpavel 
Depois que pareceo mais agradavel 
Da vide o ingrato fruto ver pendente, | 
Que ondear pelos campos as efpigas, | 
Tem-fe entregado a Portugueza gente. 
Sem proveito às folícitas fadigas. 

Eftes montes em fim vemos fem gados 5 
Ferrugentos os ferros dos arados , 
E o moço mais robuíto, e aftuciofo 
Efquecido de toda a honeíta lida 
Dado do vinho ao vicio vergonhofo , 

ue nos msus tempos era com medida 
So aos cançados velhos conr:edido 
Para alentar-lhe o fangue enfraquecido. 
Tão atrazados vemos os Paftores , 
Tão famintos os pobres Layradores, 
Que, por fe alimentarera , ao$ eftranhos , 
Vendem as mefmas lans dos feus rebanhos : 
Vendem as mefmas lins, (oh defamparo !) 
Que elles precisão para feu reparo. 

eítes ferteis deftritos algum dia 
(Ah meu tempo , meu tempo) não havia 
Pequeno Lavrador, que não colhefle 
Frutos para-viver muito abaftado , 
Que vacas, e cordeiros não tiveíte : 
Eu conheci alguns em tal eftado., 
Tão poderofos , que de cem paflavão 
Os moços de foldada, que ocçupavão. - 
O bom Alcimidonte,.o bom Sileno, 
O avô de Vemerofo, pai de Almeno, . 
E outros, que.ncfta tertil elpedura 
pa Go-
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Gozarão, de tão proípera ventura; . 
Mas Ífó tinhão em tão feliz bonança 
Nas Ífuas fementeiras a efperança, 
So das lans de feus gados fe adornavão , 
E defte bom viver não fe apartavão. 

Mas hoje tornarão ao antigo eftado 
Eítes campos, que forão tão famofos , 
Efte povo vereis todo occupado 
"Sómente em exercicios proveitofos : 
Ja não vereis encher a mocidade 
Dos vicios, que produz a ociofidade. 

Ja não virão as gentes eftrangeiras 
A fazer tão frequentes fementeiras 
Nos deftritos das noflas mefmas terras, 
E nas fraldas amenas deftas ferras 
Famintos não vereis voílos rebanhos , 
E de relvas fartar gados eftranhos. 

Vede o bem, que vos vem apparelhando 
A boa ordem, que tudo vai levando : 
Ufar não pode o paítoril cajado 
O que menea o remo carregado ; 
Nem o que a vide co” podão fepara 
Metter a curva fouce na Íeara, 

Vede como q valor , a fabia idéa 
Ja fe préza, fe louva, e fe premea: 
Mencie valerofo na campanha 
O foldado as pezadas armas de aço, 
E fem o vil temor com força eftranha 
Rebata os golpes do inimigo braço , 
Que mais certo que a croa da vitoria 
Premio tera igual a fua gloria. 
Pafle a cultivar, pafle o entendido 5 | 
Tom 1 D Da
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Do Mondego as campinas deleitofas , 
Sagaz fe faça, faça-fe fabido , 
Arranque efpinhos, hervas viciofas , 
Recolha o fruto , moftre-o fazonado , 

- E vera feu trabalho premiado. 
Oh grande coração , copiofa fonte , 

De donde tanto bem eftã nafcendo , 
Aºs eftrellas o nome fe remonte, 
Que tão digno de inveja ides fazendo : 
Qual o tronco, que a vide efta amparando ; 
Eftais à amada patria fuftentando. 

Com voflo grão faber tendes erguido 
Eíte povo ao mais alto 'da ventura 
No tempo, em que fe vio mais deftruido : 
Quando vio abalarem-fe as montanhas , 
Bramir a terra toda nas entranhas , 
Desfazerem-fe os aíperos rochedos , 
E gemerem debaixo dos penedos 
Os.miferos. mortaés  defpedaçados , 
O rio levantar ondas tão groflas, 
Que nos proprios curraes levou os gados: 
O fogo confumir. aldeas, choças , 
Sementeiras, rebanhos, em fim: tudo 
Deitruido ficar. Vós fois o efcudo , 
ue tendes reparado valerofo 
Eftrago tão fatal, tão horrorofo. 

Benigno o Ceo vos tinha decretado 
“Para tanto mal vermos remediado. 
Que mal conhece o bem , que tendes feito 
O vulgo errado, e nunca fatisfeito ; 
Porém efcurecer em vão pertende 
A coltumada inveja ,. ou à ignorancia A -. 

| 

tia et
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A gloriofa luz , que em vós fe accende. 
Vofla vida, Paftor, o Ceo proteja, 
Elle premee quanto em vós conheçe , 
E caia fobre vos a torpe inveja, | 
Que entre as fombras a luz mais refplandece, 

- Quando virem faltar ao pobre abrigo, 
Premio ao bom, ao malfeitor caítigo ; 
Quando ficar fem pai a patria virem, 

uando tão grande bem não pofluirem , 
E fem remedio em fim fores chorado , 
Conhecido fereis , fereis louvado. 

Affim o fabio velho profeguias , 
Quando. o canto dos gallos annunciava 
Que ao meio curfo a noite já chegava: 
Então depois de toda à companhia | 
Ter a Dalmido mil louvores dado , 
A” choça cada qual fe recolhia 
A gozar do repoulo coftumado, 

D: EI
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| MELINDO. | 
ECLOGA VI. 

— ALCINO, E MENALCA. | 

Men.  Lcino, porque eftas tão fatigado 
Mudádo o curfo às aguas defta fonte ? 
Ja de -fuor o roíto tens banhado , - 

E pelo perigofo Alpeftre monte 
Deixas errar fem guarda o pobre gado. 

Al. Não vês a nova planta, que: difpoíto 
Eu tenho nefta fertil efpeíTura > 

' Pois. quero que a pezar do feco Agofto: 
Seja regada defta fonte pura. - 

Men. Vejo hum novo Carvalho alli plantado; | 
Mas não fabes , Alcino, que difpor | 
Não fe póde efte tronco refpeitado , 
Se à memoria de algum alto Paítor 
Não for folemnemente dedicado 2 

Ali. Mas tu ignoras que hoje a facra tea 
De hymineo neíta felva acceza brilha y, 
E que Melindo, e 'Marcia, defta aldea 
O fuípirado amor, a maravilha, 
Ja em firmes, e fantos laços prezos 
Suípirão do mais terno amor accezos? 
Pois aqui tenho em feu louvor pintado | 
Efte tenro Carvalho, com que deixo 
Hum tão ditofo dia affinalado. 

Cref- 
» Aus felices defpoforios do Illuftrifimo , e Excellentif 
«fimo Senhor Conde de Oeiras filho,



DE QUIT.A. AI 
Crefce ; crefce , fagrada , e nova planta, 
As nuvens toca cos frondofos ramos , 
Aflombra os montes, os mortaes efpanta, 
Em as doces aves a reclamos , | 

* Melindo, e Marcia, eftejão repetindo : ' 
Crelce , glorioía planta, ue chamada 
À arvore feras do grão Melindo. 
Quando de longe fores aviftada » 
Os Paítores dirão com alegria : 
Aquella, aquella he a arvore fagrada 
Aos dous ternos Efpofos, por quem via 
O grande Tejo a gloria fuftentada. 
Nunca do raio fejas deftruida , 
Nunca das tempe offendida. 
Abençoa efta planta Deos da felva: 
O” cabras atrevidas , prefervada 
Seja do voílo dente a branda relva, 
“Que nafcer de feus ramos amparada. 
À era reípeitai, que vai creícendo , 
Deixai que huma grinalda de verdura 
Pelo delgado pé lhe vá tecendo. 
Aqui fempre-os Paftores, e Napeias 
A tão ditofa fombra o feliz dia . 
Celebrarão com verfos, e coreias, . 

Men. A tua fabia empreza invejo, Alcino: 
De Melindo a memoria immortaliza , 
Hum tal Paítor de immortal nome he digno. 
Mas ja que tu es déftro nas canções, 
Alternados cantemos feus louvores, ' 
Que eu das Mufas tambem tomei lições. 
Sentemo-nos aqui fobre eíta relva, 
Que matizada efta de varias flores
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As folhas brandamente agita a felya: 
Aqui o doce freíco refpiramos, 
Que nos offrece a fombra deítes ramos; 
Daquella fria gruta, que morada 

- He das formolas Nintas da efpeflura , 
Sahe murmurando a fonte prateada : 
A rola fufpirando entre a verdura 
Efpalha mil requebros namorada , 
A fuave, e queixofa Filomena 
Faz 20 longe foar ternos accentos, 
Tudo , Paflor » à doce Cantilena 
Convida neítes verdes apofentos. 
Tu de Melindo a gentileza canta, 
Que eu te refponderei cantando , Alcino, 
Da bella Marcia as graças , com que encanta: 

“Al, Sim , Menalca, eu começo fem demora , 
E tu folra-depois a voz fonora. Ê 

Se com voílo favor, Mufas fuaves , 
Em minha frauta neíte bofque umbrofo 
Os cantos imitei das doces aves, o 
Agora com o neétar melodio(o 
Perfumai minha boca, porque efpanto 
Hoje feja Melindo no meu canto. 

Men. Se à fombra deflas atvores tangendo 
Minhas canções, 6 Febo, te agtadarão, + 
Quando o famofo Titero vencendo 
De teus ramos as Ninfas me croario , 
Faze que ainda mais que da alva a eftrella : 
Em meus verfos pareça Marcia bella, 

Ak. Amor, que dos vermelhos pomos bellos 
Tem no mimofo rofto a viva cor, 
E tem inda mais louros os cabellos , 

Que
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 Queas efpigas » que corta O fegador, | 

- Tão formofo não he, tão engraçado . 
Como o gentil Melindo defejado. - 

Men. De verdes folhas, e cheirofas flores 
A alegre Primavera orando o prado , 

| Efpalhando o$ brilhantes refplandores 
Na ferena manhã o Sol dourado , 
Tão amaveis não são, tão deleitofos , 

. Como de Marcia os olhos luminofos. | 
Ali, Olha a formofa Marcia por Melindo 

Enchendo os bellos olhos de ternura 
Como lhe eftã no roíto reluzindo 
Do mais ardente amor a chamma pura. 
Quem negará., Mancebo, teus louvores, |, 
Vendo Marcia por ti morrer de amores! 

Men. Olha como Melindo , que inflammado 
Na luz dos claros olhos efmorece , 
Anciofo fuípira namorado , 
E internecido o. coração lhe offrece. 
uem não louvara Marcia, fe a belleza 

Tem de Melindo a liberdade preza! 
Alc.. Quando daquella rocha defpenhadas 

Duas cabras do pobre Alexis vio, 
Duas tirou das fas mais gabadas , 
E com ellas do rrifte o mal remio: 
Logo Melindo do Paítor queixofo 
Reparou .a defgraça generofo, . 

Men. Que mãgoa , que piedade não moftrou' 
A bella Marcia, quando de Montano 
A madura feara fe abrazou? | 
Confola o infeliz no grave damno , | 
E logo de feu campo dilatado Lhe
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Lhe manda dar do trigo ja fegado. 

lc. Tenho hum -fiel cachorro » que O primeiró 
He na deftreza, novo, e bem malhado , 
Sabe da frauta ao fom dançar ligeiro, 
Por Filis falta fobre o meu cajado ; 
Mas quero que hum projeto Rovo emprenda ; 
Que a faltar por Melindo agora aprenda. 

Men. De huns confuíos filvados entre a rama 
Apanhei huma pêga inda pequena, 
Mil coufas lhe enfinei, Filena chama, 
Diz que o terno Menalca ama a Filena ; 
Mas quero que.á dizer aprenda agora: 
Viva Marcia, que a Marcia o Tejo adora 

Alc. Os dilatados campos não defejo , 
Que o fertil Douro, e Lima vão regando 5 
Nem os rebanhos, que fuítenta o Tejo: 
Feliz ferei,. le o meu Paítor cantando ,, 
Repetirem comigo as penedias : 
Sempre fejáo dourados os teus dias. 

Men. Não cubiço aquella arvore divina, 
Que os pomos de guro da , nem as preciofas 
Conchas , que .o licor tem, com que a lá fina 
Tingem da viva cor das bellas rofas , 
Defejo que a pezar das nevoas frias 
Sempre fejão dourados os teus dias. 

Ale. Sempre em teus largos campos deleitofos 
Cheirofo mel deftilem os rochedos , 
E co” pezo dos frutos deliciofos 
Vejas curvar os verdes arvoredos , 
Fujáo de ti cuidados , e agonias , 
Sempre fejáo dourados os teus dias. - 

Men. Cedo vejas brincar Íobre elias flores à sn 

mam 
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Sem que offendidos fejão dos efpinhos , 
Do amor teu os cariflimos penhores , 
Como ao redor da mái os cordeirinhos : 
Cerquem-te , bella Marcia , as alegrias , 

“Sempre fejão dourados os teus dias. 
Al. Baíta, Paítor , que por detras do monte 

Vai o difperío gado já defcendo. 
“Men. Pois tomemos o atalho alli defronte, 

Que já tambem nos vai anoitecendo. 

VIOLINA. 

ECLOGA VII. 
AULIZA, E DAPHNES. 

Daph, “Uliza, donde corres , a quem. levas 
Eítas grinaldas, e feftões de flores 2 
Tu de purpureas rofas coroada! 

Adonde com ornatos tão feítivos- 
Alegre moves apreífada os paflos 2 
Agora , que as cabeças inclinando 
Eftão com a calma ardente as dormideiras , 
E à frefca fombra efta dos arvoredos 
O preguiçofo gado ruminando?: 

Aul. Para o bofque dos myrtos vou correndo 5 
E ja cançada venho da campina, 

Daph. Pois hum pouco defcança neta felva : 
Aqui do Sol os raios não penetrão 
Os verdes ramos dos copados freixos
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Co* as frondofas parreiras enredados; 
A Ninfa defta gruta, que parece 
Eftar faudofas lagrimas vertendo 
Pelas mufgofas Êndas do rochedo , 
Augmenta deftas fombras a freícura. 
Ella viçofa relva brando aflento 

* Nos offrece , Paítora, aqui deícança. 
Aul. Deter-me aqui não poílo , que me efpe 

Nas margens da ribeira as mais Paftoras. 
Dapb. Ah maligna Paftora, fempre bufcas 

Subtis, e novos modos de fugir-me: | 
Para que me enganafte aquelle dia , 
Que efperar-te no rio me mandaíte, 

- Dizendo que alli logo levarias 
As brancas paras a banhar nas aguas? 
Ah maligna Paftora , facilmente 
Meus vãos defcjos enganar pudeíte : 
Alli paffei a rarde fal irando 5 
Té que as fombras cahirão das montanhas, 
Quantas vezes chamei Auliza, Auliza, 
Mas fô Auliza os valles refpondião 2 
Alli para offrecer-te te levava 
Hum ramo de coral, e ruivas conchas, 
Que Agrario Pefcador me tinha dado 
Por lhe enfinar as paítoris cantigas : 
Tambem veríos levei para cantar-te , 

Em que dos teus rigores me. queixava , 
E te pintava convertida em cana 
A dura, e bella Ninfa, que os amores 
Ingrata defprezou do Deos Caprino. 

Aul. Importuno Paftor , não me perturbes: 
Quafi me rm fugido dos Íentidos O &
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O doce, e novo fom de huma cantiga, 
Que ha pouco me enfinon o fabio Elpino , 
E vou cantar na feíta celebrada 
Em louvor da belliflima Violina: 
Com taes verfos vencer cantando efpero 
A mefma Filis, a invejofa Alcipe. 

Dapb. Pois fe te a, Auliza, aqui fentar-te, 
Dcbaixo defte freixo provaremos 
Ao fom da minha frauta o novo verlo; 
E tu agora o canto exercitando + 
Mais na lembrança o levaras feguro. 
Não te apreífes, Paítora, que inda Febo - 
Do mais alto do Ceo pouco declina : 
Aqui paíla cantando a quente fefta, 
Até qué a branda viração da tarde 
Refresque os ares meneando as ramas. 

Aul. Bem me advertes , 6 Daphnes , fim , vejamos 
Se a memoria eft prompta: eu principio , 
E tu me fegue co” a delgada frauta. 

Fiquem manfas no monte 
As feras fanguinofas: | 
Prendei as bravas ondas, 
O” Tagides formofas. - 
Que o nome de Violina 

Vai foar no meu canto: 
Su] » O Filomena, 
Suípende o trifte pranto. 

O” formofa Violina , 
Por quem florece o prado , 
Por quem defpreza a Flora 
Zefiro namorado, 

Fat
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Por verem de teus olhos 

Os claros refplandores 
Habitão nefta felva 
As graças, e os amores. 

Por ti penhas, e troncos 
Refpirando alegria 
Cantão fonoros veríos 
Neíte ditofo dia. 

Daph. A” tua voz Ífonora levantarão 
As Naiades as frontes fobre as aguas, 

, Os Satyros por entre as verdes ramas 
As agudas orelhas eftendêrão. 
Tanto excedes cantando Alcipe, e Filis, 

- Quanto o fuave Gifne o rouco ganfo ; 
“Mas fe a meu puro amor fenfivel fofes, 
Huma nova cantiga te enfinãra , 
Com que certa a victoria ter podias ,. 
Inda que contendefles com as Mufas ; 
Mas tu, ingrata, meu amor defprezas , 
Não prézas minhas dadivas , e verfos. 

Aul. Não he ingrata Auliza injuftamente : 
De mim te queixas, defejado Daphnes , 
A (ufpeitofa mái, que vigilante 
Os meus paflos obferva , não confente | 
Que 30 valle, onde apafcentas ; leve o gado. 
Enfina-me , Paftor, teus brandos verfos , 
Os teus verfos ja Fitaro vençêrão., 
E com elles louvar quero Violina: 
Enfina-me teus veríos, O meu Daphnes , 
E efte meu coração em premio aceita. 

Dapb. O” minha bella Auliza , fe te agrada s 
A Violina dedico a minha frauta , Ne 
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Neftes valles farei foar feu nome , 
Por ti dos bolques , as eftrellas altas 
Voarão Íeus louvores nos meus veríos. 

O branca Galatea, 
Deixa as limofas, e falgadas grutas, 

Foge ao fom pavoroío , 
Com que as ondas fe quebrão nos rochedos: 
Vem à fombra dos verdes arvoredos 

Ouvir na minha frauta 
Soar o doce nome de Violina , 

E julgaras o canto 
Groffeiro de Alicuto teu encanto: 
Vem cercada das humidas deidades 

Celebrar efte dia. 
Aqui os bravos ventos não combatem 
As altas plantas, porque fazem fombra 

A? formofa Violina. 
“S6 Zefiro brincando entre a verdura 
Colhe o perfume das cheirofas flores, 
E foforrando canta feus louvores. 

Às aves os accentos 
Com as fonoras fontes concertando 
Feftejão o feliz, e grande dia, 
De que a bella Violina foi Aurora, 

O” branca Galatea, 
Sahe das aguas, e piza a feca arêa, 

Vem ver a formofura 
Do Tejo, e Douro efpanto, 
Por quem de Auliza o canto 
Ha de hoje triunfar. 
O doce movimento 
De feus graciofos olhos : 

Faz
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Faz nos Ífecos abrolhos 

| As flores rebentar. 
Aul. Que agradavel cantiga! Facilmente 

Me ficou a toada nos ouvidos, 
Mas não tenho inda os verfos na memori 

Daph. Efpera hum pouco , Auliza , que encami 
- Para as margens do rio o meu rebanho , 
E pelo valle abaixo irei cantando , 
Té que te fiquem prezos no fentido. 

INVEJA 
ECLOGA VIII. 

Eu rafeiro fiel, unico reíto 
Dos bens , que me entregou a avara for 
Fujamos deíta felva, onde a defgraç: 

Me traz pelos cabellos arraftado : 
Vem ca, fiel Melampo, que amorofo 
Me eftas com mil afhgos eftejando , 

“Por me eftar em meus males confolando s 
Fujamos deítes campos , que a inveja 
Tem com feu negro bafo invenenado. 
Aqui as plantas fruto não produzem , 
Aqui antes de abrir as flores murchão , 
E fe a femente o Lavrador derrama , 
Morre affogada da importuna grama. 
A Deos, praias do Tejo, a Deos, campin? 
Banhadas de meu fangue, e de meu prantc 
Ficai pois dos deípojos carregadas ;
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Que o fado me venceo fem refiftencia , 
Que eu vou fugindo à barbara inclemencia , 
Que tanto fem piedade me perfegue. 
Qual madeiro, que a rapida corrente 
Arrebatado leva, e entre as ondas 
Hora eícondido fica, hora apparece , 
Aqui ja fe defprende de hum penedo » 

. Alli noutro vai dar precipitado , 
Até que fobre algum fe defpedaça » 
Aflim eu impellido da defgraça 
Irei por valles, montes , e defertos 
Até perder a vida defpenhado. | 
Ferinos corações, que a torpe inveja 
Eftais co” proprio fangue alimentando , 
Voflas iras fartai em meus eftragos ; 
Vôs, que vos alegrais fe o nêdio gado 
Do vizinho Paftor mata a gafeira, 
Ou fe à cheia lhe leva a fementeira. 
Tudo em fim ja perdi, ja me não refta . 
Nem fequer huma fombra de efperança , 
Com que eíte triífte penfamento engane, 
Vede nas garras do Eminto lobo 
As formofas, as unicas ovelhas, 
Que o deítino cruel me confentia. 
Foi-fe a minha Eftrellada, que eu amava 
Inda mais do que Tityro Amarilles, 
Outra igual neítes montes não paftava. 
Vede em fim deítas miferas colmeas 
Huns enxames fugidos , outros mortos 5 
E de hum raio abrazada a pobre choça. 
ve mais póde ferir-me o duro fado? 

Ôs , IMPpios cora tant Es | ra 2 MP ÇÕES ; tanto podeiies » Qua 

a



s2 OBRAS POETICAS 
Que em odio a piedade converteítes , 
Em que eu tão felizmente defcançava, 
Do noflo maioral eu- era amado , 
Vos me fizeftes delle aborrecido : 
Fartai-vos, ... ja me vedes abatido, 
Ja, crueis inimigos, me eftais vendo 
Tal como a debil vide, que lhe falta 
O robufto , e alto tronco, a que fe arrime: 
Salvai, piedofos Ceos, falvai clementes 

impios os rriftes innocentes, 
Sacudi altos montes os rochedos , 
Lançai-os fobre gente tão malvada, 
Para vos fe converta o branco leite 
Em terrivel veneno de ferpente: | 

' Fontes, negai-lhe as aguas faborofas , 
Negai-lhe a fombra , O arvores frondofas. .. 
Oh tempo antigo ! venturofo tempo, | o 
Se he verdade o que os Íabios velhos contão 
Inda então não foava o feio nome 
Da denegrida inveja: a vá cubiça 
Não abrazava os campos aflolando ra 
O mifero fuítento dos Paftores. ? 
Ah pervertido tempo! então vivia o 
Nelftas felvas a candida innocencia, ns 
Amavão-fe os Paítores ternamente , e 
Só cuidavão dos gados, e lavouras , 
Doces verfos contentes entoavão 
Em louvor da paz fanta, que gozavão , 
Mas ja tão bons coftumes je perdêrão. 
Agora o pobre gado defamparão , 
Deixão do boíque a dace amenidade , 
E fe embrenhão-no centro da Cidade, 

Mas 

a 
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Alli debaixo dos dourados teétos, 
Ajoelhando ante leys habitadores , 
Eítão em torpes crimes infolentes 
Culpando os mileraveis innocentes. 
A s, formofas Ninfas, aqui deixq 
No tronco defte funebre cypreíte 
A capella de louros, com que a fronte 
Me honraítes: quando aqui venci Palemo, 
Vencedor me julgou o Meitre Elpino. 
A Deos, formofas Ninfas , deítes boíques 
Parte chorando o infeliz Alcino, 
Vou habitar para as gelladas feras 
Defertas de Paítores, e de gado, 
Adonde em vão do Sol os raios ferem 
A fria neve; adonde não ha planta, 
Que freíca fombra faça aos encalmados : 
Alli irei viver c'os defgraçados , 
Mas livre de tratar peitos fingidos., 
Ee cora vras brandas de amizade 

e def m .do alto de huma rocha: 
Alli verei fe cança de affigir-me 
O. terrivel açoute da fortuna. | 
Mudou o tempo o curío defte rio; 
Que daquella ferra alta fe defpenha, 
De hum pimpolho eíte tronco fez robuíto, 
Ralgou o duro feio deíta penha, | 
Mudou em fertil campo o mato agreíte, 
SO a minha. defgraça fe não muda, 
Deícei, Deofes do Ceo, em minha ajuda. 

Tom A Se
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SILENO. 

EFCLOGAIX- | 
 ALCINO, ESILENO. 

Ale. Antemos , frauta , miferas endexas, 
| Emguanto a verde relva pafta o gado: 

Demos ao furdo vento triftes queixas, 
| Inutil refrigerio de hum magoado. 
Ouvi, felvas ;io fom de hum defcontente , 
Ja que “de nós Tricea vive aufente, 

Quando haveis de deixar , olhos faudofos, 
De banhar-me com lagrimas o peito ! 
Quando vereis, Ô fados rigorofos , 
Voflo rigor comigo fatisfeito ! 
Mas chorai, olhos meus, a aufencia dura 
Chorai:, fa que naíceítes fem-ventura. 

Etta efpeffura vede , onde -ja viftes 
O bem, por quem 'chorais agora aufentes:.| 
Quem diflera que havieis” de ver ttiftes -” 
Efte prado, que viítes tão contentes! 
AM: fe vê a relva inda pizada; 4 
Onde Tricea :élteve reclinada. 

Alli junto dás margens da ribeira | 
A” frefca fombra de huma rochã: dura - 
Foi ó lugar, adnde à vez primeira 
Me croou com feus mimos a: ventura, 
Eltrellas, fe ja foítes tão piedofas , 
Porque me Ígis agora rigorqlas? . 
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Tão modefta comigo aqui paflava 

A bella Ninfa em prática ra 
Que quando refpeitofo lhe beijava 
A delicada mão branca, e formofa , 
Vergonhofa ficava hum breve eípaço 
Com os olhos cahidos no 
Quantas vezes dizendo que me amava, 

« No feu formofo roíto conhecia 
Que cheia de ternura defejava 
Inda dizer-me mais do que dizia? = 
Porém não lhe deixava o honeito pejo - 
De todo declarar o feu defejo. 

Fuma tarde, me difle na dora 5 
Que la junto da praia eu a afle 
Que alli iria verde | pela Peas ? 
Depois que das ferranas fe apartafle ; 

ue fem guarda o rebanho deixaria 
« - SO por eftar na minha companhia. 

caminho da praia fui feguindo 5 
. Sentei-me fobre huns concavos rochedos, 

Onde do prado eftava defcubrindo 
Os verdes, e frondolos arvoredos , 

-“Té que depois da fefta ja paílada 
A vi ao longe vir muito apreffada. | 
Vinha por entre A ramas tão airofa , 

Que dava graça a tudo quanto via, 
Com a cel do andar À cor formofa 
Nas bellas faces mais fe lhe accendia: 
Os cabellos, que de ouro a cot moftravão 
Pelo nevado collo fe efpalhavão. 

Silen. Que deleitofo canto, que harmonia 
Soa nos yallos defe occuko prado! . 

E i Que, 
“aaa
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Quem fera, que em lugar tão retirado 
Efpalha tão fonora melodia? - 

Mas quem havia fer, que folitario 
Eftiveíle cantando docemente , 
Senão q trifte Alcino, que da gente 
Anda (empre fugindo como vario 2 
Meu defejado Alcino , charo amigo, 

Da-me os teus braços, que inda bem não polo 
Explicar-te a alegria, o alvoroço , 
Que finto em encontrar-me. hoje comtigo. 

Als. Aqui, Sileno , os tens; mas que go ofa 
Te pode fer de hum trifte a companhia, 
A quem ,perfegue a dura tyrannia | 
Da ventura cruel, e rigorofa ? 

Silen. Aqui de teu queixofo, e doce canto 
Me traz.a fuavidade arrebatado , 
Que tinha todo o campo deíte prado 
Cheio de hum novo aflombro, hã novo encanto; 

Parege .que eítas penhas fe movião 
Por te ouvirem, que osventos fe acalmavãos 
Qne de pafmo os cordeiros não paftavão ,' 
Que eftas. aguas tambem fe fuípendião. 

Al. Taes, meu Sileno, são as minhas magoas, 
Que: tudo de me ouvir fe compadece , * 
O mais duro penedo fe internece, | 
Sufpendem. a corrente as frias aguas. o 

Silen. Dize-me, meu Alcino , que deígoito .. 
Te pode penetrar, de que te peza,  .:s 
Que pela fonolencia da triíteza va 
A alegria trocalte de teu roíto? ed 

Que loucura te traz preocçnpado 
Sem acordo , fem ulo, e fem fentido; .' 

Lo 
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Que de tudo te vemos efquecido , 
Sem te lembrar ao menos do teu gado ? 

Faminto no radil, ou pelo eftranho 
Paíto o deixas andar com defatino :' 
Não fabes que não tem, âmigo Alcino , 
Hum Paítor maior bem que o feu rebanho? 

Eu quando recolhendo hia o meu gado 
Os dias da femana já paífada, 
Dous cordeiros perdidos da manada 
«Dos teus achei mettidos num filvado. 

Com os meus os levei, e inda até agora 
Para buícallos não rivelte hum dia? | 
Torna em ti, meu Paítor, e efa agonia ,' 
Que affim te traz mudado , lança fora. 

Tu já não vas à aldea ver a feita, 
Nem ao jogo da barra, e forte luta, 
Nem na ferena tarde ja fe efexira 
Soar a tua frauta na florefla. | | 

Se te fallão, não ouves, nem refpondes, 
E foóltas fem acordo mil fufpiros , 
Fugindo andas da gente, e nos retiros 
Dos mais occultos matos Í6 'te efcondes. 

Os olhos trazes fempre -razos de agua, 
Andas como affuftado , e vacilante , o 
Em fim nada.fe vê no-tey femblante, .! 
Que não feja final de durs magos. :::. .... 

Alc. Padecendo da aufencia- as erueis dores, | 
Que goíto poflo ter, omuque:-alegria? : : + 
Ja vifte por ventura alegrevo diaj ! tt: 
Que a ver do Sol não .chegá ós-Hdflandores 2 

Silen.' Paftor , faze do tempo coringa qr.d 
E não te entregues todo ag Teimimears ER - 
so. ter É 

do



rd
 

3 a 8
 

Jos aflarinhos, De huma Bririalda a fronte ENriquecia 
De Iyrios 2'€ boninas fabricada , Crito no inftrumento fe lhe via Nome da Paflors; fufpirâda àS prendas excellenres 
MO trofes de amor tinha Pendentes, 
efordenado | 

Monte daompanhado , quanto o fem Paftor 20" às T ã0 vento dava 
queixas, que faudofo afim cantava... 

So-
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Solitaria campina,” - ' 

Medonhos valles, ruítica afpereza, 
Fonte não tendes, arvore, ou bonina, 
Que não encha meus olhos de triíteza, 
Que differentes são , que deleitofos 
Os campos faudofos , | 
Onde a minha Paítora aufente afhite ? 
Nada alli fe vê trifte: - 
Não fei que nova graça 
Eftão aquellas plantas refpirando ! ne 
Que fuavemente a calma alli fe pafla 
Ao movimento brando, 
Que faz o freíco vento no arvorédo ! 
Não fei que maravilha alli me offrece 
Qualquer rofco - penedo , € 
Que melhor que eftas plantas me parece! 

. Aqui as mefmas flores a meus olhos 
Se convertem em afperos abrolhos : 
Lã os efpinhos duros E 
Em frutos faborofos., e maduros: | 
Olhos, por quem de amor fempre fuípiro, 
Vinde ver-me , e vereis pelo meu rofto 
As lagrimas correndo em largo gyro: 
Vereis o rrifte eftado , em que o deígofto 
Me tem da larga aufencia , - 
Com tanta violencia 
Os faudofos ais eíta alma exhala, 

Que parece que eftala 
O rrifte coração de fentimento. 
Vinde , olhos , confolar-me em tal tormento ; 
Eu creio que vos vira 
Não fo cheios de amor , mas de piedade 5
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Se me vifleis nas ancias, que conípira 
Contra mim o rigor deíta faudade. 
He poffivel que laítima não tenhas, 
Fado injuíto, de ver tão. divididos 
À quem amor 'unio tanto as vontades ! 
como cruel te empenhas Lo 

m que eu padeça os golpes repetidos 
Do terrivel eemento És faudades ! | 
Mas fegue o teu coftume , dura forte, 
Que por mais que o-rigor tyranno, e for 
Armes contra meu peito, 
Não has de nunca-o laço. ver. desfeito 
Deite conftante amor , deíta fé puras 
Inda que em meus retiros . 
Não alcance outros mimos da. ventura 
Mais que. lagrimas triítes ,.e fuípiros. - 

Aflim foltava Albano o trifte pranto , 
Com que a dor da faudade mitigava; 
Mas a noite, que as fombras efpalhava , 
Renovando-lhe o mal deo fim ao canto.
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ALCINO. 

ECLOGA XL... 
A nas margens do Tejo caudalofo 
Hum boíque tão fombrio , e intrincado ; 
Que dos raios de Febo luminofo  :: 

Ja mais em tempo algum foi penetrado : 
Hum valle tão profundo , e tão fragofo , 
Tão efteril, medonho , e inhabitado ,. 
Que parece ue o fez a natureza - 
Para horrivel morada da trifteza. E 

As pardas fombras vinha o Sol rafgando , 
Enchendo de alegria os horizontes, | 
E com efcaça luz vinha dourando.. 
Os altos cumes dos floridos montes.. 
Inda bem não fe eltava retratando - 
Nos undofos cryítaes das claras fontes , 
E enxugava nas folhas das boninas 
As lagrimas da Aurora cryftallinas., - 

Quando no mais occulto do arvoredo 
O defgraçado Alcino fe allentava - 
Junto de hum alto, e ruftico penedo , 
Onde huma clara fonte rebentava : 
Fazia ao mefmo valle efpanto, e: medo 
Com os triftes fufpiros , exhalava , 
E formava eftas queixas defcontente , 
Como fe a cauía fofle alli prefente. | Ka - 

: 

a 

a 

  

» Ef4 Ecloga fez o Author na Ífua puericias
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Falhflima Paftora, a quem voltaíte 

Aquelles bellos olhos, que algum dia 
* Tão cheios de piedade me moftrafte 2 

- Ah ferrana cruel! ah fera impia | 
Comb de preífa deffe peito ingtato 
Motftrafte a deshumana tyrannia! 

Es mais cruel que as feras defte mato , 
E inda mais fugitiva, e inconftante 
Do que as aguss, que leva efte regato. 

He a trifteza em mim tão -inceflante 
Depois me negafte teus favores , 
Que fó fei fufpirár a todo.o inftante, 

Oh! não ules comigo taes rigores » 
Não me defprezes não , que he coufa feia 
Defprezar quem. por ti morre de amores. 

a! no deígoíto eítou, que deixo a aldea 
Ainda antes que a luz do Sol aponte , 
E a trifte folidão. fo me recrea. | 

O gado deixo .errante pelo monte , 
E aqui paffo::chorando os mais dos dias 
Sentado fobre-as- pedras delta fonte. 

Aqui me lembra quanto me dizias , 
E tudo o que entre nós então paflava 
Quando tão enganado me trazias. 

Lembra-mb quando as flores apanhava 
Pela verde campina da florefta ; - 
Com que os louros cabellos te toucava. 

E lembra-me. tambem que junto a efta 
Frefca fonte debaixo deíta faia 
Paffavamos a calma pela fefta. . € 

- Lembra-me quando andamos pela praia 
As. luzentes..conchinhas apanhando , 

egiatias tal v ame 1 Q
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ue o mar lança na arêa, do efpraia. 
o tambem: hum ferão me atá lembrando 9 
Que eu na tua cabana, e outros da ferra 
Em baile, e canto eftavamos paflando. 

Mas como ao peito, a quem amor faz guerrt 4 
Nunca o viver alegre lhe confente , 
Nos olhos fe me via o que a alma encerra. .* 

Eu fei que eftava trifte, e defcontente, ii 
Mas não ki fe de amor era o coítume, , 
Ou fe ja receava-o mal prefente.. 

Sentia a alma abrazar-fe em. vivo lume, 
Morder-me o coração tambem fêntia : 

. O afpid venenofo do ciume, 
Afim eftava eu neíta agonia s 

Quando tu me-.mandafte por Silvofa :.. 
A mãgoa perguntar , que padecia. - O 

A mim chegou a ferrana, e cautelofa . -': 
Com ternura me dife o quanto- eftavas 

De verme defcontente guidado(a. | RE 
ue de novo em fim me: vas 

De fá fempre fiel, fempre o, Ai se 
A fé, que no teu peito me guardavas. . :: Ji 

Efcuta qual fiquei naquelle inftanre! 
Encheo-fe de alegria de improvido 
O coração, as vozes, e o femblante, 

Qual menino , que chora fem avilo , 
A quem a. mái tom mimos affagando 
Lhe faz trocar o pranto em doce rizo;. 

Pois afim eu, que eftava fuípirando , 
Ao elcutar as vozes da Paítora. 
Em alegria as mãgoas fui trocando. 

Nunca nos. meus ouvidos: tão fonora . -. 
TA
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Foi a lyra tocada no defcante, 
Como a voz de Silvofa aquella hora, 

Nunca a era do choupo tão amante 
À mim me pareçeo neíta efpeífara , 
Como me pareceíte aquelle inftante, 

Oh como então foubeíte na ternura 
Occultar os rigores deshumanos 
Da tua condição tyranna, e dura! 

Julguei ferein verdades teus enganos 5 
Que não cuidei que tanta falfidade 
Ufar pudeílem xorações humanos. 

Oh Paítora fem fé, e fem lealdade ! 
Oh coração de fera embravecida . 
Sem amor , fem ternura, e fem piedade ! 
Como não te laítimas de huma. vida 

De tuas fem-razões tão defvoltofa , 
Das feras de amor cego tão ferida! 

Ah! não Íejas ingrata, e rigorofa ,' 
De fer tão deshumana não te prezes, 
Que te faz. parecer;menos formofa. 

He pofkvel., ingrara, que defprezes 
Hum amante Paftor;; a quem: chamafte 
O teu amado Alcino tantas vezes! 

Depois que tu, cruel, me defprezafte 
Com tal rigor, com tanta tyrannia, | 
Ao mais mifero eftado- me entregaíte. - 

Ja não tenho: r, nem alegria, 
Ja nada he agradavel aos meus: olhos 
De quanto o Ceo: nos moítra, a terra crias . 

Os nevados jafmins , tenros pimpolhos, « 
E as mais flores, que efmaltão efte prado, ' 
Mc são agudos , € afperos abrolhos,". 

are
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Comtigo tudo vejo eltar ntudado., 

Nem claras as eftrellas me parecem, 
Nem o Sol como dantes tão dourado: 

Todos os do lugar me defconhecem ; a 
E quando alguns me vem , cheios de efpanto 
Com os olhos em mim mudos fe efquecem. . 

Eu era o mais gabado em baile ;'e canto 
Dos Paítores do Tejo; mas' ja agora 
Só fei nos olhos enxugar o pranto. . 

Ao longo da ribeira a toda a hora 
Sentado Íobre a relva, e entre as flores 
Tocava a minha cytara Íonora. - 

Sufpenfos me elcutavão os Paftóres,, 
E depois que os folgares fe acabavão - 
Me rogavão mil bens, é mil. louvores. 

As ferranas, que a ouvir-mé fe ajuntavão 3 
Para me coroatem as capelas . 
De murtas, e de flores concertavão. 

Eu era defejado das mais -bellas, - 
Nenhum dos guardadores da montanha . 
Merecia mais que eu-nos olhos dellas. o 

“Mas oh terrivel mal! oh dor tamanha! 2. 
Tal me tem a agora, em que eton poftó; * 
Que quem então me vio hoje me eftranha, 

Tu só a caufá es defte deípafto , 
Pois te fez por meu mal a natureza | 
Tyranno o coração » formofo o roíto. 

De ver-me afim magoado não te peza? 
Oh duro coração, tyranno , e fero, 
Incapaz de animar tanta belleza. 

Deixa , falfa, o rigor duro, e fevero , 
E vem aqui gozar , bella homicida , 
esmas De
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Como ao Divino afpeéto fe confunde 
O funeito Dragão ! agora buíca 

* Enrofcado entre as felvas efconder-fé., 
Agora efpavorido o collo erguendo 
Fogo deípede dos torcidos olhos: 
Como vibrando a lingua fibilante 
Furibundo co” a cauda a terra açouta! 
Mas a vaticinada forte Virgem, 
Defprezando os indomitos furores, | 
Accommette o raivofo , e fatal monítro. 
Ja valerofa com o pé lhe opprime 
A medonha garganta, e re ora 
À elcamofa cabeça lhe fepara! 
Ja nos ares fufpende a mão mimofa , 
O terrivel triunfo envolto em fangue. 
Afim Judith inteepida degolla 
O foberbo oppreflor da frio Betulia 
E no meio do povo deflolado - 
Levanta pelos humidos cabellos 
A horrivel cabeça enfanguentada. 
Deixa o pranto, Ilrael, facode as cinzas, 
Rompe em cantos de jubilo, os louvores 
Canta da viftoriofa Virgem pura, 
Que a indomavel ferpente vencer pode, 
Ficando illedza do mortal veneno. 
Ella fô éntre todos os humanos . 
Foi do commum contagio prefervada : 
Aflim como huma unica familia 
Ficou livre das chammas de Sodoma ; 
Aflim huma fô não falvar fe pode 
Das ondas vingadoras do diluvio ; 
Alim de Gedeão o Íeco velo
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IDYLLIO L. 
T Riftes Mortaes , que eftrago lamentavel 

Faz em vôs a mortifera ferpente 
Com boca famulenta a todos fere, 

A terra geme envolta em negro luto, 
O: pranto banha as faces defcoradas * 
Fugi, fugi do monftro ;. porém onde 
Podereis efcapar a feus furores, 
Se o terrivel veneno , que refpira, 
Todo o Univerfo tem contaminado, 
A toda a parte: alito corrupto 
A dura morte leva fem refugio? 
Oh ferpente cruel! oh fatal pomo! 
Em que horrivel defgraça, em qual abyímo 
Submergiítes os miferos humanos ! 
Mas ferenai, Mortaes, o trifte pranto ,. 
Fujão do mundo as lutuofas fombras : 
Santos Profetas, Patriarcas Santos , 
Que fufpirando eftais no Limbo eícuro, . 
Levantai as cabeças exultando , 
Que a diffipar as trévas principia 
A promettida luz: alegres hymnos | 
As nações cantem, que chorando eftavão: 
Coroada de eftrellas fcintillantes 
7a do Libano deíce a Mulher forte , 
A cuja nova luz fica aflombrado 
OQ claro Sol no ponto mais brilhante, 

Tom. 1. F Co. 

Aº Apm aculada Conceição dê Maria Santiffuma.
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IDYLLIO II. 
Omo vem no Orizonte defcubrindo 
A Avrora a roxa fronte! 
Oh como alegre, e bella fe vem rindo 

Sobre o florido. monte Ê | 
Nova luz, novo orvalho hoje derrama , 
Que a bulicofa rama os 
Como aljofer guamece , 
E mais que o cryftal puro refplandece. 

Que frondofos eftão no Inverno frio 
Os verdes arvoredos ! 
Como pura à corrente defte rio 
Sobre os lizos penedos - 
Em branca, e crefpa eícuma vai quebrando ; 
E as ondas efpalhando | | 
Em cryftallinas veas 
Lambe em remanfo placido as, aréas ! 

Agora que o Dezembro: congelado 
Com fereno femblante , 
E não de inchadas nuvens carregado 5 
Nos moíftra o Sol brilhante, 
Goftai, goftai as humidas ervinhas , 
Manfas ovelhas minhas, 
Que eu cheio de alegria 
Cantarei os louvores deite dia. 

Mas 

* Fazendo annos a Hluftriftima ,4 € Excellentiffima S 

ahogs D. Tercfa Violante de Dayn, fendo ainda m 
4
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Mas que vejo! Oh prodígio nunca ufado! 

Na ruiva efpelfira | : 
A fombra de bum Carvalho alto , e copado ; 
Que la da grande altura 
Os elevados ramos debruçando 
Efta fempre amparando 
Benefico , e robuíto 

+ -A era humilde, o mais raíteiro arbuíto: 
"A fombra venturofa vai buícando | 

Todo o coro das Mufas, 
Tras dellas as Bacchantes vão falrando 
Em coreas confufas : | 
Huma Ninfa , que às outras fe adianta, 
Que nos hombros levanta | 
Duas azas brilhantes , 
Que defpede mil luzes fcintillantes, 

ntre feus braços leva reclinada 
Huma tenra Donzella, 
Que de candidos lyrios adornada 
Lhe traz a fronte Bella: 
Já num throno de flores, e verdurá 
A nova formofura, 
Mais que todas graciofa , 

Affenta reverente, e reípeitofa, 
Denfas nuvens os ramos mais cheirofos 

De fumo cftão jançando , ralis 
ve vai pelo ar com Íopros v 

o Zefyro efpalhando : Ê a 
* As Mufas tocão doces inftrumentos, 

E com puros accentos 
Sentadas fobre as flores 
Afim vão altemando feus 1 : nr va O ICS iouvores pa



»4 OBRAS POETICAS 
Bellas Ninfas, que as liquidas correntes 

Cortais de Alfeo Eudofo ; 
E vôs, Paítores, que adornais as frentes 
Do louro gloriofo , 
Que o Menalo fecundo brota, e cria, 
Sabei que nefte dia 
De glorias todo cheio 
Allumiar Tarcine ao mundo veio. 
Como brilha em feus olhos a grandeza! - 

Aquelle alto talento 
Dos peitos, em que a Íabia natureza 
Gierou efte portento o 
Daquelle raro Heroe, que em zelo accezo -: 
Suítem da poia o pezo, 
Daquella illuítre filha 
Do Danubio, do Tejo maravilha. 

Nas voflas frautas foe o nome amado 
Da formofa Tarcine, 
A repetillo ao valle, ao monte, ao prado 
O voífo canto enfine: ! 
Cifnes do Alfeo, Ífoltai doces accentos, 
Oh fufurrantes ventos, 
Ficai agora quedos, | 
Emudecei nos verdes arvoredos. “e 

Zefyros , que com fopros lifongeiros  ** 
Refpirais entre as flores, - 
As azas levantai, batei. ligeiros , 
E devai deus louvores a ad 

e região em região , de prado em prado ; 
Para que celebrado ' vo POD» 
Em toda a parte feja ' 
Elle nome a pezar da negra inveja. qu
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Serranas deítes montes, e campinas, 

Vinde , vinde às floreítas, | 
Colhei rofas, jafmins, colhei boninas , 
Coroai as alvas teftas: 
De Tarcine em louvor cantai, Paftoras » 
As cantigas fonoras, | 
Com que à fombra contentes 
Cantais voílos amores innocentes. 

Não he mais bella a pudibunda rofa , 
Quando entre Ífeus verdores 
Principia a moftrar a cor formofa: 
A luz dos refplandores, 
Que o Sol moítra na freíca madrugada , 
Não he mais engraçada: - 
Em (fua gentileza 
Moíftrou quanto podia a natureza. 

Nas fubtis redes lhe trazei, Paítores, 
Os lindos paffarinhos, 
Medronhos lhe trazet, trazei-lhe flores 
Nos feus proprios raminhos : 
Dos verdes cedros deíte valle umbrofo 
Colhei o humor cheirofo , 
Lançai-o neftas chammas, 
Que fe alimentão nas fragrantes ramas. 

aiades , que habitais nas puras fontes, 
Frguei fobre as correntes 
Os humidos cabellos, e alvas frontes, 
Os veríos excellentes 
Cantai , filveítres Deofes, la nas brenhas , 
Retumbe neítas penhas 
Com arte defufada = 
Do femicapro Pan a frauta amada, . 

Lg
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Louvem todos a tara: formofira , 

Por quem hoje deixamos | 
Do facro Pindo a luminofa altura, 
Que dos gloriofos ramos , 
Que o cryítal rega da fagrada fonte, | 
Verão cingida a fronte: 
Com fom, que o mundo efpante , no 
Verfos dignos de Apollo a Arcadia cante. 

Eflas. coroas de louro Apollo offrece - 
Aos fabios vencedores , o 
Elle a fer o Juiz do Pindo deíce, . 
Vinde competidores , | 
Merecei efte premio tão gloriolo , 
Soe o canto harmonielo, 
Due as croas promettidas 
Pelas irmans de Febo são tecidas. .. 

IDYLLIO II. 
€ Obre huma desifa nuvem prateada , 

Onde por entre globos refplandece 
O rofado efplendor da madrugada , 

Do mais alto do Ceo Hymineo deíce: 
A feu lado conduz o Deos Menino , 
E na dextra fuítenta a .facra tocha , 
Ja nas margens do Tejo cryftallino 
Entra no Bofque às Nupcias confagrado. 

Pelo florido prado » | 
Largando aljava, e fetas, v 

| ( 

* Aus felices Defpoforios do Illuftriffimo , e Exceller 
fimo Senhor Conde de Oeiras filho.
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"oa brincando a turba dos amores, ' 
"al como as efimaltadas borboletas 
atendo as leves azas fobre as flores. 
'um pezado no tronco de hum loureiro 
urva o flexivel ramo forcejando 
ara fe ver nas aguas de hum ribeiro. 

Outro mil gyros dando, 
Difputa com o Zefyro ligeiro 
Beijar a freíca rofa , , 

ue começa a moftrar a cor formofa 5” - 
m quanto efpalhão flores no terreno 
s Ninfas do fagrado bolque ameno. 
| huma preclariffima Donzela, 

Que na fronte mimofa 
ke brancos lyrios cinge huma capella , 
Is olhos abaixando vergonhofa , 
he tinge as faces O virgineo pejo , 
omo ie lhe tocafle o bello rofto - 
frouxa luz purpurea do Sol poíto. 

em pelas mãos das Graças conduzida , 
entre os fauduÍos braços arrancada , 

Da Mãi internecida. 
em de hum Mancebo illuítre acompanhada ; 
uja modeítia, cujo grave géfto 
Kcede a fua juvenil idade. 
| fagrado Hymineo com rifo honeito 
| Cirio nupcial nas mãos de amor 
de ornado de flores ao redor , 

E o branco Veo lançando 
Sobre os ternos Efpofos , 

5 caítas, fantas leis eíta diétando. 
s Graças os perfumes mais cheiro(os 

Thes
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Lhes eítão nas cabeças derramando. - * 

Alli o Deos das felvas affentado. 
Num muígofo penedo , coroado 

De verdes ramos de era, 
Em attenção profunda fubmergido , 
Como' quem fuas mágoas confidera , 

Diz , foltando hum gemido : 
Ah Mancebo feliz , feliz Elpofo ! 
Quanto mais do que Pan tu es ditofo ! 
Huma Ninfa não fegues fugitiva , 
Mas huma terna Efpola, que aos ardores 
De teu peito refponde compaffiva. 
E fe para apurar-te nos amores 
Rifonha te fugir, e deídenhofa , 
Sera como do Zefyro laícivo 

À namorada rola, 
Que a huma, e outra parte vai fugindo , 
E a cahir-lhe entre os braços torna rindo. 

O filho de Semele acompanhado 
Do coro das Bacchantes 

Vem de frondofas parras adornado, 
Licores efpumantes 

Nos fundos, e enramados cópos lança, 
Ao fom de harmoniofos inftrumentos , 
Mudando os leves pés ligeiro dança. 
Agora em compaflados movimentos, 
As foltas flores piza, agora pula, 
Salta a rama, que a fronte lhe circula, 

O,coro a voz levanta 
“Stiave, e modelada , 

E as canções nupciaes alegre canta, 
Accende Hymineo fanto a luz fagrada, 

Mas
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Mas ja os dous illuftres Defpofados 

Para o Thalamo o Deos vendado guia 
Em chammas amorofas abrazados , 

E cheio de alegria 
Mil exemplos de amor, e de ternura 
Lhes vai notando pelo bofque umbrofo. 
Aqui dous alvos pombos na verdura 
Lhes moftra com forrifo maliciofo , 

Que as azas enlaçando , 
Unindo os temos bicos docemente , 
Se eftão com mil affagos namorando. 
Alli lhes moftra a era entre os braços 
Do verde chopo preza em firmes laços, 
Vedes , lhes diz, a placida corrente, 
Que murmurando pelo prado gyra? 
São de huma Ninfa lagrimas, que aufente 
Do feu charo Paítor trifte fufpira. 
Eftas fombrias plantas, que a efpeífura 
Enchem de amenidade , e formoíura , 

São Ninfas delicadas , 
Por amores em troncos transformadas. 
Ouvis foltar a voz aquellas penhas, 
Como para queixar-fe aos fundos valles 2 
He Eco, que inda chora pelas brenhas 

Seus amorofos males, 
Os ingratos defprezos de Narcifo. 
Mas nãq temas, lhe diz, bella Maria, 

Por tão infauíto avifo ' 
Soffrer da ingratidão a tyrannia. 
Nunca fufpiraras internecida 
Sem logo ver-te com amor ardente 
De mil doces affagos foccorrida ,
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Sem que fufpire Henrique juntamente. 
Benignos , juíftos Ceos, fe os facrificios 
Recebeis de meus hymnos numerofos , 
Os meus rogos ouvi, olhai propicios 
Os dous gentis, clariffimos Efpofos, 
Que ja nos verdes annos refpeitando 
Como divino oraculo os exemplos 
Do grande Pai, que o mundo eftã affombrando ; 
Pizando vão com animo fereno- 
Da virtude os caminhos efpinhofos. 
Fazei que como planta em campo ameno, 

ue dos ramos frondofos 
Brota nda os frutos graciofos, 

Se vejão rodeados | 
De huma prole feliz, domando os fados. 
Fazei que novos Mellos, e Menezes - 
Venhão reproduzir a immortal gloria [ 
Dos famofos antigos Portuguezes. : 
Brotai, troncos illuftres, os viçofos 
Pimpolhos em tão cafto amor gerados : 
Como os não vereis logo vigoroíos 
Pelas mãos das virtudes cultivados ! 
A cadea renova amor dourada, 
Conferva Hymineo fanto a luz fagrada. 

IDYL- 
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IDYLLIO IV... 
H Fido! amado Fido! Ceos piedofos! 
Aonde , em que lugar chamarei Fido, 
Que aos triftes Ecos de meus ais refponda ? 

Ah Paftores da Arcadia, dizei onde 
Fido dos triftes olhos meus fe efconde? 
Mas que mágoa, que dor -vos emudece | 
Dizei onde, ai de mim! que o pranto amargo 
Nos já cançados olhos vos rebenta, . | 
As vozes opprimidas dos foluços 
Affogais na garganta balbucientes. 
Oh Ceos, que anguítia o Menalo refpira! 
Neítes ares hum fom funefto gyra . 
De lamentaveis , miferos emidos 
Ah Fido! amado Fido: piedofos ! 
Aonde, em que lugar chamarei Fido , 
Que aos triítes écos de meus ais reiponda ? 
Mas que vejo! que tumulo horrorofo 
Entre hum bofque de funebres cypreítes 
Nas ribeiras do Alfeo fe me aprefenta ! 
As Ninfas defgrenhadas o rodeão , 
E fobre elle os cabellos efpalhando 
Eftão rios de pranto derramando : 
Humas letras gravadas lhe divifo .... 
Detem-te , Caminhante ! Iê, e chora: 
Aqui jaz Fido, a gloria dos Paítores. 

Oh 
manda 

semana, 

*% A" morte de Jofé Gonfalves de Morass , paTMÃO Na 
sAtadia Fido Leuçacio,
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Oh monitro inexoravel, morte dura! 
De lagrimas, e fangue nunca farta, | 
O gentil Fido na viçofa idade 
Dos olhos nos roubaíte fem piedade. 
Alfeo faudofo ! como não abalas 
Em pezar tanto a gruta efcura, e fria? 
Como não gemes, como não Íoluças 
Nas limofas arêas eftendido 2 
Como aos Ceos não lançais, troncos, rochedo! 
Altas vozes de puro fentimento? 
Comtigo , Fido, nos roubou a morte 

s amenos campos a alegria ; 
Comtigo falecco o doce canto , 
Que as indomitas feras amançava, 

ovia O monte, os ventos refreava. 

Oh eftrella cruel! deítino injuíto ! 
A nofla gloria, o noflo amado Fido 
Nos reftirue , fenão veras em pranto 
Desfazer noílas miferas entranhas , 
Como o gelo, que defoe das montanhas. 
Nos verdes braços dos amados choupos 
A tua eterna aufencia as vides chorão 5 
Eu lhe vejo lançar lagrimas triftes. 
As rolas folitarias chorão, gemem, . 
Como fe a garra do gavião furiofo 
Lhe tiveíle banhado os charos ninhos 
Com o fangue dos. miferos filhinhos. 
Oh que fom laftimofo de ais faudoíos 
Defte boíque o filencio eíta rompendo! - 
Todos chorão perdida a fuavidade , 
Qne nos laços da candida amizade 
Benignamente os corações prendias 

a
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Levai noflos gemidos, levai, ventos; 
Aos campos eftrellados , onde Fido 
Croado de outro louro agora aflifte. 
Recebe, oh Fido! o facrificio trifte 
Da faudade, em que o Menalo deixafte. 
Os Paftores da Arcadia, que tu vias 
Cantar alegres hymnos , coroados 
De verdes eras, e cheirofas flores » 
Azora cantão Í0 triítes endexas 
Pelos fombrios boíques tão fentidos , 
Que os valles compafivos lhes refpondem; 

e nuvens pavorofas O ar cuberto 
Em fombras amorralha a luz do dia, 
As flores fe murcharão deítes prados, 
Como fe o frio Invemno os pés gelados 
Pelos fragofos montes ja movefle. 
O purpureo jacynto, o branco lyrio 
Cahirão fobre a terra amortecidos , 
Os carvalhos largando as verdes folhas 
Sobre a myrrada relva, a freíca fombra 
Aos armentios, e Paítores negão. 
As fanguinofas feras de magoadas 
Não perfeguem as manfas ovelhinhas , 
E feus roucos bramidos horrorofos 
Mudarão em gemidos pezarofos. 
Oh bellas Ninfas dos fombrios boíques ; 
Cingi as alvas teftas de cypreite, 
Ornai efte fepulchro ; cheiros, flores 
Sempre fobre elle derramai faudofas. 
Ja que nos largos campos fempre amenos 
Do cryfallino Ceo deicanças, Fido , ' 
Pizando as claras, nitidas eftrellas 3 

| e Ela
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Efte jaífpe de ramas ornaremos , 
Aqui choroíos verfos cantaremos. 

IDYLLIO V. 
H Mirtillo, que mal te fez a partia? . 
Porque deixas a nofla companhia 2 
Porque dos noílos valles te feparas? 

Torna, Paftor, a eítes campos, torna, 
Todos te amão, todos te fufpirão. 
or vais buícar às praias do alto Douro? . 
Olha que nefles campos a difcordia 
Tem o impio veneno femeado : 
Vê quantos males tem reproduzido. 
Que vais bufcar ao Douro? Por ventura 
Canta-fe la melhor que cà no Tejo? 
Sera mais freíca a fombra deffes valles 2 
Ou são as fuas Naiades mais bellas? 
Ah não, não vas pizar eftranhos montes : 
Eftes valles eítão por ti chamando , 
Os teus valles, os teus paternos campos. 
Ah Mirtillo, afim deixas os Paítores , 
Que comtigo naícêrão , e que forão 
Nos innocentes brincos de menino 
Teus companheiros , que comtigo andarão 
Montados nas pacificas ovelhas! 
Ou jà correndo atras dos cordeirinhos , 
E outras vezes cortando as leves canas 
Para colher maçans dos altos ramos , 
Ou roubando do ninho as novas aves 
Para atar-lhes nos pés o longo fio! 

  

  am
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Ah Mirtillo, que puro amor não, gera 
O trato fimples da primeira idade ! 
Em quanto à freíca fombra deftas faias 
Tocavas a fonora, doce frauta , 
Contentamento tudo refpirava ; 
Mas hoje tudo cheio de rriíteza 
Mirtillo com faudade efta chamando. 

| O dia, em que de nós te feparafte , 
Cantou na madrugada o trifte mocho 5 

* Os rafeiros fugindo dos rebanhos 
Uivárão pelos cumes das montanhas , 
E com triftes ballidos fe queixarão 
As ovelhas pafmadas pela ferra, 
Tu não fabes que mãgoa, que deígoito 
Sentem na tua aufencia eítes Paftores: 
Juro-te que não vivo mais faudofo 
Da formofa Tircea feparado. 
Aqui já pela fefta as bellas Ninfas . 
Não vem gozar a fombra defte boíque ; 
Nem a colher as matizadas flores 
Para os louros cabellos adornarem. 
Aqui ja na ferena madrugada 
Os rouxinoes não cantão nos loureiros 5 
Nem ja fazem feus ninhos neítas grutas 
As brancas pombas , as amantes rolas. 
Mas mudou-fe Mirtillo deftas felvas , 
Falta aqui a doçura do feu canto , 
Tudo falta: elle a furia refreava 
Da impetuofa corrente deite rio, 

ue hoje leva comíigo a mefma ponte: 
Elle o raivofo vento Íufpendia , 
Que hoje foprando com feroz zundo + 
Tom, 1 Tot
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Faz gemer os carvalhos mais robuítos , 
Desfolha os ramos, e as mimo(as flores 
Humas deixa por-terra amortecidas , 
Outras leva quebradas pelos ares, 
Oh venturofo Douro, ventarofo , 
Que à fombra de frondofos arvoredos 
Levantas dentre a placida corrente 
A cabeça croada dé efpadanas 
Para efcutar a frauta de Mirtillo! 
A frauta de Mirtillo, por quem dera 
O brando Tejo o ouro das arêas, 
Por quem faudofo lagrimas derrama, 
Ah Mirtillo , comtigo deftes campos 
Todo o bem fe aparrou , toda a alegria , 
Anda entre nós a palida rrifteza 
Efpalhando fuípiros , e foluços: 
Ninguem ouve teu nome, fem que logo 
Lhe rebentem as lagrimas nos olhos. 
Que dó não faz o ver o teu rebanho 
Ao defamparo em mãos de pegureiro, 
Que à fono fólto dorme fem cuidado ? 
Mil vezes no redil berrão famintas 
As tenras ovelhinhas , outras vagão 
Sem guarda pelo efpeito, e agreíte mato, 
Quantas alli o fangue não derramão 
Entre as garras do lobo carniceiro ! 
A tua ovelha branca, e a malhada 
Efte fim defaftrado jà tiverão ; 
A branca era parida de dous dias, 

. E morrêrão à mingoa os cordeirinhos. 
Oh que mágoa, que dor nos não caufava 
O vellos pelas fraldas dos outeiros c
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Com balidos ainda -túal formados «=: " 
Chamando pela. mái! Ah vem, Míntilo:, 9 
Vem a cuidar ao menos no teu Es”, no 
Vem encher eítes montes de al 
Aquella liza faia, em que deix 
Os teus fonoros veríos entalhados , Pr 
Sempre eftã de mil Ninfas , e Paliores - 
Rodeada, das flores mais cheirofas -- 
Lhe tem os altos ramos -adornado ,. *:' 
E de hum troneo , onde efcrito cita teu nome e 
Huma ca ella de era efta pendente: e 
Vem, Mimillo., que alli feras cruado, * 
As Napeas alli te iefião: formando ed 
Hum aflento de -myrros, e de rolas , 
Vem , amado Mirtillo; vem de. prefla : 

Defierrar deftes campos. a faudade, 

IDYELIO vi 
Jor do feio das ninteni carregadas” eo 

" 

ores defata o frio Inverno. ,:t 
Ja nas felvas os Zefyros fuaves: 

Dos bravos Aquilões.fogem -medrofos ,:. 
Os mares indignados fe revolvem, - 
Eco fá não reiponde ao fom.da frauta 
Co's bramidos das ondas atordida : 
Aurora ja não moítra os orizontes' 
Da viva côr das rofas efmaltados , o 
Ja dos prados fem folhas, e fem flores . 
As alvas Ninfas, e Paftores fogem. 
À”. fombra deite bofque já. deípido : 

G ii E mea
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E nas floridas margens defta fomte si: 

"Que agdtir-fe vem nuas, é efcalvadas: - 
As formqfas..Napeias coftumavão so. 
Enlaçar os jafmihs co's.verdes myrtos, 
Junto aquella: muízofa. penedia,, a 
Que divide q ribeira em dous regatos; ..::. 
Vinha cantar à fombra dos filgueiros. -.: 
O fabio Coridon * forioros verfos. * . 
Cuidadofas as driades. ornevão -.. + sm. 
O: frsredo kúpar de vaniasfores; ; sil 

tronços enredádos de'grimaldas, .: : 
Os pen feftoes de ramo .a .ramo::* <i 
Com os fopros do vento balançanido 15: 
A habitação das 'Mufas figuravão, .: iss 
Sempre terei prefente na memoriá : ... 
Huma tarde a Pomona. confagrada , 
Em que alli Coridon co” a douta fronte 
Coroada de, louro , ao fom da lyra -- 
Cantou as 'braças da fecunda Deofa , 
Os bellos dons da fua mão propicia | 
O prado era cuberro de Paltores, 
E ao redor de hum altar, que efltava orn 
De brancas flores, e dourados frutos, 
Formavão ligeiriflimas coreas. e 
Aos écos harmoniofos, e feftivos ns 
Refpondião de longe os fundos vales; .> 
Mas foltou Coridon a voz divina, a. 
Diffundio-fe hum filencio pelo bofque - 
Como .das fombras da ferena noite. 
Dentre as aguas as Naiades erguêrão 
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* O Senhor pedro Antunio Correa Garção. 

«A



DE QUITA. 
(As limofas cabeças, fufpendidos 
Pelos ramos os Zefyros ficarão , 

89" 

E ta de quando em' quando as leves azas 
Barião brandamente , parecendo | 
Que os fonoros sccentos applaudião, 
Oh fezão defabridá, que deípojas 
Com o alito gelado os ferteis campos 
Dos thefouros da verde Primavera ! 
Qre affugentas dos montes, e dos valles 
Os Paftores, os miferes rebanhos! 
Como a nua efpefftra efta deferta ! 
Como dos feros. Aquiloes fogofos: | 
Tem o bato creftado 'u branda. relva ! 
ve os montes a geada, . 

Eftão Ss fecos troncos goteando- . | 
Como as grutas. dos humidos rochedos. 
Lá no valle dg fonte fe divifa 
De Coridon a rodeada o: 
De altos loureiros enredados de eras: 
Que tu, Inverno:, deftruir não podes. 
Por entre o colmo lança. o fumá. leve. 
Ah fabio Coridon:; que em doce abrigo - - 
Ao amigo calor de hum brando” fogo” - 
Giozas da paz, que habita como juíto:! 
Talvez que ao lado da formola -Filis -"' 
Tocando eftejas a canora lyra, "ue 

Em quanto a cafta Ninfa huma capella *-:r: 

Fabricando te eftã de louro, e murta. 
Ah quem pudeíte , Coridon amado, 
Ir gozar do teu canto deleitoío! 
Mas tu moras, Paítor, além do rio ; .' 

| E cobre as ponssa invernofa dncheme 

- e. a
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Nem a chamma ateada em fecos troncos , 
Quando a branca geada os montes cobre , 
Como hum fincéro, virtuolo amigo. 
A quem darei louvores, a quem verfos , 

- Senão a ti, Paítor, que o fanto laço 
- Sabes ligar da: candida amizade, 
Que es das Mufas amado, e os verfos amas? 
Tu, que habitando em levantado teão , 
A que rodeão os rofaes córados;, : 
E os floridos pomares, não defprezas 
Os miferos humildes, e te dignas 
De vifitar a minha pobre grutá, , 
A tis fabio Paftor, a ti, bom Silvio, 
Que nas regras do canto, e da cultura 
Por Meítre Coridon te reconhece. 
Os grandes Deofes tem abençoado 
Teus enxames , teus campos, e rebanhos 
Os grandes Deofes, porque nunca deixão 
Sem recompenfa o juíto. De teus prados ç 
As puras fontes são o refrigerio 
Do fequiofo , e laflo caminhante, 
As arvores copadas, que da calma 
A porta da cabana te defendem, 
Debaixo oftrecem dos frondofos ramos 
Huma propicia fombra aos infelices. 
Gioza, amado Paítor, em paz ferena 
Dos copiofos frutos de teus campos , 
(Que de ruas virtudes são o premio) 
Hora na tarde do Verão calmofo 
Tocando à fombra dos amenos valles 
A' defejada avena, com que encantas , 
Hora fentado à faborofa meza na 

Adar= 
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Adornada de folhas, e de flores 
Com a verde grinalda fobre a fronte, ' 
Goltando do deirofo dom de Baco 
Nos entalhados cópos , que lavrara 
A deftra mão do grande Alcimidonte. 
Eu não buíco fearas, nem rebanhos , 
Nem que o meu nome na futura idade 
Admirado repita o patrio Tejo: 
Baíta-me fô que fejão , charo Silvio, 
A teus ouvidos gratos os meus veríos, 
Affim cantou alegre o pobre Alcino, 
E depois reclinado Ífobre a relva 
Ciozou do quente Sol em doce fono. 

IDYLLIO VIII. 
Mor gritando vaga pela felva, 

A Não êmado de reis venenofas , 
Nem do terrivel arco, que coftuma: 

Huma grinalda de vermelhas flores 
O cabello lhe cinge crefpo, e louro, 
Dos tenros hombros huma lyra de ouro 
Pender-lhe vejo em lugar de aljava, 
E com voz apreflada vai dizendo - 
Ah Paftores, Paítores, correi todos 
A” Aoreíta dos myrros, à florefta, 
Confagrai vofios veríos , voflo canto 
A” formofa, à bellilima Amariles: 
Celebrai fuas graças, e virtudes, 
Amariles louvai, que eu vos prometto , 
Que o que levar a croa em feus louvores
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Doce emprego ha de fer de feus amores. 
Oh premio nunca ufado nas contendas ! 
Quem fera tão feliz, e tão ditofo, 
Que alcançar poffa tanto da ventura! 

h femicapro Pan, infpira, inípira 
Hum defufado fom na minha lyra, 
Faze-me vencedor , que em teus altares 
Sobre o fogo do cedro mais cheirofo 
Te facrificarei huma novilha 
Mais formofa, e mais branca do que a neve, 
Faze que eu da contenda a palma leve. 
Mas oh que ja divifo na florefta 
A formofa Amariles entre as graças! 
Ob que eftranha, que rara maravilha! 
Floridos ramos de cheirofas murtas 
Lhe formão brando affento , hum gentil bando 
De Genios, e de Ninfas a rodea: . 
Humas terreiros juncão de efpadanas , 
Outras vão pelos troncos pendurando 
Muitos feftões de rofas, e boninas , 
E dos ares os Zefyros voadores 
Efpalhão novas, e cheirofas flores, 
OL como a todas vence a luz brilhante, 

ue em feus preciofos olhos reverbera! 
Affim a luz do Sol, quando amanhece , 
Os raios das. eftrellas efcurece. 
Mas Amor a feu lado ja fe aflenta 
Para fer o Juiz, e ja fe elcutão 
Sonoras vozes, doces inftrumentos. 
Qual ferá o feliz, que leve a palma? 
Mas ai que Amor tambem tempera a lyra, 
E para contender já fe prepara. Ab  
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Ah Paftores, fugt; que Amor tyranno 
Nos intenta tectr-hum novo engano. 
Quem podera. fazer-lhe competencia, 
Sem qe fique abatido , e envergonhado? . 

4 ide fer:a mão tão atrevida , Qual 
Que as cordas hoje 'fira fem' que trema? ' 
Qual de vós xantar póde de Amalires, 

m Quando o mefmo 

Como de nós o; impio fe efta rindo, 
Ah deshumano::Amor ! fe tu querias 
Contender pelo. premio, que ofirecefte, 
Porque Orteo não bulcafte por contrario, 
Du o louro Paftor do claro Anfrizo? . 
Que eftranho ; que fubtil modo inventafte 
De zombar dos Paftores innocentes! 
Todos fe -efcondem: cheios de vergonha 3 
Lançando vão por terra as doces frautas. 
a das tremulas mãos me cahe a lyra; 
Tape embora > inutil infrumento 3 
é o do ezo à infame pena, 
a que o maligno Amor afim o ordena, 

A” la finro rugir das aveleiras 
J As boliçofas folhas » ja efcuto 

Hum rumor leve de fubtis pizadas : 
intre as confulas ramas já divifo 
Mover-fe hum vulto: fe virá Tircea? . 
Por mais que affsmo s viíta não dbngo. 

or canta Ífeus louvores? 
Ah deshumano Amor! Vede, Paítores, .. 
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Ora lá fe encubrio agora a Lua; : - .:- 
Mas oh quanto o defejo vão me engana! 
Huma ovelha he perdida da manala, - 
La vai balando pelo valle. abaixo. .-..: | 
Mas eu deliro, ou fonho? Que: Doo 
Oh quanto da faudade o golpe Era. ; 
Os fentidos me opprime, e me confuride ! 
Eu não julgava agora que efte º 
Era aquelle feliz, e deleitofo, | 
Onde 'a minha Paftora fempre efpera? 
Que efta fonora fonte , que murmura 
Entre cheirofas flores, e verdura, ' 
Cuberta de fombrios arvoredos, : . 
Era aquelle lugar, aonde a calma - 
Coftumamos paílar da ardente fefta 2 
Quem vio ja fantazia mais confufa!. 
Oh poderofo amor , quanto me enleias ! 
Oh quem. pizára agora os .venturofos 
Campos, que os refplandores luminoíos 
Dos.olhos de Tircea eftão gozando ! 
Quem víra agora-o Íeu formolo . rafto ! 
Oh quem fequer ao menos efcutára 
Os conhecidos ladros, os balidos 
De fuas ovelhinhas, e rafeiro !.. 
Oh duras penhas, oh fombrios vales, . - 
Que meus faudofos ais eítais ouvindo ; 
Se agora aquelles bellos olhos 'viffeis:, 
Por quem meu coração tanto fufpira, 
Verieis de, repente a roxa Aurora 
Verter o frefco orvalho fobre as flores, 
Raiar o louro Sol nos orizontes, 
E enriquecer de luz 08 altos montes. . - pa 

att ma
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Parece-me, Tircea , que te vejo 
Deixar na fonte o cantaro vazio, . 
E na mais alta penha deífa praia 
Subida eftar os olhos eftendendo no 
Cheios de pranto para as alras ferras, no 
Onde tão larga aulencia eftou chorando: . 
Ore faudofa dalli eíftás chamando: .. 
Alcino, Alcino. quem de mim te aparta? 
Parece-me:que te ouço 4 voz. magoada 
Já de ingráio sure  derefquecido ; .. >! 
Que vás depois go valle fufilirando,  .. 7) 
E que alli-muiças vezes eflás lendo vos. 
Os amorofos: vértos; que nos rróncos . .:h 
Eu efcrevi na-amarga deípedidas sa) 
Oh. Paftora: anais: firme do que:os morites ; -:.(1 
Mais amante, mais tema do: qut as rolas,:: «'”, 
Mais perfeita , mais candida 5: e formofa, - ':: 
Que a pura fwve;, que a vermelha rofa , 
Só por.ti.;-eu:o;juro 2 eftas peáhas, iss 
Só por ti ha de amor dentro em, meu peito 
Cravar as: feras, accender as.chammas. . . 
So por ti meus fuípiros Íferão dados, a 
Só por ti chorarão de amor meus olhos, E 
Meus olhos, que por effes tão formofos 
Agora eftão chotando tão faudofos, 

DI
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IDYLLIOX. 
Raias, que banha o Tejo caudalofo , 
Qndas,..que fobre a arêa eftais-quebrando, 
Ninfas , que ides cícumas leyafitando , 

Elcutai os fuípiros. de hum faudofo, 
E vos tambem , à concavos rochedos , 

- Que dos véntos em vão fois combatidos , 
Ouvi o trifte fom:de meus gemidos, . 
Ja que de amor callais tantos fegredos. 

Ai, amada Tircea, fe eu pudéra. - 
Os teus formofos olhos ver agora » o 
Que de preíla o pezar, que ma chora à. 
No ofto mais feliz fe convertêra! | 2 

Oh como então. ficaras. conhecendo: 
Quanto te amo'; fe viíles a violencia ti 
Com que eftão de meus olhos, neíta aufencia: .: 
As faudofas lagrimas correndo! ..; .. et 

Tanto nefte. pezar , que eítou fentindo, 
- O rrifte coração Te leceg o im 
E tanto, me atormenta, que parece | 
Que ao foffrimento a alma vai fugindo: 

Mas oh qual ha de .fer a de o. 
Defte terrivel mal, em que ando envolto, 
Se a qualquer parte em fim , que os olhos volto , 
Imagens eftou vendo de faudade ! 

Huma ferena tarde ja Sol poíto 
Te vi fobre efta penha eltar fentada: 
Alli naquella fonte prateada 
Eltivelte banhando o alvo roíto, 
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Dalli de quando em quando os olhos belos. 

Movidos com tal gefto me voltavas , 
Que em cada movimento aflegurayas 
Huma nova efperança a meus difvelos. 

Alli na branca arêa fe eftão vendo 
Ainda, doce bem, tuas pizadas , 
Que entre as outras, que vejo affinaladas , 
Eítou diftintamente conhecendo. 

Vê como vivamente andas imprefla 
Nefta alma, que por ti fe abraza amante ; 
Mas nem amor ao meu ha, femelhante , 
Nem outra, que comtigo fe . 

Por ti ferapre dos olhos defatando 
As lagrimas eftou neítes retiros, 
Entre foluços mil, e mil fufpiros 
Em vão ando o teu nome derramando. 

Neita praia não ha, nem pelo prado 
Ruítica penha, ou arvore fombria , 
Tenra flor, duro tronco, ou fonte fria , 
À quem por ti não tenha perguntado, 

alvez fe viffes quanto finto aufente , 
Tiveíles dó de ver-me em tal tormento; 
Mas que importa que vejas meu lamento, 
Se já teu peito ingrato amor não fente. 

em colher dette prado as bellas flores, -. 
Vem gozar deítas fombras a frefcura, 
Moitra-me ao menos rua formofura, ' 
Inda que armada de crueis rigores. . 

Qual a confufa nevoa, que elcyrece 
Na luz da madrugada os orizontes, 
Que logo dos floridos, e altos montes 
Com “a vifta do Sol defapparece , o
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Affim eu neíte mifero deígoito 

O pranto, que defato pela terra, 
De meus faudofos olhos fe defterra , 
Quando o Sol lhe apparece de teu rofto, 
"Ah fe pudeffes ver, doce inimiga, 
O eftrago, que me caufa efta faudade , 

- Pode fer que o impulío da piedade 
Te obrigafle ao que o amor te não obriga, 

Aftores ; que no campo dilatado , 
ue banha o Lima .claro , e deleitofo ; 

Cuidadofos guardais o manfo gado, 
- Ouvi todos o canto pezarofo , 

Q ue entoa a trifte voz deíta Elegia, 
Vereis de Olivo o cafo laftimofo. 

Olivo, aquelle Olivo , que algum dia 
Os voíos freícos valles habitava, 
Servindo-vos de doce companhia : 

Aquelle Olivo meu, que tanto amava, 
Por quem em vão com trifte pranto régo 
Efta arêa , que o brando Tejo lava: 

Aquelle., que deixando o rude emprego, . 
A fer por outros Meítres enfinado 
Paflou aos ferteis campos do Mondego : 

Aquelle, que por fabio refpeitado 
Foi naquella, Cidade antiga, e forte, 
Por onde o Tejo pafla ja falgado : 

  

Na morte de Jofé Antonio de Brito,
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Efte voflo Paftor o fatal córre 

Na mais perfeita flor da breve idade 
Exprimentou da feia, e dura morte. 

al magoa nos deixou , tanta piedade, 
Que nem nas praias Ninfa: fem lamento , 
Nem Paítor ha nos campos fem faudade. 

Porém vôs nefte bolpe tão violento » 
Que nós choramos todos triftemente , 
Poupaftes grande parte ao fentimento. 

Elle entre nós morreo , de vôs aufente, 
E a mãgoa , de que a vifta não fe informa, . 
Tambem no coração menos fe fente. ' 

Verieis em que a vida fe transforma , 
Se viíleis como a grande enfermidade 
Lhe pode horrorizar a gentil fórma. 

Que coração a tanta adverfidade 
Pôde ver ao amado Olivo expoíto, 
Que impulíos não fentifle de piedade 2 - 

Macilenta , perdida a cor do rofto , 
Ja dos olhos a luz amortecida, 
O refpirar fem tempo, e defcompoíto : 

A falla na garganta reprimida, 
O alento de todo quebrantado, 
Da boca toda a graça em fim perdida. 

Affim o trifte Olivo nefte eltado 
Conforme, e num feliz conhecimento , 
A vida deo a quem lha tinha dado. ' 

E (empre o Ífeu eterno apartamento 
Celebrado fera com trifte pranto, 
Em quanto houver no mundo fentimento. 
ez Quem vivira fem mãgoa em pezar tanto? 
Roubar-nos. pode a morte refoluta 
Tom. 1 H Tora
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Hum Paítor, que foi fempre em tudo efpar 

Vencia os mais fagazes na difputa , 
O mais deftro Paftor tambem vencia 
Em baile, canto, frauta, barra, e luta. 

Quando à fonora frauta elle tangia , 
Parece ue eftes montes apalava , | 
Que defte rio as aguas fuípendia, 

Tinha hum elo tal » quando fallava , 
Que a voritade da mais livre Paítora 
De amor aos doces laços fujeitava. 

Nefta praia no valle a toda a hora 
Eftava brandos verfos efpalhando 
Ao doce fom da cythara fonora. 

Inda agora fe eítão fempre efcutando , 
Que os Satyros laícivos feus amores 
Com tão Íuaves verfos vão cantando. 

Sufpendei , 6 Selvagens amadores , 
Suípendei voflo canto namorado , 
Não dobreis o tormento a noflas dores. 

Elle por feu faber era eftimado 
Dos noffos Maioraes, como entendido , 
Não como guardador do pobre gado. 

De todos era tão appetecido 
Efte Paftor famofo , que perdemos , 
Que na perda por todos he fentido. 

Na maior magoa em fim todos vivemos | 
Depois que por decreto das Eltrellas 
De tanto bem a falta conhecemos. 

Ja nenhuma Paítora das mais bellas 9 

Nem ferrano das alvas pelles veíte, 
Nem ja tecem de rofas as capelas: 

S6 croados de ramos de cypreíte
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Andão amargamente fufpirando 
Pelo deferto monte, e mato agrefte. 

Famintas no curral eftão berrando 
Algumas das ovelhas, e cordeiros, 
Outras os femeados vão paítando: 

Balindo pelas fraldas dos outeiros - 
Andão outros das máis defamparados-, 
Sos, expoítos aos lobos carniceiros. 

He tal a confusão por eltes prados , 
Que andão de mãgoa os triftes guardadores 
Efquecidos de fi, e de feus gados. 

Sem remedio fenti, chorai, Paftores , 
(Que foftes noutro tempo tão ditofos) 
De tanto bem perdido as crueis dores. 

E vôs, Alma gentil, por quem faudofos 
Os triftes olhos meus eftão chorando, | 
Do feliz bem de ver-vos defejofos : 

Vôs, que a luz de outro Sol eftais gozando , 
E fobre outra verdura, outras boninas , - 
A” fombra de outros freixos defcançando : 

Vós, que pizais dirofa outras campinas, . 
Outros montes, e valles, e eítais vendo 
De outras fontes as aguas cryítallinas : 

Vós, que n'uma paz fanta eftais vivendo: 
Lã onde eternamente o bem fe goza, . 
Sem mudanças da forte eftar temendo :. 

Vivei la fem nos ver, Alma ditofa, 
Em quanto o certo fim fe não aprefla 
Da nolfa Vida trite, e trabalhofa, 

Paltores, fe is que fe conheça ' 
Todo o bem, que per ftes, toda & gloria, 
Com voflo amargo pranto q Lima cxeíça. 

| Hi qu
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E porque tão funefta, e trifte hiftoria 

Sempre feja de lagrimas motivo , 
Nos troncos. efcrevei para memoria 
Elum letreiro, que diga: He morto Olivo. 

CANÇÃO. 
| O penfamento vinde, meus cuidados, 
Vinde , minha goítofa companhia , 

-— — Tão amaveis, q , quando mais lembrados, 
Mais minha gloria fois, minha alegria. 
Doce emprego , recreio deliciolo 
Das largas horas, em que vivo aufente- 
Da foberana luz, por quem anciólo 
Hora Íuípiro trifte, hora contente. 
Doces , doces cuidados, que à memoria 
Me trazeis num momento tanta gloria. 

Que vivamente eftou na conjectura 
Aquelles gtaciofos olhos vendo , 

ue movendo-fe cheios de ternura, 
Mil fegredos de amor me eftão dizendo. 
Os dourados cabellos, que voando 
Reprefentão do Sol os refplandores » 
Aquella gentil boca, que callando 
Me diz num fô fufpiro mil amores 
Aquella formofura incomparavel 
Mais que tudo a meus olhos agradavel, 

Para quem vive aufente fuípirando 
Não ha gloria maior , não ha ventura 
Como eftar felitario recordando 
Do bem amado & graça, à formofura: As 
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As promeflas, a fé, os juramentos, ' 
A ternura, as finezas, e os agrados. 
Oh caufa de tão doces penfamentos ! 
Oh motivo gentil de meus cuidados! 
Gloria não tem, e goíto não refpira 
Quem de amor por teus olhos não fuípira; 

Nunca depois da noite tenebrofa 
A manhã orvalhando as tenras flores 
Me foi tão bella: como a luz formofa 
Me he fempre de teus claros refplandores, 
Nunca na tempeftade o navegante 
Tanto fufpira pelo porto "amigo , 
Como eu , à bella Ninfa , a todo o inftante 
Sufpiro por te ver, e eftar comtigo. 
Oh mal haja o poder do injuíto Edo 3 
Que me traz de teus olhos feparado. 

Vem ver-me no deferto deíta praia, 
Aonde por ti vivo fafpirando 5 
Vem, Tircea; que à fombra deíta faia 
Em amor eftáremos praticando. 
Aqui veras o Sel: na agua efconder-fe , 
E fnaltando de roxo OS orizontes, 
Scintillar as eftrellas, e fô ver-fe 
A mal diftints luz nos altos montes: 
Tronco aqui não veras, nem branca arêa, . / 
Em que o teu doce nome fe não leia, 

E logo a minha cythara tangendo, 
E tu a fonorofa voz Íoltando ,. 
Veras as bellas Tagedes erguendo 
As douradas cabeças goteando : 
Virão as brancas ondas dividindo 
Até na branda arêa pé tomarem, 
É Os 

»
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Os Delfins as virão logo feguindo 
Para noflos accentos efcutarem : 
Aqui veras Amor colhendo flores 
SO para nos ouvir cantar de amores. 

O” graça de meu canto, e minha lyra, 
Eiperança, ventura, luz, e gloria, 
Por quem meu coração tanto fuípira , 
Sempre te trago impreíla na memoria ; 
E fc acafo algum leve efquecimento 
Me tece a inconftante fantazia, | 
Logo torna a buícar-te o entendimento, 
Afim como o fequiolo a fonte fria: o 

'* Verte do penfamento Íeparada- 
Hum inftante não poílo, Ninfa amada. 

Quantas vezes entre eftes arvoredos 
Proferindo o teu nome a voz levanto 
A chamar-te : eftes aíperos rochedos es 
Me ajudão condoidos de meu pranto! 
E quantas. entre ideas enganofas - 
Se me eftã vivamente figurando 
Que te digo mil queixas 'amorofas , | 
Que me eftas com branduras confolando , ' 
Que me juras de fer fempre conftante, 
Qre eu te affirmo de fer etemo amante ! 

Voa, Canção, aos olhos, que eu adoro, 
Dize-lhe , Canção , dize que te leião , 
E que premio não quero do que choro 
Mais do que por verdade Í0 te creião. 

ODE:
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ODE I., 
V Inde batendo as azas luminofas, 

Efpiritos Celeítes , 
A minha alma accendei de hum fanto fogo , 

Regei a minha lyra, 
Sobre ella derramai alegres hymnos. 

Efpiritos Celeítes , 
Fazei que minha humilde voz terrena 

Com fom , que mova as penhas, 
O nome do Senhor exalte, e louve, 

Do Senhor, que piedofo 
Muda os terríveis, tempeftuolos ventos 

Em viração fuave, | 
* E os bramidos das ondas arrogantes 

Em placido filencio : - 
Que tendo Ífobre os Aftros alto throno , 

Em cuja a a face 
Baixão os olhos timidos os Anjos, 

Vem como humilde fervo 
Habitar huma tofca, e pobre lapa | 

Na morada terreítre. 
Tu, ó Jerufalem, a vaíta fronte 

Levantaras cingida 
De torres de rubins, e de efmeraldas, 

Hoje veras teus muros | 
De porfido , e diamantes refulgentes. 

—  Yem, Aguilon benigno, -. 
E derrama os teus Íopros fobre as fores, 

dm 

* AO santiuno Natal,
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Efpalha os teus aromas. 

Povo da Redempção ; O gente fanta, 
Ja de furor armado 

Não vereis o Senhor, que formidavel 
Sobre os hombros fuítido 

Dos Querubins , cercado de medonhas , 
E fuzilantes nuvens 

Submergia as nações mais: arrogantes, 
Ja fua voz não (oa 

Como efpantofa, horrivel tempeftade , 
A cujo fom fe arrancão 

Os pezados rochedos, as montanhas , 
E derretidos correm 

Como as groffas correntes defpenhadas. 
Ja o foberbo monitro 

Lã no profundo abyfmo irado geme , 
N Afim como o furiofo 
Euro agita as ondas do Oceano, 

Que irritadas bramando 
Cobrem de creípa efcuma o veloz carro » 

Hora affrontando os ares, 
Hora batendo na deferta praia, 

' E diz com voz horrenda: 
Do Tartaro profundo habitadores , 

Ja o Antigo de dias 
Mandou à terra o promerido Filho : 

gou nofla ruina , 
Ja chovêrão os altos Ceos o Juíto, 

Ja o grande prodígio 
Vaticinado ha tanto dos Profetas 

- Em Belém fe começa. 
Gemera noffo Imperio deítruido. u  
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Ja foão as pizadas 

Do Principe, que a paz euangeliza, 
Ài de mim! que. faremos | 

De Ifrael as reliquias fe falvarão, 
| O mundo fe gloria 
Ouvindo a voz terrivel, e impaciente 
E : Do monhtro enfurecido, 

ntoai doces hyinnos, gente Íanta , 
Vede, vede os deípojos | 

Do braço do Senhor , que vem remir-nos. 
De Cizon a corrente 

Os cadaveres leva arrebatados 
Dos foberbos tyrannos. 

Minha alma fe enche de prazer immenfo ; 
Vendo os novos triunfos, 

O Senhor deftruio feus inimigos, | pe 
| Elles defapparecem | 

Como aos Íopros do vento as Ífecas folhas. , ...; 
Ja vês, Jerufalem, 

Cidade do Senhor, o Ífufpirado DR 
Principe de Iírael: ES: 

Ja nos teus montes foa a voz confufa 
Da multidão amiga, 

São os Reis das nações, que reverentes ,.; 
. Vem beijar tuas plantas, . 

E ja de teus Altares fobe o fumo . DN 
Ao Senhor agradavel. |... 

Invocai, invocai feu grande: nome, . 
Ob .gentes venturofas. - AS 

Porém que portentofa luz me cérca! 
EM elcondidos myíterios! 

A fraca vifia ja foffrer não pôde o
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Tão luminofos raios. 

Tudo louve o Senhor, que a refgatar-nos 
Defce da fua Gloria, 

Que vem quebrar as aíperas cadeias 
Da elcravidão da culpa. 

ODE IL. 
K Spirito Divino, 

Que para annunciar altas verdades, 
Sobre os fracos mortaes chover fizefte 

"Linguas de vivo fogo, 
Com hum raio- de luz minha alma accende, 
Diflipa as negras fombras, que me cercão, 

ue a minha rude lyra 
Vai celebrar do Altiflimo a grande obra, 

Sião, Monte Sagrado, |. 
Todo cheio de gloria, onde a grandeza 
O Senhor das batalhas manifeíta , 

Ao. pé de -feus Altares 
Proftrado inclina a- fronte refpeitofa 
Os ares rompe com alegres cantos, | 

Que ja os campos do emo ' 
O fufpirado fruto produzirão. 

Sinai inacceRivel, o 
Ja mais não tremerãs de pavor cheio, 
Ouvindo rerumbar nas fundas brenhas 

Efpantofas trombetas. 

  
    

* Ao Santifimo Natal.
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Ja cercada de nuvens fuzilantes 
Não verás a terrivel Mageftade , 

De cuja irada vila o 
Fugirão derretidos os rochedos. 

Exultai, O nações , - 
Qre ja naíceo o Principe fupremo, 
Tão Íulpirado das efcravas gentes. - 

Ja da calamidade 
Os infelices tempos acabarão , 
Ja do mundo fugirão os delittos , 

Raiar a luz ja virão 
Os que as medonhas trévas habitavão, | 

— Ja brilha aquella Eftrella 
Do conftante Jacob vaticinada,. - 
O prometido orvalho derramarão 

Os piedofos Ceos. º 
A terra produzio o Redemptor , 
No meio do deferto fe levanta 

Efpaniando as nações 
Nova Jerufalem de luzes cheia: 

Ergue, Cidade Santa, 
Ergue a fonte das cinzas facudida, 
Ola como aflombrado o Univerio. 

Tua gloria contempla, . 
Da multidão eftranha o tropel foa 
Ao redor de teus muros levantados : 

Olha como a teus pés - 
- Os poderofos Principes fe profirão. º 

Vê como de Ifrael 
Os tyrannos, Ífoberbos oppreflores. 
Confundidos cahirão de feus thronos.. 

Ceflarão noflos gritos. 

IIT 

We
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Reina a paz, e o filencio fobre a terra; 
O Senhor lhes quebrou o fatal Íceptro , 

Cujo pezo opprimia ê 
Os miferaveis, os efcravos povos. 

Eis-aqui, gente fanta, 
Eis-aqui o pacifico Cordeiro , 
Que vem dos Sacerdotes as eftolas 

Tingir de vivo fangue. 
Eis-aqui o Senhor, a cuja vifta 
O Inferno treme, treme o firmamento, 

Que deíce de feu throno 
Para habitar das lagrimas o valle. 

Huma tofca caverna 
He a morada defte Rei fupremo, 
Que fez fahir do chãos o Sol, e a Lua: 

Humas humildes palhas 
São o dourado berço, em que defcança , 
Dous brutos o acompanhão reverentes: 

São vis trajes. de fervo 
A purpura brilhante, em que fe envolve. 

Aonde eftas., foberbo , 
Aonde eftas , tyranno , infernal monftro, 
Que prefumias fer igual ao Etemo , 

Dizendo que alto throno. 
Sobre o Sol,.e at Eftrellas erguerias? 
O Senhor abateo o teu orgulho. -' 

Ja os mortaes não gemem 
Em teus indignos. ferros maneatados. 

Sim, audaz inimigo , 
Tu defappareceíte da.fua vifta 
Como do irado vento o leve fumo. 

De teu fatal deftroço  
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'é do Libano os cedros fe glorião , 
los abyfmos cahifte defpenhado. 

À teu aípeão horrivel 
) Tartaro trerieo efpavorido. 

Efte Divino Infante, 
ue fuftenta a feus peitos huma Virgem, 
Jeftruir veio o teu funeíto Imperio. 

Senhor , teu nome feja 
Je hum feculo a outro feculo bemdito., 
lã deíde o Oriente até o Occalo: | 

Louvem-te os altos montes , 
Is falterios , as cytharas te louvem. 

ODE III. 
> Santo amor da patria, que ultrajado 

Com triftes queixas a minha alma ferey 
Soltar me manda o fom defentoado , 

nciofo o coração vozes profere : € 
le o grande Jofé a luz divina, | 
jue meus verfos infpira, que me accende , 
bue me enche de furor, que me illumina, 

ós , foberano Rei, que defendido 
or efe braço fois tão invencível, 
jue fe os olhos. fó move enfurecido , 
Jerreter os rochedos lhe he poflível.. 
Jh moníftros de ctuel atrocidade ! 
m vão levantáreis o braço infame, 
m vão contra a fágrada Mageltade. 

Celebrando a Arcadia a prefervação da preciota vida 
de Sua Mageftade Fidelifima, 
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Os pezados fepulchros aba'ando 
As cinzas dos antigos Porruguezes , 
Impacientes vingança eftão clamando : . 
Vos, Nunos , Álbuquerques , vôs, Menezes, : 
Erguei as teítas frias, e myrradas:; 
Inda tintas de fangue em trifte pranto à 
Do rofto banhareis as cans honradas. 

Levantai os intrepidos femblantes , 
Que moftraítes na mais guerreira empreza, 
Cheios de pó, de furias arrogantes , | 
Vede a fidelidade Portugueza | 
Gemer envolta em horridos defdouros : 
Sim, vede a mão da infame rebeldia 
Arrancar-lhe da fronte os facros louros. 

Oh! que Marrona bella, agigantada , 
De altas torres a vaíta fronte croa, 
Vertendo trifte pranto defgrenhada, 

* Com gemidos, com ais os Ceos atroa? 
He Lyfia, he Lyfia; e como geme aflita , 
Hora brama impaciente, hora fe efpanta , 
Os olhos põe no Ceo, juítiça grita. 

Horror faral ! abominavel erro ! 
Cruel ingratidão de filho enorme , 
Que no paterno fangue tinge o ferro: 
Que efpeffa nuvem com trovão disforme 
A huma, e outra parte raios lança! 
Ja fe raíga, e no Ício ardente moftra 
Com mão armada a rigida vingança. 

Ella faz levantar hum fom terrivel 
De gemidos, e gritos efpantofos , 
Já. defcarrega irada o golpe horrivel, 
Defpedaça os rebeldes horroroíos , 
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Ta os devora a chamma enfyrecida, 
O mar fe empola, já batendo as praias 
Vem a forver a cinza fementida. 

Para as limofas grutas vão fugindo 
As Tagedes de fufto, e pavor cheias, 
O Tejo as bravas ondas impellindo , 
Ao ar levanta tumido as arêas: 
Ja bate nos rochedos. efcabrofos , 
Ja raífga o fundo abyímo, ao Lethes manda 
Os veltigios dos monftros horrorofos, 

Principe foberano , dom gloriofo , 
Que para auguíto amparo o Ceo nos deo, 
Ao voflo pova vinde, que amorofo 
Por vós tãa fieis lagrimas verteo : 
Elle cheio de alvoroço vos efpera , 
Vofla prefença lhe he mais agradavel, 
Do que a verde, e florida Primavera. 

Vede-o , Senhor , enchendo os altos ares 
De alegres cantos com prazer immenfo , 
Fazendo levantar fobre os Altares 
Efpeffas nuvens de devoto incenfo , 
Erguendo aos Ceos o voflo nome auguíto 
Entre as vozes dos hymnos facrofantos : 
Oh Pai da Patria o mais piedofo, e juíto! 

Vos não levais rompendo os crepitantes 
Incendios entre nuvens de poeira 
Voflos vaffallos a morrer conitantes : 
Coroado de pacifica oliveira 
Ja pelo Templo entrais da immortal gloria, 
Os Affonfos, os Sanchos efcrevêrão 
Com o fangue dos póvos a memoria, 

Ja triunfante , já defasgravada . 
- VS
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Vejo a fidelidade, que a luzente 
Fronte de braricos lyrios traz ornada; 
Sobre huma roupa qndofa, e tranfparente 
Cinge huma banda de purpureas rofas , 
Ao voílo throno fóbe, a mão vos beja: - 
Oh-como rompe em vozes amorofas ! 

Ella vos diz, Senhor, que o defgraçado 
Sangue, que profanou os feus altares , 
He todo finalmente derramado: ' 
Que já mais eítes horridos defares 
Não receeis, e que efta atrocidade 
Mais accendeo nos voflos bons vaflalios 
As inviólaveis chammas de lealdade. 

Sim , crede, todos querem impacientes 
Tiluftrar os feus nomes, derramando - 
O fiel fangue por vôs: que combatentes , 
Ou que monftros firão no maior damno 
Temer os Portuguêzes, quando devem 
Defender feu Augufto Soberano ? 

Oh que vozes de jubilo fahidas 
Do interior da alma os ares vão rompendo! 
As denzellas de gofto internecidas , | 
Os meninos as tenras mãos batendo 
Repetem vivas. Ah cantai louvores 
Do braço, que falvou o noflo Auguíto 
De entre as mãos de tão barbaros traidores, :. 

ODE
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“ODE IV, 
Ulfitania feliz! que venturofo 
Seculo te croou de maravilhas , Ê 
Que todo o Univerlo eíta efpantado 

Jo efplendor gloriofo, com que brilhas 
Em voo levantado 2 

- cabeça cingida de altas torres 
rguendo vas das cinzas facudida , 
bs dilatados membros ja guarneces 
las galas de lavor , que prevenida 

Pela mão propria teces 
'ês defcançar à fombra das Leis fantas 
s candidas virtudes luminofas , 
em que as afluíte a barbara injuítiça: 
ês cortar as gargantas venenolas 

Da Hydra da cubiça. 
'fangue infame pizas ja vingada s 
' fangue da execranda rebeldia , 
ue levantando o braço fediciofo., 
uiz manchar .com facrilega oufadia 

Teu nome gloriofa, 
fobre os aureos thronos refplandecem 

uas artes , que longo tempo vifte 
emer fem reverencia, amortalhadas 
as feias trévas de huma noite trilte, 

' Des louros defpojadas. 
Tom. .I | I 

Que 
medi 

Celebrando a Arcadia o defpacho do Illuftrifimo +.º 
Exçellentifimo Senhor Conde de Oeiras. '
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Que poderofa mão , que braço forte 
Do feio te arrancou da fombra efcura, | 
E pode levantar-te a tanta gloria, 
Que hum trofeo tão fublime te pendura 

No templo da memoria? 
Tu es, execelío Conde! A Patria chara 
Fizeíte aflombro das Nações eftranhas : 
Parece que alterado o Lufo clima 
Os thefouros produz , que nas entranhas 

O Ganges rico anima! . 
- Ah póvos, que Ioffreis da dura guerra 

As impias, as fataes calamidades , 
Que do ferro inhumano. devaftadas 
Vedes voílas campinas, e Cidades 

Em chammas abrazadas ! 
Se viveífeis debaixo dos auípicios 
Defte alto Heroe, o fruto deliciofo 
Gozáreis da feliz tranquilidade. 
Nós vivemos no feio venturofo 

Do amor , e da piedade. 
Vós, Talentos, a quem do Pindo o coro 
Altos veríos infpira, do famofo 
Vencedor dos obftaculos terriveis , 
Etcrnizai o nome gloriofo 

Com hymnos apraziveis. 
Oh magnanimo Rei! de vôs rece 
Efte peito incanfavel, e conftante , 
Efte efpirito grande a luz, que o quis , 
Aflim como o Univerfo o Sol brilhante 

. C'os raios allumia. 
A vofla auguíta mão lhe cinja a fronte 
Com o louro devido a feu talento , 
ad 

Ului
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luftrai de/te Heroe a nobre hiftoria, 
ue em premiar o feu merecimento 

Augmentais voíla gloria. 
igrada Providencia, que piedofa 
a de fima dos pólos eftrellados 
fpalhais fobre os Póvos a abundancia , 
protegeis os Reinos dilatados 

Com prompta vigilancia, 
ftendei, eftendei as azas de ouro 
»bre o Conde fublime , que: zelofo 
o amor da Párria o coração accende, 
luito o noffo defcanço venturolo 
' Da fua vida pende, 

ODE V.. 
Ufa, em favor da candida verdade 
Em meu feio os thefouros depofita 

e Do alto furor, que vai a toda a idade: 
«vando a Pina efcrita | 
os Gamas, dos Eneas, dos Ulyítes. 
s progreflos felices 
o Illuítre Mendonça decantado 
evo cantar em verfo levantado; 
O primeiro, que expoíto ao rijo vento ; 
»i cortando com proa atcelerada | | 
s defertos do liquido elemento , 
u com a dextra armada 

io: Ds 

Ao Illuftrifimo , e Excellentifimo, Senhor Franciíco 
Xavier de Mendonça , Secretario de" Rftado dos teqgr 
tios do Ultramar, vindo do governo do Patãs 
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Da ardente facha da terrivel guerra 
Lançou muros por terra; | 
Aºs Cidades levando horror ; e efpanto,: 
Não he mais digno de fublime canto. 

Aonde levarei; Mendonça claro ; 
Primeiro 'asminhas vozes reverentes? 
Cantarei o efplendor (empre preclaro 
Dos voílos Afcendentes, | 
Cujas virtudes juntas fe eftão vendo 
Em vos refplandecendo , | 
Aflim como fe moftra mais lizido 
De muitas luzés o cryítal ferido? . 

Cantarei as eftatuas,, «que a fapiencia 
Ja vos tem nos feus Templos erigido? 
Ou o fanto temor, a reverengia , 
Que tribwais rêndido . = cs 
Nos fagrados altares da juítiça, 
Aonde “a “vá .cubiça 
Entre duras cadeas manteatada 
Geme por vós: “Senhor , atropelada? 

Cantarei o valor infatigavel, 
Com que -pdr 'váftos montes, por defertos 
Por ermos, e por mato inexpugnavel, 

-. Por caminhos incertos», 
Por entre brutos :póvos , que :domaítes:, 
À ver: quafi -chegaítes - Po 
De efpadanas o Girão Pará crondo 
La na urna limofa -recoftado? 

Entre tantas virtudes me eítou vendo 
Qual caffador mal deftro , e negligente, 
Que as intricadas felvas vai rompendo; - 
'Quindo vê de “repente o c 

te
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O defejado bando levantarsfe , - 
E fem geterminar-te ada 
A” qual aponte a reprezada , 
Do arco hão dif] para à feita armada, 

' Agora, agera, Póvos veaturofos 
Das vaítas Regiões, ferteis campinas, 
Por onde vai com paflos furiolos 
Às aguas cryftallinas 
O Grão Pará levando ao mas falgado » 
Agora coroado 
Sobre feu carro de rubins, e de ouro 
O Commercio vos abre feu thefouro. 
Como vedes por terra deftroçado 

Da triíte efcravidão o vulto horrendo 
Que a crueldade tinha levantado ! 
Oh quantos vão correndo 
Com os Íoltos grilhões das mãos: pendentes » 
Publicando contentes, 
Que aquellas prizões duras, e pezadas 
Por vós, Senhor, fô forão defatadas | 
* As cadeas, o jugo rigorofa 
No Templo pendurai da liberdade, | 
Que efte alto Heroe vos erigio piedofa , 
A pezar da impiedade , 
Sobre as proítradas aras da cubiça ; 
Esfinge , que fubmifla , | 
E debaixo do véo de hum zelo ardente 
Vos devorava com faminto dente. 

Efte monítro infaciayel, que roubando 
Dos olhos da juítiça a fanta venda, , 
Faz que o delitto as leis atropelando 
As cadeas- defprenda ; o CS 
o. E qe
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E que o fupplicio tinja fem clemencia 
O fangue do innocencia , 

ue dore » € gema a mifera orfandade 
Arraltada da vil neceflidade : | 

Faz que Marte“entre os bronzes retumbantes 
Do foberbo cavallo mova os paflos 
Sobre corpos humanos palpitantes , 
E feitos em pedaços. 
Quantos Íceptros ufurpa enfanguentando , 
Os thronos affolando , , 
Os infelices Póvos, e Cidades 
Com impias, com fataes calamidades. 

Quantos do feio do repoufo tiras 
E leva cos thefouros preciofos 
A fubmergir pela implacavel ira 
Dos mares tempeftuofos. 
Não teme outro poder mais formidavel 
Que o da fortuna inftavel, 
Hum (feu revez lhe faz maior defmaio , 

ue 4 timida donzella o fatal raio. 
Oh Mendonça, oh Herce fabio, e prudente! 

Vós defte monftro horrivel, e efpantofo 
A foberba fervis domais valente. 
O volto generofo 
Coração he o puro defenfivo 
Contra o veneno aétivo, 
Que feu terrivel alito reipira. 
Ah quem de vôs tivera digna lyra! 

A inveja brama, morde-fe raivola , 
Os cabellos erifla, a vifta accende , 
O pezado carcas arma furiofa, 

“Do curvo arco defprende
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Com ligeireza a fetta penetrante. 
Mas oh que vacilante 
Ja cahe por terra, perde os Ífeus furores 
A” voz dos voflos publicos louvores ! 

Soffra na efcura hoite a tempeltade. | 
Com os mares Igtando o navegante, 
fa vendo o fundo abyfmo à claridade 
Do raio crepitante, a 
x nos hombros das ondas empoladas 
Toque as nuvens inchadas 
Para rrazer contente à patria terra 
Os thefouros, que o Ganges rico encerra. 

* Ou rompa com feus braços das montanhas 
Os feios de rochedos defendidos 
Para arrancar-lhe o ouro das entranhas, 
Rios enfurecidos 
Faça fubir, ou de feu curfo mude, 
Que a candida virrude , 
Que nos grandes efpiritos refpira , 
SO cantarei ao fom da minha lyra. 

EPITALAMIO.. 
A” do aureo berço levantava o dia 
A fronte entre fogofos refplandores, 
A roxa Aurora ja não facudia 

; humidos cabellos fobre as flores 
inda dos celeítes orizontes 

A lux rofada avermelhava as fontes: 
. Às 

a Nas Nupcias da Iluitrifima, e Excellentidima Senhas 

ta Condefia de São Paio. 

——
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As correntes do liquido elêmento 

Vião-fe adormecer como encantadas , 
Com eftranho fuffurro o freíco vento 
Refpirava nas arvores copadas , ' 
E as verdes eras cos frondofos braços 
Formavão pelos troncos novos laços : 

Quando Cupido rrifte fe aflentava 
Sobre as margens do Tejo caudalofo ; 
E eftas vozes afiião articulava: 
Mái , foberana Mái, que nefle undofo 
Imperio no mais intimo apofento 
Tens poder, é tiveíte nafcimento ; 

Porque dos altos Deofes me gerafte ? 
Já não creio fer filho de Vulcano. 
Porque o imperio das fettas me entre 
Vê todo o meu poder tão Ífoberano, 
Que “até dos proprios Deofes he temido ; 
Pelos fracos Mortaes efcarnecido., | 

As duras flechas, a dourada aljava 
Lançava fobre a aréa enfurecido , 
A venda já dos olhos arrancava, 
O arco, que no braço traz mettido , 
Em pedaços partio por defafogo : 
Dos olhos fcintillava vivo fogo. 

Seu anciofo clanior no centto frio - 
Ouvio a bella Mái, a quem cercavão 
As alvas Ninfas do fereno rio , 
Doces quetxas de amor humas cantavão ; 
Outras tecião de ouro, e lã preciola - 
De Adonis toda a hiftoria laftimofa, 

Ergueo o claro Tejo de repente . 
Sobre as aguas, que unidas refplandecenh ? 

N
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Huma nuvem de efcumas tranfparente ; 
Em circulos as ondas eftremecem , 
E apenas foi aos ares levantada , 
Se vio de hum brando vento diflipada. 

Sobre huma concha Venus apparece 
Seguida de mil Ninfas delicadas, 
O dourado cabello, que lhe deíce 
Pelos hombros em ondas encrefpadas , 
Em partes os genus membros lhe cobre , 
A que hum vêo traníparente mal encobre; 

Chegou Venus à praia, e de improvifo 
Nos braços toma o Filho lacrimofo , 
Fazer-lhe mil affagos foi precifo 
Para abrandar-lhe o pranto laftimofo , 
E nos braços da Mãi, que o affagava, 
Aflim: entre Íoluços fe qveixava: 

Que deítino cruel, que aítro inimigo 
Confpira contra nós à Daun formofa , 
Que por mais que me esforço não configo 
Ferir-lhe o coração, antes vaidofa 
Ri de meu fogo, a meu poder refifte 
De mim eriunha » em liberdade exite? . 

E fe em quanto o verdor da tenra idade 
No candido femblante lhe florece 
Não entrega goítofa a liberdade 
Aos puros laços, que eíta mão lhe tece, 
Quem podera domar-lhe a refiftencia , 
Quando o gofto reger pela prudencia? 

He poffivel que efta alma não fuípire 
Das noflas puras chamas inflammada , 
Que lagrimas não verta, e nãa delire 
De hiffna doce rwrnura pencirada , a 

: | Quase,
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uando vejo os Deofes fuípirarão , 

E ue as off « cadeas arraftárão à 
Heroes mais guerreiros vendo eftamos 

Com os louros de Marte enfanguentados 
Dos noflos myrtos enlaçar os ramos, 
E efcrever nos eícudos os amados 
Nomes, por quem de puro amor fufpirão , 
Com as altas plumas, que dos elmos tirão. 
“Até feu grande Pai, aquelle raro, 

E portentofo Heroe , que nefta idade 
Tem merecido o throno mais preclaro 
No templo da immortal heroicidade , 
Aquelle braço forte, em qué defcança 
Da juítiça a re&ifima balança: 

Aquelle coração todo inflammado 
No fanto amor da Patria, e da verdade, 
Que fe anima daquelle fangue honrado 
Do Illuítre Egas, que à morte com lealdade 
Leva os filhos, e a eípofa deftemido 
Só para não faltar ao promettido : 

Do excelfo Coelho , bravo Cavalleiro , 
Que a vida foi perder na Lybia ardente, 
Sendo do grande Almeida companheiro ; 

* E outros ahos Heroes, que dignamente 
Serão por todo o Orbe celebrados , 
Em quanto a fama levantar os brados: 

Até defte Varão tão porrentofo 
Feri com meus farpões o illuítre peito, 
Nos fantos laços de hymineo gloriofo 
Goza de hum puro amor o doce effeito : 
He Leonor quem em vivo ardor lhe accende 
O, coração > que amante elle lhe rende. Loo:
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Leonor , aquelle fingular portento , 

Em cujas veas pula o fangue claro 
Do Heroe, que poz em trifte abatimento 
Do terrivel Pruíliano o esforço raro, 
Que inda lhe corre da fadiga honrofa 
O fuor pela fronte valerofa. 

Se não vejo da Daun a altivez fera 
Ciemer entre meus laços opprimida, 
Se não lhe vejo da efquivança auftéra 
A pertinacia immovel abatida, 
Certamente verei com efte exemplo 
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ido o noffo Reino, e o noflo Templo, 
Ja mais não banhará noflos altares 

O fiel fangue em correntes denegridas 
Dos corações humanos, que a milhares 
Nos votão como viétimas devidas , 
Nem já mais nos ferão facrificados 
Os fuípiros , ós prantos, e os cuidados. 

E num penoío exceflo fufpirando 
Amor banhou com lagrimas o roíto, 
Hora com ancias, hora foluçando 
Moftrava mil finaes de feu deígoito , 

. Entregue ao fentimento de feus damnos 
Chorava o que chorar faz os humanos. 
" Eftas queixas do amado filho ouvia: 
A fuípirada eípofa de Vulcano, 
E furrindo-fe como quem fabia 
O remedio infallivel de feu damno, 
Logo aflim confolou o Deos frecheiro ; 
Enxugando-lhe as lagrimas primeiro, 

Refrea, 6 filho, o teu pezar, refrea, 
Modera o mal fundado fentimento , 

ed Qua
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Que.o poderofo. coração. te ancea? 

| Tu has de confeguir. o vencimento, 
Ha de:s tua abíoluta poteftade 
Triunfar da fua ifenta liberdade. 

Tu, que abates os barbaros Gigantes ; 
E fazes que o teu jugo fupportando 
Sufpirem como languidos amantes ; 
Que do Tonante os raios defprezando 
Fizeftes que elle em toura transformado 
Por Europa mugifle namorado. 

Se pertendes em tãa excelfo peito 
Abrir a chaga, que produz fuípiros , 
Buíca hum farpão mais nobre, e mais perfe 

' Do que efle, com que em vão tens feito ti) 
Se lhe queres domar a ilfenção dura, 
Huma prizão illuítre lhe procura. 

Voa apreflado aa Templo portentofo , 
Que das columnas em feítões pendentes 
Lhe brilhão como adorno mageftofo 
Lanças, efcudos ; elmos refulgentes , 
Onde ornada de louro enfanguentado 
Levanta a altiva fronte Marte irado. 

Alli entre os Heroes mais admiraveis 
Hum Manceba veras de esforço raro 
Que unir fabe as virtudes mais amaveis 
Ao fangue mais antigo, e mais preclaro 
Da illuítre prole -dos Sampaios fortes , 
Que o nome merecêrão de Mavortes. 

À feu lado veras os Lufitanos 
Mais guerreiros , e mais efclarecidos, 
O grande Lopo Vaz, que os Mauritanos 
Ellandartes deixou tão abatidos. Q
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Que da cabeça do foberbo Gariges 
As palmas arrancou entre os altanjes. 
O invencivel, e triunfante Diógo , 

Que à cuíta de feu braço, e feus thefoutos 
O Hefpanhol devaftou a ferro, e fogo: 
E outros muitos Heroes, que facros louros 

| De Marte cingem na terrivel fronte, 
Que de feu fangue são a illuítre fonte. 

-  Efte he o grande Antorio , cujo nome 
Ha de ler a immortal polteridade 
Sobre os padrões, que o tempo não confome * 
Efte exemplo de rara heroicidade + 
He fó o digno amante, que em feus braços 
A Daun ha. de ver preza em doces laços. | 

Efta belleza illuftre., que miftura 
Huma affabilidade maselho(a 
Co” fublime efplendor da formofura , 
Que em virtudes fe oftenta portentofa, 
Arder não póde num amante affeéto 
Senão por tão preclaro., e digno -objegto. 

De Hymineo aos altares te remonta, 
E no lume immortal da :facra pyra 
Abraza de huma ferta a aguda ponta , 
Empunha o arco, ao coração lhe atira, 
E logo veras como eítima , e ama 
O fanro fogo deíta pura chamma, 

Afim Venus lhe dife, e Amór batendo 
As azas, viva luz nos ares deixa, 
Como huma exalação,, que vai -correndo.: 
No fogo de Hyminco accende a frexa , 
Ja voando da-Daun a Antonio pafia, 
E feus corações nobres lhe traípafta.
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“Já torna à bella Deofa o Deos vendado 

Do gloriofo triunfo fatisfeito , 
Hora fe encofta à mái como cançado , 
Hora fobre o feu arco inclina o peito. 
Ella rifonha o toma no regaço , 
E goftofa lhe dá hum doce abraço. 

Debaixo de huma antiga, e verde faia, 
ue-os feus copados ramos eftendia 

Sobre as arêas da dourada praia , 
Ella gozando eftava a fombra fria 
Num affento de murtas, e de rofas, 
Que as Ninfas lhe formarão cuidadofas. 

Alli os Cupidinhos entretidos 
Em mil brincos fe andavão recreando , 
Huns nas pontas dos ramos fufpendidos 
Se eftavão levemente balançando, o 
Outros em doces rifos , € altos brados 
Nos Cifnes pela praia andão montados. 

O curvo arco, os agudos pafladores 
Outro lança apreífado Íobre a arêa, 
E vai ao prado à aljava encher de flores, 
Que traz contente à bella Citerea, 
Que alvoroçada n'um affeéto anciofo 
Beitando eftava o filho viétoriofo. 

E com elle no colo caminhando 
Se tornou para'a concha refulgente , 
Logo as nevailas pombas foi guiando 
Pelas aguas do Tejo tranfparente | 
Té às Ealdas chegar de huma montanha , 
Por cujo roto feio o mar fe entranha. 

As aves mais armonicas deixando 
Os fombrios raminhos da efpeílura , A be
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A bella Deofa vão acompanhando. 
Muitas Ninfas de eftranha formofura 
Sobre as nuas efpaduas dos Tritões 
Entoavão fonoras mil canções. 

Dos Cupidos o bando fe adianta 
As cryftallinas ondas dividindo , 
Qual fe mergulha alli; qual fe levanta 
A molhada cabeça facudindo , 
E dos louros cabellos deípedia 
Mil gotas de cryítal, que o Sol feria. 

Sobre as azas os Zeyros librados 
Lançavão Íobre a a dos amores 
Ramos de myrto, cheiros deftilados, 
E foltas folhas das viçofas flóres: 
Com os alitos doces, que fopravão , 
Os dourados cabellos lhe ondeavão. 

Por huma funda gruta fe mettêrão , 
Cujo antigo portal eítão ornando 
Verdes eras, que os ventos defprendêrão. 
Dos troncos, que o rochedo eftão croando : 
Os marifcos nas conchas reluzindo , 
Que hora fe eftão fechando , hora abrindo. 

ja do calor do Sol amortecidas 
As flores para a terra fe inclinavão., 
As aguas pela gruta enfurecidas | 
Bramando hora fahião , hora entravão , 
Levantando nas rapidas correntes 
Entre as penhas efcumas tranfparentes, 

As Phocas encalmadas refpirando 
A abobada efc à borrifavão , 
Outras à freíca fombra defcançando 
Sobre as liquidas ondas fe libravão. 

“o 7 Tiuns
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Huns penedos alli fe vem erguidos 
De efpadanas , e muígos guarnecidos, 

Onde Protheo da calma retirado 
Pela undofa campanha defcubria 
O copiofo rebanho de feu gado. 
De alvas conchas a fronte guarnecia, 
E cubria as elpaduas vigorolas | 
Com hum furrão de pelles efcamofas. 

Cantarído eltava es calos admiraveis 
Que as Parcas efcrevêrão nos diamantes, 
Altos perfagios fempre impenetraveis 
Aos difeurfos humanos fempre errantes. 
Vio a Deofa , ergueo-fe alvoroçado , 
E Venus logo aflim levanta o brado: 

Tu, O fabio Protheo, que dos futuros 
Comprchendes inda os cafos não penfados , 
E explicas os fegredos mais efcuros: 
Do alto conforcio, a que os fupremos Fados 
Tem promettido os triunfos mais Bloriofos » 
Nos declara os preffagios portentofos. 

E Protheo refpeitofo a voz erguendo 
Não confentio que a Deofa mais diffefle 
Que de mui longe efta fempre fabendo 
O que ha de acontecer, eo que acontece; 
E fem que fe transforme em monftro , oufogo; 
Em fatídicas vozes rompe logo : 

Que nova produção de Heroes famo(os 
Sobre o Lufo terreno fe tevanta | 

ue viétorias, que feitos gloriofos ! 
O Univerlo fe elpanta. 

Os bravos mares furca hum novo Gama, 
Vejo os Nunos; €5 Caftros renaícidos 

O Many 
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O Manfanares treme, o Idafpe brama 

Medrofos , e abaridos. “ A 
Deftroçar vejo em guerra fanguino 
As foberbas ralos Africanas: n 
A pizar torna Lyfia 'viétoriofa 

As Luas Othomanas. . 
Combatendo entre'o fogo furiburido 
Domão Póvos incognitos , e infanos. 
Que immortaes nomes voão pelo mundo 

Sobre as azas dos annos! 
Affim cantou Protheo , e ja 'cercavão 

As filhas de Nereo a Cytherea, | 
Qre para a Daun formofa lhe offertavão 
Nas conchas, que o mar gera entre a arêa; 
As perolas, rubins, aljofar fino, 
O diamante mais puro, e cryftallino. 

Muitos lobos maritimos nadando 
Formavão varios gyros com porfias, 
Como fe a Deofa andaflem feftejando : 
Ella torna a cortar as ondas frias, 
E aos Confortes fe vai, porque narrado 
Lhe feja o que Protheo tem declarado. 

Entre os ragos da chara Mái chorando 
Achou a bella Daun, e não fabia 
Dentre elles apartar-fe fuípirando , 
Nem conhecer as chatnmas, em que ardia: 
Ella fe via preza em outros laços, 
Mas fó da Mi amava os ternos braços. 

Aflim nas prizões doces, e amorofas 
Do caçador o fimples paflarinho , 
se mais ue E lhe fejão venturofas 

pre Íuípira pelo patrio ninho ; 
“Tóm. 1. | K has
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SONETO IL. 
P Or caftigar ; Senhor , noffos infultos .? 

Os gloriofos Templos deftruifte : 
Como a tão: grande eftrago reduzifte 
Dos proprios Santos os fagrados Vultos 2 

Que he ifto, imimenfo Deos, deixas fem cultós 
A. Hoftia, em - que teu puro Corpo exifte 2 
Mas oh que em' noflas culpas fó confifte 
A caufa- de fegredos tão occultos! 

Para melhor ficarmos advertidos | 
De noflos atrocifimos peccados ; 
Deixaíte teus Altares deítruidos ; 

Pois quizefte, por ver-nos caftigados 5 
Antes vellos a cirizas reduzidos, '' . 
Que por noffas offenfas profanados; 

e K ii SO. 

“é A? deftruição dos Templos de Lisboa. pia *eutaças 
"* do primeiro: de Novembro de 175%.
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SONETO JE. 
| | A 

O mista s-fe queres refiftencia à, 
Fazer às impias forças do peccado, 
Entra aqui, que efte boíque-he confagrado 
A”. Imagem, da efcarnada: Penitencia, ' 

deite he fey.fanto vulto, que a abítinencia .... 
Tem. com. doce união junto a Ífeu lado , 
Ope: de. aíperos cilicios - rodeado 
Soffre de mil flagellos a violencia. 

Vê como roto et, como ferido a! 
O Santo Chrifto, que na dextra arvora ! - 
Hoje os olhos levanta arrependido. 

Mas fe inda de. piedade te não chora 
O coração na culpa fubmergido, | 
Volta og fxrados paífos , vai-te embora. 

  

  

“es 
* Féito n4 ferra da Arrabida, no
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SONETO III. 
O Ontra Lisboa Antonio gloriofo É. 
A Omnipotente Mão vio levantada » 
E correo a livrar a Patria amada 
Do terrivel eftrago pavorofo. 

Levanta os rogos, antes que furiofo 
O Senhor defcarregue a juíta efpada : 
Tanto em fim lhe fupplica,: tanto bradas | 
Que logo hum Deos irado vio piedofo. 

me 
» 

Por feu ardente zelo fufpendido 
Vemos fer o caftigo mais horrendo ; 
Que tantos homens tinhão merecido. 

Oh quanto a tal Patrono eftão devendo ! 
De hum Deos tão juftamente enfurecido 
El o fatal raio fuípendendo. 

SO. 

».A Santo Antonio .pelo terremoto do primeiro de Ne» * 
vembro de 175%. = o
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SONETO IV. 

L A” no Teniplo immorral da honrofa famê 
Se vai hum novo buíto levantando , 
Vão-fe os Deofes nos folios aflentando , 
Hum portentofa- Heroe hoje fe acclama. 

* - 

A mão da mefma gloria accende a chamma , 
ue o Íuavifimo incenfo efta queimando 2 

Abe + verde palma lhe eftã 0, | 
E Minerva lhe cinge a facra rama. 

Quem fera efte Herõe efclarecido , 
Que o Marmore figura? O nome au 
Na mageítofa bafe efta efculpido. 

Ao grande Sebaftião, o fabio, o juíto, 
andou Jove immortal fofle eregido | 

Em premio de. virtudes eíte Buito.. 

so. 

— * Ao Uluftrifimo ,:€.Excellentifinio. Senhor Gonde de : 

à Oeiras. o



DE QUITA. 39 

SONETO V. 
R Ompentes quilhas, que do Tejo undofo. 

As cryftallinas o dividindo = ' 
Ides tanta riqueza conduzindo: 
Ao porto mais. feliz, mais proveitofo , 

Tornai ao Commerciante, que goftolo Hr 
Da feca praia vos efta feguindo,. - 
Sem que as concavas vélas impellindo 
Vão os Íopros do vento tormentofo. 

Clagai pois ás correntes do feleão: Cy 
rão Pará, confegui toda a viftoria 

Sem -ver da defventura o horrendo .afpedlo. . 

Novo affumpto dareis à larga Hiftoriá , 
Se render tanto fruto efte projeão , | 
Quanto a feu Fundador rende de gloria. - 

SO. 
  

sho mefmo Senhor "na partida dos primeiros raviós da” 
Companhia do Maranhão, RR



o 

40 OBRAS POETICAS 

SONETO VI. 
I Lluftre Conde, a famã em toda a idade .: 

Vos nomeara com brado reverente, 
Que o voflo reíplendor mais excellente 
He das: virmdes , não da dignidade. 

Vos fabeis. prevenir a variedade: 4 
Dos fucceflos fururos : .do prefente 
A tumulthofa, e rapida torrente 
Sabeis reger com prompta aftividade. 

Vôs, Senhor, fempre immovel: na conftaneig”> 

Efte povo fazeis: affortunado , o 
Ef os thefouros da abundancia. : ” 

Em os voífos defignios elevado sc 
Cada dia augmentais com vigilancia 
A gloria do Monarca , o .bem do eltado, 

SO. 

* Ao mefmo Senhor.



DE QUIT. I41: 

SONETO-VIL. 
Ã Quelle braço forte , de Altrea 

A pezada balança igual fuftenta 
Que piedofo as des alimenta > 
Que o rancor dos malevolos refrea ; 

O peito, em que a fublime luz fe atea, . 
Que da ignorancia as fombras. affugenta 5 
A efte Heroe cantar a lyra intenta. | 
Mas como formarei tão alta idéa? 

Sois vós, Ilultre Conde, o Heroe preclaro é 
E que direi de vôs, que fois do throno - 
Firme columna, folido reparo ? 

Não : para voífo gloriofo abono | 
Direi que das humildes fois amparo ; 
E que dos defyalidos fois Patrono, . 

t
g
,
 

“.
 

SO: 

* Ao nmeímo Senhor,
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SONETO X.. 

- D. fangue, e pó cuberto, defarmado 
Nas margens do Moldava caudalofo 
Vencido cahe o peito valerofo , 
Que a triunfar foi fempre coítumado. 

Hoje deixafte, oh Conde, deftroçado 
Hum Alexandre » hum Scipião famofo > 
Vê-fe tremer o campo vi&toriafo 
De mortos, e defpojos carregado. 

Não foa mais o funebre alarido 
Dos que perdem a vida tranfitoria 
“Nas vozes dos applauíos confundido. 

Cinge na frônte à louro da viêtoria, 
Que a Fedrico. vencefte , e que o vencido 
Do forte vencedor publica-a gloria. 

SO. 

* Ao General Daun vencendo ElRei de Pruíiao + - 
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SONETO XI. 
- S Ao eftes os loureiros gloriofos , q À 
» Que do Alfeo banha o prânto cryítallino ; 
| He efte * Coridon, aquelle * Elpino, 
- Boíques da Arcadia, boíques venturolos. 

e uma 

Oh perulantes Faunos invejofos » 
Fugi, fugi do Menalo divino, 

| Já do Deos femicapro o verío. dino 
Rerumba neítes valles deleitofas ; a 

E ja de novo a fanta Paz refpira ; or 
Que a Difcordia roubou foltando o freio -: 
A” venenofa,.a implacavel Ira, os 

Mas aos bofques: da Arcadia Elpno veio; -.. 
Soou de Coridon a.doce lyra, º : 
Fugio , não apparece o Monítro feio. 

SO- 
TT 

* Na reftauração da Arcadia. * O Senhor Pedro Antonio 
.-Garção. * O Senhor Amonio Diniz da Cruz € Sina.
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SONET O XIL 

M ssa 'morté amão-myrrads, ch 
fumas viçofa-foç da formofura , 

orrso: Filis! sudou-fe em. fombra eloa 
A buz, que, adagiefirellas-excedias ... 

Emudeceo do cento s tnelodia ; -: | 
Secou-fe a dave. fónee da terntrá!. 

“Chorai ,'Ninfas, “do neles verda 
-Croai as alves: teílas nefte dia.: a 

JE não: cedros  que-os ramos debruçando o 
V oto reverertte 

Sobre eita urnã eftais fombra cfpalhando , 

Não cohfintais que -tunca o Sol ardente 
Venha fecar o pranto » que-chorando - 
Sobre efte « die elon -tão .delconiente.



DE QUITA. 147 

SONETO XIII. 
É Ue alegre dia ! os ventos rugidores 
Adormecêrão pelo bofque umbrofo , .' 
Soar ouço o teu nome, charo Efpolo, 
Nas frautas dos Arcadicos - Paftores. 

Como ornado das mais cheirolas flores =." 
Nos tem Cupido o thalamo ditofo ! 
Como ao fom de tua lyra deleitofo 
Danção as bellas Graças, cos Amores! » 

Tudo, Efpofo , à. ternura rios convida , 
A minha alma fe vê como encantada 
Em tão doces prazeres embebida. .. 

Renovemos do laço-a fé fagrada, : 
Tu co” a fronte de myrtos guarnecida , o 
Eu de candidos lyrios coroada. . 

SO. 
  

a 

* Ao Senhor Pedro Antunio Garção , Socio da Arcadia, 
em dia de feus annos, offerecido por fua Mulher a S& 
nhora D. Maria Anns Xavier de Satido.e Sema,
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SONETO: RIV.. 

D; velo thyrío a fronte Amor eng 
Deixou stuliava c'os farpões ; dourados 
Fara a rios , e os S sBrados — 
As voflisfiintis Nupcias' prefidindo. 

Hora canramão 2amorein, tora rindo ; ' - <- ) 
Diffipa: otc:rielencoticosucuidados  : 
E nos «chpós de fores enramados . 
O. efpumófo licor eftá efpariindo. 

Eu os loúsos:deixei: dasCabaltina ;? tro 
Pois Ameeimitando no exercito, . 
Só me crombde: Baco a mão divina. - -* | 

ra dar-vos “der puader: indido : E f 
“qa cryftallina. 

Nas acne da. eia O o façtificio, 

“ mebendo à-Sastdaede huma mimo sis 

O Te 
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SONETO XV. 
D Efeíperada , e contra Amor bramindo , 
Defprenhando os cabellos impaciente » 
A difcordia terrivel, e infolente 
Deites alegres campos vai fugindo. 

Alli Cupido à fombra eftã dormindo , 
Naquelle tronco a aljava tem pendente ; 
Vão pelo prado as Ninfas docemente 
Amarilis, e Tirce repetindo. 

Mas que letreiro he efte gravado 
Vejo no pé defta arvore: frondofa , 

“Em que efiã o Deos cego reclinado 2 

O amante Tirce ja contente goza 
A fua bella Amarilis; defte prado 
Não perturbe ninguem a paz ditola, 

Tom, 1. L SO-. 
PN 

“ Applaudindo as Vodas do Senhor Doutor Toté Gava,
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SONETO XVI. 

G Ends Graças, as frontes delicadas 
Ornai de brancas, e purpureas: flores, 
Deixai a bella Deofa dos amores, 
Vinde da Deos menino acompanhadas. 

Vinde do Tejo às mareens dilatadas 
Ver outros mais brilhantes refplandores ; 
Cantai hoje comigo feus louvores 
Aº fombra deftas arvores copadas. 

Inflammai-me de harmonica doçura, 
Para que eu pofla celebrar o dia 
Confagrado a tão rara formofura, 

Dos boíques de. ra a fombra fria 
Deixai, Filhas de Jove, E mais pura 
Venus tereis na fingular Mari 1 

SO- 
  

* Aos annos de huma fenhora. 

oca



DE-QUITA. Is 

SONETO XVII. | 

A Quelle 1% em teys olhos via, À à 
De amorofa E e doce cido” 2.0 
Já não efta caquelle “mefino 

puro extremo de algu di 

lão fei que vejoiem. ti ;-que numha-fia 
rosado Ao aia o meú cuidado: - la 

Parece que-em teu rofto recratado al 
Vejo quanto recea a fantáfia:: 6 

lão fei como-cruel:, menos: dmems No, 
Se me afigura teu" roíto formisio-;: a 
Que em mil: 'têceios ando vacillame. a 

) coração palpita duvidofo 20 ok 
E [6 dizer-te fei que o teu femblante id 
Não era afim em' quanto eu fai ditofo.
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SONETO XVIII. 

Na raia algum dia me efperava 
A formofa T iroea c'os Amores , PE 
E as conchinhas Pintadas de mil cores 
Para qrnargme'o Íurrão colhendo andava, 

Mas eu , que && por vella então deixava 
O gado expoíto. aos lobos reubadores , 
Do prado lhe trazia às bellas fores, 
Com que os Iguros cabellos, concertavas 

Oh que mimos Amor me concedia ! 
Mas ja mecinão efpera aqui Tircca, 
Antes foge.He mim: quem tal diria! 

So u deixo o rebanho eme feêsea 
Inda vir pela, gloria de algum dia. 

Deita abas a nua aréa.:...



— 

ny 
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SONETO XIX. 

D Ebaixo daquela arvore fombria 
Do rebanho -pacifico cercada - 
Vi a bella Tircea retirada: - 

- Que venturofo foi aquelle dia? 

Sentei-me junto della, que dormia: 
Sobre a florida relva reclinada , 
Beijei-lhe a mão formofa, e delicada >» 
Sem turbar-lhe o focego, em que jazia, -' 

O meu nome éferevi no feu cajado , 
E efperei entre huns myrtos efcondido 
Que fahifle do fono focegado, 

Acordou , poz: nas letras o fentido , 
E com -rofto depois fobrefaltado 
O letreiro beijou, dando hum gentido. .
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SONETO-XX. 

= F Inalmente outra vez vejo perdida 
As mãos de Amer a doce liberdade , 
Que ja livrei da fua crueldade , = 
Como quem: de hum naufragio falva a vida 

Ja no meu coração nova ferida 
Abrem os duros golpes da faudade, 
E ja vive outra vez minha v 

+ De. efperanças aereas reveítida. 

Nunca cuidei ville, Amor tyranno, : -' 

Tão de preíla quebrado o juramento, 
Que fiz no puro altar do Defengano. -.. 

Mas quem póde viver de amor ifento; ' 
Vendo naquele roíto foberâno 
De tacs.o o doce movimento ? 

 



DE QUITA. 155 

SONETO XXI 

J Unto daquella fonte hum trifte dia 
Me queixava do meu injuíto fado » 
Em dolorofas lagrimas banhado 
Suípirava , anciava-me , gemia. 

Ah tyranno Deftno , eu proferia, 
Que contra mim tão fero vens armado! 
Quando eftarás, cruel, quando cançado 
De affligir-me com tanta tyrannia 2 

Se me negas o bem, por que faudofo 
As lagrimas derramo de contino » 
Tira-me a vida, Fado rigorofo. 

Confola-te , não temas, charo Alcina, 
Me dife Amor com moftras de piedofo , 
Que eu poflo muito mais que o teu deítino.
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SONETO XKII. 
Di 
H Uma tárde ; ja quando fe efcondia 

-— Por detrás da montanha o Sol dourado, . 
À bella cauía vi do meu cuidado 
Fugindo de lrima fera, que a feguia. 

Tão perturbada de temer corria, 
Que lhe gritei,.e não me ouvio o brado ; 
Mas logo na cervis do monftro irado 
De huma fema cravei a ponta fria. 

Cahio a feri morra, e a Ninfa amada 
Eftendeo o feu corpo cryftallino 
Sobre o terreno agrefte defmaiada 

E dife, apenás teve acordo, e tino, 
Sem cuidar. que eu lhe ouvia a voz magoada: 
Vem valenme , ai de mim ! amado Alcino. 

A SO 

 



DE QUITA. 17 

SONETO XXIII. 
P Elo campo cantando vai contente 
O Lavrador feguindo o curvo. arado ; 
E canta na prizão o def; o 
Ao site foca de hãa slfero corrente. 

Iquelle canta alegre, e docemente 
as fuaves pensões de feu eltado ; - 

Elte fô por vingar-fe de feu fado, . 
Com o canto disfarça o mal que fente. 

'u tambem já em doces alegrias, 
Qual Lavrador cantei nefta efpeffura 
Sem conhecer do Fado as tyrannias ; 

'orém hoje de amar. na prizão dura 
Com o canto disfarço as agonias , 
Por vingar-me de minha defventura, 

az | SO
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SONETO XXIV. 
= To. cheio de horror, e fentimento 

Moftra o rigor do Inverno congelado , 
O ar de denfas nuvens carregado 
Furiofas defatando chuva, e vento. 

Defpojada do verde tuzimento 
Se vê toda a campina defte 3 
O rio corre turvo, e defpenhado , 
Tudo parece igual a meu tormento! 

“Mas paffado o rigor do Inverno frio, 
O nublado ar fe vê refplandecente , 
Florece o campo , e claro corre o rio. | 

Tudo de trifte paífa a fer coritente , 
* S6 nos meus olhos nunca tem defvio - 

As lagrimas, que choro triftemente:



DE QUITA.. 15 

“SONETO XXV. 
S rrea. bella ingrata, o injníto enfado, 

Ah não me afilijas mais, não me atormentes ; 
E fe alguma piedade por mim fentes, 
Toma a moltrar-me aquelle antigo agrado. 

Vendo cruel que tenho derramado 
Tantos ais, tantas lagrimas ardentes, 
Inda irada te moítras, e confentes 
Que eu viva tão afilicto , tão magoado? . 

Meftra-me hum leve indício de piedade, 
Logo as ancias veras de meu lamento 
Mudadas na maior tranquilidade. 

Mas como has de feguir o meu intento, 
Se a fereza da tua crueldade 
Se alimenta da dor do meu tormento? 

Gu
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SONETO XXVI. 

” , Io-me Amor fufpirar tão docemente - 
* "Junto da bella Nife, que invejofo 

Do eítado mais alegre, e deleitoío , 
Me lançou no mais trifte , e defcontente, 

Toda a rifonha gloria de repente 
Se mudou no tormento mais penofo : 
O tigre mais cruel farão piedofo 
As mãgoas, que elte peito fente. 

fa te não lembra, Amor, quando de flores, - 
E de cheirofo myrto nos croavas , 
Em quanto fufpiravamos de amores, 

Tu mil vezes com ambos fufpiravas : 
Quem diflera ue Os teus rigores 
Entre tantes doçuras isfarçavas ?



DE QUITA. 161 

SONETO XXVII. | 

0 Utro alívio minha alma não procura 
Mais do que a Ífolidio a todo o inftante , 
Alli as horas paffo vacillante 
No roto feio. de huma penha dura, 

Alli do horror a palida figura vo 
Sempre meus triftes olhos tem: diante , 
E vejo por hum campo la diftante 
Fugir de mim a barbara Venturá.. 

Eu lhe grito: Cruel, leva as prandezas 
E deixa eíte infeliz, que defamparas, 
Lutando com as miferas triltezas. .... 

Em vão, impia Fortuna, me negáras 
De teus grandes thefouros as riquezas ,e - 
Se hum mais preciofo bem me não levãras.
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SONETO XXVIII. 

Q Ue forçofa prizão mão ardente | 
Ó coração me dá fenipãe opprimindo? 
Que violento punhal me .eftã ferindo 2 
Que eftrago'he .efte, que meu peito fente? 

Das lagrimas a mifera corrente 
Pelo .rofto imortal me eftã cahindo , 
Em fuípiros o alento vem fahindo , 
A dor a vida ja me não confente. 

“Mas viver eim tormentos he forçofo 
Que ag entranhas me eftã defpedaçando 
De Amor .o-cruel braço venenofo. 

Mas oh quanta piedade eftão moftrando 
olhos:; por quem vivo tão anciofo ! Os 

“Feliz premio do mal, que eftou chorando:



DE QUITA. 163 

SONETO XXIX. 

B Enigno Amor, os ímpios, queteoffendem, 
E contra teus decretos fe confiirão , ? 
He que os laços ainda não fentirão 

oces cadeas , que me prendem. 

“a 

X peitos, que a teu jugo fe não rendem, 
E cheios de ternura não fufpirio , 

| He porque os refplandores nunca virão 9 

Que em viva chamma o coração me accendem. 

Vinde ver ,.defgraçados , e queixofos 
O bem , por que fufpiro de contino 3 
E fereis hum inítante venturofos. 

Mas nunca mudareis voílo deítino , 
Nunca , que aquelles olhos tão formofos - 
Outra luz não vem mais que o feu Alcino,
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SONETO XXX. 

a d A “Sombra de Bi rochedo cavernolo 
ent um infeliz Paítor ja ' 

— Tão tifte, e tão magoado qe fazia 
Sufpirar de piedade o valle umbrofo. 

O pranto pelo roíto defgoftofo n 
Em lagrimas ardentes lhe cahia 

- E eftas affidtas vozes proferia 
Com fom 'defconcertado , e pezarofo : 

Duras penhias, que os ais, com que lamento : 
Neta: amarga, e penofa foledade , 
Comigo repetis ao furdo o vento , 

Se tendes dó da minha faudade, , 
A Tircea contai o meu tormento, 
Dizei-lhe que de mim tenha piedade. 

SO 

 



“. DE QU ITA tj | 

SONETO RKXI. 

O. Uando ema met defvelado dado gente * 
e re nho fimo Eve 

Não fei fimo, ot aque termita 
Que a cola eita alma dá contentamento. 

“ Conemplano to, | + 

«tofto a“ graça Pers, o 
De as lhos O do sopa 

Porém logo a intonfimte farda 
Me acorda 6 ertendimunao da esão, 
e e do sen 

o de mor om 
on got e ndo quo é 

Dis que teveots dempite eh dn 

E) u 40-
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SONETO AXXIT. | 

R É Nire fombras o dia luminofo ' 
=. Ja fe deímaiá ,. ja fe desfigura, 

Ja vai por todê a. terra a noite cfcura 
Etpalhando da defcanfo deleitolo, 

Já não fe elcuma muis que o fem; golholo VA 
Deita fonor, fone «ae: noronra 
E ja vai pouco: à: mágoa dura E 

Fugindo d "coração faudofo,. 

x o feliz inftante Yem bravos de slegi Ed 
Ja me .vejo nos braços des ; 
Que eftou ha, tantas horas fi 

o mamy ora zombarei da: tyrania uis = ro e. ee 

martyrio.,. que effive 9 e 
Mas ai que. vem 1 o-claso dia! LS



DE QUITA. ' rm 

SONETO XXXIII. 
A 

Ao im dehuma praia hum trife dias — 
XÉ mio a luz do Sol fe defmaiava ; 

vdofo Alcino caminhava - 
Com feus cuidados fô por companhia. 

Ds olhos as: eftendia | º 
Porque eu a eu mal nella boia, 
E entre os rriftes fufpiros, que exilava , 
Em lagrimas banhado afim dizia 

)s Tuípiros , as lagrimas , “que choro, 
ai, ondas , ' io ndo Doro 

Para onde me levaftes quem “tdoro. 

Xh fe podeis ter dó do meu tormento , 
Que me tormeis o bem fó vos imploro , 
Que puzeítes em longo apartamento, 

Mi so
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O KXXTV: 

“Ao tenda Amor tytanno-a fede ca 
” Satisfeito em meu pranto lafimefo, .: 
Seu rigor com sétrago o mais furiolo 
Em myai:fangmo , ai de mim! farta queria 

Sobre hum -funefto altar , que fe efcondia *. -) 
Entrç as (omabras de hum bo + paroralo s 
Já da mão do -Miniftro: rigorafe 

| Sobre a gamaasa o golpe mae pendia; 

uando Tisces fuf] pi 
Y Suenda dor ED 

Encheo-fe e amáda Juiz fevero, o 
E profizado a mens pés beijou chorando o 

s grilhões:» que cu fecppro arraítar quero. 

 



DE QUITA. 169 

SONETO XXXV.. 

Com q ira luz da formofura | 
Moftrafte da razão os refplandores , 
Affim da nova rofa as vivas cores 
Brilhão por entre as fendas da verdura. 

As bellas Mufas cheias de ternura 
Teu berço ornarão de cheirofas flores, 
E em feus benignos braços cos licores 
Te alimentarão da Caftalia pura, 

Exercita teu animo inocente 
Nos encantos dos metricos cuidados , 
E cinge o louro na mimofa frente. + 

Mas fe hum Menino vires, que vendados 
“Traz os olhos, e aljava tem pendente, 
Ah não lhe brinques c'os farpões. dourados. 

  

*-A huma Menina , que tendo finco anros de idade, fa. 
bia de cor , e repetia com admiravel graça muitos 
verfos.
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- Erratas do primeiro Tomo. 
Co CARTA. 

P Ag. Te teg. 19. Nós eftamos vendo; &c. ley   
fe, fe nós eftamos vendo, Fc. 

- Pag.-4. reg: 23. Porque reprefenta-nos, &c; 
leao” porque reprefentando-nos, Sc. Na mel- 

ma pag. reg. 27. que fendo o Edipo , &c. lea-fe; 
que lendo o Édipo. 

-.  QBRAS POETICAS. | 

.” Pag. 5. Por Silvano Ericinio , &c. leafe, com 
Silvano Ericinio, qe. Na meíma, pag. 1 2 

os defejos , lea-fe , o defejo. Pag. 13. v. g. O máofa: ] 

do, lea-fe , oméo fado. Pag. 25. v. 18. Ohs, quan: 

to , lea-fe, e quanto , &c. Pag. 27. v. 30. da Cie 
cilia, leafe, de Cicilia , G%e. Pag. 34. v. 39. De quar 

eàs ; lea-fé ; de quanitos. Pag. 37. v. 170 De relvas 
lea-fe, de relva, Pag. 109. v.4. 

De Iftael às relíquias (e falvarão , lea-fe , 

| De IJrad as reliquias fe Jalvarão : 

+ Pag. 13 t.ver(.-32. Ora abrindo, lca-ic , 6 ore & 

Brinde. Pag. 164. verí. 11. Surdo o vento , lea-fe, 

Jurdo vento. - 

As faltes de pontuação deixamos á difer ição do 

fabio Leitor, | 

P
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ACTORES. 

HERMIONE, Rainha de Epyro, e Efpofa & , 
Pyrro. - 

CHRICEA, Princeza Troiana. elcravas do 

ARCINOE, Irmé de Cfiricea. 4 Pyrro. 
TDAMANTE, ai filho dé Chricea > evet 

eiro filho da Rainha, 

LY tas: *eneral das Armas. 

PHESISTRA , Confidente de Hermione. 

ARBANTE, Servo de Pyrro. 

Coro das Damas dá Rainha, / 

 



  

  

ACTO PRIMEIRO: 
SCENA PRIMEIRA. 

Chricea, e drcimoe, 

Arcinoe. 

gar] Ao te entregues à dor , que te atribula, 
' NE] Tão fem acordo , tão defefperada * 

BW] Bem conheço que hum peito penetrado 
Do tormento fatal, que te magõa , 

Não póde reprimir a juíta queixa; * 
Mas não queiras, chorando morto a Pyrro, 
Eltalar opprimida de agonia. 

Chricea, 
Minha fiel Irmã, ah tu não fabes 
O terrivel motivo dos pezares, 

ue efte opprimido coração combatem ! 
Não he a perda Íô do amante Pyrro 
Que me obriga a gemer cheia de anguítias , 
Inda pôde ferir-me a defyentura.: | 
Com: golpe mais mortal, 

    

| 
| 

a
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Árcinoe. 

Pois que deftino 
Te. lançou nefle abyífmo de tormentos? 
Agora, que em filencio fepultado 

- Defcança Epiro das recentes mãgoas , 
O fono de teus olhos: affugentas 
Com fufpiros, e lagrimas ardentes ; 
E depois de vagar de fala em fala, 
Fazendo retumbar. os altos teétos 
Co doloroio fom de teus gemidos, 
Sahes do Palacio inda antes do que a Aurora 
De diflipar acabe as negras fombras? 
Onde me guias? onde te encaminhas? 
. Chricea, 
A banhar efte tumulo de pranto. 

Árcinoe. 
Não encerra efte tumulo o Íoberbo 
O infeliz Polymene, a quem teu filho 
Com valeroío braço. deo a morte? 

Ebricea. 
As crueis mãos-do barbaro Idamante 
Com violento golpe , e inefperado 
O lançarão na fria fepultura, 

Árcinoe, 
Pois tanta magoa, tanta piedade 
Te deve deíte Principe a defgraça , 
Que não fó lhe confagras.compafliva 
As lagrimas ,. fufpiros, e Íoluços , 
Mas de barbaro o proprio filho accufas 
Como Juiz fevero:, e inéxoravel? 
Não te lifonjeavas na efperança “. 
De o ver inda algum dia fobre o thronos . o 

“ Va 

ta 7”



DE QUITA. 3 
Ro Chricen. dos 

Vans efperanças! Forão meus projectos - 
Qual Bor, que. antes de abrir difipa o ferro. 

| Pois com elle golpe uc efcuro enigma! Pois com golpe 
Não abrio Idamante para o throno 
O feguro caminho, que cerrado - .& 
De Polymene a vida lhe teria? | 

e Chricea, o ' 
Polymene infeliz ! amado filho! .. 4 
Recebe o trifte pranto, com que deixo 
Efte funefto marmore banhado. . 
Ai de mim! Polymene, que 'deftino ! a 
Quando devia ver-te fobre o throno 
Cheio de pompas empunhar o fceptro, +, 
Te vejo. nefte-tumulo encerrado - | 
De hum punhal trafpaffado , envolto em fangue ! 
Que eu fupporrafe a:mãagoa de affaftar-te 
No inftante, em-que te dei à luz do dia, 
Das maternas carícias de meus braços , 
E do doce fuftento de meus peitos , 
Para nelles criar hum monftro horrivel, 

ue feroz te arrancou a doce vida! 
Ah fortuna arbel.! que amargo fruto 
Colhi das eíperanças lifonjeiras., - º 
Com que tão largo tempo me enganado! 

: dÁrCÍNOO, Sn a 
Tua dor, teus difcuríos tão eftranhos 

confusão , e efpanto me tem:cheia : 
Efte eícuro myfterio me declara, o 
Que eu não poífe alcançar. De teus fegredos .: 
Não fui fempre fisl depofitaria? .. -. Nãs 

i ali .
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Não te lembras, Chricea, que dos proprios 
Progenitores vida recebemos? | 
Conta-me teus. fecretos infortunios ,: 
Tua dor defafoga, 

cor Chricea, re 
| - Polymene : 
Neftas triftes entranhas foi gerado; 

Árcinoe. 
Que dizes? tu deliras? Polymene 
Da Rainha não he o altivo filho? 

o Chricea,. 
Não: o cruel, o barbaro Idamante 
He o terrivel: filho de Hermione, 

o reinos srs 
Acaba , defenvolve efte fegredo; - o 
A minha confusão mais não augmentes, | 

Pd 

« . cs Chricea. rm: ur! 

Sim , adorada 'Irmk, attenta, efeuta seo 
Minhas adverífidades. Não ignoras . 2 us 
Que a terna mão do puro amor de Pyrra xi 
Me defatou da: efcravidão os ferros, oa 
E rodeada de hoónras, e de gtorias 
Me guiou a.feu thalamo dirolo , 

ue o feu coração regio itando 
Escanado com minho formofura 
Todos. os feus occultos movimentos 
Pela minha vontade regulava, 
E fabes que Idamante, e Polymene 
Virão no mefmo.dia a luz do mundo. + ...: 
Oh quanto eu fora mais feliz, fe os Deofes - 
Naguelle inftante a vida me' acabarão! 
Para fatisfazer a meus defejos » a 

e Et 

 



DE QUITA 5 
E feu amor de novo confirmar-me, | 
O amante Pyrro quiz que Polymene , 
Preciofo penhor da fua ternura, 
Herdeiro fofle do patemo fceptro ; 
E apenas eftes dous tenros Infantes 
O repoufo do berço conhecêrão , 
Trocou, da efcura noite foccorrido , 
Meu filho pelo filho da Rainha. 

« AÁrcinoe. 
Que fucoeflo tão raro ! eu paímo , e trema, 

| Chricea. 
Conferva-fe incorrupto efte fegredo 
Ha ja mais do decurío de trez luítros. 
A Rainha educando Polymeno | 
Como feu filho, lhe infpirou altiva 
Contra Idamante hum entranhavel odio. 
Sabes que os dous Irmãos iguaes na idade 3 
Difputando entre fi fobre qual fofie 
Mais deítro a conduzir o veloz carro, 
Ou a lançar o Difco: Polymene 
Não foffrendo a ventagem , com .que excede 
Aos Athletas mais habeis Idamante , 
Lhe diz, que o filho de huma vil efcrava 
Cobarde , e affeminado não he digno 
De difputar-lhe a gloria. A taes affrontas 
Indignado Idamante fe allucina, 
E abrazado em furor com duro ferro 
De meu filho infeliz rrafpafla o peito. 
Em Delphos morre Pyrro: num fô dia 
Vejo acabar grandezas , e efperanças, 
Sem foccorro abatida, fem abrigo * 
Debaixo gemerei do cruel jugo 

“a
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Ao redor defte tumulo? Inimiga, e 
Não te baíta no fangue faciar-te , 
De que tintos eítão os pavimentos 
Do Palacio de Pyrro, derramado € 

elas mãos execrardas de teu filho ? 
meus olhos te elconde indigna origem 

De meus males, de minhas defventuras. 
Tu, defpojo de Troia, vil elcrava, 
A turbar a feliz tranquillidade 
Da Rainha de Epyro te atrevelte ? 
De hum louco, e cego amor allucinando 
Meu Eípofo , com magicos encantos 
Tu me arrancaíte de feu peito amante , 
E a feu duro defprezo me entregafte. 
Por ti indignamente corrompidas 
Vi da fé conjugal as leis fagradas, 
Em fim depois deteres fido a caufa 
De tantos males tão abominaveis , 
Gerafte nas entranhas a Íferpente , 
Que enfurecida devorou meu filho. 

Chricca. . 
Ponderas que efte peito atormentado 
Dos repetidos golpes da deígraça 
Defejaria em vinculo amorofo 
A hym perfeguidor. de Troia unir-fe? 
Seria-me agradavel a ventagem 
De dar ao mundo efcravos de Hermione 2 
Fruto infeliz do trifte cativeiro |! 
Sem ultrajar-me podes, O Rainha, 
Defaffogar a dor , -que te traníporta : 
He mui violento, o. golpe, que te fere, 
Ah! ou tambem Jqu-mái, e bem conheço 

Cs Quan-



DE QUITA. 
into penofo he chorar hum filho , 
3 efconde o frio, lugubre fepulchro. 

Hermione. 
1 monftro de perfidia ! donde nafcem 

; lagrimas, que fóltas? Teu orgulho 
efle fingido pranto diffimulas. 
ua ambição conheço, fim, infame , 

à teu perfido filho confirangelte 
| commetter o barbaro delito : 
À efperança de o veres fobre o throno , 
De affociar-te às honras do Diadema 
Infpirar-lhe te fez a atroz empreza, 

Chricea. 1 
He a minha fraqueza, e defamparo 
Que anima contra mim as tuas iras? 
Oh Rainha! as defgraças não augmentes 
De huma infeliz, que vio a chara Patria 
Em turbilhões de chammas confundida , 
Que entre indignas cadeas maneatada 
Foi conduzida à Grecia, e atraveílado 
Vio Priamo feu pai com dura lança, 
Que arraftrar vio Heitor banhado em fangue , 
E Polyxena viétima innocente . 
Sacrificada ao inhumano Achilles. 
São da minha innocencia teftemunhas 
Os Deofes immortaes. De teus iníultos 
Modera a impiedade , advertir 
Qre de hum filho de Pyrro he mái Chricea, 
E Princeza da Phrigia, inda que éfcrava. 

Hermione. - 4 
Es huma vil cativa, que fó deves ' 
A meus pés humilhada refpeitar-me : q 

? &
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Vai, da minha prefença te Ífepará. . 
Meu reípeito ultrajado a tua audacia 
Sabera caftigar: vai, infolente, 
Teus projettos veras defvanecidos. 
Com teu perfido filho brevemente 
Tras as negras margens ver do Eftygio. 
Manes de Polymene, que Juftiça 
Eftais clamando nos Elyfios campos , 
“a pplacai voflas iras; fem demora 
A dar o golpe corro da vingança 
A pedra tingirei deíte fepulchro 
Com o fangue da viétima , que itados 
Em caítigo pedis do feu delitto: 
A minha propria mão o duro ferro 
Lhe cravarã no peito fem piedade, 

SCENA TERCEIRA. 

A Rainha, e o Coro. 

Corifeo. 
M Eu fiel coração fe compadece 

Do laftimofo eftado, em que te vejo, 
Defgraçada Rainha: a defyentura 

“Te roubou num fo dia Efpofo, e Filho. 
ue mais pode opprimir o iniquo fado 

Foms nora Ma » Efpofa dmante ? 
Mas das iras mitiga a chamma ardente , 
Que o coração afílicto te devora: 
He a moderação: fegura guia. 
Sempre de precipício em precipicio 
Nos conduz q firor defatinado.



DE QUITA. II 
Hermione. 

Filho amado , que a eterna noite habitas , 
Recebe o facrificio dolorofo 
Das lagrimas , que a dura mãgoa arranca 
De hum trifte coração, que fe alimenta 
So de anguítias, fufpiros, e foluços. 
Palacio deploravel ! oh familia 
Aborrecida dos Mortaes , e Deofes! 
Que deftino cruel! que infaufto dia 
Todo cheio de horrores, e amarguras!. 
Não baítava ver tintas. as paredes 
Com o fangue do filho defgraçado , 
Senão tambem chorar o charo Efpofo 
Affaflinado às mãos do impio Oreítes ! 
Ah barbaro deftino! Polymene .... 
Ai de mim! Polymene já não vive. 
Agora , que da trifte Mai viuva 
Confolação extrema fer devias, | 
Os Deofes te roubarão. Juítos Deofes! 
Vós me tendes a vida confervado 
Para meus olhos ferem teftemunhas 
Do lamentavel fim de Polymene. 
Infeliz Mái, Efpofa deploravel, 
Em qual abyfmo os fados te lançarão ! 
Charo filho, que cheia de ternura 
Alimentei a meus amantes peitos, :. 
Que eu eduquei com jubilo, e cuidado , 
Efperando, meu filho, que me fofies 
Na cançada velhice doce arrimo ; 
Que as tuas mãos na minha fatal hors 
Os olhos me cerraffem, e piedofo 
As minhas frias cinzas recolheíles 

. 
va

l 

Na
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No breve eípaço de huma urna de ouro, 
“Ai de mim! Polymene, amado filho, 
Eu não vivo fenão para offrecer-te 
O facrificio amargo de meu pranto. 

Corifeo. 
Ah Princeza. fufpende alguns inftantes 
O dolorofo curfo a teus lamentos, 
Ao decreto dos Deofes te fubmette. | 
O commum alimento dos humanos " 
São as tribulações , os infortunios , 
E fô quem melhor fabe fupportallos 
He que póde fugir-lhe aos duros golpes. 
O coração contorta. Mas, Senhora, 
Se Phefiftra efperavas, he chegado. 

o
 

e
 
—
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SCENA QUARTA. 

- Pbefiira s 0 Coro se a Rainha, 

Phefiftra, q 

Q Enhora, tuas ordens em fegredo 
Entreguci a fieis executores, 

Epyro té obedece : em toda a parte 
7a fe bufca Idamante, brevemente 
Sera entre cadeas maneatado. 

Rainha. 
Reconheço na prompta obediencia 

ue são meus intereíles teu cuidado. | 

O perfido affaflino. com a morte 
Pagara minhas lagrimas , e dores, 

  
P 

Phe-



DE QUITA. 13 
Pbefifira. 

Da Regia comitiva nefte inftante 
Dilperfo hum Guarda chega , que confirma 
Do defgraçado Pyrro a trifte hiftoria , 
E exaftamente acaba de explicar-me 
O fundamento do faral defaftre. 

Rainha. 
Com que motivo o furiofo Oreítes. 
Profanando o fagrado altar de Apollo 
A vida lhe arrancou no proprio Templo? 

Pbefifira. 
Ja trez vezes em Delphos tinha Pyrro 
Vifto raiar a luz da roxa Aurora, . 
Difpondo hum fumptuofo facrifício. . 
O receofo povo entra em Íuípeita 
Que elle reconhecer queria o Templo 
Para os thelouros lhe roubar aftuto , 
Fundado na voz fala, que corria, 
De que Pyrro intentava ao mefmo Apollo 
Satistação pedir como culpado 
Da injuífta morte de feu Pai Achilles, 
O Senado fe ajunta, que em fegredo 
De guardas rodear o Templo manda, 
Ja Pyrro com magnifico apparato 
Principio ao facrificio dava, quando 
Oreftes com deftreza entra no Templo, ' 
E efpalhando hum murmurio furdamente , 
Logo as fufpeitas em certezas muda, | 
De improvifo o revolto povo armado . 
Gritando , o defcuidado Pyrro affalta, 
Elle empunhando a efpada aflivo, e prompto , 
Com valor algum tempo Í defende ; 

Tom. II. Mas



14 OBRAS POETICAS 
Mas não podendo refiftir aos golpes 
Da multidão furiofa, que o cercava, 
Junto ao altar cahio enfanguentado. 

Rainha. 
Ah que o barbaro foube aftuciofo 
Occafião buícar para a vingança! 
Peléo me" tinha deftinado Efpofa 
Do impio Oreftes , depois a recompenfa 
Fui de hum famofo vencedor de Troia. 
A Pyrro Oreftes roga fufpirando , 
Qre o difpofto hymineo lhe não perturbe ; 
Mas o filho de Achilles lhe refponde , 
Que hum perverío , das Furias o ludibrio » 
De fua propria Mai algoz infame , 

Não era digno Eípofo de Hermione, 
Efta affronta terrivel ficou fempre 
No coração dó perfido gravada. 
Ah Efpolo infeliz ! quanto funefto 
Te foi meu hymineo ! aflaflinado 
A*s mãos crueis de barbaros traidores , 
E talvez infepulto , fendo paíto 
De brutos carniceiros. 

Phefifira. 
Não, Princeza , 

Das honras funeraes não foi privado. 
Com fiel zelo, e piedade Arbante 
Os religiofos ultimos officios 
Lhe tributou, e ja fica difpofto 
A conduzir com funebre apparato 
O fagrado depofito das cinzas; 
E o proprio menfageiro me aflévera , 
Que antes que q Sol nas ondas fe fepulte 

a 

Ve



" DE QUITA. 1y 
era Epyro a luêtuofa pompa. 

Rainha, 
n fim, ao menos, juítos Ceos! a rrifte 
onfolação terei de que meus olhos 
inhem de pranto as miferas reliquias 
le aos feros aflaflinos efcaparão. 
imo , oh Deofes! foffreis que fem caítig 
o enormes deliétos fe commettão ? 
Is já que a morte do infeliz Eípofo 
tgar não poflo , vingarei do Fi 
innocente fangue derrantado. 
bres Filhas de Epyro , que piedofas 
fYas lagrimas dais a meus pezares, 
Erubres Nenias. alternal, em quanto 
Criminofa viétima difponho. 

me fegue , Phefiftra: hum (6 defcuido 
O haja na precifa vigilancia. 

Coro. 

STROPHE L 

A negra Libitina 
Com as mãos fanguinofas 
Em trévas lufiuofes 
Epyro fepultou. 

ANTISTROPHE L 
Como lyrio mimofo , 
Que abate a fouce dura, 
Te lançou Polymer 
Na fria fepultura 
Da morte a mão feroz, 

B ii a tese 

Bam
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A terna Mãi affida 

Corre com braço armado 
Clamando alta vingança. 
Feu fangue derramado 
Chora o mefmo aggreflor. 

STROPHE II 

Ja ma mão de Nemefes 
As fachas vejo ardentes, 
Enrofcadas ferpentes 
Ja ouço fybilar. . 

.ANTISTROPHE IE. 

Pelas efcuras mar 
o medonho Cocyto 

A trifte errante fombra . 
Em vão com debil grito 
Chama a barca fatal. 

O efpirito roubado 
Em annos tão viçolos 
Leva, leva Caronte 
Aos campos venturofos 
Do repoulo , e da paz.



DE QUITA. 77 

ACTO SEGUNDO. 
SCENA PRIMEIRA. 

Idamante 560 Coro 

€ — Corifeo. 

Qui vem Idamante , vede como 
O tem desfigurado o Íeu delião: 
O horror, e os remoríos lhe confundem 
Do rofto as graças. Mifero mancebo , 

jue piedade me faz o teu deflino ! 
o Idamante. | 

)h terra! oh luz do dia! a que remotas 
Legiões fugirei , que me não figa 
. minha iniquidade dereftavel ! 
idomavel furor, que me fizefte 
lo fangue de hum Irmão tingir o ferro. 
ou dos homens o mais abominavel! 
jue brado injuriofo à minha gloria 
"ai efpalhar a fama pelo mando ! 
h felices aquelles, que cubertos 
Je cans, e rugas, tem dos longos annos 
'olhido o tardo fruto da prudencia ! 
jue fabem reprimindo as paixões cegas 
Jefviar-fe .do horrivel precipício, 
m que me defpenhou a ira infana! 
iompaffivas Donzellas, não perturbe 
| vifta odiofa defte criminofo 
"oflas funebres, pias ceremonias , 

Que 

| Nm



18 OBRAS POETICAS 
Que vem fo mifturar com voflo pranto 
Dolorofos gemidos: eu vos rogo, 
Que fereneis co” as libações piedofas 
De voílas ternas lagrimas os Manes 
Do defgraçado Irmão. Sobre eíta campa 
Corra o fangue das victimas mais puras. 

Corifeo. 
Ah como fem tremer de horror te atreves . 
A expôr-te a noflos olhos lacrimo(os 2 
Não fabes que não podem os profanos 
Afhftir a folemnes facrificios ? 

Idamante. 
Ah! não vos conjureis com impiedade 
Contra eíte defgraçado , que procura 
Ser viétima do funebre holocauíto : 
Dignaivos. ..... 

SCENA SEGUNDA. 

Ciricea , Arcinoe » e os mefmos. 

E Chricea. 
Oge, falva-te, Idamante, 

Idamante. | 
Chara Mãi, que cuidado te accelera 2 
Que perigo , ou temor te fobrefalta? 

Chricea. 

Noffa ruina, (Arcinoe obferva attenta 
Se apparece algum barbaro inimigo) 
Nofia ruina, O filho, efta imminente, | 
Se a reparar-lhe o golpe não acodes. 
De eípias a Cidade ella cercada, . cm 
Lia fa



DE QUITA. 19 
wre a Lycas, ajunta os teus amigos, 
os opprobrios, da morte te defende. 

— Iamante. 
qual dos Giregos contra nôs confpira ? 

Chricea. 
Rainha clamando aos Ceos vingança 
de em furor, em raiva, e em noflo fangue 
; crueis iras faciar procura. 

| Idamante. . 
Rainha? Reípeito os Ífeus furores, 
verente a feu braço me Íubmetto ; 
as como húa innocente Mãi envolve 
> caítigo do filho delinquente 2 

Chricea, 
la me julga complice do crime, 
ge tu fo commetteíte ; e revolvendo 
3 paflados fuccelos, o motivo 
* feus malignos zelos , imprudente 
funde ud - À barbara me accufa 
mo motora do terrivel golpe. 

'Idamante. 
1 deploravel Mái! a qual eltado 
2 reduzio a minha atrocidade ! 

Chricea. 
ão vacilles, oh filho! hum fó inítante 
ão te dilates: corre aos teus amigos, 
hima teu partido : da tyranna 
ifipa as crueis iras. 

Idamante. 
- Onde pode 

char foccorro hum fratricida infame 2 
val dos Deofes fexá sou qual dos homens, | “ e 

N “9
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Tão indulgente, que amparar-me queira 
Sem horror de meu barbaro delito? 

Ghricea. 
Não te entregues a frivolos receios, 
A minha ido (alva , falva a tua. 
A forruna te eftende a mão propicia, 
Arbitro podes fer do teu deítino. 
Em partidos o povo fe divide , 
Eluns da Rainha a impiedade feguem , 
Outros em teu favor ja fe declarão : 
Lycas te offrece o braço poderofo ; 
E hum fecreto murmurio prinicipia 
A chamar Idamante para o throno. 

Idamante. 
ve falías efperanças te allucinão > 

Ponderas que veria em paz a Cirecia 
De huma Troiana o filho defgraçado 

- O diadema cingir na fronte impura 
Cuberta da vergonha do delião? 
' Chricea. 

E receas que a Grecia não reípeite 
Hum ramo florecente, unico reíto 

Da clara eftirpe do valente Achilles? 
Sahe da tribulação , em que te lança 
O horror de teu crime: na fortuna 

Animofo confia, aítivo fegue 
O caminho do throno, que te eípera. 

Idamante. 

Com illusões do Solio não me afflijas. 

Projeto mais illuftre , e mais gloriolo 
Ta emprendido tenho: fem demota" 
Pará Delphos os paflos encaminho ; - -



DE QUITA. : 21 
acabar as mãos dos vis algozes, 
vingando do Pai a injuíta morte , 
ar o delito, que me infama. 
bra trifte do Irmão , em paz aceita 
s remoríos mortaes, e meus gemidos. 
eos, amada Mãi ! do !amentavel : 
2 recebe os ultimos abraços. 

Chricca. 
e vas cegamente defpenhar-te ? 

abyímo me deixas fiuétuando 2 
Fench mortal te irrita, O filho, 
ra teu proprio fangue? 

Idamante, 
Ja que os Deofes 

em o fangue defte miferavel,. 
ou morrer ; porém menos culpado. 

| Chricea. 
to, e tens valor para deixar-me 
ão fatal perigo , entregue às iras 
uma fera irritada, fem foccorro ? 
omo a pomba timida entre as garras 
avião faminto? Como podes 
entir que. as mãos cinjão de cadeas , 
encaminharão teus primeiros paflos ! 
raígue o duro ferro os ternos peitos , 
a tenra Infancia tua alimentarão! 

Idamante. 
1 vio confternação mais efpantofa ! 
obftaculo fe oppõe a meu defignio ! 
| Não, a defventura em vão pertende 
icar-me das mãos a heroica palma: 
ão pertende os paílos defviar-me
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Do caminho da gloria: à nobre empreza 
Parto fem dilação, o Ceo me chama 
A facudir da fronte a negra infamia. 
Com o fangue de Oteftes de meus erros 
Corro .a lavar as manchas vergonhofas. 
Senhora, em Lycas tens feguro aíylo 
Contra a Íorte cruel, que te perfegue , 
A feu abrigo podes acolher-te : 
Elle pora em firme fegurança 
A infeliz Mái do defgraçado Amigo. 
A Deos, Senhora, a Deos. 

Chricea. 
Suípende , 6 filho! 
Idamante. 

Vou a recuperar a minha gloria : 
Nem verão mais meus olhos os lugares , 
Que teftemunhas são do meu deliéto. 

SCENA TERCEIRA. 

-Chricea, Arcinoe, e o Coro. 

Chricea. 
I de mim! que farei? que defamparo! 
Não encontro recur(o, a defventura 

Me lança de hum abyífmo em outro abyfmo. 
Em tão fatal coníternação não vejo 
Mais que ruina, e morte inevitavel.. : 
Ah defgraçado Paris, que infortunios 
Aº chara, e trifte Patria não canfafte ! 
Foi huma cruel Furia, e não Elena, 
Que tu levaíte a Troia, infeliz Troia! 
44. Ele. 

 



DE QUITA. 23 
Elena foi, que te entregou às chammas o 
Dos Gregos vingadores ; que as cadeas 
Me cingio do affrontofo cativeiro. 
Foi ella em fim, que me entregou às iras 
Da foberba, da barbara Hermione , 
E me faz fupportar banhada em pranto 
Tantas tribulações , tantas affrontas. . . 
Ah chara Irmã, refugio em vão bufcamos: 
À perfida Rainha fem piedade 
Me vai facrificar a feus furores. .. . 
Impia fortuna, como te Elorias 
De perfeguir os triftes defgraçados ? 
Mas para que meus novos males choro 2 
Não vi a trifte Illion abrazada , 
Não vi atraveflar com duro ferro 
O miferavel Pai, e a toda a fua 
Numerofa familia dar a morte? 
Não fui eu arraftrada como efcrava 
Aos navios dos Gregos inhumanos? ' 
Ah feja a morte, feja meu refugio. 
He doce a fepultura aos defigraçados. 
Em fim perdida a unica efperança, 
Que poderia agora confolar-me , 
De que me ferve a vida, que fo hei de . 
Alimentar com lagrimas, e dores? 
O prefente deftino, e o pafiado . 
Fazem: que já me Íeja infupportavel, 

Árcinoe. 
Irmã , não defefperes, a ventura 
Tem dificeis , tem aíperos caminhos 
Confia no deítino , que a deífgraça 
Chegada ao maior auge, muitas vezes a 

>, - 
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4 revoluções incíperadas. 
ma e 

gr poflo da fortuna 
pos el me perfegue? , 

Qu Do irado já me defampara , 
O 9 cobre mim levanta o ferro, 
mort fal Arcinoe. 

atal, que te amea 
Size hão tens de Lycas : ro 

Ei HO refpeitado em toda a Grecia, 
do por patas daçanhas fe cem feito 

o povo, e dos Íoldados , 
efrar de Hermione pôde as iras, 
Fo E Idamante É Regio throno. 

, Chricea, pas nos efpera , 
Vo fos a protecção de cançar podes. 

de novo com lagrimas , e rogos 
feu coração. compadecido. 

eu vejo à Rainha. 

Mas * Chricea. 

Oh Ceos! aonde 
Ve efconderei a feu afpefto odiofo? 

Arcinoe. 

Podemos fem fer viítas retirar-nos 
Do tumulo encubertas : vem ; Chricea, 

  

NCE-



DE QUITA. 25 

SCENA QUARTA. 

A Rainha, e o Corp, 

Rainha. 
| Cruel affaffino vigilante 
A?s minhas iras efconder-fe fabe ; 
em vão buícara feguro aíylo , 
vão entre os mortaes, ou entre os Deofes, 
ruem o falvara da juífta morte, 
efta Mái vingadora lhe deítina, 

Corifeo. 
inda o coração endurecido , 
rime as iras, da lugar, Senhora, 
doces fentimentos da piedade. 

Rainha, 
fallais de piedade? Os intereffes 
geis do traidor? Charas amigas ; 
uereis que fiéis vos acredite, 
iime de juftiça, e de vingança, 

Huma pefjoa' do Coro. 
ora, para nós encaminhar-fe 
Lycas com paílós apreílados. 

Rainha. 
o? Lycas? Sem dúvida que a vida 
riminofo amigo vem pedir-me.: 
er-me a compaixão em vão -pertende. 

) 

Gero 

mn
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SCENA QUINTA. 

Lycas, e os mefmos. 

Lycas. 

E Ilha de Menelão, o trifte eftado , 
A que os fupremos Ceos te reduzirão , 

He digno de piedade, he lamentável. 
Meu coração fenfivel a teus males 
À offrecer-te o mifero foccorro 
Vem de huma compaixão fiel, e pura. 
Mas, Senhora , modera a impaciencia , 
Que nro Pão que deixas dominar-te. 

rojeéto meditas fanguinofo 
Que defefperação defordemada ? 
Te confunde, te accende o nobre peito 
De huma fatal vingança perigofa ? 

| sa Rainha. € 
Aos defignios dos Reis, como aos dos Deofes 
Os olhos fechar devem fieis vaffallos, 
E fubmettendo-fe ao poder do Íceptro , 
Devem , fem impugnallos , obedientes 
Refpeitar feus Decretos abíolutos. 

' Eycas. 

Senhora, o dom preciofo da prudencia , 
Que a diftintos mortaes o Ceo concede , 
He a bafe mais folida, e Ífegura, 
Que os Eftados fuítenta, os Reis conferva ; 
E de hum fiel vaffallo a indifpenfavel 
Obrigação he , fem o veo impuro 
Da infame adulação , aos Soberanos A 

o VC= 

 



DE QUITA. 2 
A verdade moftrar-lhes ; e debaixo 
Defta lei inviolavel venho expor-te 
Os fentimentos intimos do povo. 
Chora Epyro Idamante como digno 
De mais ditofa forte. Que injuítiça! 
Dizem os Epyrotas impacientes. 
Em que tem Idamante delinquido 2 
Em caftigar a audacia de hum Íoberbo, 
Que depois de o ferir com mil affrontas , 
Furiofo arrancar a efpada intenta? | 
Que? Soffteremos que a Rainha injuíta 

* Sacie as crueis iras fem piedade 
No fangue efclarecido ; nos reíta 
Do valerofo Achilles? Idamante 
Merece mais o throno que o fupplício. 
Eftas razões pondera, vê, Senhora, 
Qne fe o povo huma vez facode o jugo, 
He hum tigre feroz, que fe não doma 
Sem as iras fartar em fangue humano. 

Rainha. e 

Podera fem horror o indigno povo a 
Abraçar do aggreflor abominavel ; 
Os impios interefles? Hum tyranno, 
Que ao innocente Irmão arranca a vida 
Para ufurpar-lhe o Sceptro. Não confundas 
Com o zelo do público o teu zelo, º 
He ,: Lycas, a amizade, e não o povo 
Que a proteger te move generofo 
O traidor infolente folta , folta 
O vergonhofo laço, que te liga 
Indignamente a hum amigo infame, 
Hum tão vil, e execrando criminofo 

*S39



Lycas 2 

aziadamente
 Idamante 

O delião exageras » n Rainha 

as concedo qUe delinquido 

Sobre 
“ores crimes 2 cJemencia 

Levanta O trono» 
Gm , nem fempre dev 

a culpa O rigido fupplicio 
e os 

Delculpaveis 
» € dignos de indulgencia. 

O proceder fevero , € rigoroío 

tle dos Monarcas 
fraco fundamento 

- 

e 
— Confunde 

com à gloria OS intereffes » 

A piedade as mãos ligue da vinganção 

Rainha. 

'A que exeeffos de horror » de arrocidade 

Não chegaria 
à barbara p

erfidia 

Se-o calti o lhe ão fervir de freio? 

s, fem piedade
 

Entre OS braços das Máis os charos filhos. 

ve Mai da natureza 
ão alheia 

Vera hum impio derramar-lh
e o fangue 

de hum fi 

De hum glho amado » € unico » 

e à materna € a não exprima 

No pranto » ngança* Não, me 

 



DE QUITA : 29 
Não verão fem caítigo o fratricida. RR 
Ah morra, morra o. perfido , de exemplo 
Aos ctiminofos firya feu fupplicio, 

Lycas. 
He dor grande perder hum filho amado ! 
Não ha para os mortaes mais duro golpe ? 
Mas fe os Deofes afim o determinão 
A mãzoa fupportar em paz fe deve. 
Não É vio Agaménon conftrangido, . 
Por obferyar dos Deofes o Decreto 5 
À conduzir a victima innocente 
Da chara filha ao duro facrificio, . 
Triftemente arrancada dentre os braços 
Da afiita Mái em lagrimas banhada 2 

Sim, o filho de Atrreo o duro ferro 
Enfanguentou na mifera Iphigenia ; . 
Mas vingou refoluta Clitemneftra 
Com prompta morte a innocente filha, 

Lycas. 
E que horrores , que caíos efpanto(os 
Não produzio a barbara vingança! T 
Virão-fe mais que mortes fobre mortes, 
Atrocidades fobre atrocidades ! 

| Rainha, 
Deliãos caltigar os Deofes mandão. 

Lycas. 
He dos Reis, e dos Deofes a clemencia, 

Rainha. oo 
Em vão pertendes, Lycas, applacar-me. 
Satisfeita verei correr o fangue 
Do cruel affaílino de meu filho, | o 
Tom. II. Q Qu
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Ore jubilos efta alma não fentira, . 
Se as minhas iras faciar pudeífle, 
Vingando como o filho o charo Efpofo !. 

— Lycas. 
Em fim eu me retiro: fica entregue 
A” cegueira fatal de teus furores, 
Ja que teu coração como hum rochedo 
A?s vozes da verdade incontraftavel | 
Do projeto imprudente não defifte , 
Segue os impios confelhos dos indignos 
Cidadãos lifongeiros, que:te cercão. 
Talvez que a indignação, que te endurece, 
Te precipite em males fem remedio: 
Talvez colhas fó lagrimas, que fruto 
São do arrependimento tardo , e inutil. 

'SCENA SEXTA. 

Phefifra 34 Rainha, o Coro, e Guardas. 

o Rainha. 
P Hefiftra, que cuidado te accelera > 

Veas algum importante avifo dar-me? 
Phefifira. 

Sim, defcança, Senhora , que Idamante 
Ja das prizões fupporta os duros ferros. 

* Rainha. 
Da tua aétividade, do teu zelo 
Sera o juífto premio fem limite. 

e “ Phefifira. 
Junto ao Templo de Thetis, das efpias 
Foi com fagacidade accommettido ;



Mas o impio previfto 4 efpada arranca s 
E no meio das lanças fe arremefla 
Como hum feroz leão entre cordeiros. 
A huma, e outra parte ao meímo tempo 
Na fua dextra mão o ferro brilha. 
Não defcarrega em vão algum dos golpes. 
Teus foldados fe esforção , e difputão 
À gloria de vencer; mas animofo 
No combate Idantante-o valor dobra, . | 
Hum lhe cahe a feus pés banhado em fangue s 
Outro foge ferido, e defarmado;. 
Mas ou acafo fofle, ou defalento , - 
Tropeçando Idamante cahe por terra, 
Os contrarios com fubita deftreza 
Sobre elle de tropel fe arrojio todos ; 
Das armas o defpojão” de cadeias 
Com apertados laços logo o cingem: 
Elle bramando fervido , e raivolo 
Forceja por quebrar os duros ferros, 

Rainha. 
De delião em detião o impio torre; 
Mas hum prompto caftigo livre a terra 
Deixara defte monítro Enguinçfo. 

Phefifira, 
Encerrado num carcere feguro 
O deixei entre guardas vigilantes 

Rainha. 
Vamos difpôr os ultimos prepáros 
Do juío facrifior vem, Phefilra 

Do Ci opa Wo
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o Coro. -. 

STROPHE L 
Defgraçada ftirpe o 
De Achilles famofo, 
Que o golpe futiofo 
Te vai extinguir. 

ANTISTROPHEL 
Hum' Deos vingador: ' 

* Severo caítiga 
A mão inimiga 
De Troia infeliz. 

- Ao pé dos altares . ' 
Priamo ferido , 
O fangue efparfido 

a a innocente, 

STROPHE IL 
O, raio de Jove 
Vibrando veloz, 
Vem de Pyrro.atroz . 
Os crimes punir... 

ANTISTROPHEII 

! Sobre efte fepulchro . 
O ferro arrogante 

“Fara de Idamante 
O fangue correr. -.. 

Verão noflos olhos: 
O Principe digno 
De hum alto deítino 
Tão triíte acabar, 

  
ACTO



DE QUITA 3; 

ACTO TERCEIRO. 

SCENA PRIMEIRA. | 
amante coroado como victima , cingido de cadeias 
rodeado de Guardas , e Sacrificadores , dos quaes 

bum traz o ferro para o facrificios 
a Rainba, 6 o Coro. 

| Corifeo. 

Ts-aqui Idamante. .. que defaftre ! 
Entre os fataes Miniítros, reveftido 
Com os omatos funebres da morte, | 
Como culpavel vitima ligado! 

1 Região de Epyro! geme, chora 
deígraça de hum miféro mancebo , 
am florecente Heroe, com quem fenece 
da a tua efperança, € tua gloria! 

- - Idamante, 
vergonholo crime, com que deixo 
meu nome manchado , e minha gloria, 

» a unica anguítia, que combate + 
eu coração em tão fatal inftante. 
feliz Pai! oh quanto injuíto fofte ! 
n me deixar no feio do repouío! ! 
que Idamante não levafte ao lado? 
rramaria O fangue em tua defeza,. 
mo tu entre as lanças morreria 
»s crueis aflaílinos conjurados , 

, . º o 

rém cheio de gloria, não da infamia, 

' 
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Que me conduz cingido de cadeias 
Ao fupplicio affrontofo. Sombra rriíte 
Do fepultado Irmão, que pela minha 
Atrocidade vagas entre as trévas 
Nas pavorofks margens do Cocyto , 
De voluntaria viétima recebe 
O fangue miferavel. Oh Rainha ' 
Juftamente indignada, não dilates 
A hum defgraçado o doce bem da morte. 
Aqui tens a teus pés o delinquente , 
Com duro ferro o peito lhe trafpafla, 

Rainha: 
Levanta-te, malvado. Como fabem 

| Debaixo de palavras fimuladas 
Efconder eftes impios o veneno 
De hum coração perverío , e corrompido! | 
Não, a tua virtude artificiofa. 
Não te pode falvar de minhas iras. 
Miferavel, confunde-te: vê.eíta 
Sepultura, que a tua crueldade 
Me faz banhar de inconfolavel pranto. 
Que razões poderão juftificar-te ? 
O inevitavel, e improvifo golpe, 
Com que te vai punir efla mão juíta, 
Te ajuntara ao numero dos impios, 
Que pagão com a vida feus deliêtos. 
Que infernal Divindade , do Diadema 
Te infpirou a ambição abominavel, 
E te moveo os paílos para o Throno 
Pelo meio de hum crime tão infame? 

Idamaste, 
O” Rainha infeliz, bella Hermione , 

Mai



DE QUITA: 35 
Mais não opprimas efte defgraçado, 
Imputando-lhe horriveis, novos crimes, . 
De que eu não tive nem o penfamento. 
Mais terriveis me são eítas aftrontas, | 
Do que. o ferro fatal, que vejo prompto + 
Para rafgar-me o peito, e dar-me a morte. 
Idamante a vileza não conhece. . 
He grande o meu delião, eu o confeflo, .. 
Pois manchei eftas mãos no triíte fangue 
Do miferando Irmão ; porém meu crim , 
Não teve outro defignio mais que-Aquellé , 
Que a cega indignação pode infpira-me - 

vingar as injurias, com que ativo ... 
Me ultrajou Polymene indignamente. 
Os mefmos Ceos, e a terra bem conhecem  :: 
Que he meu coração puro como o dia! o 
Sabem que não fei mais que honrar os Deeíos ;* 
Cultivar os amigos innocentes o oi 
Cuja virtude os animos deteíta .. ns 
Corrompidos, e fem horror da culpa, - cf 
He aífim que Idamente he conhecido O 
Entre os iluítres Gregos. Não feria cs 

“O mais louco dos homens, fe intentaãe  .. 
Succeder por traição tão execranda , 
A hum Pai tão gloriofo , cujo nome 
Se efcuta com efpanto no Univero?. 
Não , tão vís fentimentos não me. occupão ; 
O explendor da 'Coroa não me cega, 
Bem fabe a Grecia que eu não afpirava 
Mais que aquella, que cinge nos combates 
Do vencedor a fronte gloriofa. | 
Contente de viver exercitando
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As nobres artes, que a formar enfinão 
Os guerreiros Heroes, fo me baftava 
A fortuna de fer filho de Pyrro. 
O viver affaftado dos perigos, - 
Que ao Fhrono eftão figados » me foi fempre 
Hum mais preciofo bem que o mefimo Throno. 
Jupiter formidavel. aos perjuros , 
Ah ! fe eu te attefto em vão, Ífobre mim lança 
Os incerdidos, furibundos raios. 
Eu padeça huma morte, fe he poflivel, 
Mais affrontofa: que efta, que me cerca, 
Negue-me a terra,.e mar à fepultura , 
E dos cães: paíto fejão eítes membros, 

e Rainha. 
Póde a virtude mais ingenuamente 
Explicar-fe , do que efte fraudolento 2 
Ass não ha de o cruel lifonjear-fe 
De que pôde enganar-me , e enternecer-me 
Com feus vãos juramentos. Que piedade 
“Devo ter de hum perverfo , hum afláflino , 

ue fem horror do crime cruelmente 
eu filho trafpaffou com ferro duro? 

Ah! triunfe, triunfe o amor materno, 
Vingue-fe o filho, morra o delinquente. 

Corifeo. 

Que terror !. 
Outra pefjoa do Coro. 

Que efpeftaculo ! 

Outra. 

Que anguília! 

A Ra



DE QUITA:. 37 
A Rainha na acção de defearregar o golpe. 

Manes de Polymene, o impio fangue 
Defta agradavel viétima ... Ah que eu tremo! 
Que força occulta o braço me defarma ! * | 
Que horror a íneu pezar me deixa immovel! 
O alento foge, o coração palpitá , o 
O fangue fe me gela. Oh Ceos, que finto! | 
Deofes , fe caítigar mandais os crimes , | 
Para que me arrahcais das mãos o ferro? 
Quanto he timido noflo fexo , e debil! 
Ah! verei gloriar-fe efte aflaflino * 

arrancar a meu filho a chara vida 
Sem fupportar a pena do atrentado ? 
Não , de efcapar à rigida vingança - 
Não ha de o aggreflor cruel jactar-fe. 
Ola, facro Miniftro , que coftumas 
Intrepido tingir as fantas aras 
Com o fangue das viétimas humánas , 
O golpe delcarrega , fere, fere. 

SCENA SEGUNDA. . 
Lycas com as armas na mão feguido de foldados, : 

À o Eycas, 
H! Iufpende, Miniftro, o iniquo golpe 

Rainha. 
Vil Prote&or do crime, que pertendes 2 

Lycas.' 

Salvar meu Soberano da impiedade. 
Ra- 

* Cahe-lhe o ferro da mão.
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Rainha. 

Oh Deofes! fem cafligo . ..- 
Eycas. Cs 

Olá, foldados, .. . 
Relgatar voílo Rei vindes da morte: 
Se houver algum rebelde, que fe atreya 
A oppoór-fe a tão legitimo defignio., 
Efpire atraveílado em voílas lanças, 
Senhor , da-me eflas mãos , que defazar-te 
Quero os indignos ferros, que te opprimem. 
Nada temas, que Lycas té defende 
Como leal vaílallo , e. fiel. amigo. 

Cc Rainha. 
Juftos Ceos, e -triunfa o delinquente! 
Ai de mim ! que farão meus vãos esforços 
Entre eíta multidão de sente armada? 
Ah contra a vofia mifera Rainha 
Vos rebelais tegidores ? 

Idamante. 
Charo Lycas, 

Tua amizade pura-reconheço:: :-. 
Quem póde foccorrer na adverfidade 
Mais generofo hum infeliz amigo? 
Mas da morte privar hum defgraçado 
He dilatar o curfo a feus tormentos. 
Deixa que a defcançar na fepultura 
Va o rrifte Idamante, deixa, Lycas; 
Pois manchado da infamia do. meu crime, 
Gozar de que me ferve a luz do dia? 

o Lycas. 

Vem, Senhor, vem cingir na illuítre fronte 
O Diadema em lugar da mortal venda, 

m
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| + Rainha, 

Rebeldes, que intentais? quereis o feeptro - 
Pór nas mãos criminofas , e execrandas 
De hum tyranno, que a fua atrocidade 
A faciar no fangue principia 
De hum innocente Irmão? o filho indigno 
De huma efcrava Troiana? Não vos lembra 
Quem foi o fero Heitor, e quem foi Paris? 
Não temeis que efte monítro deshumano 
Os póvos opprimindo com violencia ; 
Sobre vos. defafie a fatal ira . 
Dos Deofes irritados? impios vedes - 
Sem reípeito infrangidas as Leis fantas,. . 
E profanais as aras da. juítiça 
Para elevares o aggreflor ao Throno? 

Lycas. º 
São os Monarcas dadivas dos Deofes Vo! 
Pertence a elles fo punir Ífeus crimes, 
O Rei ou feja injuíto, ou juíto feja , 
Fieis fubditos devem refpeitallo. 

- Idamante he de Pyrro unico filho , 
E fucceflor legitimo do Solio , 
Sua auguíta peífoa he ja fagrada , 
Contra elle não pode algum humano 
Conípirar fem o crime de rebelde. 
Vem, Senhor, receber as Regias honras. . 

Idamante. 
Ah magnanimo amigo! não te exponhas 
A? inconítancia de hum povo vacilante, 
Que talvez fomentando-nos efteja 
A ruina total, e de impreviíta 
Rebelião as vittimas fejamos, ar
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Ah! não queiras unirte a meu deftino, 
Foje da minha iniqua forte, foge. - 
Deixa que morra fô o defgraçado , - 
O mifero- Idamante. Goza, Lycas, 
Dos felices auípicios , com que os: Deofes 
Tluítrão os teus dias venturofos. 
Tuas virtudes raras, e fem mancha 
São dignas de huma vida dilatada. 
Tão ingrato não fou, que facrifique 
O mais amado , o mais conftante amigo ,. - 
Que defde a minha infancia intereflado , 
Como amorofe' Pai na minha gloria, 
Me tem facrificado generofo : 
Os mais ternos cuidados , e .difvelos, 
Deixa que eu fô acabe no fupplicio. 
A miferavel Mãi te recommendo , 
Da fua trifté vida tem cuidado. - 
Ah! vai a foctorrella., vê fe podes 
Na magoa de perder-me coníolalla, 
E fazer que innocente não fupporte 
A pena bo devida ao trifte filho. 
A Deos, Lycas, a Deos, fiel amigo. 

, Iycas. 
Morrer não-vera Lycas Idamante, 
Sem que em fua Uefeza acabe a vida. . 
Epyro, que me vê, e me refpeita 
omo reparo Íolido da Patria, 

De inerte, e de cobarde me accufara , 
Se eu extinguir deixafle a clara eftirpe 

" Dos mais famofos, bravos vencedores 
>S.. Da foberba Dardania. Verá Lvcas 

fucceflor legitimo do Solo -



DE-QUITA. : 4? 
Ser viétima da barbara vingança e 
De huma Rainha altiva, e implacavel 2 
Contundir-me não hei de entre os indignos - 
Cidadãos , que foméntão feus fucores. . 
Vem, Senhor , fóbe ao Throno , era mim confia, 
Teus fequazes fieis, e poderofos E 
Impacientes te efperão , e conftante 
Sempre conheceras em mim o zelo 
De verdadeiro Pai, e fiel vaífallo. . 
Morrer Lycas junto de Idamante. 

Idamante. J 
Ah magnanimo Heroe, ah charo amigo ! 
A minha gratidão , teus beneficios | 
Pedem que eu te obedeça. Vamos, Lycas, . 
Os meus paflos dirige, e meu-deítino. 
Mas da gloria figamos o caminho , 
Vamos vingar do Pai o trifte fangue s 
Ou morrer combatendo. 

Lycas. 

" O mefmo braço, : 
Que te pôde arrancar das mãos da morte, |; 
Podera deítruir teus inimigos, : 
E póde fobre o Throno fuítentar-te. 

SCENA TERCEIRA. 

A Rainha, e o Coro, ' 

o Reina 
Erão meus olhos empunhar o fceptra 
Ao perfido Idamante, o filho indigno 

Da foberba Chricea? A vil elcraya .. qe 
o € 

A
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Verei gozar das honras do Diadema? . 
Vivirei fem vingança, fupportando 
Seu “affronto(o jugo? a iluftre filha 
Do grande Menelao? Cruel fortuna , 
À gemer em tão vil abatimento 
Me conftranges depois de tantos males? 
Ah Cidadãos “rebeldes ! Povo ingrato ! 
Podeis ver Hermione reduzida 
A foffrer os ultrajes de huma efcrava, 
A proftrar-fe a feus pés para render-lhe 
Humilde vaffallagem? Que ignominia ! 
Ah! com que audacia a perfidã foberba 
Me não dirá: Aprende agora, altiva, 
A fupportar infultos , e defprezos ! 
Oh Deofes! ai de mim ! morrer me finto 
Na defefperação , que me devora. 

. - Corifeo, 
Jão temas que fe offenda indignamente 

0 devido reípeito à illuftre filha 
“De bum poderofo Rei, cufá? aliança 
He preciofs a tantas Monarquias. 
Tu não es huma efcrava arrebatada 
Dentre os istéendios da arruinada Troia, 
Es da opulenta Efparta huma Princcza, 
De Chricea os ultrajes não recees: 
Quem fe póde atrever contra o decoro 
De huma illuítre Rainha defcendente 
Dos mais efclarecidos Reis da Grecia? 
Como temes o mifero Idamante , 
Hum “coração punido , e atormentado 
Pelo fatal verdugo dos remortfos:, 
Quie entre os duros tormentos do Íupplicio 

e s



1 DE QUITA. 43 
Fem mais horror do crime, que da morte? | 
Zom que humildade digna de clemencia 
Vão te offrecia o peito ao duro golpe? 
Que filho mais fubmifo , e ref tolo 
Je huma. indignada Mái aos pés fe proftrá 
'ara o caítigo receber dos erros.? 

Rainha, 
Te a arte commua dos malvados, 
re à vifta do fupplicio confundidos , 
“or ver fe podem reparar o golpe, 
ie cobrem com-o eÍcudo da. virtude ,, 
é fe fervem das vozes da innocehcia, 

SCENA QUARTA, 

Phefiféra » 05 mefmos » e Guardas. 

Phefira. e 
H, M vão embaraçar o paffo a Lycas 

Intentei, oh Rainha! Teus foldados 
joffrêrão valerofos os primeiros , | 
1 violentos golpes; mas vencidos 
*ela multidão brte dos rebeldes:, 
Jeftroçados o campo abandonãrão, 

Rainha. 
Ah meu charo Phefiftra ! tu não fabes 
im que novas defgraças os Deftinos 
ita infeliz Rainha fepultárão. 
Tudo em fim ja perdi, ja me não refta 
Mais que gemer em mifera fortuna. 
Meus olhos (empre em lagrimas banhados 
Verão do filho q fangue Íém virigança , 

Q
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E o cruel affaíflino fobre o Throno 
Giloriar-fe da Ífua impiedade. 
A fupportar o povo me conitrange . 
O jugo de hum tyranno, e de huma efe; 
Oh ! a que infortunios ,.a que opp: 
Me relervais depois de tantos males !. 

Phefiftra. 
Não te entregues às magoas, que inda po 
Triunfar dos traidores inimigos. 
A exaltação do perfido Idamante 
Faz tomar teu- partido novas forças. 
Os Grandes impacientes ,.e. indignados 
Não tolerão que o filho criminofo 
De huma efcrava Troiana o fceptro empu! 
Dos Guerreiros à Lycas fubmettidos 
Ja muitos feu projetto defapprovão. 
Os teus fequazes jurão de vingar-te, 
E de banhar o Throno com o fangue 
Do fucceílor indigno. Vem, Senhora, 
Teu partido animar , antes que Lycas 
Sobornar poífa o vacilante povo 
A que com voz unanime acclamado 
Seja o traidor nos publicos lugares. 

o Rainha, 
Ah Phefiftra ! efte efpirito apitado 
De mil prefentimentos, mil anguítias 
Já da tribulação vencer fe deixa. 
Não fei que novos males, que infortunios 
O afflião coração me vaticina. 
Sim, o apsrelfor me irrita, e me enternec 
A fua exaltação , o-feu delião, 
Sua apparente, ou pura ingenuidade,



| DE QUITA.: ás 
Me afilige, me enfurece, me fuípende ; | 
Mas devo eu fer fenfivel?... 

Phefifira. tia 

A? vingança - 
Tudo, Senhora, tudo facrifica. 
Que vá piedade, que temor inutil 
Nºuma lenta juítiça te demora 2 
Cuida no prompto, no fatal fupplicio. 
Confentiras que hum monitro fobre o throno 
Ja banhado no fangue de teu filho 
Te dife as leis? Não temés que o tyranno 
Para firmar à fua fegurança - 
Aftuciofo procure dar-te a morte? 

Rainha, 
De que me ferve o throno, e a trifte vidas 
Se o charo filho'os Deofes me roubarão? ... 
Mas oh Ceos! .... morrer quero fatisfeita , 
Vendo banhar o Íolio com o fangue 
Do aggreflor execrando. Sim , Phefiltra 
Da vingança figamos os impulíos. 
Sombra amada , que vagas implacavel 
Nas margens do fombrio , e turvo Lethes! 

- De huma affligida Mái a voz efcuta. 
Como hum Deos tutelar, Filho, te invoco. 
O traidor, o atrocifimo Idamante 
Impiamerrte te fez na flor dós annos 
A medonha morada ver da morte, , 
E em quanto em triítes lagrimas banhada 
Eluêtuo num abyfmo de tormentos, 
O temerario corre fem caftigo 
A empunhar nas mãos, tintas no teu fangue , 
O fceprro, que tg ufurpa. Sombra amada! 

A fem 

“o
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A feus atsozes olhos apparece , 
E como vingador irado, e juíto- 
Caftiga com a morte efte affaflino, 
Que feroz te arrancou a doce vida. 
Ah fieis companheiras de meus males; 
Efperando ficai nefte fepulchro 
Do meu Efpolo as miferas reliquias , 
Pois quero que piedofas ajuntando 
As voífas triftes lagrimas as minhas, |, 
Lhe tributemos as funeítas honras. 
Depofitar no mefmo monumento . 
Quero as cinzas do Pai com as do Filho: 

€oro. 

STROPHES. 

Defenfor da virtude, 
Jupiter Ífoberano , 
Defarma o braço infano 
Do indomito furor. 

| Os ventos indignados 
No fundo abyfmo prendes ; 
Tu nos ares fufpendes 
O raio deftruidor. 

ANTISTROPHE L 
Oh quanto es refpeitavel 
“Virtude dos Ceos filha, 
Ditofo o que fe humilha 

-; Ao pé de teus altares. , - 
ev. A teu divino aípeão 

Tremeco a morte irada ;



DE QUITA - 4 
Cahio da mão alçada 
O fanguinolo ferro. 

EPODON. 
Generofa amizade, 
Que aos golpes offtecida 5 
Vens para dates vida 
A propria vida expor. | 

ACTO QUARTO. 
SCENA PRIMEIRA... 

Clriea, Arcos, é 0 Coro, a 

Chricea. 

Os, Senhoras, fabeis que Polymene 
Me foi tão charo, como o proprio filho , 
Que Íeu trifte deftino. de meus olhos 
Tem arrancado dolorofo pranto, - 

Quanto me he doce ver-vos empregadas . 
Em lamentar a fua delvetrurá! | 
Confenti quensjuntando irieus gemidos. 
Aos voflos ariftes ais, facrifiquemos 
As fuas preciofas , frias cinzas 
Enternecidas lagrimas ;piedofas, 
Ah lamentavel Principe ! não poflos;. «..:.; 
Como devo, chorar mma deígraça! :::- 
A glorta.,, que me occupa, não permirte . 
Que a dor tenha lugar dentra no peito; .. 
Mas deixa que fegura participe o e
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Das honras , e poderes do Diadema , 
Que para applacar tua errante fombra 
Ornarei efte tumulo de flores, 
Te offrecerei as viftimas mais puras 
Em folemnes pompofos facrificios. 

| Corifeo. 
Chricea , donde vem que Polymene 
Seja à tua ternura tão preciofo? 
Que a pezar da alegria , que te cerca 5 
Não te'efítieces do Íeu trifte deítino?" | 
As lagrimas de dor , que intempeftivas' 
Nos olhos te rebentão , a piedade 3 = 

ue às fuas- honras funebres confagras, .: 
Admirada me tem, me tem confula, 
E não .fei que fegredo myfteriolo 
Me deixão perceber. 

| Chricea. 
o Pois tão alheia 

Da natural piedade me fuppondes , 
Que não-feja fenfrvel à de Graça | 
D: hum tão amavel, e infeliz mancebo ? 
Sou acafo algum monítro inexoravel, 
Como a cruel ferpente vingativa 
Da implacavel Rainha? Mais humanos: 
São da minha alma os ternos fentimentos, 
De Polymene a negra defventura 
Me interela, me deve acerbps dores : 
Elle he filho de Pyrro, e juntamente 
Com Idamante vio no mefmo dia 
A luz do mundo. A” vifta dos meus olhos 
Em gentileza iguaes ambos: crefcêrão. 
Eu de hum fecreto jubilo me enchia, 

Ven
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Vendo-os alguma vez intereffados 
Nos pueris innocentes paffarempos : 
Suas nafcentes graças .accendêrão 
No meu materno amor.a meíma chamma; 

Arcinoe. 
Bafla , irmã , mais não tragas à lembrança 
Os motivos da dor, o penfamento 
Emprega na fortuna, que te efpera, 
De prazer o magoado rofto banha, 
Vem ver fubir ao throno triunfante 
O perfeguido filho , vem , Chricea. 

| Corifeo. 
Ah louca! póde fer que as efperanças, 

| Em que vâmente tua. gloria fundas , 
Vejas trocadas em funeíta pompa. 

SCENA SEGUNDA, 
A Rainha, Phefifira ; o Coros é Guardas. 

Phefifira. a 
T Eu coração altivo defconheço. 

Que mudança improvifa! Ja, Senhoras 
Não es aquella intrepida Rainha, 
Que do terrivel ferro armando o braço, 
Jurava deftruir feus inimigos. 
Entregue à confusão de hum vão remorfo 
Vagas irrefoluta, em quanto o inçendio | 
ou levantando ir invenciveiss” ; 

ra clamando ao juífto Ceo vingança, ns 
Abrazada em furor ;efitago.; e moro | v “5 

“Sd tQ
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Prooers 0 Pis penctrada, or de dor ad | 

Eipuvorids deítroes no: mefmo inftante, 
Êo qr hs . Rainha, 

» mais me hão confultes, 
Ah! Fiagne dos noflos inimigos. 

or a pena finta, Corrs [gre 
é Geo feu bao atrentado. - 

E eim a! oh quanto invej 
A 6 Efpolo , e Filho à tsifie forte! 
D Phi 
gfpoltas as armas em o 

À conjurados tem, ea e ada, | 
No inftante ; em que cingido do Diadema , 
grio de pompas, fobre o Regio carra 
jumante gozar as populares - 
Aoclainações , com repentino afialto 
A fotte multidão dos teus fequazes 
Tingirã em feu fanigte'as dutas lanças. 
Vingada ficaras, antes que o dia 
Entre as fombras da noite a luz efconda. 

SCENA TERCEIRA. 

A Rainhá,eo Coro. 

* Rátnba. 

Mundo-já não tem felicidades 
O Para q trifte Hermione ,.o cruel fado 

Me fesio com 6 golpes. mais, feia 
as Go.
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Corifeo. 

Ah Senhora! ferena o peito irado. 
A vingança efpantofa, que fulminas, 
“Não faz mais que augmentar Os teus tormentos; 

Rainha. 
Amigas , companheiras, a meus males 

tro alivio não buíco mais que a morte, 
A fatisfação trilte ÍO eípero 
De banhar em meu pranto inconfolavel 
As frias cinzas do infeliz Efpolo. 
Oh quanto o Ceo irado me dilata 
Efte tão fufpirado , e amargo inftante ! 
Ai de mim. ai que anguítias me combatem ! 
Que contrarias paixões ao mefmo tem 
Occupão a minha alma atribulada ! 
Do charo filho o innocente fangue ' 
Vingança clama, e a ferir me excita. 
Hum poderofo braço forcejando 
Em vão quer apagar a ardente chamma, 
Que me accende o furor, e me parecê 
Que nas entranhas huma voz me grita, 
E me diz: O projeito fanguinofo, 
Que indignada me diétas, n'um abyfmo - 
Te vai precipitar o mais horrivel, 
N ke f Corifeo. 

ão pôde Íuffocar a paixão cega o 
Os fentimentos de hum illuftro : 
He a voz da piedade, que te fal 

Rainha. No 
Não , piedade não he, o impio morra, 
Os fortes movimentos » que me abalão, 
Dão à meu coração delconhecidps, so
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SCENA QUARTA. 

Idamante feguido de numerofas Guardas , e os.mefmos 

Rainha, 
Ruel, porque tão feramente armado 
Vens moftrar-te a meus olhos ? Que pertendes? 

Tirar-me a vida, mifturar meu fangue 
Com o Íangue do filho miferavel? 
Fere, tigre faminto, que goítofo 
Da morte me fera o. duro golpe, 

Idamante. 
O 'atribulado coração ferena, 
Diffipa -os. fuítos , que te fobrefaltão, 
Eftas agudas armas, que receias, 
Fiel guarda ferão do teu decoro. 
Não temas.que vingar buíque as injurias ; 
Que juftamente tenho fupportado. 
Sabe Idamante mal foftrer opprobrios ; 

. Porém a indignação, com que me Ulrrajas , 
Não faz mais que augmentar o meu refpeito. 
Eu o Diadema vou cingir na fronte ; 
Mas repartir comtigo venho o throno, 
O meu maior cuidado fera (empre 
Intaãa confervar-te a dignidade , 
Serenar os teus dias tormentofos, 
E permitte que beije ein fe, Senhora , 
De minha refpeitofa vaffallagem 
A mão, que o duro ferro..... 

| o. Rainha. 
4 - Temerario, . 

Com tuas mãos profavas não me toques. . |. 
TVA lda;
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DE QUITA. 3 
Idamente, 1 odio! 

e pertinaz, e implacavel odio ! 
Modira as fortes iras 2 caftigado 
Ja baftante me rem os meus remorfos.... 
Mas os olhos, Senhora, aos Ceos levantas? 
E a pezar do furor, que te endurece, 
Banhas em pranto o rofto fufpirando?... 
Sinto eftalar o coração no peito 
Das tuas triftes lagrimas ferido. 
Ah! que exprimir não poílo os movimentos 5 
De que eftá meu efpirito apitado 

“Não me são da amorofa Mái mais charos: 
Os .affagos , que as iras de Hermione. 

Rainha, 
Oh Deofes! 

Idamante. 
O df | Se efta rifee vida pôde 

no mudar , te 2 

Aqui tens efta clpada, fere, mata. 3 
Que tranquillo verei correr o fangue, 
Por terminar os males, que te opprimem: 
Que duro peito não fera fenfivel | 
A” cruel forte !... 

Rainha. 
Deixa-me affaffino. 

Idamante. . 
Não te irrites, Senhora , melhor jul 
De hum coração fincero , que te falla, 
Os meus defignios venho defcubrir-te : 
Com a fronte cingida do Diadema, * 
Armado o Ee pezadas armas; 
Na frente de Ífoldados valerofos
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Tr pertendo vingar o fangue amado 
Do miferando Pai, do teu Efpofo. .. 
São eftas, Hermione, as leis primeiras, 
Que ditar Íobre o throno determino. 

SCENA QUINTA. 
Chricea , e ot mefmos. 

Chricea. 
V Em, Idamante, vem fubir ao throno, 

Cheio o povo de jubilo te efpera. .. 
Vem ,-que jà dos feítivos. facrificios 
Entre nuvens. de fumo a chamma brilha, 
E as viétimas de flores adornadas 
Ja cercão os altares. Não te exponhas 
A” indignação de teus perfeguidores , 
Foje agt: opprobrios , vem gozar as honras, 
Arrafta os inimigos maneatados 
Ao carro da fortuna, que te exalta, 

oc Rainba, 
Endurecidos Deofes! he poffivel 
Qne depois de defgraças táp funeítas 
Hermione fe veja reduzida . 
A fupportar tão barbaras affrontas ? 
Para quando guardais os voflos raios , 
Se agora não vingais minhas offenfas 2 

: "Idamante, 

Nada temas, Senhera, que Idamante 
Teu defenfor ferã. Os meus vaífallos 
Veras a teus Decretos fobméttidos: .. 
Não obtera nenhum a tminha graças . 
Sem que a teus pes fe profire: sigesão. ver 
74



"DE QUITA. : 55 
O: thefouros ferão do poder Regio 
Pelas mãos de Hermione defpendidos. 

Chricea, 
Que imprudente projedo ! 

Em vão pertendes 
Com razões fimuladas applacar-me. 
Vai, fegue da Mái perfida os confelhos. 
Defprézo ós béneficios de hum rebelde. 
O temor de teu crime, o minhas iras 
He que te faz fubmiflo, e refpeitofo. "* 
Temes que minhas lagrimas conjurem 
Para vingar-me o povó vacilante. 

Idamante. . 
Nada teme Idamante. Crê: Senhora, 
Que ternura, e reípeito fô me movem. - 

Oh Deofes ! que proferes Idamante? 
Que errados paífos moves para o throno ? 
Queres alimentar teus inimigos , 
E merter-lhes nas imrãos a aguda elpada, ' 
Que ha de arrancar-te a vida cruelmente? 
Ah cego! aonde vas precipitarate 2 
Cuida em firmar a tua fegurança, 
Tudo a teus intereíles facrifica. 

Rainba. . 
Ah perfida orgulhofa ! ja oéculta 
À fequiofa aprbição: conter não pódes :. 
À tua vil cubiça lifonjea o 
Nas efperanças vans, que te allucinão , 
Entrega-te 208 Ego » hoje 20 lado 

%o eximinofo tilho ao tbrgno (bbe;> o = 

”
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Determina, fe podes, meu defpenho , 
E em quanto Pas Ceo , hein monítr 
Tolera voílos crimes fem caítigo , 
Talvez que bem de preífa o pranto, o fangu 
Da voíla gloria o proprio lugar banhe. 

SCENA SEXTA. 

Chricea , Idamante , e o Coro 

Chricea, 
Ua bondade, filho, em vão pertende 
Defarmar feus furores implacaveis. 

Não fará teu reípeito perigofo . | 
Mais que augmentar-lhe a barbara fereza, 

o Idamante. 
Seu mortal odio tenho merecido. 
Ai de mim! eu deículpo as Íuas iras. 
Deteftar o culpado Hermione deve 
Da lamentavel forte, que a maltrata. 

º Chricea. 
Tu culpado não es no feu deftino. 
Seu defprezo arrogante não mereces: - 
Sem motivo a tyranna te períegue: . 
Caftigar deves feus crueis defignios , 
As terríveis filadas, que a foberba . 
Tem impiamente contra ti armado. 

Polymene, Senhora, era feu filho, 
Devia refpeitallo, fim, devia 
Moderado foffrer os feus ultrajes, 
E não tirar-lhe a vida. Que caftigo 

O meu delito enorme não vocieee? 
ear
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. Chricea. 

Lamenta embora a fua infeliz forte, 
Chora o fangue do trifte Polymene: 
Quantas lagrimas fua defventura 
Tambem me tem cuítado ? Mas adverte 
Que o objeto principal de teus cuidados 
Deve fer o Diadema, que na fronte 
Hoje te cinge a profpera forruna. 
E não podes no throno fegurar-te , 
Se da Rainha o orgulho não refreas: 
Se em paz queres gozar a tua gloria, 
Póe-na em: remoto , e aípero deíterro , 
Ou manda que a foberba a vida acabe 
Encerrada num carcere medonho. 

Idamante.. 
Não, Senhora, eu figa não efperes 
Tão malignos , tão horridos confelhos. 
Quero antes perfeguido da defgraça 
A forte experimentar mais abatida, o 
Do que fubir (que horror para Idamante )-.-. - 
fo throno por degrãos em fangue tintos. |. 
Permitte, dara Mai, que te declare 
Os ternos fentimentos em minha alma, 
Para mim Hermione enfurecida 
Tão refpeitavel he como Chricea: 
O feu odio implacavel, fuas iras 
Nunca à vingança poderão mover-me, 
Tão infame ferei, que ainda opprima 
Huma queixola Mãi! depois de ter-lhe 
Tão dolorofas mãgoas motivado ! 
Ah: perdoa, Senhora, não pertendo: o 

Mais que enxugar-lhe o pranto » que alas Sha 

«il Ba



«8: OBRAS POETICAS 
Fez derramar a minha: crueldade. 
Humilhada a-feus pés a minha Corte 
Veja a illuítre Hermione, reja, mande , 
Como Idamante feja obedecida. 

É :-Chricêa, 
Ah barbara fortuna! filho ingrato, | 
He efte o juto premio-da ternura, 
Com que fempre eduquei a tua infancia, 
Do zelo, com que-tenho procurado 
Salvar-te das mãos impias da inimiga, 
Prompta a banhar o ferro no teu fangve, 
E franquearte o caminho para o throno? 
Soffreras que a Rainha inexoravel 
Das honras goze, que me são devidas? 
Que Epyro lhe obedeça, que me veja 
Confundida entre a turba os vaílalos 2 

ue a eu orgulho lifonjee , . 
Esendome a feus pés proftrar fubmifla ? 
Não te lembra que he tua Mái Chricea? 
E que “dar-lhe no throno lugar deves? -r 
Que feus. confelhos juítos., e faudaveis - 
Por feguro caminho guiar podem - .. 
A tua idade povco exprimentada? * 
Nas mãos te ponho o fceptro, de fen pezo 
Aliviar te poflo em grande parte. - 
Quem te Es mais firme confidente :;,. 
E mais fiel que o coração materno? 
Em quem feguro podes, charo filho , 
Defcançar das fadigas do governo? 

binmante. era 
Vamos , Senhora, Eiycas: nos efpera , 
E Silte ntar o. fceptro. determino ....:.- 

cs! mw Po 
a
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Pela fua prudencia regulado. 7 
Não te aíluítes com- vans defconfianças, . 
Não julgues que eu confinta que não fejas 
Como Mái de Idamante refpeitada. : : 

“  STROPHE LI 

“" Como não abrandas , 
Hermione, o peito 

* Ao-temno refpeito 
Do trifte aggreflor. 

ANTISTROPHE 
Sequiofa ambição , ' 
Por alta ventora 
À virtude pura 
Queres corromper. - 

Porém:.a grande alma . 
Só de gloria “acceza Dorm É 
Conftante deípreza 
Confelhos crweis. 

STROPHE HI. 
De novo a vingança 
Se esforça indignada , 
E nova filada . 
Armado ja tem; o 

ANTISTROPHEM. 
Oh Divina -Thetis, RR 
Sahe dos. fundos mares ,. .. 

e
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Que ante teus altares 
Nos vamos proftrar. | 

:: De-teu filho o fangue 
Impiamente corre ; 
Epyro foccorre, 
Deofa tutelar. 

ACTO QUINTO. 
SCENA PRIMEIRA. 

- A Rainha, e o Coro, 

Rainha. 

. VIeis amigas, vofla companhia 
He, doce refrigerio às minhas mágoas, 
Ja efte coração em tantos males - 
Eltalado teria, fe. piedofas 

Nas minhas afflicçoes me não tivefleis 
' Com tão grande difvelo confolado ; 
Mas ah! charas amigas, foocorrei-me , 
Soccorrei-me . . . augmentar-fe a cada inftante 
Sinro a tribulação , as amarguras. 
Difipai, Deofes , meus niortaes terrores. 
Eu tremo, como fe hum profundo abyímo 
Abrir vifie debaixo de meus paíflos. 

Corifeo. 
Ah! minha Soberana, de, Idamante 
O miferavel fingue derrarhado 
Não te fara fahir da fepultura .' . 
O charo filho ,.nem ferenar póde 

Pta A tua] 

lms



DE QUITA- ór 
A tua dor; O teu amargo pranto == 
Não fará mais que o penfamento encher-tê 
De pavorofas funebres imagens, 

Rainha, 
A fua fubmiísão, o terno zelo, 
Com que por minha forte fe intereffa 
Me admira , e me confunde ; que virtude 
Brilha na fua boca refpeitofa. 
Póde tanto fingir-fe a ingenuidade ! 

Corifeo. 
Com prudencia difcorres : não, Senhora ; 
O coração, aonde o engano reina, 
Não pode ter tão doces fentimentos, . 

Rainha. 
Mas o fangue do Filho derramado 
Em vão clamando ficará vingança? 

SCENASEGUNDA. 

Pbefifira , os mefmos , e Guardas. 

Phefifira, 
A* nas vozes do povo, de Hermion 
O triunfante nome aos ares vôa, 

Rainha, 
ja he morto Idamante ? 

Pbe/fifira. 
Ja nos braços 

De Lycas deo os ultimos Íufpiros, 
Corifeo. 

Oh defgraçada eltirpe de Peleo!. 

om, IL E Bira
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| Phefiira. 

Sobre .hunz carro triunfal, cheio de pompa, 
Ornada do Diadema a fronte altiva, 
Entre huma multidão de armada gente 
Seguro a receber fe encaminhava | 
As acclamações públicas; o povo 
De toda a parte aos bandos concorria : 
Quando por entre a turba numero(a 
De mão déftra huma ferra deípedida 
Quafi invifivel lhe trafpaífa o peito. 
Idamante a cabeça balançando , 
Deixa o braço cahir, que o Íceptro empunha, 
Derrama negro fangue pela boca, . | 
E cahe aos pés dos cavallos moribundo. 
Ao eftrondo da quéda fe efpantárão 
Defenfreados os. fogolos brutos , 
E co? as pezadas rodas atropelão 
O enfanguentado , palpitante corpo. 

o Rainha. 
De terror cheio o coração palpita. 

Phefifira. 
Huns immoveis pafmados emudecem » 
E gritão .outros: Hermione viva. 
Lycas efpavorido em vão o chama, 
Confufo o lacerado amigo abraça , 
E fica fobre o palido cadaver - 
Derramando gemidos, e foluços. 

Corífeo. 
Incomprehenfiveis Deofes! que deítino 
Os dous filhos de Pyrro exprimentarão? | 
Hum dia os vio nafcér , e no fepulchro 
Quafi os tem viíto entrar hum mçímo dia! | 

SCEs



% 
a DE QUITA. 

Chricea, Arcinoe, e os mefmos: 

Chricea. 
Ue mais pertêndes, implacavel fera; 
Para fatistação. da impiedade ? 

|" A minha vida? Manda dar-me a morte. 
De faciar acaba no meu fangue 
Tuas famintas iras.   Rainha. : 

| Ola, Guardas, 
Afaftai elte moníftro de meus olhos, 
Puni efta foberba intoleravel, 

| Tom voflas lanças trafpaffailhe o peito. 
Chricea. 

Sim, offrecer mé venho ao duro golpe ; 
Mas hum fegredo quero defcubrir-te , 
Que vingara meu fangue , que fupplicio 
Tormentofo fera de teus furores. 

Rainha. 
Que procura inventar a tua induítria 

ais horrorolo para atormentar-me 2 
Ide, Íoldados , arrancai-lhe a vida. 

Chricea. 
Farta , tyranina, a fera atrocidade ; 
Porém fica gemendo entre os remorfos 
De ter ao proprio filho dado a morte. * 

Rainha, | 

  

e remorfos ! filho ! iuítos Deofes! Qu que jo - Julho “sc 

6 : 

SCENA TERCEÍRA, 

  

* Os Joldudos a arrebatão..
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SCENA QUARTA: 

Rainha , Arcinoe , e Pbefiftra. 

Arcinoe. * 

| D Eploravel Rainha, tem piedade 
Delta infeliz Princeza, que o deítino 

Entregou às prizoes do cativeiro : 
A” fua defventura a dor evita | 
De ver à trifte irmã dar morte crua, . 
Unica companheira de feus males. 

| o Rainha. 
Deixa-me em paz. o 

| Chricca. (*) 
Oh Deofes ! ai que morro. . 

Árcinoe. 
Crucis foldados , fufpendei o golpe. 

SCENA QUINTA. 
Rainha, Phefifira e o Coro. 

O | Rainha; 
H Ceos! que confusão! - 

Phefifira. 
Senhora , deixa 

De mais atormentar-te ; por ventura 
Tens dado à luz do mundo mais que hum lh 

Rainha. 
Não. 

PI 
* Lançando-fe aos pts da Rainha, (*) Dentro da (ce 
  

nm. +



DE QUITA O & 
“: * Phefilra. o a 

%ois quê Íuítos vãos teu peito afligem ; 
se o traidor filho da foberba elcrava | 
he arrancou cruelmente a doce vida? 

Rainha. * 
Huma queixo(a voz, que me atormenta , 
Juço gritar no fundo de meu peito. 

* Corifeo. 
À fupportar em paz hum novo golpe, 
jenhora , O coração afflitto anima, - 
iu ja divifo Arbante coroado 
Je verdenegros luétuofos ramos, 
Que n/um trifte filencio fubmergido 
Zonduz do teu Efpofo as frias cinzas. 

Rainha. 
1h que a dor fe renova! mas quem póde 
) pranto reprimir, as amarguras 
Àº vifta de efpeftaculo tão trifte ! 

SCENA ULTIMA. 

Arbante acompanhado de buma lutuofa pompa , com 
buma urna nas mãos, e os mefmos. 

Arbante. 

D Eploravel Rainha, fe o deftino 
Do defgraçado Efpofo te he notorio 5 

abe que o breve eípaço deíta urna 
ncerra as fuas. miferas reliquias. 

Rainha. 
li de mim deferaçada ! fim, Arbante; 
kem notorios me são meus infortunioss



66, OBRAS POETICAS 
a pit » fervo piedofo , eíte fagrado, | 

trifte monumento. Deixa, ..,. deixa 
Que o abrace, que o beije ternamente , 
E que de minhas lagrimas o banhe, 
Ah Efpolo infeliz * ah doce Efpofo! 
Que ainda que infiel fempre reinaíte 
Na minha alma offendida. Urna funefta, 
A meus chorofos olhos não offreces 
Mais do que hum feco pó, huma vá fombra, 
Ah charo Efpofo ! quanto differente 
Foi a admiravel pompa da partida ! 
Sobre hum brilhante carro precedido 
De inftrumentos fonoros , todo cheio 
De gloria, e mageftade te aufentaíte! 
E agora te recebo reduzido 
A humas frias, e ligeiras cinzas. 
Ai de mim ! de meus olhos feparado , 
Longe do teu Palacio o impio Oreites 
A vida te arrancou infamemente , 
Sem que pudeffe a tua amante Efpofa 
As honras do fepulchro tributar-te. 
Eu a confolação teria ao menos 
De cerrar, como ao filho delgraçado , 
Com a minha amorofa mão teus olhos 
Ja cubertos de triftes negras fombras , 
E de onvir os teus yltimos Ífufpiros. 
Oh fatal dia! em que a terrivel morte, 
Como defenfreada tempeftade , 
Que abate, e deípedaça hum denfo boíque 5 
Arruinou a minha infeliz caía. 
Ai de mim! Ai de mim! triftes reliquias , 
Recebei-me po Ício dela wma. ds



DE QUITA & 
Amado Efpofo , Filho defgraçado , 
offrei que efta infeliz, que vos fuípira , 
articipe da vofla fepultura , 
llim como dos voílos infortunios 
'articipado tem: a meus defejos 
Vão ha mais preciofo bem que a morte. 

€ Corifeo. 
Jefgraçada Rainha, a dor modera : 
| Lei irrevogavel dos deftinos 
lenhum mortal ifenta do fepulchro. 

Arbante. - | o 
is dolorofas lagrimas , que fóltas, 
em, Senhora, legitimo motivo , 
ois te pôde privar a dura morte 
Jo mais amavel, do mais digno Efpofo ; 
Tas ao menos o prânto evitar pôdes , 
Jue derramar te vejo pelo Filho. 

Rainha. 
'omo ! chorar não devo o charo Filho, 
me na perda do Eípolo fó podia 
er a confolação deíta Mãi trifte > 
e eftes magõados , e infelices olhos 
) vem naquelle tumulo encerrado ? “ 

Arbante. : 
Ig funeítos fucceflos , que affligido 
em a caía de Pyrro, não ignoro: 
'j que o bravo Idamante ardendo em ira 
Polymene deo violenta morte, 

pimba e Fil 
ois julgas que não he o triite Filho 
o ds ternas lagrimas , que Vero?
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Arbante. 

Chorar não te pertence a Polymene. 
Rainha. . 

Arbante, tu deliras? º 
Arbante. 

| Ah! Senhora , 
Serena O coração atormentado, | 
Que o prodígio, que vou annuticiar-te , 
Diminuira o pezo de teus males. 
Sabe, excelía Rainha, que teu filho 
Polymene não he, he Idamante, 

| - Rainha. 
Tu pertendes, Arbante, confundir-me, 
Ou vens efcarnecer de minhas mãgoas 2 

Arbante. 
Não , minha Soberana, em vão não fallo, 

- A tua dor mitiga co” a alegria 
De recobrar hum filho, que do berço 
Ufurpado te foi, e que julgavas 
Ja entre as trévas horridas É morte. 

o Rainha, é : 
Que cícuto, oh Ceos! tomai, charas amigas, 
"e mai efte depofito, que abíorta 
O fangue gelar finto. 

cc. Arbante. 
- Attenta, efcuta 

As fagradas palavras, que efpirando, 
Affirmadas com fanto juramento , 
Pyrro depofitou dentro em meu peito. 
Cahir enfanguentado , e moribundo 
Aos repetidos golpes dos contrarios . 
Vi o meu infeliz Senhor por terra, 

| A (oc. 
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A foccorrello promprantente corro 5 
Com alta voz jo chamo , elle os 'turbados 
Olhos abre, que-logo a cerrar toma, 
E gemendo a mão tremula me eftende. 
Fiel Arbante, me diz, o Ceo me arranca . 
Huma innocente vida, tem cuidado 
De applacar o meu fangue , e a minha fombra; 
Dize à mifera Efpofa. .. e fufpendendo 
Hum pouco a voz, que mal articulava , 
Como quem recordar quer altas coufas, 
Depois de hum ai profundo, oh Ceos! exclamas 
Com que gefto fevero o bravo Achilles a 
Me não reprehenderia, fe eu entrafle 

- Nas Elyfias moradas, ufurpando 
A hum fucceflor legitimo o Diadema ; 
Para deixar o filho da Troyana 
Sobre hum throno da Grecia! ah! em que abíurdo 
Me fez cahir de amor a paixão cega. ER 

Rainha. 
Cada palavra, que Íhe efcuro:, 6 Deofes, 
He hum punhal, que o peito me trafpaíla, 

Arbante. 
Eftas ultimas vozes grava Arbante, 
No fiel coração , profegue Pyrro , 
E em toda .a Grecia fejão publicadas: 
A” minha Efpofa dize, que Idamante ' 
He das fuas entranhas o preciofo , 
O verdadeiro fruto , e Polymene . 
He de Chricea o filho. 

, Rainha, 
Polymene 

Da efcrava o filho... oh Ceos! como he polfivel*
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o o Arbante, 
He verdade ; Senhora, tudo P 
Revelou combatido dos remor(os, 
Inítigado dos rogos de Chricea, 
E de hum ardente amor allucinado, 
Com fua propria mão tirou do berço . 
Ciipenas tinhão viíto a luz do dia) 

ucceflor legitimo do Solio , 
Em (feu Lugar deixando Polymene, 
Para que elle do fveptro foffe herdeiro. 
ee Rainha. 
Ah Phefiftra ! aqui tens defenvolvido 
“O fegredo da efcrava; a minha forte. 

. Phefifira, 
- Que inefperado , que efpantofo cafo ! 

| Corifeo. 
Como os cegos mortaes fe precipitão 
Em abyfmos de males, e de horrores! 

Arbante. | 
Mas, Senhora , que pafmo te emudece 
De gemidos, e pranto acompanhado? 
A defefperação , as amarguras 
Perrurbão teu femblante, 6 Deofes! quando 
Serenar tuas mãgoas efperava 
Reltituindo. a teus amantes braços 
Hum Filho, que julgavas já perdido , 
Te vejo Auétuar em novas dores 
O coração afflido. 

Rainha. 
Vio o mundo 

Monítro mais infeliz, e mais horrivel ! 
Ah Chricea cruel! Ah vil efcrava! N 

a 

ae
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baftava roubar-me o doce Efpoio , 

o tambem roubar-me o charo Filho? 
ha defgraça os Fados completárão. 
| do Efpolo as cinzas en 7 
a urna funeíta, finalmente 
a morte a quem tinha dado a vida. 

Arbante, 
efpantofo fucceflo me referes? 

e a morte a Idamante? que defgraça ! 
Rainha. 

“mim ! fim, Arbante , oh Deofes. . morro !* 
3 drpie Ros! 

multidão de males impreviítos! 
Phçfi id o f 

or lhe priva o ufo dos fentidos. 
Corifeo. 

Ceos! que aftro maligno tecer pode 
fatal cadeia de infortunios n 
negra inimiga divindade 
ou fobre efta ilera Rainha 
1 pezo tão enorme de defgraças 
nais pafmofas, que tem viíto o mundo, 

Rainha. 
e mim ! ai de mim! que nuve efpefla 
turbou de improvilo a luz dos olhos, 
s Deofes ... Arbante ... companheiras .,. 
vos derramais lagrimas piedofas , 
IO VOS atreveis a foccorrer-me > 
fugis deíta barbara homicida > 
*ilho deploravel! arma o braços 
ga elta Mái impia : fere , raíga 

be demasiada.
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'As entranhas crueis, que te geráráo! + | 
Cahi porticos, muros , altas torres, ': 
Sepultai-me debaixo das ruinas. 0. 
O fangue derramei do Filho amado, 
E inda o Sol me allumia, inda refpiro ! 
Oh defefparação * Injuítos Deofes , . 
Que culpa commetti para fazer-me 
O odio dos mortaes, o honor do mundo? 
Onde irei arraíftar os meus remorfos, 
Até que pouco , e pouco me confumão 
A infupportavel vida, que me refta? 
| Corifeo. 
Que duro coração negar fe póde 
iÃos ternos fentimentos de piedade ? 

ue dor me causão , mifera Rainha, 
Os efpantofos males, que te cercão. 

— Rainha, | 
Fieis amigas, inda compaflivas . 
Vos dignais de chorar o meu deftino 
Depois de tanto horror? Inda benignas 
Não defamparais efta criminofa , 
Efte. monftro .execrando , e efte objefto 
Da indignação dos Deofes, e dos homens? 
Ai de mim! ai de mim! Supremos Deofes , 
Ja que vôs minhas iras confundiítes., 
Defarmando-me o braço levantado , 
Porque na boca deftes fimulacros 
Não fizeftes foar a voz eterna, 
Como horrivel trovão, para avifar-me, - 
Para o fatal fegredo defcubrir-me, 
Origem de meu crime abominavel, 
E de meus efpantoíos infortunios?,
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Ah Cidadãos! ah Póvos? Se piedade 
Tendes deíta Rainha defgraçada , 
Porque hum punhal me não cravais no peito 
Ou me não Epultais nos mares fundos?... 
A Deos, trifte Palacio, a Deos, lugares 
Todos cheios de horror , tintos de fangue, 
Soberano explendor da mageftade , 
Em pavorofas fombras envolvido , | 
A Deos, que eu vou chorar minhas defgraçag 
Na folidão de hum mifero deíterro, 
Nas mais defertas , e profundas brenhas , 
Aonde mais não veja a luz do dia. 

Corifeo, 
| dos mortaes feliz chamar fe pódes 

Se a fortuna dos Reis eflã fujeira 
A mudanças tão triftes, e efpantofas?
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ACTORES. 
O Principe D. Pedro. 

Dona Ignez de Caítro: 

ElRei D. Affonfo IV. 

| Pede + Confelheiros. 

. Hum Embaixador de Hefpanha, 

Alineidã, Confidente de D.. Pedro. 

“Leonor » Aya de Dona Ignez. 

A Scena be no Jardim da quima das Lagrimas.



  

ACTO PRIMEIRO. 
SCENA PRIMEIRA. | 

Principe, e Ignez, 

Tgnex. 

e Rincipe, divertir em vão procuras 
219. | A trifteza morta! » que me acompanha : 
H5 lh] Defte ameno jardim as verdes plantas, 
ESPE] Que tão alegres ja meus olhos virão; 

| Medonhas me parecem : cada fombra 
Hum affaffino armado me figura: 
Se agita os ramos o ligeiro vento, 
Immovel fico, efmorecida tremo : 
Quando te vejo, hun nove fobrefalto 
O coração me anima; mas não poílo 
Diflipar os temores, que me cercão. 

Principe. 
Formofa Ignez, O animo ferena: 
Em fantaíticos fuftos não confumas 

poçintantes a noffo amor devidos. 
cança no folicito difvelo , 

Tom. II. E We 
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De hum coração, que neffes olhos arde, ' 
Que fempre vigilante tem buícado 
Delhuir os oblacnlos contrarios 
A teu feliz repoufo, a teus defejos. 
o Ignex. 
Pe teu conftante amor não defconfio , 
Que benigno me ampara, e cuidadofo ; 
Mas a deígraça temo , que invejofa 
Ja começa a turbar minha ventura ; 
Pois ignorando Affonfo que nos liga 
Do fagrado conforcio o fanto laço, 
Nova aliança firma com Caftella ; 
E para fer o vinculo mais forte 
Da jurada amizade, deteminão 
Que tu dês a Beatriz a mão de Efpofo. 

- À Princeza com pompa mageflofa 
Para noflas Fronteiras fe encaminha, 
A: pezar de importantes embaraços | 
JRey da Corte fahe , talvez irado 

ouvir as tuas frivolas elculas , 
ja pizando as margens do Mondego » 

Do Embaixador de Hefpanha vem feguido, 
O foberbo Coelho, o audaz Pacheco, 
Seus crueis Confelheiros, o acompanhão 5 
Que no rigor das leis endurecidos 
Não conhecem brandura, nem piedade, 

Principe. 
Confeflo que a chegada repentina 
De meu Pai a Coimbra, acompanhado 
Do Conde Embaixador , me traz confulo; “: : 
Porém como tem fido impenerravd . 
O fegredo de noflos defpolarios o ç 
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Julgaã que de novo forcejando,  - 
Com folidas razões pofla arrancar-me 
Da paixão amorofa , em que me obítino, 
Mas quanto. são errados feus projettos ! 
De meu conftante amor as puras chammas 
Não dhes ferião menos invenciveis 2 

ue O indifloluvel, que me liga. 
Defança” bella Ignez, nada reccies. 
, a Ignex. ' 
Principe amado , defcançar não poílo 
Nos fuítos, que me afflizem. 

Principe. 
A quem temês,. 

Se meu âmor, e braço te defendem ? 
Tonea, 

Femo a foberba Hef nha, O cégo povo, . 
E temo de teu Pai fevero, e juíto .. 
O grande coração, e de meus filhos 
Receio o lamentavel defamparo. 

Principe, ' 
Reprime, bella Cafho, o terno pranto, 
Que fupportar não poflo a dura: mãgoa 
De ver teu. roftro em lagrimas banhado: 
Julgas que eu poíla do menor perigo 
Ver os teus bellos dias ameaçados, 
Sem que para falvar-te exponha a vida? 
Primeno me veras, amada Efpofa, 
O fangue derramar em tua defeza, 
Do que foffrer que a mão mais relpeitavel 
Para offender-te intente levantar-fe. 
Sahe da tribulação de vãos receios, 
Em pr o fruto goza da ternura, 

Vos” A / 

79 

F ii QR
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Que o extremofo coração me inflamma, 
Em quanto fobre o Throno , que me eíper 
Tranquillo pofleífor , a bella fronte 
Efta mão te não cinge do Diadema. 

Ignez. 
Senhor , quizera o Ceo que não tivefle 
Thronos o.teu amor para -offrecer-me , 
E que tua alma £ô o premio foffe 
De meus diívelos, e de meus fuípiros. 
Tu verias então como elevada 
Na gloria de fer rua não temia . 
Da contraria fortuna os duros golpes: 
Meus triftes. olhos não derramarião 
Mais que as fuaves lagrimas » que exhala 
Hum coração ferido de ternura. 
S6 então me julgara venturofa. 
Quanto , Principe amado , a forte invejo 
Dos humildes: Paítores innocentes , 
Que no centro das felvas , onde habita 
O prazer, e o focego , alegres gozão 
Das doçuras de feus caítos amores. 
A ventura os iguala , amor Os Une, 
Sem que a mão da politica orgulhofa 
Curto limite ponha a feus defejos,
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SCENA SEGUNDA. :: 
3 

Almeida , e os ditos. 

"Almeida. 
4 Enhor , chegou ElRey, e já entrando 

Vem a primeira fala do Palacio. 
Apreffa os paflos, corre a recebello. 

Ignez. E 

Ai de mim! foccorrei-me, Ceos piedofos! 
' Principe. 

' 
+ 

Socega , Ignez amada , não te afluítes, 
A teu Quarto fegura te retira. NO 
Segue , fiel Almeida, a aflita Efpofa, 
Sim , vai no febrefalto perigofo | 
Com teus fábios confethos confortalla. 2 

SCENA TERCEIRA. 
Principe, e ElRy. A 

Principe. Ro 
NE inftante, Senhor , fui avifado — 

Da tua ineíperada , e feliz vinda, es 
E a toda a prefla ja me encaminhava ea 
A beijar refpeitofo a mão augufta, o 

Rai, ver 

Aquelle filho, Principe, que fabe 
Refpeitar a feu Pai, hão ca immovel Ro 
Aos paternos mandados , obediente E 
A vontade fubmerte a Íeus preceitos. 
Tu a meus rogos Íurdo , tu remifld.ss:.c. son | 

, o . q
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As inviolaveis , foberanas ordens, 
E à luz da razão cego não reípeitas 
Mais que a louca paixão, que te domina, 

" Primipe. 
Deículpa como Pai, Senhor , meus erros. 

) Rey. . 

Principe, como Rey attento devo 
Regular meus Eítados, a juítiça | 

uilibrando com balança recta. 
Deíde o dia fatal, que o Ceo benigno 
Depofitou em minhas mãos o Ícepiro, 
Ainda não propoz a meus cuidados 
Mais altos, importantes intereíles 
A” felicidade pública; e ru deves 
Mais prudente cuidar, mais advertido | 
No precilo focego defte povo, 3 
Que o indilcreto amor , que te allucina, 
Vai lançar num abyfmo de difcordias, 
Beatriz já partio, e em breve tempo 
A veremos goftofa entrar na Corte , 
Que para recebella fe prepara 
Com magnificas pompas, e com feítas, 
Hoje pertendo , Filho , fe publiquem 
Com applaufo feftivo os Deiho orios; 
E para que à feliz folemnidade 
O decoro não falte mageítola , 
Vem os Grandes da Corte, Confelheiros 
E o mefmo Embaixador comigo trago. 
Refolve, não vaciles, hoje quero 
Que tão grave negocio fe conclua, 

Ho; enh ç  Primipe.: | = 
oe, Senhorbn o. Co. E 
SR Raga.
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Sim, Filho f im, Filho, perigofa 
s pôde fer a dilação mais breve. 
mefmo Sol, que o curfo ja declina , 
de ver meus projettos completados. 

que efperas? que os olhos da Princeza 
tuas repugriancias examinem ? 

ultrajada com defprezos duros 
Hefpanha volte em fim defefperada 2- 
e as eftrangeiras Cortes nos criminem 
1 defordem como fafto indigno 2 
eras que Caítella a toda Europa 
queixe de lhe havermos fem juítiça 
tratado folemne a fé violado > 

as mefmas razões o feu Miniftro 
em particular me reprefenta , 
ão prefumas que Monarquia - 
Ta foffrer em paz tão grande injuria. 
nheço o feu orgulho , não duvides e 
e para defpicar-fe tome as armas. 
»revenir devemos Os perigos , 
tes que fe levante a tempeftade. 

Principe. 
| vão, Senhor 5 te efpantão feus furores; 
p tirara de nos mover a guerra 
is que a vergonha de ficar vencida. 
ameaços de Heípanha não receies: 

la fuas Cidades defoladas 
ão noflos triunfos publicando : 
la lembrada efta que o noflo braço 
libertou das armas Agarenas.
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, Rey. . 
Não deve hum Rey cegar-fe da vanglorias 
Deiprezando a equidade, porque a forte 
De vencedor o nome lhe tem dado. 
Nem Ífempre na campanha fe orna a fronte 
De triunfantes louros, a fortuna . 
Muda às vezes a gloria em trifte infamia, 
Não he porque eu de indigno terror cheio 
Da bellicofa Hefpanha as iras tema; 
Mas fe no campo armado for precifo 
Difputar-lhe a razão, juftifiquemos 
Antes noílos legitimos direitos , 
E não demos à fua inimizade 
Hum vão pretexto. Dos cançados Póvos 
Devemos ter piedade, que triunfando 
Tambem as Monarquias fe enfraquecem. 
O Monarca guerreiro compra a gloria 
Cos gemidos , co fangue dos vaffallos. 
Affim para evitar a guerra odiofa , 
E para fegurar a nova aliança, 
Vem jurar os felices Defpoforios. 
Não te dilates, vem , amado Filho, 
Minha Real palavra defempenha, 
Firma do Eftado 'os grandes intereíles. 
Sim, entre os.braços defte Pai, que te ama, 
Obediencia promette refoluto. 
| Principe. 
Ah! perdoa, Senhor. ... - 

Rey. 
Que! tu repugnas? 

| Principe. 
Ah! perdoa , Senhor ; que à teus presta
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bedecer não poflo. Se me ordenas o 
ve a vida exponha contra o ferro, e fogo 
n defeza da Patria, ou para o Íceptro 
» conferwar, Senhor, na mão auguíta, 
stermina , feras obedecido , 
yrrer me verás prompto a dar o fangue |; 
ire as agudas armas do inimigo ; 
as que efte coração, que tenho dado , 
utro fuso fupporte , outras cadeias ; 
minha fé, amor o não confente. 

Rey. 

1m coração covarde , que fe deixa 
minar de paixões affeminadas , 
: cingir o Diadema não he digno. 
1, que me deves fucceder no Throno , 
mover do Governo as longas redeas , 
mo feras, os póvos regulando 
gido defenfor das Leis fagradas , 
ão pizas dos pés os vãos prazeres: 
nce gloriofamente a paixão cegas, 

je os fentidos affim te defordena. = 
r inftantes aqui chegar eípero nr 
Conde Embaixador; e adverte, Filho, 
e muito nos importa que a feus olhos 
ondas teus delirios vergonhofos. 

Principe. 
5 Senhor, o refpeito mais fagrado 

o póde reprimir .... ah! não me atrevo 
dizer-te o que fente o peito affidto. 
nheço que es meu Pai, meu Soberano , 
a lembrança a lingua me entorpece, 
s, Senhor, não opprimas, ns confranga ... 

, Ta
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Defcontente. murmura o Povo ,:e clama: 
O Reino pende fobre o precipício, . 
E falvallo não pôdes, fenão mandas 
Logo tirar do mundo a caufa oppoíta, 
He a vida de Cáftro quem nos traça 
A ruina, que vemos imminente, 
Com o fangue de Caítro comprar deves 
O público focego , o teu repoufo. 

| R | ey. 
Com o fangue de Caftro! húá innocente | 
Ha de fer pelas mãos da tyrannia 
A viétima de humanos intereífes? 
Verei a minha gloria desluítrada 
No Inverno P de meus cançados annos 
Com a mancha affrontofa da crueldade > 
Não , amigo, mais pio me aconfelha. 
Vejamos fe podemos dar remedio - 
A noflo mal fem augmentar o damno. 

e Coelho. Ê 

Senhor, para atalhar hum grande incendio 
Derribão-fe “as:.vizinhos edificios ; 
Que inda illefos fe vem de: voraz chamma; 
E o que parece duplicar o eftra ? 
He fabia prevenção: Não te fulpenda 
Huma inutil piedade, e perigofa : 
Adverte, Senhor , que hum Rey prudente . 
Deve à confervação do Eftado tudo 
Sacrificar. E quantos pela Patria 
Entregarão feus filhos ao fupplicio 2 
Efta fevera Lei faz muitas vezes 
Condemnar com juítiça os innocentes. 

Re;
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Rey. | | 

to , Coelho, por meios mais Íuaves 
pero ferenar a tempeítade , 
je tão medonha;, e feia vem foprando. 
Faftarei dos olhos de meu Filho 
occafião da fua pertinacia : 
n perpetua claufura logo feja 
ma Ignez encerrada. 

Coelho. 
Em vão pertendes 

» Principe apagar o amor ardente, 
1 quanto nas mais leves efperanças 
imentar -o fogo, em que fe inflamma; 
', Senhor ; que fe erramos o caminho 
»s vamos defpenhar em fundo abyfmo. 
6 aqui vem Pacheco com o Conde. 

SCENA SEXTA 

O Esibaixador , Pacheco, e os mefmos. Sr 

Embaixador, 
| Ey poderofo, agora hum menfageiro 
| Acaba “de informar-me que a Princezá | 
vem entrarido pelos teus Deminios ; 
do meu Soberano, que a -injuriofa 
pugnancia do Principe ja fabe, 
o avifo me triz, em que mé ordena , 
e vigilante -bufque que o decoro 
| pezar de contrarias confequencias ) 

triz » e do Solio fique illefo,
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Rey. 

Sabio Conde , defcança , que eu reípeito 
Mais que o poder de Hefpanha a fe de amigó. 
Hoje de. todo defatar pertendo | 
A cadeia; que o Principe tem prezo, 
E veras brevemente de feus olhos 
Delterrar Caftro que as prizoes lhe tece. 

Embaixador. 
Tua rara prudencia de confelho , 
Senhor, não neceifita. Com acerto 
O meio procurafte. mais feguro - 
Para extinguir de todo a paixão cega; 
Porém fe me permittes que, Ífeguado 
Teu parecer, meu penfamento exponha , 
Não fó da viíta Caftro lhe fepares, 

“ Mas tambem de teu Reino, aflim lhe cortas . 
De todo as lifonjeiras efperanças, 
Que poderão -oppor-fe a teus intentos. 

Pacheco. 
Senhor, o Embaixador fabio- difcorre. 

| Rey: 
Sim, Conde , teu proje£o approvo , € figo. 

Embaixador. | 
Pois ordena, Senhor, o feu. deíterro , 

ue eu farei que no centro de Caftella 
Seja em Real Mofteiro claufurada;: 

Rey. 
ja tenho relolvido , fem demora 
“Vainos executar tão bom defignio. 

Vs ACTO
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ACTO SEGUNDO. : 
SCENA PRIMEIRA. 

Principe , é Almeida, 

Principe. 
Ve efpantofa deígraça me referes ! 
ElRey defterrar manda de meus olhos, 
E deíte Reino a trifte , infeliz Caltro? » 
Refolução cruel! oh Pai injuíto! 

Almeida. 

Da tua amada Caftro he infállivel,. 
Senhor , a defventura : -exterminada 
Brevemente a veras deítes Dominios. 

Principe. | 
Não fe; como refpira o peito affiião . e 
Entre os golpes da dor , que me trafpafla! 
He poffivel qué ElRey fem horror pofio | 
Caftigar tão fevero huma innocente ! 
He pofhivel, oh Ceo! 

Almeida, 
O Ceo quizera 

Que tal defafire foffe duvido(o ; 
Mas teu auguíto Pai na tenção firme, 
Pelos dous Confelheiros inftigado 
E pelo Embaixador , da uilte Caro a 
O perperuo defterro determina. | 

Principe. CR 
Os barbaros Miniftros, o impio Conde, . .' 
De meu Pai a fatal tenção fomentão? . a 

%
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o Almeida. 

Afim ; Senhor... . 
Principe. 

o Audazes inimigos 5 
Que debaixo do efcudo foberano 
Me feris no mais intimo do peito ; 
Mas apezar do abrigo mais fupremo 
Gemereis nos eftragos da vingança s 
Que minha indignação promete , € rã. 
Alrneida , que farei? Tu me aconfelha. 
Como poílo falvar a chara Efpola? 
Como de tão confufo labyrintho 
Sahirei? Qne amargura intoleravel! 
E poderei foffrer , fem que as entranhas | 
Me deípedace a dor, que a bella Caftro 
Arranquem dentre meus amantes braços 
Em lagrimas banhada , inutilmente 
Meu amor implorando em feu foccorro 2 
Ah ! não, primeiro todos os furores 
Verão de hum coração defefperado. 
Tu me aconfelha, amigo , que não pôde 
Ja difcorrer minha alma atribulada, 

Almeida. 
Difficil o remedio me parece. 

Principe. , 
Que mortal afflicção ! Irei proftrar-me 
Submifio aos pés de Elitey , e declarar-lhe 
O fanto nó, que prende nofias almas? 

Almeida, 
Senhor , fe a Caftro adoras , fe depende 
Tua vida de feus amaveis dias, 
O fegredo importánite não delcubras. 

2
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Principe. 

Que dizes? Pois receias fe conjurem 
Contra Ífeu innocente, e amado fangue? 

Almeida. 
Hum terrivel aífpe£to não ignoras, 
Que a fortuna prefente eftá moftrando , 
E, Senhor, não duvides que a fua morte 
Seja para applacalla o facrificio. 
Os crueis Confelheiros murmurando 
Ja deixão perceber que nas entranhas 
Efta tenção maldita tem gerado. 

Principe. 
Ferozes monftros mais que leões bravos! 
Que infames intereffes vos infpirão 
Huma tão execranda atrocidade ? 
Oh bella Caftro, Efpofa defgraçada! 
Acode , grande Deos, que os homens correm 
Aos ultimos extremos da crueldade, 
A Caítro dei a mão , afim o mandas, 
E devo contra os homens defendella. 

Almeida, 
Eu vejo para nós encaminhar-fe, 
Senhor, o Embaixador. 

Principe. 
A fua viíta 

Todo em furor o coração ms accende. 

“Tom. II. | 4 | | “Re 

RN
, 

“
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SCENA SEGUNDA. 

O Embaixador , e o Principe. 

Embaixador. 
P Emitte-me » Senhor , te felicite 

Do gloriofo laço, com que firma 
Hefpanha » € Portugal eterna aliança, 
Cuja amizade ja relpeita, e teme, 
O bravo Mauritano , o Gallo forte. 

Principe. 
Sim, Conde, fei que a tua aftividade 
Com prevenção, e aítucia, facilmente 
Tem os grandes obftaculos deítruido. 
fa foi por teu confelho defterrada 
Para o centro de Hefpanha a trifte Caftro? 

Embaixador, 
Se teu au Pai aflim o ordena, 
Quem póde revogar os feus Decretos? 

Principe. 
Pois advirta Hefpanha que fe agora 
Do doce bem me priva da fua vifta, 
E me faz fupportar a dor violenta 
De a ver partir de mãgoa trafpaffada 
Tempo vira, em que me veja em campo 
Vingar as fuas lagrimas, e anguítias. 
Com as armas na mão, de entre Ífeus muros 
Trei co” proprio fangue reÍgatalla, 

Embaixador. 
A forte Hefpanha, Principe, refpeita 
O teu valor heroico, mas não teme 
Arrogancias, nem bravos ameaços. 

Pra
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Príncipe. 

Mais adiante não paflo , fó declaro | 
Que meu conftante amor à bella Caítro 
Tem o Thalamo , e Solio prometido , 
E faibão que fo ella ha de occupallo. 
Deprefla cha ref decifiva 
Co a Princeza Beatriz manda a Caítella. 

Embaixador. 
Sim , de teus defenganos offenfivos 
Avifo darei logo; mas não creias | 
Que Hefpanha foffra em paz tão grande affrontm 
revemente a veras tomar as grmas, | 

E fuftentar no campo a Íua gloria, 
Principe. 

Indignada conduza feus guerreiros 
A combater , e aprendera de novo 
A ceder a vitoria derrotada. 

Embaixador. 
Em foberbos difcurlos defaffoga 
O vão furor, que da razão te priva, 
De teu fero valor deívanecido 
Julgas que tudo deve fubmetter-fe 
À teu jugo, € tremer a teus ameaços ; 
Mas a vaidofa , juvenil idade 
Com triunfos fantaíticos te engana, 

Principe. 
Orgulhofo defprezas juítas iras? 

idas talvez que minha tolerancia 
De ouvir tantos infultos ja cançada 
A punir tua audacia não fe atreva? 

Embaixador. - 
Comio Conde, Senhor , tenho a ventura | 
, | G i mB: 

4 .
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De não fer teu vaflallo. Hefpanhol fou, 
E como Embaixador , neftes Dominios | 
Soberano, a quem deva fubmerter-me , 
Não temo, não conheço. . 

Principe. 
o Pois aprende 

O meu braço à temer como inimigo. * 

'SCENA TERCEIRA. 
. EIRey , e os mefmos, 

Rey. 
T Emerario, que intentas? em que abyfmo 

Te fubmergem teus loucos defatinos? | 
Defprezando os direitos mais fagrados , 
Às leis atropelando , vais correndo 
Como indomavel desbocado bruro 
De delito em delião? 

40 Principe. 

Pois fe queres 
Que ceflem já meus crimes vergonhofos, 
Defifte do projecto, que meditas , 
Ou quando não verás com minha morte 
Todo o exceflo, todos os effeitos , 
Que a defefperação feroz inípira. 

R ey. 
Indigno Filho , ja que fem piedade 
De meus pezados, e infelices annoss 
Ja que fem refpeitar as Leis fupremas 
Quebrantas a orada immunidade 
E usa | 

* Lora a ejpaga.
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Devida a0s Soberanos, com jaftancia 
De tua vergonhofa pertinacia , 
A conhecer começa quanto póde 
Hum terno Pai mudado em Rey fevero. 
Ja daqui como prezo te retira ' - 
Ao Caftello da proxima Cidade, ' 
Que ha de fer o teu carcere feguro., 
Em quanto prefiftires em teus erros. 

' Principe. 
Senhor , às tuas ordens fubmettido , 
A” prizão me recolho , mas: primeiro 
Correrei a foffrer infame morte, 
Que a Bearriz dar a mão. Oh ilte Caftro t | 

SCENA QUARTA... 
| EiRoy » € Embaixador. ' 

| Roy. 

CO + como prudente: e fabio deves 
Defculpár os exceffos temerarios o 

De hum mancebo indifereto , que os fentidos , 
Tem da paixão violenta perturbados, |. 

Embaixador. - -- ed 
Offendido , Senhor , indignamente 
Vês o Monarca em mim, que reprefento ; 
Mas a farisfação honrofa, e prompta, 
Que das a feus aggravos, me perfuado 
Que fera bem aceita recompenfa. 
Mas furiofo o Principe, exhalando 
Contra Hefpanha ameaços , defafia , 
Jura que relgatar à força de armas,
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De entre noflos reparos ira Caftro. 
Em fim declara ja defefperado, 
Que lhe tem promettido a mão, e o Throno; 
E que a pezar de tudo hão de cumprir-fe 
As promeflas de feu amor conftante ; 
E me ordena, que logo à minha Corte 
Mande Beatriz com eÍte defengano. 

Ê Rey. 
Ah louco Filho! Conde, nada temas: 
Defcança em meu cuidado : bem deprefla 
Irã Ignez levar eífa refpoíta. 
Para apagar do Principe os fuyrores 
Farti de novo todos os esforços. 

Embaixador. 
Teu coração magnanimo moíftrado 
Tem quanto póde hum verdadeiro amigo; | 
Mas permitre , Senhor, que me retire, 
Para que logo ao Rey, à que leal firvo, 
Do prefente fucceflo avifo mande , 
E de novo tambem certificar-lhe 
Tua firme amizade, e fé conftante. 

| Rey. 
O fiel zelo, com que a teu Rey ferves, 
De mais fublime apreço te faz digno.
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SCENA QUINTA 

Coclbo , Pacheco, e ElRgy. 

Rey. 
| Ames » noflos males fe duplicão. 

Não baftou toda a minha vigilancia 
Para atalhar o rifco meditado. 
Verificados vi o$ meus receios. 
Por infeliz acafo conduzido = 
O Conde com o Principe fe encontra: 
Fui avifado , corro prevenido 
À evitar o perigo, mas foi tarde, 
Ja tinha dado livre defaffogo 
Com mil indecorofas arrogancias 
A” fua pertinacia, a feus furores ; 
E depois de affirmar-lhe que fó Caftro 
Havia fer a Efpofa, que a feu lado 
Veria Portugal fubir ao Throno , 
Depois de mil ultrajes injuriofos 
Contra o Embaixador a efpada arranca, 

Coelho. € 
Que defatino ! 

Pacheco. 
Atroz temeridade ! 

Coelho. 
E que fatisfação darás.a Hefpanha, 
Que a defagerave de tão grande affronta? 

R | A 
Na prefença do mefmo Embaixador 
Ao vizinho Caftello o mandei prezo. 
Saltro em defterro feja logo pofta ,
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E veremos fe venço com violencia 
O que vencer não poflo com brandura, 

Pacheco. 
Com acerto recorres à violencia ; 
Mas para rebater a mão armada, 
Que evidente ruina nos promete , 

' De Dona Ignez não balta o exterminio, 
Canças-te em vão fe a vida lhe não tirasç 

Rey. 
Voflos confelhos impios me horrorizão. 
Seguiremos com barbara fereza 
O medonho caminho da injuítiça ? 
Com que motivo condemnar podemos 
Huma infeliz mulher , talvez forçada 
A fubmetter-fe ao jugo de meu Filho 2 

“Coelho. 
Pois, Senhor, de outra forte irremediaveis 
São os males ,: que vai Íobre efte Povo 
Lançar huma mulher. | 

= Em noflo damno 
A defditofa Ignez não tem mais culpa 
Que agradar a D. Pedro; mas roubada 
A feus olhos a bella luz, que o cegas, 
Facilmente feus erros deteftando 
A rifcará do peito, e da lembrança 
Pela diftancia longa defunido. 

— Pacheco. 
Defunido, Senhor? o firme laço, 
Que 9 nunorado: coração lhe prende, - 
E 4 miricche que pode deiavddo,
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Rey. 

Acaba de explicar-te; que me dizes à 
Pacheco. 

O Principe em fegredo defpofado 
- Com Caitro vive -em fanto ajuntamento, 

Rey. 
He poflivel, oh Ceos! e que certeza 
Tendes deffe fucceílo tão eftranho ? 

Coclbo. 
Agora de informar-nos acabamos , 
Que a voz do vulgo afim o certifica, 

Rey. 
Que credito merece o vulgo errante? 
Huma voz popular, talvez fundada 
Em fuas obítinadas repugnancias. 

Pacheco. 
Senhor , não defprezemos efte avifo , 
A fua obflinação , os feus furores s 
C' o ruido do vulgo combinados 

| Nos dão de fato certo claro indicia, 
. Rey. 

Impoílivel o cafo me parece. - 
Coelho. 

E fe o calo, Senhor, fe verifica? 
| Rey. 

Então , fieis amigos, fem governo 
Nos vamos engolfar em bravos mares. 

, Coelho. 
Pois o feguro porto, em que falvar-nos 
Podemos do naufragio , tens patente : 
Se a elle não recorres, nos perdemos. 

Ê os 
Res.
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Rey. 

Deos venha a foccorrer-nos , que eu não polo 
A tão grande crueza refolver-me. 

Pacheco. 
Cruel, Senhor , feras fenão cuidares 
Em atalhar a pública defgraça. 
Efperas ver gemer o rrifte Povo - 
Com o açoute de nova, injuíta guerra? 
Julgas que Hefpanha altiva, e indignadá 
Noflas Fronteiras a inundar não corra 
De numerofos efquadrões armados 
Para vingar affrontas tão pezadas? 
Ainda noflos campos. tinge o fangues, 
Que derramâmos com total deftroço 
Do barbaro terrivel Mauritano: 
Inda chorão as miferas viuvas 
Dos infelices orfãos rodeadas : 
As máis inconfolaveis inda gritão 
Pelos amados , e perdidos filhos. 
Em fim, Senhor, o Reino, que opprimido 
Tão longo tempo co furor das armas, 
Inda desfalecido principia 
A erguer a cabeça entre as miferias , 
Em que tantas fadigas o lançãrão, 
Queres expor de novo, quando pódes 
C'o preço de huma vida ialvar tantas? 

Coelho. 
Vê que por toda a parte o mal nos cérca, 
Pondera nas difcordias inteítinas, 
Em que infallivelmente cahir vamos, 
Os Grandes poderão (offrer q O Tixono 

Occupe huma mulher, que , inta que Neue,
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He vaffalla, Senhor, e não Princeza? | 
As Damas Portuguezas affrontadas , 
Seu explendor preclaro difputando , 
Lhe negarão as honras de Rainha, 
E que civis defordens, que contendas 
Ao focego do Público contrarias , 
Defte odiofo conforcio não fe efperão ? 
Em tão graves razões , Senhor , fundados , 
Não com peito cruel te aconfelhamos. 
O Povo taes perigos antevendo, 
À” morte a erilte Caítro fentencea , 
A prevenção o pede, e juftifica 
O que julgas atroz procedimento ; 
E fe em nofla tenção te não confias, 
Alguns fabios, e Grandes te acompanhão , 
Que prudentes , e reétos julgar P em. 
A confelho os convoca, e prefidindo 
Ao fupremo congreílo, attento efcuta 
Seus importantes , e finceros votos. 
Aflim em noflos hombros defcarregas 
O pezo, que tomar em teus recuías. 

Rey. 

Venturolo o que vive focegado 
Em humilde fortuna, que do Íceptro 
Não fupporta o penolo, o fatal jugo. 
Que dura obrigação ! em fim me arraílão . 
A julgar como réo de infame crime 

- (No tribunal fevero da juíica 
Huma fraca mulher, cujo delito . 
Punir as ) Leis nunca mandarão ? 
Mas eu defenderei fua innocencia. | 
Sim , amigos, comvoíco me conformo 

o MBA» Veto.
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Nefte prudente meio. Exattamente 
Ide averiguar fe tem D. Pedre 
Celebrado legitimo coníorcio ; 
E fe he verdade, o intricado ponto 
Em Confelho de Eftado fe decida. 

Pacheco. - 
Senhor , Ignez com os filhos vem bufcar-te 5 
O peito cerra a lagrimas, e a rogos. 
Immovel na conítancia, não te deixes 
Vencer de tua natural clemencia, 
Que em tal conflito .he vicio, e não virtude, 

Rey. 
Que efpectaculo digno de piedade ! 

Coelho. 
Vê, Senhor, que nos perdes. 

SCENA SEXTA. 
Leonor , Ignéx  feus filhos , e os mefmos. 

R Ignez. 
Ey piedofo 

Efta infeliz, que chea de amargura 
Vês proftrada a teus pês em pranto folta, 
He a cauía dos erros de teu Filho. 
Eftes tenros Infantes são teus Netos, 
Que vem com mudos, e innocentes rogos 
Applacar tuas iras. Chegai, Filhos, 
Beijai de voflo Avô a mão auguíta ; 
E ja que a vofla idade inda não póde 
Exprimir da alma os ternos fentimentos ; - 

defe
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E defta Mái cercada de agonias"” "'"" —.. 
Com os chorofos Geã a clemencia, 

ve feu benigno afpetto vos promerte. 
AE 5 Senhor *obre mim volt os caftigos , 
Se inda meu trilte pranto defarmado 
Não tem as juítas iras de teu peito. 
Eu fo a culpa tenho, eu fo padeça ; 
Porém o meu Senhor, o meu Eípofo 
Das rigorofas penas alivia. 
Se defobediente a teus preceitos 
Da Princeza Beatriz a mão defpreza, 
He por não quebrantar as Leis Divinas , 
Pois ja ligado a efta infeliz vive 
Em Íecreto, e legitimo conforcio. 

Rey. 
Filho imprudente , deshumano Filho , 
A que tribulações, a que violencias 
Teus loucos defatinos me entregarão ! 

Pacbeco. 
Senhor , não neceffitas de mais prova. 

Ignex. 
Não opprimas, Senhor , perdoa a hum Filho 

ue he da tua ternura doce objéto: 
Perdoa ao charo Filho, cuja gloria 
Em amare, e fervirte £ô confifte. 
Por efta mão , que beijo, to fupplico; 
Por eítes innocentes , que nas veias 
Lhes circula teu fangue efclarecido , 
Em cujo amavel geito, e gentil roito 
Eitas vendo teu Filho retratado. 
E ja que de minha alma atribulada 
O dolorofo citado te defcubro ,
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Com o fnal mai? leve da clemencia 
As minhas afflicções mortaes confola : 
De teu peito magnanimo a brandura 
Nunca negou piedade aos defgraçados : 
A perfeguida, e mifera innocencia 
Em ti fempre acha defenfor feguro. 
Mas ai de mim, Senhor * tu emudeces 2 
Não merecem as minhas duras mãgoas 
A clemencia, que aos miferos não negas? 
Como cheio de horror voltas o rofto 
Para não ver O pranto, que derramo ! 
Ah não, Senher , não cerres os ouvidos 
Aos ternos rogos defta mulher fraca, 
Vê que venho chamar-te em meu foccorro 
Com ais, e com gemidos, não affaítes 
De minhas triítes lagrimas teus olhos.... 
Ah! que eu vejo, Senhor , que o teu filencio 
Minha fatal fentença efta diétando ! 

Rey. 
Dura coniternação ! 

lgnex. 
Amados Filhos , 

São verdadeiros meus prefentimentos. 
Vós perdeis vofla Mái: fim, triftes Filhos, 
Voflo preclaro Avô. a gritos furdo , 
Infenfivel a mãgoas, e a lamentos , 
A” dura, e prompta morte me condemna, 
Vós perdeis vofla Mái, tenros meninos , 
Sem que pofla das mãos dos crueis verd 
Vol Pai valerofo defender-me, - 

Rey. 

Afhiãa Ignez, não julgues que impiedade te
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Enfenfivel me faz a teus clamores: 
Mais que teu coração atormentado 
Gjeme em filencio o meu dentro no peito. 
Mas como pôde confolar teus males 
Quem do mefmo remedio neceffita 2 

: Coelho. 
Senhor, O tempo voa. 

A Pacheco. x 
a os paílos, 

Ao defignio reconE medicado, 
Rey. 

- Deos immenfo , que fe os mortaes não guias 5 
Como cegos fem tino fe defpenhão , 
Vem afhitir-me, vem allumiar-me. 

Ignez. 
Senhor , deixas-me entregue a meus temores s 
Aºs minhas afflicções fem deferi-me 2 

SCENA SETIMA. 
Ignez , feus Filhos, e Leonor. 

Ignex, 

Inha ruina he certa, Ceos, valei-me! 
Eu morro, vivei vós, vivei meus Filhos y 

Benigno o Ceo complete voflos dias, 
Sem conhecer a mifera defgraça, 
Em que me vedes acabar a vida. 
Eu morro, Filhos meus , e vôs perdeis 
A ternura , os affagos , as delicias, 
Com que eíta Mãi vos tinha tão mimofos ; 
Mas vós ficais gozando do difvele
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De hum terno Pai, que menos vos não ama, 
Efta lembrança a minha dor miti; 
Mas ai de mim, que digo ! combatido 
Dos repetidos golpes da violencia 
Ou o vereis morrer, ou já cançado 
Vos dara conftranáido huma Madrafta , 
Que talvez invejola, e defabrida 
Não fabera foffrer fem arrogancia 
Da voíla infancia o minimo deícuido. 
Que infeliz Mái! que Filhos defgraçados * 

Leonor. 
Senhora , para que com dor , e fuítos 
Bufcas a morte, que temer não deves? 
Confia na piedade, e sá juítiça' 
Do magnanimo Affonio, que em fufpiros, 
E reprimindo as lagrimas nos olhos , 
Te moftrava a brandura de Ífeu peito. 

- - Ignez, 
Cruenta morte tudo me annuncia. 
Sim , charos Filhos, os crueis puzerão 
Voflo Pai em prizão , para feguros 
No tenro peito o ferro me cravarem. 
Ah Principe affligido , de que anguítia 
Não feras penetrado , quando entrares 
Nefte trifte Palacio? quando vires 
Eftas paredes tintas em meu fangue? 

ftes penhores teus, em cuja villa 
Te recreavas cheio de alegria, 
EEm defamparo , em mifera orfandade 2 
Uni-vos, Filhos meus, aos triftes peitos , 
Que de doce fuítento vos fervirão , 
Recebei os meus ultimos abraços. q 

im 
eb. 

1
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Sim; Filhos, os algozes arrancando 

— Vem contra mim as barbaras efpadas...: 
Filho do Eterno, vem a foccorrer-me, 
Que eu vou proftrada ao pé de teus Altares 
Implorar teu amparo : Ííô teu braço 
Salvar me pôde defte precipício. 
Vinde , innocentes, e infelices orfãos. 

ACTO TERCEIRO. 

SCENA PRIMEIRA... 

Ignez , e Leonor. 

Tenex. 

Im, Leonor, a minha defventura , 
Wa, De meus Filhos o rrifte defamparo , 

As afflicções do períeguido Efpofo 
A proftrar-me de novo aos pés me levão 

Do implacavel Affonío , inda efperando 
Que meus rogos , e lagrimas ardentes 
Seu coração fevero mover pofsão, 
Porém com que illusões a dura forte 
Minha dor lifongea! Onde me arraftão 
As mortaes delirantes agonias! 
O cruel povo pede a minha morte, 
Os duros Confelheiros a perfuadem , 
De reéto, e juítiçolo EIRey oftenta, 
E julgara que offende a sá juítiça, 
Ne com minha innocencia tor piedolo. 

Jom.IL H O Vem
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Senh definaies, não te entregoes ora, não defmaies, não te en 
Sem efperança a fuítos, e receios: 
Segue animofa , fegue o juíto intento, 
O benigno Monarca , inda que auftéro , 
Sabe unir a juítiça co” a clemencia, 
Não te demores , vai de novo expôr-lhe 
Com lacrimofas fúpplicas teus males. 

Ignez. 
Inevitavel he a minha morte. 
Ai de mim! os tyrannos inflexiveis 
Meus: triítes, verdes annos não refpeitão , 
Nem a pueril idade de meus Filhos. 
Eu morro, Efpofo , e teu amor ardente 
He quem o duro golpe defcarrega. 
Sim, adorado Principe , a ventura, 
Que me deo tua mão, me cuíta a vida ; 
Mas não julgues que eu pofla aborrecer-te ; 
Por me fer efta gloria tão funelta. 
Vive, amado Senhor , Efpolo vive, 
E de tua faudade a dor confola 
Com a viíta de teus queridos Filhos, 
Ja que em fim te reduz a impiedade 
A chorar huma Efpola , cuja vida 
Sô teus vaítos cuidados occupava , 
E a ver crefcer debaixo de teus olhas 
Os charos Filhos na mimofa infancia 
Privados do materno , doce abrigo. 
Vos ereis , infelices innocentes , 
As delicias, o amor defta Mãi triíte. 
Quanto me fere a magoa de deixar-vos!
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Leonor. 

Ah, Senhora , teus ais, e teus gemidos 
Poderão abrandar as mefimas féras, 
Ah! que não poffo dar a tuas mãgoas 
Mais que do pranto o mifero foccorro ! 
Porém não defeíperes, e não queiras 
Acabar 16 de anguítias opprimida. 

Ignex, 
Oh quanto Almeida tarda! que noticias 
Trara do meu Senhor: de que agonias - 
Não eftará feu peito penetrado! | 

Leonor. 
Olha que o tempo vôa, e proveitofo 
Póde fer a teus males: não vaciles 
A commover de novo o Rey clemente , 
Vai no poder celeíte confiada , 
Cujo invencivel braço em feu foccorro 
Achão os innocentes fempre armado. 

Ignez. 

Aos pés do irado Rey meu peito afflido - 
Em vão foltará lagrimas, e rogos ; 
Mas façamos os ultimos esforços 
Para applacar Icóes enfurecidos , | 
Que mais com meus gemidos fe embravecem, 
Vamos, a dor me arrafta. Deos immenfo , ' 
Que já nos fundos mares fubmergidos , 
Quando te agradas falvas os humanos! 
Se a teus olhos fou digna de piedade, 
Se de minha afflicção te compadeces, 
Manda que a meus gemidos, e a meu pranto 
A indignação , as iras fe diflipem. 
Dà força a meus clamores , com que pofa 

H ii Aoran- 

e
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Abrandar corações endurecidos. 
O Ceo, a terra, as negras tempeftades ' 
Submettidas eítão a teus Decretos, 
Mas ai, cu vejo Álmeida, que apreffado . 
Para nos fe encaminha cuidado(o. 

SCENA SEGUNDA. 

Almeida , e os ditos. 

Ignex. 
q Tel Almeida, minhas amarguras 
Vem fuavizar co” as fufpiradas novas 

Do meu charo Senhor. Como tolera 
Da violenta prizão as duras magoas? 
Lamenta a Íua doce, infeliz Cairo? 
Suípira pelos feus queridos Filhos? 

Almeida. 
Os cuidados, os graves penfamentos , 
Que feu afflifto coração combatem , 
Por minha VOZ» Senhora , te relata. 

Ignez. 

Solta do peito a voz , depofitaria 
Da ternura do meu conftante Efpofo. 

Almeida. 
De ancias mortaes o Principe ferido 
Suífpira, e brama ja defefperado. 
Ora fubido na mais alta torre, 
Nefte Palacio emprega os triftes olhos 
Em lagrimas banhados: ora errando ' 
De lugar em lugar efpavorido , 
Entre foluços chama Efpofa , e Filhos. 

Ignez, 

Ah Principe infeliz ! 
+
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DE QUITA.: 113 
Almeida. 

Em fim, Senhora, 
De novo , e duro golpe trafpaílado , 
Affuftado me chama, e diz; Almeida , 
Tu Ífó mitigar pódes os meus males, 
Tu fo pódes falvar das mãos da morte 
A perfeguida Ignez: vôa a dizer-lhe , 
Que noflos implacaveis inimigos , 
Contra fua innocencia conjurados , 
Com mil falfos pretextos corrompérão 
O coração de hum Rey clemente, e juíto, 
E a crua morte os impios a condemnão: 
Que ja de feu fatal, cruel deítino 
Em Confelho de Eftado fe dicide. 

| Tenex, 
Que efcuto, oh Ceos! 

Leonor. 
Que Efpofos defgraçados ! 

Almeida. 
Continúa , os fuípiros reprimindo , 
E dize-lhe, que ja que dos verdugos 
A (fua vida defender não poflo, 
Que a toda a prefla fuja, que fe efconda 
Dos feros olhos dos irados monítros : 
Em quanto o Ceo piedolo não ferena 
Noflas anguítias , noflos infortunios : 
Em quanto as mãos ligadas me não fólta 
Para punir os barbaros traidores, 
Que fuja à dura morte, fem que os paífos 
O amor de noflos Filhos lhe fufpenda : 
Que a meu terno cuidado os deixe entregues : 
Que venhão Ífuavizar as minhas mágoas , as 

. NE 
«Mui E"
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Supportando comigo à prizão dura, 

Ignez. 
Triftes Meninos , affligido Efpolo ! 

Almeida 
Em fim, Senhora, o Principe te ordena , 
Que fujas fem demora, que me figas , 
E cautelofo ja difpuz os meios 
Para a feguro aíylo conduzir-te. | 
Alguns leacs amigos valerofos 
Promptos eftão a te fervir de guarda. 
A partir te refolve, não vacilles. 

Ignez. 

Ah, meus Filhos, a Deos , ai, charo Eípolo 
Eu vou fugindo às mãos da tyrannia 
Acabar entre os golpes da faudade. 

Almeida. 
Senhora, em mortaes prantos, e agonias 
Não te' demores, vai apparelhar-te. 
Disfarça o traje, parte refoluta. 
Ja vai o Sol os raios efcondendo , 
E pelas fombras da vizinha noite 
Poderemos feguros retirar-nos. 
Bem fabes que no fundo defta Quinta 
Ha huma occulta porta, onde teremos 
Livre fahida ao campo folitario. 
All; acautelados nos efperão 
Armados Cavalleiros. 

Ignez. 

Sim, Almeida, 
Ai de mim! a partir eu vou difpor-me , 
E defpedir-me dos amados Ethos. 
Ah crueis corações ; 2 QUE TOTMENOS



| DE QUITA. IIS. 
Entregais elta trifte defgraçada ! 
Não me demoro , Almeida » aqui me efpera. 

SCENA TERCEIRA. 

Almeida. 
Ue iniquo fado, que inimiga eftrella 
Turbar veio o focego venturolo ; 
Em que feus ternos corações vivião! 

Da mais doce alegria de repente 
Os fez paffar o -Ceo às amarguras, 
Dos communs infortunios, e miferias 
Os Principes da terra não fe ifentão, 
Nem a virtude, de alto premio digna, = 
Dos golpes da defgraça inexoravel ; 
Mas trovejando' o arbitro fuperno , 
Aºs vezes lança o raio furibundo 
Sobre aquelles mortaes, a quem mais ama. 
O meímo amor, que aos dous charos Efpofos 
Tanto prazer » € gloria promettia, 
Agora fe alimenta com feu ranto. - 
Mas aqui vem ElRey. Ai de mim! onde 
Poderei a feus olhos efconder-me. 

SCENA QUARTA. 

Rey, e Almeida, 

Rey. 
A Lmeida. 

Almeida. 

Oh Ceos, que nova defventaral 
Senhor , que ordenas 2 

Reys
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nr Rey. NR 

" Defejofo vinha - 
De encontrar-me comtigo , e me parece 
Que a Providencia aqui guiou 'meus paílos. 
Cercado de feveros Confelheiros 
Não ouço mais que.as vozes horrorofas , 
Que me .pedem “da trifte Caftro o fangue. 
Em fim, amigo Almeida , convencido 
Pelos votos do rigido Confelho , ' 
Pelos gritos do povo violentado”. .. 
Firmei gemendo a fatal fentença ., 

E pudeítes, Senhor.... 
Rey. 

Quanto me treme 
Cheio de horror o coração no peito. 
Meus olhos eftão vendo Ignez chorofa , 
Rodeada, de meus pequenos Netos, 
Clamando ao Ceo vingança , e nas entranhas 
A innocencia me gritá condemnada. 

Almeida. 
Pois, Senhor, novo campo à tua gloria 
Tens patente a teus olhos: exercita 
A natural clemencia , que violento 
Teu coração magnanimo reprime. 
A trifte Caíftro he digna de piedade ; 
E fe maralla mandas, a teu Filho 
Tiras a vida com o mefmo golpe. 
Ah, Senhor, tu não fabes os tormentos , 
Que o coração do Principe. deverão. 
Com o pezo das magoas abatido 
Em profundo , é mortal lento geme, .



DE-QUITA: 1? 

Ou de improvilo os olhos agitando » 
Accezos em furor , € razos de aguas: . 

Levanta o braço, como fe no peito a 
Hum agudo punhal cravar quizefle, : 

R . 

Ce. 
Brevemente verá ... mas aqui chega 
O Conde Embaixador. 

SCENA QUINTA. 
" Embaixador , e os mejmos, 

M : -Embaixador.. 
Onarca-invião , 

A defventura da innocente Caftro 
O coração me mpve, me enternece s 

| E fua vida venho fupplicar-te. 
Eu fei que a teu pezar, e conftrangido 
Pela unanime voz dos Confelheiros 
A terrivel fentença confirmafte 
E que de terror cheio (6 defejas 

| Seguir os movimentos da piedade. 
Pois , Senhor , não reprimas , fubmettido 
A” cegueira fatal de teus vaffallos, . 
De tua alma os benevolos impulíos. 
Senhor , a nobre Hefpanha não duvida 
De tua reétidão , fabe que atrento' 
Guardas a fé jurada a teus aliados , 
E julgo que baftante farisfeita 
Em tudo ficara, quando informada 
For da razão legitima, que impede 
Da Princeza o conforcio. Indifloluve 
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He o laço, que ô Principe tem prezo, 
E querello .romper , facrifican 
A trifte vida-da innocente Efpofa , 
He rigor inaudito, que não cabe 
Nefle teu coração clemente, e juíto. 
Aquelles, que zelofos te perfuadem 
A tão dura fereza, ou fe alimentão 
Da horrivel crueldade, ou preoccupados 
De fanaticos erros te aconfelhão. | 

' Rey. 
Sim, magnanimo Conde, prevenindo 
A generofidade de teu peito, 
Ja da prizão mandei fahir meu Filho, 
EE determino que a pezar dos votos 

- Dos rigidos, tenazes Confelheiros , - 
E clamores do povo alvoraçado , 
Em paz a Efpofa goze, que o fupremo 
Motor lhe deftinou , cujos fegredos 
São aos fracos mortaes impenetraveis. 

Almeida. 
Oh grande Rey! 

= Embaixador. 
-- Senhor, em todo o Orbe 

Acclamado feras por novo Tito. 
Rey. 

Viva ditofa Ignez, fe os Ceos o querem, 
Ao Throno fuba com o charo Eípolo, 
Culpe-me embora o mundo de clemente,  - 
Mas não de rigorofo, e inéxoravel, o 

Embaixador. 
Hoje novo efpfendor à gloria juntas , 
Com que teu nome já no mudo brilha ; 

Mas



DE QUITA. II9 
Mas permitte, Senhor, que fem demora 
Parta a encontrar Beatriz . para informalla , 
Ce acontecimentos ão anhos , 

ue legitimamente embaraçarão 
Noffos" defignios, 

Rg. 
Sim, illuíftre Conde, 

Tua refolução prudente fegue ; 
E quando a luz brilhar da nova Aurora 
Tambem feguir teus paflos determino. 

SCENA SEXTA, 

Almçida , e Rey. 

Almeida 

M fim, piedofo Rey , ja refoluto 
A confervar a vida à trifte Caftro 

Soltar o amado Principe mandafte ! 
Rey. 

Sim, Almeida; mas vamos fem demora 
Revogar a fentença, pois receio 
Que os duros Confelheiros implacaveis 
Da dilação mais breve fe aproveitem. 

- Almeida, 
Sim vai, Senhor, acode a toda a prefla , 
À afflicta Caftro de perigo falva, 

SM
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SCENASETIMA, 
Principe, e 03 mefmos. 

| Principe. 

Enhor , a beijar venho a mão piedo(a, 
Que a prizão me defata: leve pena 

Da minha ingratidão, e de meus-crimes, 
Mas para que me das a liberdade, 

uando tens condemnado a dura morte 
A defditofa Ignez. Ah, Senhor! queres 

ue a meus olhos os impios aflaflinos 
A chara Efpofa irados defpedacem ? 

| Rey. 

Filho, deícança, a venturofa Caftro 
Vai focegar nas-magoas , e temores, 
E vai annunciar-lhe que indulgente 
A vida lhe confervo , e daqui parto 
'A intimar ao povo, que abíoluto 
A fentença derogo pronunciada ; | 
A pezar das razoes; e dos clamores , 
Que feu fangue me. pedem. 

ci. Principe, 
Rey benigno. 

Oh magnanimo Pai! Com que alegria 
Efta clemente mão a beijar torno! 
Efta mão , que me tira de hum abyímo, 
E do prazer ao Throno me levanta. 
Como as fombras co” a luz da madrugada 
Se difliparão minhas amarguras. - 
Charos filhos, eu vou; amada Efpofa , a 
mt! =p. CCUS 
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DE QUITA 121 
A teus chorofos olhos vou maftrar-me, 
Que jubilo , que alegre fobrefalto 
Não fentira teu peito, quando vires 
Efte Efpofo , que ver ja não efperas, 
Que vai reftituir-te a doce vida, 
E firmar para fempre a tua gloria. 
Mas ai de mim ... que efeuto ... que foluços; 
E que gemidos ferem meus ouvidos. 

SCENA OITAVA. 

Leonor , e os mefmos. 

V Leonor. 

. Alei-me , juftos Ceos , que dor , que anguítia ! 
Princi . pe. 

Ah, Leonor, tu em lagrimas banhada ! 
. Que medonho Íucceflo me annuncias? 

Leonor. 
Ai de mim! 

Rey. 
Que agonia te perturba? 

Principe. 
Dize , que dor motiva teus clamores? 

Leonor, 

"Como o direi! he morta a bella Caftro, 
Principe. pe 

Oh Ceos! a bella Caftro, a minha Efpofa? 
Le ONOV. 

Ai de mim! fim ,he morta a tua Efpoía. 

Oh mulher defgraç at” mulher ae ada. 
- 5 Fri



124 OBRAS POETICA 
Principe. | 

Deos immenfo ! 
Dize, Leonor, talvez accommenida 
Foi de algum accidente , motivado 
Pela força de fuas amarguras? 

Leonor 
ão, Principe, dous barbaros algozes 

A vida lhe arrancarão fem piedade, 
Principe. 

Oh Efpofa infeliz ! ai doce Efpoía! 
Que peitos carniceiros fe atrevêrão 
A manchar as mãos impias no teu Íangue, 
Sem temer que debaixo de feus paílos 
Se abrifle a terra, e foflem fubmergidos? 
Ah perfidos! ah monítros de impicdade r 

o or 
A defgraçada Ignez ja refoluta 
A falvarte da orte na fugida, 
De fuas fieis Damas rodeada , 
Banhada em trifte pranto , de feus filhos 
Com faudofa dor fe defpedia. 
Orá a hum, ora a outro defpendendo 
Os maternos, terniflimos affagos , 
Os feus ais dolorofos, que podião 
A piedade mover as mefmas penhas , 
Ferião noflos peitos, que a ternura 
Em choveiros de lagrimas foltavão. 
Os miferos Meninos os lamentos 
Com innocente choro acompanhando 
As mãgoas duplicação da mái trifte, 
Os écos dos gemidos laftimotfos 

Soavão pelas fallas do Palaúo. 

me



  

“DE QUITAS : 223 

Leonor. 
Quando dous crueis verdugos 

Às portas violentando de (eu quarto, 
Com as efpadas nuas fe apprefentão: 
À tão horrivel viíta, a trifte Caftro 

. Lança cheia de efpanto hum grande grito 5 
Com que as altas abobedas gemêrão, 
Foge pelo Palacio : os charos Filhos 
À feus veítidos apegados correm, 
Em vão piedade pede , e chama Efpofo. 
Hiúa chorando, aos pés impios fe lança, 
Outra gritando , ao Ceo foccorro implora; 
Mas og crueis a feguem fervorofos, 
E lhe cravão no peito os duros ferros, 

Principeo 

Que impiedade ! | 

Que horror! 
Roy. 

Ah crueis monítros ! 
Leonor. 

Que amarga dor ! ao referillo trerno, 
Em borbulhões rebenta o vivo fangues 
O pavimento alaga, e falpicados 
Ficão os ternos, miferos Infantes. 
Com voz troncada diz: Principe, Efpolo: 
Desfalecida cahe , e levantando 
Para os Ceos as mãos tremolas , efpira, 
Torna-fe o rofto palido, e de fombwas - 
Os feus formofos olhgs fe cubrisão. 

Ai de mim!
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Principe. 

Que defefperação , que aguda efpada 
Me fere o peito, o coração me arranca ! 
E quaes forão, Leonor , as mãos infames , 
Que tão atroz delifto commettêrão 2 

Leonor. 
São Coelho, e Pacheco os aflaflinos. 

“Principe. 
Ah traidores, ah barbaros verdugos! 

Parte. 
Rey, 

Como a deígraça os paílos accelera! 
| , | 

SCENA ULTIMA. 

Abre-fe buma porta no fundo do Theatro da galaris 
do Palacio , por onde fabem os dous matadores 

— embainhando as efpadas tintas de fangue , e 
apparece Dona Ignex morta. 

Coelho , Pacheco, Rey ; Almeida, e Leonor. 

Rey. 

I Ndignos Confelheiros. . . 
Almeida, 
Ceos, que vejo! 

Rey. 

Indignos Confelheiros, apreflados 
Para fervir de algozes, e remiílos 
Para diftribuir os juftos premios, 
E as graças ; que por voílas mãos defpendo. 

o Cog- 
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DE'QUITA” 15 
Coelho. o 

Senhor. . ; | 
'* Almeida, 

Que atrocidade ! 

Leonor. o 
Que deítino ! 

Rey. 
Deshumanos , pudeítes os furores 
No peito confervar 2? Não vos cahirão 
Das crueis mãos as barbatas efpadas - 
A” vilta dos lamentos, e clamores 
Daquella miferavel mulher fraca? 

Pacheco. 
De crueis nos accufas, quando retos 
Tua jufta fentença executamos? 

'. 

ea um q + so + L , 

eu Rego . 
Minha juífta fenteniça ... com que esforços 
Não impugnei as horridas propoítas , 
Com que minha piedade convencefte? 
Vôs a pronunciaftes, 'violentando 
Com mil falfas razões, com mil enganos: 
Minha tremola mão para firmalla, 
Oh cega, e vá cubiça, quê defejas 
A coroa cingir, reger Imperios! 
O Throno he cativeiro, em que os Reys vivem 
Com douradas cadeias maneatados. 
Da Monarquia eícravos, a vontade, 
Tem menos livre que hum humilde fervo. 
Affaflinos infames , retirai-vos , 
Ide, que 1ó enchçis de horror meys dns" a 
“eee l E . 
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136 CR q € Senhor acudir vamos 

DO pf eos damn 0 precii 
ao 

Vamos, Almeida. 

FIM DA CASTRO, 
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/jNTERLOCUTORES. 
Licore. 

Silvano, Pai de Licore. 

Amintas, Amante de Licore. 

Palemo, Pai de Amintas. 

Hum Sacerdote de Diana. 

vo Hm Menfageiro. - 

- - Teurha de Paftores; e Paítoras, . 

A Scena reprefensa bum bofque » bum altar » em fundo o meffibulo do Templo de Diana. o 

VE



   
ACTO PRIMEIRO. 

SCENA PRIMEIRA. 

“Amintas , e Palemo. 

Palemo. 

H meu filho, que alegre madro- 

Como de Venus oaftro luminofo 
mi Brilha rompendo as fugitivas 

» TS " fombras! Ê 
em] [De rofas coroada a branca Au 

rora , 
Vermelhas chammas no Orizonte accende , 
Com que os montes , e prados allumia: 
Como vem a rifonha Primavera, 
De branda relva, e matizadas flores, ' 

Ornando os campos da Hrondoa Arcadia ! 
ue formofo efpeétaculo ão 

Elhs floridas arvores, que ercão . ! 
O facro Templo da immortal Diana! 
Salve, Deola dos bofques , proteftora 

    

  

Das campinas do Alfso. Oh grande do 
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Hoje proftradôs' ânte os téiis altares , 
Da Arcadia os opprimidos habitantes, 
Teu foccorro implorar virão affictos. 
Ouve propicia feus ardentes rogos. 
Deftes amenos boíques longe affafta 
A cruel féra, o devorante monítro , 
Que defollado tem os noflos campos. 

Amintas. 
Ah meu Pai! eu me vejo arrebatado 
A? vifta do. prazer, e maravilhas, 
Que nos offrece a verde Primavera. 
Que feliz , que aprazivel variedade! 
Os lyrios, as boninas amarellas, 
Co” as vermelhas papoilas mifturadas , 
Matizão a floreíta : a nova rofa, 
Que entre o. verde botão fe moítra rindo, ': 
De fuaves perfumes enche os ares: 
As arvores floridas reprefentão 
Hlumas da neve a candida brancura, 
Outras a côr purpurea do Sol poíto. 
Como as aves armonicas cantando 
Pelos verdes raminhos do arvoredo 
Efpalhão mil -requebros namoradas, 
Afim nas tardes do Verão calmofo 
Pelas fombrias margens dos regatos 
Com a bella Licore, as brandas queixas, 
Cantei do terno amor. Com que alegria 
Renaícer a fezão das flores vejo ! 
Como fe vão copando as altas faias, 
Que eftão cubrindo aquella ciara fonte ! 
Ditolos vales, do prazer morada, 
Adotnai-vos de fombias , € verdura va 

ca Pa
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Palemo. 

Os verdes prados, as umbrofas felvas 
São , charo filho, habitação dos Deofes. 
Nelles a paz, e a innocencia vive ; 
Mas hum Deos inimigo.a noflos campos 

- Sem dúvida mandou da inculta Lybia 
Hum tão eftranho , fanguinofo monítro- 
Perturbar a feliz tranquillidade : 
Tão indomita féra nunca virão 
Do brando Alfeo as margens deleitofas. . 
Abfortos noffos miferos Paítores 
Huns chorão as fearas, e rebanhos , 
Ouros os tenros filhos devorados , 
E de tão “duros males opprimidos 
Mal podemos gozar da paz ferena, 
Que nos offrecem as amenas felvas. 
Ninguem fe atreve , cheio de temores 
A fhir da cabana: o pobre gado 
Emagrece encerrado nos apriícos. 

Amintas. 
Pois como a dar-lhe a morte não corremos? 
Armando-lhe futil feguro laço, 
Tal como a prizionar as outras fé 
Coítumamos nas brenhas folitarias 2 
Ou armados em bando numerofo 
A não vamos cercar no mato efpefio? 
Se ha valor nos Paftores deítes valles 5 
Seguir me venhão c'os agudos dardos, 
Que eu ferei o primeiro que accommetta 
O feroz monítro co” a nodofa clava. 
O combater nas intricadas felvas , 
Rapazes, lobos , javalis cerdoíos ,
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São os meus paffatempos coítumados. 

| — -Palemo, , 
De tudo zomba o furiofo monítro. 
Rompe cilladas, cercos disbarata, 
Seu vaíto , e inorme corpo defendido 
De impedernidas , e efeabrofas conchas 
Impenetravel he ao dardo agudo. 
A feus longos bramidos mais horriveis , 
Que efpantofo trovão os montes tremem. 
Abrindo 2.cavernofa, horrenda. boca, 
Vomita das goellas inflammadas 
Corrupto fumo , que envenena os ares. 
E ja defenganados os Paítores 
De que não baítão fó humanas forças , 
Hoje vem com folemne facrificio - 
O foccorro implorar da caíta Deofa. 
As virgens coroadas de alvos Iyrios 
Trarão das novas flores as offrendas , 
E dos candidos velos : os Paítores 

- Funtamente virão nas mãos trazendo 
Das fervorofas fúpplicas as ramos. 
Silvano , cuja idade veneranda , 
E copiofos gados deftes montes 
O tem feito o Paftor mais tefpeitado , 
Obedecendo ao grande Sacerdote 
Ao. Templo deve conduzir a turba. 
Aquelle Altar veris em breve tempo 
Da fupplicante multidão cercado. 

' Amintas. 
Afim, meu Pai, tambem ornar devemos . 
De capellas a fronte, a mão de ramos? .
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Palemo. a 

Sim, Amintas, 20 grande facrificio: 
Devemos vir fubmiflos, e devotos. 
Então depois que as virgens efpalharem 
Sobre os Altares as mimofas flores , 
E depois que foar o facro Templo 
Com altos cantos, com ardentes rogos 
Então o juíto interprete da Deofa 
Confultar deve e oraculo Divino 5 
Que icio efperamos nos declare 
De noffas erandes males o remédio. 

Amintas. | 
Os ramos vou cortar, colher as flores, 
De que ornar nos devemos. Que impaciento 
Defejo , que o feliz inftante chegue, 
Em que entre as virgens hei de ver Licore , 
Como não brilharão co” os brancos lyrios 
Seus ondofos cabellos enlaçados! Po 
Como à vifta de fua formofura 
Tudo nuvens ferão , e tudo fombras ! 
Sera inda mais bella entre as Paítoras, A 
Que a Lua entre as eftrellas, ou que a roía 
Entre a palida flor do agrefte cardo. o 

Palemo. 
Se o teu repoufo amas, fenão queres 
Turbar a paz de meus cançados annos, 
Deite amorofe Pai fegue o confelho, 
Riíca, filho, Licore da lembrança. 

Amintas. 
Meu Pai, que me aconfelhas, que mudança 
Improvifa fizerão teus projeétos? 
Tu não me promettias mil venturas, Ga
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Se Hymineo a Licore me ligaffe 2 
-Não me dizias: tu que alta cabana 
Me havias de formar de efpeflo colmo , 
Junto do novo, levantado freixo , 
Com que o meu nafcimento affinallafte ? 

o E que me davas para meu rebanho, 
Dous capros,.e feis cabras todas prenhes, 

| Outras tantas ovelhas ja paridas, 
E trez malhadas vacas dos bezerros ? 

. Palemo. 
Tu do pobre Palemo es filho, Amintas , 
E a formofa Licore de Silvano, 

ue de manadas eítes montes cobre. 
A defpreza o louco amor inutil , 
De quem o cruel jugo em vão fuftentas. 
Empregá teu cuidado na cultura 
De noflo eftreito campo, e noflas plantas y 
Pois inda atado co delgado junco 
Não tens as tortas vides aos ulmeiros , 
Nem arrancado as hervas importunas , 
Que affogão a nafcente fementeira. 

"o - Amintas. 
Oh defgraçado Amintas! defpenhado 
Foftes de huma alta rocha ... bem conhe 
Que teu paterno amor com sãos confelhos 
As minhas mãgoas evitar procura. 
Ha tempos que eu divifo que me occultas 
Hum fegredo contrario a meus defejos ; 
Pois quando de Licore te fallava 
Alegre não te achava, e fatisfeito 
Como de antes te via; mas fizudo , 

< Sem refponder gemias em filencio. 

A  



"DE QUITA. 13 
Mas já bem claro vejo o meu deftino. 
Sim, meu Pai, ja entendo. Em fim Silvano 
Me nega a bella filha, porque a forte 
Me não concede dilatados campos , 
Nem foberbas cornigeras manadas. 

Palemo. 
Sim, filho, e dar Licore determina 
AoA mancebo Menalca , unico filho 

e oppulento Mopío , nas margens 
Daléem E Alfeo os bados apafcenta. | 

Amintas. + 
Juítos Ceos! a Menalca! hum Paitor rude , 
Que duas vezes ja venci cantando ' 
Em as feítas de Pan , fendo juizes 
O fabio Corydon, o Meltre Elpino? 
Trifte Licore, deíditofo Amintas, 
Cruel fórtuna, barbaro Silvano. 
Ah deshumano amor ! a que amarguras , 
A que duros tormentos me entregafte ? 
Meu trifte coração entre agonias 
Se vê desfalecer , como fe Pole 
Mordido pela boca venenofa 
De aflanhada ferpente. 

' Palemo. 
Amado filho, 

Não te deixes vencer da paixão cega, 
Tão perigofa à louca mocidade. | 
Se perdes a Licore, outra mais bella 
Para Efpofa acharas : teus verdes annos 
A florecer agora principião. 
Efle ramofo cedro, que aflombrando 
Eftã o verde monte , foi primeiro
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Debil, e tenra planta, efcarnecida 
Dos rijos ventos, e das tempeltades. ... 
Confia no poder dos juftos Deofes, | 
Elles são quem beneficos repartem 
A fortuna aos mortaes : agora cuida, 
Em quanto o facrificio não fe apreíta, 
Em colher as amargas tamargeiras 
Com o cheirofo trevo , e brandas hervas , 
Que ao gado retezar as tetas fazem, 
Que eu vou tirar das máis os cordeirinhos , 
Antes que o doce leite todo efgotem. 

SCENA SEGUNDA. 
Amintas: 

1 de mim! que farei? bella Licore, 
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Sem ti viver não póde o trifte Amintas, .i | 
“Sem ti do “valle ameno as frias fombras 
Mais quentes me ferão, que a viva chamma 
Nos razinofos troncos ateada. 
Da cryítallina fonte as doces aguas 
Me ferão mais amargas, que os agraços. 
Ai amada Paftora! Hão de meus olhos 
Unida ver-te ao ruítico Menalca? 
Que não fabe cantar em brando verío 
As ternas mágoas de hum amor fuave, 
Nem as mitmofas graças , os encantos 
De tua incomparavel formofura.... 
Ah não , não ha de ver o afflito Amintas 
Rir Menalca da fua infeliz forte. 
No retiro das mais defertas brenhas 
Irei paflar os meus amargos dias, 

Qu:



.º DE QUITA. 

Onde dos humanos olhos efcondido 
Em gemidos , e lagrimas exhale 
O coração magoado. A infeliz Echo . 
Repetira meus ais, e meus fuípiros 
Aos prados , e as, Boreítas, porque fejão 
Da bella caufa de meu mal ouvidos. ... : 
Mas lá vem entre aquellas aveleiras 
Huma Paitora os paílos apreflando. ... 
Licore me 0. + Ceos, que vejo! 
He a bella Licore, não me engano. 

SCENA TERCEIRA. 

137. 

Licore, é Amintas, no É 

o Litore, 
H meu charo Paítor, 

CC  Amimas. . 
A Deos, Licore. 

A Deos, em te fica, alegre goza 
Da tua feliz forte o trifte Amintas.; 
Parte a chorar a fua defventura. | 

Licore. - 

Ah! tu foges de mim, ingrato Amintas ? 
Amintas, 

Sim , a teus bellos olhos efconder-me 
Vou nas efcuras , folitarias grutas , 
Onde venha o furiofo, e fatal monftro - 
Devorar-me :c” os dentes carniceiros.. 
As piedofas Ninfas brevemente 
Repetirão , chorando pelos vales : 
Perdeo a vida quem perdeo Licore.
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Ê . Licore, 

O bom Silvano préza a chara Filha 
Mais que os dons da fortuna, e mais qui 
Perder Ífeus grandes campos , e rebanhos 
Que ver meus tenros dias perturbados 
Com duras mãgoas , com mortaes : 
Em Menalca.me falla; porém vendo 
Que meu roíta fe cobre de amargura , 
Com fuaves palavras me coníola. 
Charo Amintas., defcança, não te entres 
A vans delconfianças , que primeiro 
As eras deixarão de amar o choupo, 
Primeiro fe unirá no caíto ninho 
Com o idiondo corvo a cafta-rolla, 
Que meu conítaúte amor mudavel feja. 

a Aruntas. 
Fugi de mim temores, e receios: 
Entrai doces prazeres em minha alma, 
A nupcial: cabana ornai Paítoras 
Com facros mirtos, e feftoes.de flores. 
Vem Hyminea , accende o fanto lume, 
Que Licore ha de fer a terna Eípofa 
Do venturofo ,. deívelado Amintas. . 
Deixa , fiel Paltora, que rendido 

. Efta grinalda beije, que formarão 
As tuas mãos mais alvas que afltcenas. 
Aqui tens a cabeça, que ornar queres, 
Coroa efte. Paítor de gloria cheio. 

. Licore. . 
“Sim, Amintas amado , e fem demora 
Juntar nos vamos com os mais Paítores , 
Que ja do facrificio a hora chega. . 

2
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Do Ambas; ce cc tica 

Vamos, bella Licore, oh grande Deofa! : 
Noflas deprecações euve propicia : ;:... e 
Reítime,o repouío a noflos Campes::". alt! 
Trafpafla com tuas frechas as entêribas. À, 
Do indomito monítro, que não poíla 
Turbar a fanta paz, que gozardeve' "SR 
O venturofo Amintas com Licores vor 

Licore, tt - 
Mas la vem hum Paftor com. lentos paílos. ;"; 
Pela vareda o. bofque atraveflando.... 5" 

" Amintas, he meu Pai, aqui o'efpero. 
Para noflo Hymineo certificat-lhe, .. ...- 
Tu com elle me deixa em liberdade. 

s . 

a
 

br
 

"4 4 

SCENA QUARTA. 

o Siaos eLicore, ra a 

Sida, e res, 
S x, Filha adorada? -áleona nc i 

O coração me bariha dado 
Te vinha procurando pela-felva; | 
Pois acordando vi que o Sol. tonípias - ' 
E que fahido aihhas'já da chóça, co 
Julguei terias hido-ao vcrgel noflo -: '. + 
Colher as novas rofas orvalhadas : e: “rr: 
Alli me encaminhei, e não te vendo: "7. .: 
Dentro do peito, o fuífto me figura, 
Que da ligeira capa cubiçola 9 rt. tel 
Inicauta vagarias pelo matto , | 
E -que-a-terrivel fé ++ ue amarras | ae
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Eftas lembranças triltes me cuftãrão! 
E que a terrivel fera poderia 
Lacerar os teus membros delicados ; 
Porém graças-aos Deofes , que a meus olhos 
Aqui te moftrão de perigo falva, 

: E Licore. * 
Ah meu Pai, que eftremofo , e vigilante 
Teu amor fempre vejo! O Ceo permitra 
A longar mia idade tão cançada. | 
Eu fahi da cabana, quando a Aurora 
Vinha os vermelhos raios efpalhando , 
E fui colher as flores, com que tenho 
Trez feítivas capellas já tecido. 

Silvano, 
Que piedofo , e fofícito cuidado ! 
Se propicia:a teus rogos, chara Filha, 

izeres fempre achar a immortal Delia ; 
Com fervorolo zelo lhe Prepara - 
As agradaveis , candidas offrendas , 
Que nunca os altos, foberanos Deofes 
Deixão fem recompenfa quem os honras 

Húa a ti deftinei para adornar-te 
No facrificio a fronte reípeitavel, 
E pendente a deixei do vafto ulmeiro s 
A cuja fombra defcançar coftumas : 
E com outra, de mirtos fabricada , 
A cabeça cingi do temo Amintas, 

= Silvano, 

Qual, Amintas, o Filho de Palemo ? 
L. 

  

* Abraçando o Pai. 

M”



DE QUIT A, 143 
no  Licore, a tra 

» Meu Pai, o gentil, louro .mancebo : 
9r., € gloria das filveítres mufas, 
enfinado me tem coa doce frauta 
elas brandas ; paítoris cantigas, 
tanto de me ouvir cantar te agradas: 

» O formofo Amintas, o mais bello 
todos os Paftores deftes campos : 
animo innocente he tão fereno , 
1o ribeiro em placido remanío. 
conhece as faudaveis ervas , 
do rebanho enfermo os males curão: 
na frecha, e no cajado déitro , 
rofo combate as bravas féras ; 

a fortuna os bens lhe nega a vara, 
1c0-0 liberal a natureza 
nil raras virtudes, de mil graças, 
m fe temamente amas Licore, 
uma ditofa vida lhe -defejas , 
tre que-de- Amintas feja Efpofa, 

eo Silvano. 
nho oitenta vezes vifto, Filha, 
er o Lavrador os dons de Ceres, 
xe o Ceo fe meus quebrados olhos 
jarão na viçofa Primavera 
+ cobrir os troncos de verdura, 
Ss Licore, o fruro derradeiro - 
ninha fepultada, e chara Sylvia: 
eíte tronco a unica vergonta, 
não tem deflepado 2 mão da morte 5 
entficos Deofes te confervão ' 
recreio de meus longos annos; 

| K ii Tas
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Mas agora que o corpo laflo, e curvo, 
Ja mal: firmado no bordão nodofo , o. 
Caminha para.a fria fepultura, | 
Dar-te feguro arrimo determino ; | º 
Pois qual era fem tronco a que fe arrime 
He fem marido a mifera donzella , 
E tu ja fabes: que elegido tenho ' tm 

Do rico Moplo o Filho para genro. r 
Licore. 

Ah! não, meu charo Pai, antes quizera 
Meus dias confumir , fem que me ligue 
Do rifonho Hymineo o doce laço , 
Que ao agrefte Menalca unida ver-me: 
Nem o mancebo Alexis, nem o meímo 
Gentil -Meris no canto tão gabado, . 
Que cem vezes coroada ja de mirtos . od 
Vio a cabeça pelas alvas Ninfas, 
Farão mudavel meu amor conítante, , 

ha E tan, 
Amada Filha ,. não he tempo agora , 
De tratarmos “de Nupcias, fó devemos | 
Chorar a laítimofa adverfidade , 
Em que gemem do Alfeo as triftes margens: 
Imploremos dá Deola o grande auxilio 
Com fervorofas fúpplicas, e votos, 
E vamos Filha, que a devota turba 
Sem dúvida impaciente ja me efpera 
Para virmos fobre eftas fantas aras 
Principio dar ao público holocaníto. 

FIM DO PRIMEIRO ACTO» 
ACTQ



ACTO SEGUNDO. . 
SCENA PRIMEIRA. 

Purba de Pafiores » e Pafforas » coroados de flores , com 
ramos verdes nas mãos , aos quaes precederá Site. 

mano » Amintas, Palemo s e Eicore : nirá 
depois fabindo do Templo Q 

. ) Sacer dotç q 

Silvano. 

Ffligidos Paítores , focegai-vos, 
Que noflos rogos ouvira piedofa 
A bencfica Deofa, e a rantos males 
Dará prompta o foccorro defejado, 

Rodeai effe altar, que a receber-nos 
Ja vem do Templo o pio Sacerdote. . . 
Grão: Miniftro da Filha de Latona , 
Eis-aqui os afflittos habitantes - 
Do defollado Menalo : eftes feguem 
Das caftas virgens o innocente bando , 
Outros em varias: turbas divididos , 
Adornados de ramos, e capellas ,. - 
Eftão proftrados ante as fantas aras, 
Que nefte facro.bofque fe venerão. 
Tu a nofla deígraça não ignoras; . 
Tu fabes a geral calamidade ,. 
Que devora eftas miferas campinas. 

Sacerdote. 
Deploraveis Paítores , aos gemidos, e 
. Que
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Que foão nefte boíque venerando, 
As meftnas duras penhas fe enternecem, 
Ao mais penofo eitado reduzido 
Vos tem da fcra os horridos eltragos ; 
Porém não duvideis que a tantes males ; 
E clamores a Deofa compafliva 
O terrivel flagello não abrande; - 
Que talvez indignada vos caítiga, 
Por não ver-vos fubmiflos, e obedientes 
A” voz de féus oraculos fagrados, 
Porque vê eíquecidos os feus cultos, 
Ha longo tempo que não tinge o fan 
De viélima inhocente eftes altares 3 5 
Nem de puro holocauíto o fogo brilha. 

cm. Srvamo. 

Tem piedade de nós, que a ti corremos 
Como. ovelhas do lobo perfeguidas : 
O remedio procura a noflos damnos : 
Examina as.emtranhas palpitantes . 
Da temerofa, deltinada coça: 
Das aves o prefago voo obferva, 
E os divinos oraculos confulta. 
Tu Ííó confolar podes noflas mãgoas, 
E dos Ceos applacar as juftas iras.; - 
Pois nós te reípeitimos como aquelle, 
Que tem commercio com os altos Deofes, 
Que os enigmas comprehendes, e dicifras , 
Com que os defignios revelar fe digna 
Aos humildes mortaes a cafta' Delia : 
A fuprema vontade-nos declara 
Que cu em nome de todos os Paítores 
Sobre efte faco altar proteíto; e juro 

a
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De cumprir o celefte mandamento.; ' 
Inda que hum facrificio de cem touros 
Peça a benigna Deofa, e todo aquelle , 
Que perjuro faltar ao que promietto , 
Veja rebelde a terra 4 Ífeu trabalho 
Produzir em lugar do louro. trigo . 
À inutil grama, veja de contagio 
O rebanho efpirar, e os proprios. Filhos. 

Sacerdote... . »:. a 

Vôs inviolaveis, candidas donzellas., e 
A quem £ ver a face he concedido 4 
Do puro Simulacro , entrai no Templo, + 
Ide entoar os canticos fagrados , . E. 
E à cafta Deofa apprefentar devotas. 
As offrendas humildes, e finceras.. ms. 
E tu, prudente ancião, co'os mais Paítores .'.* 
Efte fagrado altar fica cercando. . .'. a 
Sobre elle ponde os confagrados ramos , 
Que r eftas donzellas innocentes 

andarei brevemente declarar-vos ta 
Do foberano oraculo os defignios, . vd 

SCENA SEGUNDA, . 
Silvano , e os mais Pajfgrês. “ 4 

. . - Stlvago, h eo a + obçee o 

DE: dos bofques ! compaffiva elcuta | 
Noflos queixofos , miferos clamores: . *. 

Coníola com algum anmuncio faufto 
O lamentavel mal ; que nos opprime. 
Noflos cançados braços , roffos: peitos Ai 

9 Voe encaminhando para o 'Lemplo. 
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Atribulados . com 'pavor ; eifultos, Loo 
Em vão fe esfórção centrá o fatal moniro, . 
Se tu, piedbéa;Deofa, não fotcorrês e 
Tão infelicgs, ideftrogados tâmpos | 
Acabarão os felisdabitadores: * 
Pelos ferozes dentes devorados, : 

Co sir Palemos "ce 
Venerando”Silyario; dos Ceos altos 
A indignação cahio Íóbre eftes montes 
Como groflo:chuveiro: A paz diofa 
Fugio de nano delsivolos vales. 
Ja nas'floridas margens dos tegatos ; 
Onde os doces carores coftmnação” 
A vinda celebrar di Primavéra; e 
Com fuaves canções; a melodia", 
Da fonoraã fnutanão fe efeura; 
O Paftor affaítado não fe atreve --- 
A goftar , mo-tafeiro confiado), * 
O leve fono fobre:a mole relva - 
Junto da clara fóhte ; que murmuta s 
Precipitada pelo findo válle: -- 
Nem pelo verde oirgiro alegre paíce, 
O manfo gado as faborofas ervas; - 
E ballando faminto nos apriíços, . 
Dos uberes Yázios vê pendentes 
Desfalecer à mingoa .es tenros Filhos, 

Anciões refpeitaveis, permitrime-. .. 
Que tão fabios difers os interrompa: . ne 
Vejo hum, Paftor, que afilito verh correndo ; -- 
E feu infiado softo nos fegura: | o. 

elaltre, 
Algum novo - O TT RE 

«il .



DE QUITA 149 
'SCENA TERCEIRA. 

Dametá , e os mefmos, 

C ". Damta, 
Eos 9 valei-me, 

ccorei-me, Paftores ! 
sd Silvano. 
Que té aíluíta, 

e infortunio, Dameta , tc acontece ? 
Dama, Doo 

Rores ... ai de mim!.... apenas poflo 
nda refpirar :». O "pouco gado 7 
e roubarão , de que me alimentava.” 

- “* Sibvan ) . 

a 

PR 0. ' : 

que mão infolente , e roubadora . 
deixou em miferia tão extrema? ..- - 

Dameta. ' o 
ma pobre novilha, e finco ovelhas -: . 
à, Silvano, todo 0: meu rebanho: : a 
um feus vélos os membros defendia | 
js frios fopros. do gelado Inverno, 
com Ífeu parco , faborofo leite : 
precifo fuítento ao: corpo dava; -.” 

1s vendo confumir de:dia em dia' : 
» curral trifte a mífera manada, 
paícer a levei 4mole relva 
3 verdes fraldas do vizinho outeiro. : 
1 quanto fui incauto!.não cuidando 
ke tão perto da Aldeia andaífe a fera! 
nha apenas deícido para o valle . ? 
Mando as tenras , e-viçolas ervas, - º 

Quysse 

sé a di e
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Quando de entre huma balfa funda, e denfa 
Com ruido efpantofo o monítro falta: 
A tão horrivel viíta o frio fuíto 
A lingua me entorpece, e prende os paflos: 
Em hum momento degolada vejo 
A formofa novilha, e trez cordeiros : 
Eu recobrando alento, gritos lanço, 
A fanguinofa féra a mim fe volta, 
E (em dúvida ja defpedaçado - 

" Pelas medonhas garras me veria, 
Se com velozes paílos lhe não fujo. 

= Silvano. 
Acudi » Jultos Deofes ! Eftes prados 
Salvai de tão fatal calamidade. 
Pobre Dameta ! quanto me laftimo 
Da perda de teu mifero rebanho ; 
Mas da gra e ao Ceo , que brevemente 
Verás tua defgraça reparada ; 
Huma gorda. ovilha » € finco ovelhas 
Logo te mando dar de meus armentos. 

fo Sis: Geo prem | Generofo Sjlyano, o Ce cie 
De teu peito: benefico a piedade , 
Com que meu defamparo remedeas : 
Sempre em tua cabana a paz habite: 
Nunca maligna eftrella turbar poíla 
O repoufo de teus cançadôs annos : 
Sempre tua cabeça encanecida 
Coroe de flores a rifonha forte, | 

| Amintas, no 
Ah! Silvano, fahindo ja do Templo 
Vem o choro das virgens. 

coca
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Silvano, : 

- Ceos, que vejo! 
Chorofas ; e afluítadas as donzellas! 
Filhas amadas, que fucceíTo infauíto 
Nos annuncia voílo amargo pranto? 

SCENA QUARTA. 
As Virgens , e 05 mefmos. 

Licore. 

AH meu Pai! tu não Íabes a defgraça, 
O perigo fatal, em que nos vemos! 

Silvan 
Que improvifo terror vos fobrefalta 2 
Como bando de pombas temerofas 

inimigas aves affaltado ? 
Licore. 

A fanguinofa morte , que fe lança 
Sobre nós , levantando a curva foice, 

Silvano. 
Que efpiação funefta pede a Deofa'?. 

. Licore. . 
O fangue de huma virgem. 

Amintas, ' 

Ceos 9 que efcuto * 

Silvano 

O fangue de huma virgem! juto Nume! 
E de qual virgem deve o puro fangue 
Banhar o altar fagrado? dize, Filha. na 

| —  Licore. 
8i de mim! charo Pai, atento elcuta 

4 Re 

| e
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A facra voz do oraculo terrivel: 
Triftes Paftores , refpondeo a Deofa , 
Quando debaixo do fagrado ferro 
A garganta puzér hita donzella, 
Então vereis do monítro deflepada 
A medonha cabeça. 
: Aa Amintas o 

Grello, e tremo. 
" Dametas 

Que nova tempeltade fe levanta! 
Palemo. 

Oh Deofes! que remedio abominavel 
Dais a noflas deígraças! . . 

| Silvano. 
- Filha amada, 

E que refolve o rigido Miniftro 2 
Liore. 

Na fatal urna fica recolhendo, | 
Conforme o coftumado , antigo rito, 
Os triftes nomes das afiliftas virgens ,. 
E aquella, fobre quem-a irada Cinthia 
Fizer cahir a. lutuóla forte, . sad 
Sem remedio fera facrificada. 

Amintas e Cie 

O coração em fuítos me palpita 
Como as folhas: do zefiro agitadas. 

Palemo. 
Que dúro-, que -cruento facrificio ! -" . 

o Dameta, 
Ah miferas donzellas! 

Silvano, 
1 Ah Paftores! .



DE QUITA. 153 
Vós feridos eftais de mágoa, e fuíto ; 
Mas quanto mais que às voflas , lamentaveis 
São minhas dolorofas agonias ! 
Que além de ver-me, como vôs, expoíto 
A perder a inrocente, e amada Filha , 
Confolação extrema , doce abrigo 
De meus cançados, e abatidos annos, 
Me vejo pela dura primazia, - 
Que fobre eftes Deftriftos me concede, - 
A opulenta fortuna, e longa idade , 
Conftrangido a tirar da fatal uma 
A deploravel forte. Juítos Deofes! 

| Trifte emprego , funefta preeminência ! 
E que fera de ti, infeliz velho, 
Se mettendo a mão tremola tirares. 
O nome amado da. querida Filha? 
Ah não , piedofos: Ceos , falvai clementes , 
Salvai a minha mifera velhice | - 
De tão amarga, tão mortal anguítia, 
Minha Filha, entre aquella denfa tnurta - 
Hum fanto altar fe occulta, alli:'proftrado - ro 
Vou. fupplicar aos Deofes te prefervem co 
Do terrivel, cruento facrificio. . Agro 

cs dicore, meo 

Sim, meu Pai; as Aopremas- Divindadés na 
Aos clamares do jafto são fenfiyeis:: ... 

ses
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SCENA QUINTA, 

Os mefmos excepto Silvago; 

Amintas. . 

AF trifte Amintas, de que aguda féta 
Sentes O terno peito traípaflado ! 

Que terrivel defaítre te figurão . 
Dentro d' alma os receios, e temores ! 
Ah formofa Licore ! em mais 
Se não vê aquella ave, que no ninho 
Tem os implumes filhos, vendo a Íferpe 
Enrofcada no tronco, que o fuítenta , 
Silvar vibrando a venenoía lingua. . 

Licore. 
Ah Paftor, os fufpiros amorofos; 
Com que lamentas meu deftino incerto 5. . 
Farão fuaves minhas agonias, . 
Se a juíta Deofa tem determinado 
Que meu: infeliz fangue as aras banhe; 
Mas não confumas com mortaes cuidados 
O terno coração, meu charo Amintas: 
Não te entregues a fuítos, e temores, 
Que inda os:irados Céos.não decidirão 
De minha defgraçada , ou feliz forte : 
Póde fer que ienfiveis, e clementes 
Aos fervorofas rogos , e gemidos, 
Que por mim lhes dirige hum Pai magoade 
Ou talvez que efcutando compaflivos 
Os fulpiros » € lagrimas queixo(as , 
Que exhalão noflos innocentes peitos ,



DE QUITA. 155 
Do fanguinofo golpe me prefervem. 
Sinto de quando em quando hãa efperança 
Vir alentar minha alma attribulada 
Como viração frefca, que os ardores 
Mitiga dos ancioíos encalmados. 

Amintas. 
Ah Paítora fiel! quanto engenhofo 
He fempre o teu amor em confolar-me | 
Nos meus receios, e mortaes tormentos! 
Como efconder intentas a meus olhos 
De tua alma as acerbas agonias? 
Se as rofas de teu rofto defmaiadas , 
A branca teíta palida, e cuberta 
De hum fuor femelhante ao frio orvalho, 
Teu dolorofo eftado eftão moltrando? 

co Licore, 
Ai de mim! eu confeflo E me finto 
Quafi fem movimento : O frio fufto 
Me tem no coração gelado o fangue ; 
Mas não devo aífuftar-me, quando vejo - 
Huma innocente, mifera-donzella , 
Expolta nos alegres , verdes annos 
A cahir pela facra mão ferida . 
Como viçofa flor, que arado cortá? 
Huma de nós fobre efte altar fagrado 
Immolada fera em breve tempo, 
E qualquer deítas rriftes companheiras, 
Que o deítino a fer viétima condemné, 
Sentir me fara tanto o horror da morte, 
Como fe eu mefma o golpe fupportafle ; 
Mas entre as amarguras me parece .. | 
Que ouço falar amor dentro n9 peito, " 

— ma 1 Ebidan
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Dizendo-me : . Não. temas, que -Licoré 
Ditola vivira co temo Amintas.'. 

o Amimaso 
Talvez que a dura forte. commovida 
De tua formofwa, e minhas mãgoas 
Dentro da urna infaufta te pentunda. 
Mas que efperança-vá- me lifonjea ! 
Se a nfexivel, avida , defgraça 

Nunca: do menos bello fe contenta, 
O loubo roubador não tinge as garras 
Senão no fangue da melhor ovelha : 
A negra tempeltade não arranca . 
Os agreítes filvados, mas abate . 
A formofa., frutifera oliveira. - 
Ah! que bem, receci que a defventura - 
Contra meu puro amor fe conjurava, 
Quando vi .de repente hum trifte dia 
A rofeira fecar-fe, e a nova murta , o 
Que junto da corrente de ha corrente font 
Eu mefmo tinha:confagrado a Venus: 
A fatidica gralha-à parte efquerda E 
Com rouco Íom tambem meu mal predifle, 

Licore.. .. 
Quantas vezes, Paítor, no penfimento 
Debuxando mil bens, e mil venturas , 
Efperava que os candides amores, 
A noflos puros-votos favoraveis , 
Em laço indifloluvel nos uniffem ; 
Porem zombando os Deofes poderofos. 
Dos vãos projeftos dos mortaes-humildes 5 .: 
Mudão em fuítos minhas efperanças, 
Mas fe para applacar as julas.iras. |



DE QUITA. 
Determinão que meus chorofos olhos 
Vejáo luzir em vez da nupcial tocha 
O fogo horrivel da funefta Pyra, 
Offrecer a garganta ao duro golpe, 
Qual viétima paciente irei fubmifia. 

Amintas. 
Oh Ceos! E fereis tão inexoraveis , 
Que condemneis à morte fem pieaade 
Tanta virtude , tanta formofura ? 
Innocente Paítora , fe o deítino 
De extinguir os teus dias tem jurado: 
Sem mim não paffarás o turvo Letes, 
Entre as garras lançar-me irei correndo 
Do carniceiro monitro, e deftemido : 
A duros golpes da pezada mafla 
Vingarei tua morte , antes que acabe 
Contaminado pelo Íeu veneno. 

Huma Paftora. 
Ah! fujamos, fujamos, companheiras ; 
Que ja la vem do Templo o Sacerdote 
“Nas mãos trazendo a formidavel urna, 

Licore. - 
Sim, fujamos Paftoras , não fejamos 
Teftemunhas da noíla triíte forte. 

Amintas, 
Ah Licore, eu te figo: juítos Deofes ! 
Salvai-a do evidente precipício. 
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SCENA SEXTA, 

A turba dos Pafiores, Palemo, Dameta , O 
Sacerdote , e depois Silvano. 

Sacerdotes 

EM fim, Paítores, a benigna Cinthia 
Efcutou voílos miferos clamores , 

E fenfivel ao eftrago lamentavel. ... 
Mas onde eíta Silvano? | 

| Palemo. 
Ef proftrado | 

Ao pé do altar, que aquella matta occulta ; 
Mas eilo vem fahindo dentre a rama. 

Sacerdote. 
Vem, ancião prudente , e refpeitavél , 
Que ceffar a geral calamidade 
Brevemente veremos. 

Silvano. 
Ceo clemente! 

Porque tão indignado nos opprimes ! 
Piedofo Sacerdote .... ai de mim! quando 
Contentes efperavamos que a Deofa 
Refugio dé a noílos infortunios, 
Então em novo abyfmo nos defpenha? 

| - Sacerdote. 
Não, Silvano, Diana compafliva 
Pronto remedio a tanto mal promette. 

“Silvano, 
Que funeíto remedio ! O facro Nume 
As vingadoras iras não abranda , 
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DE-QUITA. . 159 
Se de innocente , laftimofa virgem 
A garganta não raíga o duro ferro? 

Sacerdote. 
Sim , Paítor ; mas adverte que os arcanos 
Das poderofas , altas divindades 
São ao juizo humano  inacceffiveis » 
E adorar feus oraculos devemos 
A fronte reverentes, inclinando: 
E tu, de cujo exemplo eftão pendentes 
Os Paftores do Menalo fagrado , 
Tu, que por hum folemne juramento 
De imprecações horriveis carregaíte 
Aquelte, que facrilego, e perjuro 
O celefte decreto não cumprife, 
Es o primeiro que impugnallo intentas? 
Teme, Silvano, teme, que vingança 
De tão .impia oufadia a Deofa tome. 

Silvano. 
Não , fupremo Miniftro , não prefumas 
Que Silvano facrilego pertenda 
Atropellar os puros, fantos votos : 
Aos divinos mandados fubmettido , 
Das iras celeítizes o raio adoro. 
Se com meus dons a Deofa fe contenta , 
Lhe offrecerei devoto Íobre as aras 
De meus curraes o numerofo gado , 
E nos troncos das arvores fecundas, 
Que me enriquecem de abundante fruto . . 
As chammas fe alimentem do holocaufto ; 
Mas tremo à viíta deffa fatal uma, 
A defgraça lamento de huma virgem , 
Que viétima infeliz , o tenra colo É | L à SH
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* Offrecer ao cruento golpe deve 
Como innocente , temerofa ovelha. 

Sacerdote. 
Hum jÍôó inftante mais fe não dilate 
A piã execução das Leis Divinas: 
Obedece Silvano, os olhos cerra 
Ao fupremo decreto do alto Nume : 
Eis-aqui o depofito terrivel, 
Que da piedade, viétima placavel, 
O trifte fado occulta, e a ti compete 
Animofo tirar a fatal forte: 
Não vacilles, Paítor, a mão eftende , 
Toca a urna fagrada. 

| | Silvano, 
Ceos, valei-me ! 

Oh chara Filha! Oh miferas donzellas! * 
Oh Deofes! ai de mim ! que infeliz Pai! 
Amparai-me , Paftores, que não poílo 
Firmar os fracos pés entorpecidos. 

Palemo. * 
Que mortal agonia te perturba? 

feliz Pai! que delgraçada Filha! ue infeliz Pai! que defgraçad a! cc. 
Que offenfas , irados Ceos do vede , Pafto 
Ai de mim! refpirar apenas poílo. 

Palemo. * 
Oh Deofes! he a vittima Licore. 
Ah pobre Amintas! 

teto 

* Merte a mão na uma, € Tê 
* Suffendo-o. 
+ dé o mme a Palemo.
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Dameta. 
Mifero Silvano, 

Que nuvem carregada de pezares 
Vem perturbar o inverno de teus annos! 

, Sacerdote. 
Silvano , fe applacar do Ceo as iras 
Defejas , e falvar os patrios campos, 
Da terrivel, geral calamidade 
Ofertar voluntario a Cinthia deves 
Com animo conftante a chara Filha ; 
E não queiras com miferos lamentos. 
Manchar a expiação fagrada, e pura, 
Ide, Paftores, publicar na Aldea . 
O formidavel, candido holocautto. 
Levai eítes fagrados, verdes ramos, 
Que Diana propicia a voílos rogos 
Vos promette falvar do horrivel monítro : 
Sim, ide, e fem demora conduzida 
Ao Templo feja a viftima agradavel, | 
Para, conforme o coftumado rito, 
Ser no banho luftral purificada 
Antes que Ífobre o altar o colo eftenda. 

SCENASETIMA. 

Silvano , é Palemo, 

Silvano. 

D Eofa dos boíques, formidavel Deofa ! 
A tuas fantas leis a fronte inclino, 

Mas que enorme delito em mim caítigas? 
Acafo profanci os teus altares, 

. CN 
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A confagrada vittima arrancando 
Das puras mãos do pio Sacerdote 2 
Ou qual outro Acteon no frefco banho 
Fui offender com impuros olhos - 
O virginal pudor da caftidade ? 
Não gaftei o vigor dos verdes ânnos 
Em cultivar o teu fagrado boíque ? 
Os antigos loureiros , que plantados. 
Eftão à roda do marmoreo Templo, 
Não forão deítas mãos fincera offrenda 2 
Da copiofa fonte, que rebenta 
No penhafco daquelle verde outeiro , 
O curfo não mudei, porque a corrente 
Banhafle em gyros a divina Selva? - 
Quantas vezes na lida trabalhofa 
À ti contente a voz ergui, dizendo , 
Se as penofas fadigas , cafta Deofa , 
Que te confagro , são de premio dignas , 
Abençõa benefica a cabana 
Do piedofo Silvano, porque veja 
Crefcer os tenros Filhos como planta 
Difpofta em freíca margem de ribeiro , 

ne a fer venhão com teu feliz auípicio 
Eítas vergontas arvores frondofas , 
A cuja fombra poffa recrear-me 
Na ja cançada, tremola velhice. 

| E affim premias meus ardentes votos? 
De feis Filhos, que o Ceo me concedêra , 
So me reftava a mifera Licore, 
Doce abrigo de hum Pai encanecido , 
E mandas arrancar-ma de entre os braços 
Para vella expirar em morte crua? 

| Pa
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DE QUIT A. 165 
—  Palemo, | 

uu dolorofo eftado , bom Silvano , - 
de mover as féras à piedade ; | 
as não te entregues a mortaes tormentos , 
rigolos a teus enfermos annos: 
2 feco Outono qualquer vento abate 
; ja creítadas, moribundas folhas ; 
as nada menos eu ferido finto 
coração paterno de agonias : 
tu choras a perda de Licores, 

1 a cega paixão de. Amintas temo, 
Silvano. 

de mim! Ceos piedofos, foccorre-me! 
u dai ja fim a meus pezados annos ! ea 
xre, Palemo, a prevenir teu Filho, 
ye eu à minha cabana me retiro 
dar hum curío livre a tantas mãgoas. 

FIM DO SEGUNDO ACTO. 

LI-
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ACTO TERCEIRO. 
SCENA PRIMEIRA. 

e Silvano , e Palemo. 

| | Palemo. 

Im, amigo Silvano, pela porta, 
4 Que da entrada aos raios do Sol potto s 

Ao Sacerdote ja mandei avifo : 
Aqui vira bulcar-te : Livremente 

Lhe declara o legitimo motivo, 
Que fufpender o facrificio deve. 
Licore tem jurado com Amintas 
Amantes defpofórios, e não póde 
Ser a Diaha viftima agradavel. 

| - Silvano. 
Algum celefte Deos  Palemo amigo , 
Te infpirou, condoido de meus males , 
Tão. benigno recurío , tu me alentas 

“O defolado | » moribundo peito. 
“Eu finto renafcer as efperanças 
Dentro deíta alma, como fe eftiveíte 
No vigor da enganada mocidade. ... 
Mas ah louco! que eÍpero? o amor paterno 
Faz que vacillkm credulos, e incautos 
Meus experimentados , longos annos. 
Ah Palemo , fe atras os olhos volto , 
E contemplo de meus viçofos dias 
A vaga, e tumultuofa variedade , 
Vejo que as mais rifonhas cfperanças 

Ve. 

 



DE QUITA. - 16 
De mim fugirão como veloz ave, | 
O caçador avaro prefentindo. 
Ah correi, correi, lagrimas funeítas , 
Banhai as minhas enrugadas faces, 

Palemo. 
Silvano , as amarguras, que combatem 
Teu coração abíorto , não te deixão 
Ver mais que os infortunios , que te cercão. 

Silvano. | 
Eu bem finto, Paítor, que a dor violenta 
Faz delirar minha alma attribulada, - 
Pois os fupremos Deofes muitas vezes, 
Se lhes agrada , falvão do perigo 
Aquelle, que vai ja precipitado; 
Mas creio que do fado a lei terrivel 
Ja tinha refolvido que meus olhos 
Viflem cortar na tior da bella idade 
A tenra vida dos amados Filhos. 

Palemo. 
A pureza da virgem deftinada | 
Arde em defejos de amorofas nupcias, . 
E bem fabes que a lei da cafta Deofa 
Do altar exclue a viétima, que impura 
De Hymineo o profano Templo adora ; 
Nem feu nome devia fer expoíto 
A? fatal forte , como 'os das mais virgens. 

Silvano. no 
Quanto mais vou na mente revolvendo ' 
Os prefentes fucceflos , mais a perda - 
De Licore infallivel me parece. 
Ah Silvano infeliz, da chara Filha 
Veras paflar o peito delicado, « 

o e
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Se com portento raro os altos Deofes 
A não falvarem do imminente golpe. 
Não , Palemo , excluida não devia 
A trifte Filha fer da fatal urna, 
Pois a lei formidavel exceptua 
Só aquella, que tenha contrahido 

* Solemnes defboforios » confirmados 
Com as feítivas, e ufadas ceremonias; - 
E bem fabes que Amintas, e Licore 
Inda com paternal confentimento 
As capellas de Myrto não trocarão. 

-Palemo, 
Paftor , não defeíperes, não te deixes 
Vencer irrefoluto, e temerolo 
Da mortal afiicção , que te attribula : ' 
O Lavrador, que timido efmorece 
Vendo atear-fe o fogo na feara, 
De feu duro trabalho perde o fruta, 
Porque a falvallo impavido não corre : 
Não defmaies, Silvano , não vacilles, 
Segue , fegue o projeéto meditado : 
Tu não ignoras quanto efcrupuloío 
Na pureza dos pios facrificios 
He de Diana o cafto Sacerdote , 
E podera, fabendo que fe abraza 
Em amorofás chammas a donzella, 
achar impura a viétima , e profana : 

de novo fara volver as fortes 
Na formidavel urna. 

Silvano. 
| - Em vão, Palemos, 
Confiado em tão frivolo pretexto ,



DE QUITA. 167 
Efperar devo a tanto mal refugio ; 
Porém tua piedade, e a magoa mi 
A paterna ternura me convencem , 
Que deixar-le enganar defeja anciofa. 
Sim , Paftor , vamos, eftes paíflos demos 
Por fuave caminho , inda que errado. 

Palemo. 
Pois aqui vem o interprete da Deofa 
Os paflos para nós encaminhando , 
Reverente lhe expõe a juíta caufa, 

SCENA SEGUNDA. 
Sacerdote , e os mefmos, 

Sacerdote, 
T Mportunos Paítores, que profano. 

A perturbar fe atreve os fantos ritos? 
Porque mandais ao intimo do Templo 
Apreífados chamar-me ? quando vedes 
Que o fagrado apparato eítou difpondo 
Do público, tremendo facrificio. 
Efta ja prompta a viétima applacavel? 

o Silvano. | 
Venerando Miniftro , fe indifcretos 
Teu religiofo emprego interrompemos , 
Deículpa noflo arrojo temerario; . 
Mas conftrangido de importunos rogos. . 
Venho fazer-te com fincero zelo Ê 
Hum talvez importante, e juíto avifo, 

Sacerdote. , 
He pertencente ao funebre holocauíto ? 

Sã
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Silvano, 

Sim. 
Sacerdote. 

Então livre falla, fem que occultes 
- A menor circumítancia. 

Silvano. 
| , Alguns affirmão , 

Que he maculada a viétima, e que à Deofa 
Agradavel, e grata fer não póde. 

Sacerdote. 
Que dizes? E quaes são as feas manchas , 
Que a farão dereftavel? Por ventura | 
Foi de laícivo fatyro violada? 

| Stlvano, 
Não: 

Sacerdote. 
Pois o virginal, e cafto pejo 

Tem profanado com occultas nupcias) 
— Silvano, 

Nem 30 menos brilhar o fanto lume 
Inda vio de Hymineo; mas por Amintas 
De amor Íupporta as veneno(fas fertas. 

| " Sacerdote. 
E tem com paternal confentimento 
Algum folemne ajufte celebrado 2 

Silvano. 
Ai de mim! não, fupremo Sacerdote , 
Antes minha vontade fempre oppoíta 
Achou a Ífeus defejos. 

- Sacerdote. 
Temerarios! | 

Só dignos de caftigo , é não de amparo.



DE QUITA. 169 
Que intentais com tão louco, e vão pretexto? 
Perturbar as fagradas ceremonias , 
E a viétima roubar das fantas aras? 
De huma fimples donzella o puro fangue 
Pede a triforme Deofa, e não de auítero 
Virginal coração , que amor detefte. 
Palemo , as minhas ordens executa 
Fervorofo , e fubmiflo , a toda a prefia 
Vai conduzira vitima fagrada: 
Obedeces, Paftor , e aqui te efpero. 

SCENATERCEIRA. 

Silvano , e o Sacerdote, 

a Silvano. 
N Ao julgueis que imprudente, e fem refpeito 

:* Aos divinos myíterios intentafle 
Suípender o votivo facrificio 
Para falvar da morte a Filha chara. | 

Sacerdote, 
Paftor , fe avítéro, e rigido executo 
O divino Decreto inalteravel, 
Não Íou tão inflexivel, e inhumano 
Que teu deítino infauíto não lamente ; 
Mas fe agora com dor o pranto foltas , 
Choraras de alegria, quando vires 
Em venerado tumulo encerradas 
As cinzas de Licore , quando leres 
Efcrito o brando verfo, que publique: 
Aqui defcança em paz a bella virgem, ' 
Por quem da horrivel féra relgatada q 
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Foi a opprimida Arcadia, a fria campa 
Sera em dia alegre, e affinalado 
Ornada de cheirofas , e alvas flores. 
Pelas filveftres Ninfas, as donzellas 
Em feftivas, e rapidas choreas 
Em torno cantarão fonoros hymnos, 

Silvano, 
Grande Deofa , fubmiflo , e voluntario, 
De Licore te offreço a doce vida; - 
Benigna aceita meu Íincero voto. |. 
Mas oh Delia immortal, a dor deículpa, 
Que ver fem pranto derramar o fan 
Da fufpirada Filha, Ceos piedofos! 
Não o permitte a fraca natureza. 

SCENA QUARTA. 

Licore , a turba das Paftoras , e Paffores 5 
Palemo , e os mefmos. 

| Palemo. 
EÊ Is-aqui, foberano Sacerdote , 

A donzella infeliz, cujo deftino 
Nas grutas chorarão as brandas Ninfas, 
E foltarão gemidos os outeiros 
De inconfolayel dor enternecidos. 

Silvano. 
Oh Deofes, foccorrei hum Pai aflito ! 

Sacerdote. 
Vem, oh Virgem dirofa, a quem os Deofes 
Dos Ceos a clara entrada eftão abrindo , 
Vem receber no Templo as religiofas 

“Sagradas libações,



DE QUITA. 171 
Licore. 
“Ah triíte velho! 

Deixa , fiel Miniftro, que primeiro 
Em tanta dor confole hum Pai magoado. 
Amado Pai, debaixo de que eftrelia 
Me déítes a fragil, delgraçada vida?... 
Mas ai de mim! que digo? Onde me lanção 
Às acerbas, extremas amarguras? 
Quer a Deofa o meu fangue ; e tu jurafte 
De obfervar feu oraculo terrivel. 
Sim , mcu Pai, he feliz a minha morte , 
Pois te alivia do funeíto pezo 
Das horriveis, fataes imprecações , 
Com que o folemne voto confirmafte. 
Oh Ceos! a voz me falta... . Pai affião, 
Defte lugar odiofo te .fepara , 
Não accrefcentes minhas agonias. ... 
Ah! não vejáo meus olhos lacrimofos 
Ao levantar do ferro a ferir prompto 
Teu rofto defmaiar, e folto em pranto 
Gemidos exhalar de anguítias cheio, 
Foge, velho infeliz, eu to fupplico 
Por aquelle fuave amor paterno , 
Que o defolado coração te abraza. 
A Deos, meu Pai, a Deos, em paz te fica, 
Pela ultima vez os braços abre | 
À efta amada , moribunda Filha, 

Silvano, 
Em fim chegafte, mifero Silvano , 
Ao dolorofo , funebre momento 
De ver facrificar a Filha amada, 
Qual paciente corça, ou manfã gvelha , a 

Sa



172 OBRAS POETICAS 
Seu innocente peito trafpaffado 
As aras tingira de vivo fangue? 
Ab! que já do cruento ferro finto 
Neíta alma affiéta o golpe. .. Immortal Deo! 
O duro facrificio em mim começa.... 
Ai de mim, chara Filha, digno objefto 
De meus ternos cuidados... Sim, recebe 
Em meus braços os ultimos affagos.... 
A Deos, quérida Filha, unico abrigo . 
De minha rrifte , e languida velhice. ... 
Ah queira o Ceo clemente em recompenfa . 
Da nofla fubmifsão cubrir-nos ambos 
Com a fria terra neíte mefmo dia. ... 
A Deos, em paz efpira, Filha amada, 
Eu refoluto parto , e tu humilde 
Sobre o fagrado altar o colo eftende. 

SCENA QUINTA. 

Os mefmos , excepto Silvano. 

Licore, 
Use horrorofas anguítias, juítos Deofes 
No terrivel inftante me rodeão 
Da fufpirada morte ! Partir vejo 

De mortal afiicção já quafi exangue 
O deígraçado Pai; o terno Amintas 

compaixão , de puro amor ferido 
Accufa de crueis os altos Deofes, 
E com queixofos ais inconfolavel 
Faz retumbar os vales, € 08 autres. 
Oh tormentos mais duros que 08 da more 

l e
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' DE QUIT A. 173 
Compaflivo Palemo, a teu cuidado 

“ Amintas recommendo , e o Pai aflido; 
- Vai na dor perigofa confolallos : 
Dize-lhe, que fiel às fuas mi 
Vou derramar os ultimos fuípiros, 
E que meu innocente , e puro fangue 
A paz reltituira aos verdes campos 
Do lacrimofo Alfeo : que os armentios 
Tornarão a gozar do: brando paíto, 
Sem temerem da fera as crueis garras, 
E que os Paftores em feliz repoufo 
Nos bofques cantarão ao fom das frautas 
O laftimofo cafo de Licore. 

Sacerdote. 
Entra no Templo, viétima obediente, 
Vem offrecer-te à Deofa , que te efpera 
Com placido femblante , não dilates 
A pia execução de feu Decreto. 
o, Liccre.. 
Sim, vamos. Vós, oh charas companheiras, - 
Ornai de flores eíte altar fagrago, 
Que meu fangue innocente banhar deve. 
Quanto me he doce em tão fatal inftante 
Aflociadas ver-vos a meus males ! | 

. 
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SCENA SEXTA. 
Palemo , a turba das domzellas, é Paflores , € 

depois bum menfageiro. 

H Paítores, que triftes, que efpantofos 
São noflos deploraveis infortunios! 

Haverá peito barbaro , ou ferino,:  * 
Que de Licore o fado não lamente ? 

“Conter não podem meus afiliétos olhos 
A corrente das lagrimas piedofas. | 

sm» 

Menfageiro. 
Ah Palemo infeliz, quantos defaítres 
Em hum momento os irritados Deofes 
Cahir fobre nós fazem! Oh Paftores, 
Que inefperado , que efpantofo cafo ! 
Ai de mim ! que mancebo miferando ! 

| Palemo. 
Paftor afflidto, que defgraça horrivel 
De novo ajunta o Ceo'a noflos males? 

Menfageiro. 
Ai de mim!... referillo apenas poílo: 

" He de Amintas a morte inevitavel. 
e Palemo. 
Ah mifero Palemo ! ah charo Filho! 
Paítor , e que improvifo, veloz raio 
Sobre feus dias lança a dura forte 2 
Talvez feu louco amor defatinado 
O defpenhou de levantada rocha? 
Ou com agudo dardo o brando peito 
Erafpaílou em frenetico delirio 2 
a



DE QUITA. 175 
Menfageiro. 

Inda em mais evidente, e fatal rilco 
A fua vida ella, fe acalo vive, 
Que eu julzo que Ífeus membros palpitantes 
ja com famintss iras lacerados 
A felva banharáb de negro fangue. 

Palemo. 
Em que lago profundo , duros fados ; º 
Palemo fubmergis? ... Valeime, oh Deofes? 
Dize, Paítor, que mãos fanguinolentas 
A tão funeito eitado o reduzirão ? 

Menfageiro, 
A delefperação , amor infano. 

o Palemo, 
Oh indomito monfto , que devoras 
A mocidade incauta. 

Menfageiro. 
- O rtrifte Amintas 

Vendo que fem remedio fobre as aras 
Vaiexhalar a tenra, e doce vida 
Licore amada de Ífeu peito alento , 
Gemendo Íobre a terra reclinado 
Com infoffrivel dor jazia enfermo, 
Eu, e Dameta, na mortal anguítia, 
Em confolallo em vão nos esforçamos 5 
Quando o languido corpo levantando, 
De improvifo da magoa ao furor paíla : 
A feítiva e la irado arranca, 

ue no chão em os arrem 
o lanofo Íiurrão blamando calão ? 

' Palemo, 
Que furie(o , que cego gelatino 

Hi 
A
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Menfageiro. | 

E depois, exhalando hum ai profundo , 
Entra na choça o magoado Amintas: 
Nós julgamos que occulto a noflos olhos 
Hia defaffogar a dor co” pranto; 
Mas apparece armado em hum momento: 
Ds, agudo dardo , e de nodofa mafla 
E como veloz cervo o denfo bofque 
Correndo atraveffava : nos ligeiros 
Apôs elle voando nos lançamos ; 
Mas ja quando Dameta eftava perto - 
De fufpender-lhe os paffos com mão firme, 
Como feroz leão a nós fé volta, 
E diz, atras o pé firmando déftro 
Como quem fe difpõe para o combate : 
Fugi, Paítores, de hum defefperado , 

- Deixai-me em paz feguir o meu deítino ; 
E fe intentais o paflo embaraçar-me , 
Os primeiros fereis que os duros golpes 
Deftas funeftas armas exprimentem. 
Licore vai morrer, € o trifte Amintas, 
Fiel a feu amor, nas crueis garras 
Vai expirar da féra juntamente , 
Ou vingar com o feu total deítroço 
O fangue amado da infeliz Paítora. 

Palemo. 
Acudi, juíftos Deofes , defendei-o 
Do formidavel, imminente eftrago. 

-  Meênfageiro, 
Nós immoveis ficámos, e affuítados ; 
E com brandas palavras de amizade 
dd pplacar procwamos feus furores; 

L.



DE QUIT A: dA 
Mas a noflos faudaveis rogos furdo 
O louco Amintas a vareda fegue, 

ue 30 valle dos loureiros encaminha: 
Nós bradando o feguimos affaítados , 
Quando junto da matta divifamos - 
O monftro horrendo , que fevava os dentes 
Nas carnes de rebanho degolado. ' | 
Aflombrados ficamos, e fuípeníos ; 
Mas Amintas furiofo , e refoluto 
Na forte mão o dardo fopezando , 
Para o fatal affalto Íe prepara. 
Eu cheio de pavor os olhos cerro , 
E por não ver o feu eftrago horrivel, 
Atras os paflos volto , e veloz fujo, 
Dameta fóbe em levantado freixo , 
Em vão gritando foge, foge, Amintas, 
Que fem dúvida ja defpedaçado 
Exhalaria os ultimos Íufpiros. 

Palemo. : 
Ai de mim! fugir finto a Juz dos olhos, 
E cercar-me da morte a negra fombra. 

Huma Pafiora. 
Oh Deofes immortaes, amor tyranno, 
E vedes fem piedade neftas felvas 
Dos humanos correr como regatos 
As dolorofas lagrimas, o fangue? 

Palemo. Ê 
Temerario mancebo! ... Ceos, valeime! +... 

| À Deos; Paítores. . 
Menfageiro, 

- Onde vais; Palemo?. 

Rca
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Palemo. | 

Vou foccorrer o defgraçado Filho, 
' Menfageiro. 

Tu de'iras s Paftor? Que perigofo, 
E que inutil projeto premeditas ! 

| " * Palemo. 
Vou confolar ao” menos minhas mágoas , 
Abraçando few mifero cadaver. 

o Menfageiro. 
Palemo, a que defaftre vais expórcte? 
Ah fegui-me, correi , Paftores , vamos 
Os temerarios paflos fufpender-lhe. 

SCENASETIMA. 

As dorxellas , e depois o Sacerdote s Licore , 
e facrificadores. | 

Huma Pafora. o 

Ve chuveiro fatal de agudas fétras 
Defatão fóbre nós 'os Ceos irados! 

“Oatra Pnfora. 
Ah triftes companheiras , vede como 
Ao lado de Licore o facro ferro 
Brilha nas mãos do rigido Miniftro ! 
A dor me raíga as miferas entranhas. 

o Sacerdote. 
Oh lá, donzellas, com femblante alegre 
A viftima applaudi, hum fó fufpiro 
A mãgoa não derrâme , tão jucundo 
Holócânito os altares nunca virão.



DE QUITA 17%» 
no — Licore. Ê 
Compaffivas donzellas, companheiras 
De meus alegres , doces paflatempos ; 
Os derradeiros, funebres fuípiros 
Recebei entre meus amantes braços. . » 
Ja nos fombrios vales, e floreftas 
Soltar não me ouvireis a voz Íonora, 
A cujo fom as aves fe callavão , 
Nem me vereis nas rapidas coreias 

- O déftro pé mover em leve falto. ... 
A Deos, charas, a Deos, fieis amigas. ... 
E tu, que fofte fempre , terna Alcipe, 
Da minha fociedade infeparavel , 
Vem atar-me a funeita, mortal venda 
Nos ja turvados olhos: não me negues 
Efta piedade no momento extremo. * 

* Sacendote. | 
Sim , piedoía Paftora, o rofto affio 
Co” facro véo lhe cobre. | 

A Paflora, *. | 
| Que amargura! 

| Licore, 
Ah defgraçado Pai! oh trifte Amintas! 

| Sacerdote. * 
Propicia aceita , foberana Deofa, 
Da voluntaria viétima placavel. | 

SCE. 

  

* Chega-fe para o altar, 
* Atando-lhe a venda, 
2 Na acção de ferir.
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SCENA OITAVA. 

Dameta , e os mefmos. 

Dameta, 

H! fufpende, benigno Sacerdote , 
Sufpende o facrificio dolorofo, 

Sacerdote. 
us profano , facrilego interrompe 

O fagrado holocauíto? 
Dameta, 

Attento efcuta, 
O mais raro prodígio, que: Diana 
Neftas divinas felvas tem obrado, 

. — Sacerdote, 
Que dizes , imprudente? - 

| Dameta. 
O feroz monftra 

A vida ja rendeo a duros golpes. 
Sacerdote. | 

Que efeuto, immortal Deofa!... Tu deliras, 
Ou intentas, Paítor, allucinar-me? 

Dameta, 
Não , fupremo Miniftro, em vão não fallo. 

Sacerdote. 
E que mão deftemida, e valerofa 
Dar pode a morte a tão cruenta fera? 

Dameta. 

O vigorofo Amintas. | 
n Sacerdote. 

Como exporie ... 
Un



DE QUITA. 182 
Foi oufado hum mancebo a tal perigo? 

Dameta. 
Em fim entregue o namorado Amintas ; 
A” defefperação , à dor violenta, 
Determina dar fim a feus pezares , 
Morrendo juntamente com Licore, 
Ou vingalla, matando a brava fera. 
Às duras armas toma, € pelas felvas 
Se lança como tygre, que arremete 
O caçador , que a farpa lhe cravara, 
As mattas bate, as grutas inveltiga: 
Avifta o bruto enorme , e refoluto 
Accommettello vai com braço armado : 
Mais audaz, e terrivel não fe pinta . 
O valerofo Alcides, combatendo 
A formidavel Hydra: o feroz monítro 
As medonhas goellas lhe aprefenta s 
E ja para tragallo fe avençava; 
Porém com déftra mão o dardo agudo 
O Paítor lhe arremeça, e pela boca 
Nas vorazes entranhas lho fepulta. 
A cruel féra fuffocada brama, 
Vomita em borbulhões o fangue immundo 5 
Arrafta o corpo horrivel, com as garras 
Os troncos arrancando ;: o bravo Amintas: 
Levanta o forte braço, e na cabeça 
Lhe defcarrega repetidos golpes 
Com a pezada clava : ao eftampido, 
Com que as afperas conchas eftalavão , 
Às cavernas em torno refpondião : 
Exhala o bruto os ultimos arranços , 
Amintas a cabeça lhg fepara , 

co
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E carregado co” fatal defpojo 
O verás brevemente. 

Sacerdote. 
Que portento : 

Oh ta, donzellas, a fanefta venda 
Defatai a Licore. 

- Ruma Paftora, 
Ah companheiras, | 

Vede o triunfante Amintas, gue a feus hombres . 
Traz a cabeça da efpantofa fera. 

SCENA NONA. 

Amintas , Palemo, e « turba dos Pafiores , 
e os mefmos. 

- Amintas. 
I Nda vive Licore? 

Dameta. o 
" Sim, Amintas. 

€ Sacerdote. 
Vem, gloriofo Paftor : effe defpojo 
Offrece fobre aquelle altar (agrado. 
Que impenetraveis são dos grandes Deofes 
Os occultos juizos ! Quinto errada 
He dos fracos mortaes a mente ! 
Ja comprehendo , alto Nume, à dos olhos 
Me diflipaíte a fombra, que a luz pura 
De teu fanto -myíterio me encubria, 
Vive , innocente, e candida donzella, 
A Deofa não pedia fangue humano , 
SO queria, Paftores, na conftancia 
E na prompta obediencia exprivaretar 

- 
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SCENA ULTIMA... 

- Silvano , e os mefmos. 

Silvano. 

NV Em a-meus braços, valerofo Filho, 
Libertador feliz dos patrios campos. 

Vem , digno Efpofo de Licore amadas - 
U me arrancas da fria fepultura.... 

Ah deixa, Filha minha, que te banhe 
Com as fuaves lagrimas , que folto 
De prazer , de alvoroço tranfportado.. . « 
Tua piedade em fim, clemente Delia, 
Confola hum trifte Pai! A chara Filha | 
Reftituindo a feus amantes braços! 
Sempre bemdita fejas. ... Ah Paftores, 
Eu fínto remoçar-me , O vigor. torna 
A meus cançados , .vacilantes membros. 

Dameta. 
Viva o triunfante Amintas. 

Toda a turba 
Viva, viva. 

e Amintas.. 
Fm fim, Licore bella, noílas mágoas 
Em jubilos mudou o Ceo piedofo. 

Licore, 
Sim, extremofo Amintas, tu me falvas 
Das crueis mãos da fanguinofa morte, 

Silvano, > - 
Vinde , meus Filhos , adornart as frontes 
Co'.as nupciaes capellas, 

Sa
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Sacerdote. 
Não, primeiro 

Vinde por tão immenfo benefício 
Cantar os hymnos das devidas graças ; 
Pois em tão fauíto , memoravel dia 
Franquear as fagradas portas mando 
Do Templo inacceffivel : vinde todos. 

' Silvano, 
Sim, Miniftro adoravel, os louvores 
Da benefica Deofa cantar vamos. 

FIM DE LICORE. 
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Enfermidades mais cormimuas dós exercitos pos 

Van-Swieten , 8. Lisboa, 1763. 
Pereira de Reftitutione , fo. 2. vol. , 
Convesações familiares Ífobre 3 “loquencia do 

Pulpito, $. Lisboa, 1762. 
Prado das ceremonias da Mifla ,.com reflexões 

myfticas , moraes , -delcitaveis, € * tels + 4. à. vol. 
Lisboa , 1760. . 

Diccionario de Morei . fol, 10. vol. em Hefpa- 
nho, 

Commentarios de la guerra de Erpafia » por el 
Marquez de 'S. Filippe, fol. E. vol. 
7 Bona (Cardinal. ) opera omnia liturgia, fol. 4.vol. 

aurivi. 

. Eufcbii Pamphilil, &€ Aliorum biftoria Eccle(. 
fal. 3. vol. Taurini. Gr. lat. 

Van-Swieten, commentaria in Aphoriímos Boer- 
haave. 4. vol. Taurini. 

Catcchifmus Concilii Tridentini ad Parochos , 
8. Daurivi.: 

Opcre di Metaftafio :; 8. 9. vol; Twucivi. 
Di&ionnaire de la Langue Françoife, connu fous 

te nom de Trevoux:, fol. 7. vol, Paris. 
- Fabri Eltefiniruo Eruditibnis Scholaftice , fol. 

2. vol. 
 -Mezrman, novus thefaúrus Juris civilis » & Ca 
nonicis fol 7. vol Amíttlod: v 
. an



: VanEfpen Opera .omnias,:fol:. q; vol; 
Hiftoire de ' Academie Royale des filênces; 

depuis fon commericement jufquen';. 1763» 4! 103. 
vol. ouvrage: “complet. 
3 Hifloire de Y Academic: des Taleripons , & bel 
des leres; 4. 3pevol. 
e - Hifioire des Voyages, 13, 68,ivol. c. Gg. & les 
uiv. 

e Romaine de Catrou ; “8% Roiullé , 8.º 20. vol. c. 
8 

Genealogique. de la Maifon Royale de Frânce 
par Aníelme, dol. max. 9. vol. de la Bible, par Roy- 
aumont , 8. Co fig. o 5 

Baronii Angales Ecclef. fol. 38, vol. edit: ultim, 
HiRoire Ecclef. de Fleury 12. 40: vol. 
Atlas Geographique de Robert , &. Vaugondi, , 

fol. mai. 
Methods de drefler les chevaux, par Newcafile ; 

fol. mai. c. fig. veritable edition de Londres. 
Hauser, Ppbia recens, $. 8. vol; c. fig. 1766. 
Biblia Sacra, fol. 2. vol. Paris cum Commenta- 

siis, e variis Authoribus excerptis. 
Siege de Calais. Tragedie.,.8.' 
Attaque; &. defenfe des Placés par Vauban , + 

3. vol t. fg. 
; - Mecanifme d” Artlllerie par Dulacg, 4 c. fig. 

-  Memoires d” Artilleric par. Mr. Dc S. Remy.-4e 
3. vol. c. 6g. . 
- Ingenicur françois par Deidier q e fig. o 

Bombardier françois par Belidor, 4. é. fig. 
Art dela Guerre par Puyfegur, 4. 2. vol: e. fig: 
Plinii hiftoria naturalis,, cum notis Harduini, ad 

ufum Delphini, fol. 3. vol; RA 
Juris prudence Romaine par Tertaffon , fol; 

"Couro desíciences phr Bufer, fol, 3. vol. 
1, *-Quinilianos Cupereperiiy foi, va! º 

Vit



Virgilio cum commentariis de Lacerda « fol. 
dvd -.. 

| T.Livius. ad.ufum Delphini, 4. :6. vol, 
- Fagnanus in Jus Canonicum ,.'fol, g. vol. 

-*- | Avenguras de 'Telemaco, 8. 2. vol. Lisboa , 1766. 
Penfeés ingenieufes des Anciens ,' & des'moder- 

nes, 12. Paris, 1762. 

- Qvidius, "Tcrentius, 
uinitillianus. Plautus. S Q 
icero. | q. Curtius, ss 

Florus. .. ... : Claudianus 2 
Lucanus Virgilius. s 3 

Horatius. ' Velleius Paterc; > = 
Maitialis, ' Sulpicius, 5 
Pbxdrus. . Juvenalis, ES 

Juftinus. - Salluftius. E 
E Valcrius Maxim. * 

Beyerlinck Theatrum vitz humana , fo, £& vol: 
Cicero ad ufum Delphini c, nm. Oliveti, 4. 9. vol. 

Geneva, 1758. 
Comenii Janua Jin » five compendisfa me. 

thodus Latinam, . Gallicam:, Italicam:, Hifpanicam ; 
& Germanicam linguam per difcendi, $. apud Elzew 

 Calmet in & Scripturam. Be Di&ionarium Bibli- 
cum, fol, 11. vol: Augutxi Vind, . 

Colleãio maxima Conciliorum , Studio Philip. 
Labbe, & Gb. Coffart. fol. tg. vol, editio Parifienfis, 

Cartier Theologia univerfa , 4. ge vol. Auguf, 
Vind. 1757. . 

Ejufd. Philofophia ;.4, 2. vol. ibid. . 
Collet Pet. Theologia ad ufum Seminariorum 

13. 7. vol. E SR 
Du pasquicr Summa Theologiz Scotiftica, 13. 8.7. 
Ficury .Claud. Hifloria Ecclel. e. Galico.in lat. 

fermonem] cunverfa notisque - illuftrata 3 R. P. Bru- 
. “o



none Parode Ord. S. Bened.: 8. 22.:vol. & feq. 'Au. 
gufte Vind. 1758. & feg. 

Gallia Chriftiana : opus.Fratrum Samarthanorum , 
fol, 11. vol. & feg. Parifiis. 

Gerbert ( Martini) Orcd. S. Bencd. Theologia 
vetus, & nova , & alia opera, 8 22: vol Priburg, 
1766. 

Italia Sacra , opus Ferdinandi : Vghelkt -; fo 9 
tom. in 8.vol, Roma, 1643. & feg. c fig ch 

Heinccii opera omnia, 4. to. vol: Geneva, - 
Wolhi. (Chrifisph.) Elementa Matheícos univer» 

fx, 4. s. vol « fig. 
Maittaire (Mick. ) Annales Typographici ab ar 

tis invente osigine , 4. 5. vol; Amftglod. 1733: & 
€ a 

B Abregé de |º hiftcire de France. par Mezcrai , 1 a. 
14. vol. 

Di&tionnaire hiftorique par Ladvocat , 8. 3. vol. 
Paris, 1764. 

Elemens de |” hifloire par Velmont, 12. G. vol 
Paris. 

Agriculture complette » ou P Art é Ameliotee 
les teres, 132. gevol. fig. Paris, 1766. 

Bibliotheque des Juenes negociante par la Rue 
4. 2. vol. 1758. 

- Corps Politiques , & leurs Governcments , r2. 
3. vol. Lyon, 1764. 

Di&ionnaire du commerce par Savari,, fol'. Se 
vol. deFnierc edition. 

“Economique, fol, 3. vol. Paris, 1767. 
Maifon Ruflique , ou gconomie Gencrale de 

tous les biens. de campagne avechg. 4.2 vel. 1763. 
Science des negociants, & tencurs de livres pat 

La Porte, 8. 
Ordenações do Reino, fol, 3. vol. 

* Repertorio das vrdenações , -fol. 2, vol. 
Appendix ds Leis extravagantes, fol, 3. ol 

xãe



++ Geatiani Canones Genuini ab apocryphis difere. 
ti, corrupti ad emendatiorum .'codicum fidem exas 
&i , difficiliores cammoda inte rpretatione illuftraci 
opera, & ftudio Car. Scbaft. Berardi Presbyt. 4:4. 
vol. Taurini, 1764. ex TYpographia:.Regia. 

+ Nat. Alexand. .Hiftor. Fcclef. fol. 9, vol. 
"Thefaurus Tleologicus, 4. Ig. vol 1764: 

.. Ferraris Bibliothtca, fol. o. vol . . 
Bibliz Duhamel cum concordantia, fol, 3. vol. 
Gravefon Opera omnia, 4 19..v0l. 

. Houdry Bibliotheca concionatoria, fol. 4. vol. 
Benedidi XIV. opera omnia, fol.: 12. vol. 

. Merenda .controrcrfiz “Juris, fol. 4. vol. 

Corpus Juúeis.canonici, fol. 3. vol. feu Textos de 
Dircito canonico. 
 uris Civilis., fol; 6. vol. Scu Textos de Direito 

civil. 
* Goldoni -, Comedie , e Theatro nuovo , 8. 24. 

vol, 
Expofition anatomique dela Strudture du corps 

humain par Mr. Winslow, 12. 4. vol. Paris, 1766. 
Co. fg. . o : ' 

Elais anmtomigques , contenant toutes lcs partics 
du corps de | homme par Lieutaud , 8, Paris, 
1766. c fig. 

- Precis dcla matiere medicale par Lieutaud. 8. 
Paris, 1766. 

Maticre medicale raifonncé , ou precis des medi- 
camens confiders dans leurs cffers , a |” ufage des 
Eleves de !º hecole Royale, avec les formules medici- 
nales dela meme hecole par Bourgclat , 8. Lyon, 
1766. 

Precis dela mcdecinc pratique por Mr, Licutaud + 
8. Paris. 1761. 

Encyclopedie portative, ( nouvelle) ou Tableau 
General. des connoiflauces humaines , 8. 2. vol. Pa- 
fis, 4767. -. 

No.



.:: Novo méthodo de Grameatica para aprender a 
lingua Franceza pelo Dr. mr. de lr Ruc , 8. Lifz 
boa, 1766. - a 

Interets des nations de |º Europe developpés res 
lativement au conimerce ; 42. 4. vol. Paris, 1967! 

Scienee du Gouvernement par:mr. de Real , 4: 
8. vol. 

Feedera , conventiones, litert,: & cujuscumque 
generis Acta publica inter Reges ,: Imperatores p 
Pontifices, Principes, habita aut traétata, accuran-. 
te Thoma Rymer .; fo). 20. tom. in 10. vol, com- 
paQi. Hage comitis, 1750. editio nitidiflima. 

Dizzionario Scientifico di Pivati ,:fol, 10. vol. 
com figure. Po Pos 

Di&ionnaire des fiences ceclcf. par des Reli- 

gicux Dominicains, fol. 6..vol, 1767: Paris. ' 
Vocabulario della: lingua Italiana per gli Acades 

mici della Crufca, fol. 6. vd. - 
S. Cefari in oro racolti ne] Farmefe Mufco , e 

publicati colleloro - congrue: interpretationi , dal P. 
Paolo Pedruíi, fol.10. vol. e. fig. Parma , 1694. 
& feq. ' 

. Collet 'Theologia, 12. 7. vol. Lemonier Philoe. 
fophia, 12. 6 vol. : 

Tilemont, Hiftoire Ecclef. 4. 22. vol. 

Cellier , Hiftoirc des Autheurs Ecclef. 4. 33. vol. 
& feq. 

p A ntiquité expliqueé par Montfauton , fol. ts.vols 
c. fis. 

Culle&ion Academique de ? hiftoirc naturelle de 
Dijon. 4. 8. vol. -c. fig. o 

Atlas hilorique par Guedeville,- fo). 7. vol. c. fig. 
Phitantoza iconogtaphia , feu defcriptio aliquot 

millium plantarum , fol. mai. 6. vol. com figuras in 
luminadas. 

Geographic Hift. Feclcf. & critique par Vaifiete 
te, 13. 52. vol Paris, avec castes Geogr. | 

54 Tea



; vJetufalem delivrée : Pocme epique du 'Tafle, 12: 
£uvol. Paris s: 1766, : . . l 

Traite du vrai merite de | homme , avec des 
Psincipes ducation propres a d'Eformer les Jeunes 
Gens à la vertu, 12, 3. vol. Amíterd, 1754. 
+ Principes generauz , & eailonnés dela Gram- 

maire françoife par Reitaut, 12. Paris, 1764. 
:- 1Phyfique de: |. -biioire ; ou. confiderations gene- 
rales fur les prigcipes elementaires du temperament, 
& du caradtcre'naturel des Peuples,.52, Fevol. 1764. 
+ Dyroits deja Religion -chretienne , & catholique 
fur le caur de. homme, 12. 2. vol 1764. .. 
*. Di&tionnaire igeographique . portatif , ou defcripe 

tion deg Royaumes, Provinces, Vills, Ports, for. 
texções ; & aútess licux confiderables des quatre 
partics du Monde, traduit de |" Anglois dc L. Echard 
pot. Mr. Vofgien:,. 8, L. vol. Paris, 1764. 

Idem em Hefpanhol. 
: , Recucil des letres de Mad. la Marquife de Se. 

vigné » Mad. la Comtefle de Grignan fa fille noue 
velle edition, 12. 8. vol. Patis, 1763. 

Religion revelde , defendue contre les ennemis 
ui Font attaquéê pas le R.-Fr. le Balleur , Relig, 
ord. 52. 5. vol. Paris, 1767. 
Logique, (/a;) ou | Art de penfer. contenant 

outre ks regles communes , pluficus obfervations 
nouvelles propres a former le jugement, 12. Paris, 

E763.' | 
Ouvreges de quelques Poctes, feavoiro 

| Boileau, -«. -- Regnard, - « <« - Vergier, 
|. Corneille , - - e - Boindin, - « «e « Marivaux, 

- De la Motte, - «- Crebillon, « -- - - Thomas, 
Racine, - «co - Dulard, --- - «. Pelifon, 
Fontaine, - - « « Greflet,-- -- - Chalicu, 

- Bearron, «+ »:o'*: Mad. Du Bocage, * Detouches, 
Moliere, seas Pixon , =» sea La chantecs 

tão



Pratique du Theatre par Dº Aubignac, 8: 3. vol, 
Pafletemps poectique , hiftorique , & critique, 

33. 2. vol. 
Penfcés diverfes, dediées a Mad, de Pompadour 

par Mr. Ange Goudard, 12. 
Recueil des plus belles Pieces des Poetes fran: 

çois, 12. 6 vol, 
Prejugés du Publie fur 1º honneur ; avec des obe 

fervations critiques, morales, & hiftoriques par Mr. 
de Negle, 13. 3. vol. Paris, 1766. 

Threfo du Parnaffe, oule plus joli des recueil; 
E3. 4.vol. Londres, 1762: 

Theatre des Grecs par le P, Brumoy, 122 ó.vol. 
Paris , 1766. 

Letres Parifiennes ou defir d'etre heereux , 13; 
1965. ' . 

Idylles, & outres ouvrages de Mr, Gefnet tras 
Juits de 1º Allemand. | 

Illiade , & Odifleé dº Homere traduites en Frane 
mois par Mad. Dacier, 12. 8. vol. Paris, 1758. 

Harangues fur toutes fortes de fujets , avec Part 
le les compofer par Mr. de Vaumoricre, 4. 1. vol. 
Paris: 

Tambem fe acha em cafa dos mefmos Mercado., 
es de livros huma grande collecção de livros bem efa 
relhidos fobre todas as faculdades, Latinos, France, 
es, Gregos, Portuguexes , Italianos , Caficlhanos com 
18 eus jufios preços,












